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O trabalho em processamento de dados vem, nos 

Gltimos anos, passando por grandes alterações. Impulsionadas 

por inovações radicais na tecnologia informática (hardware e 

software2, estas alteraqões têm produzido fortes impactos 

sobre a profissão dos trabalhadores da área de processamento 

de dados, sobretudo nos aspectos relacionadas com a questão 

do emprego, qualificação e requalificação profissional e 

organizaçk e condi~ões de trabalho. Na verdade, não é 

somente a área que envolve os serviços técnicos de 

processamento de dados que recebe tais impactos. No que se 

refere a esta problemática esta área está, inclusive, com um 

certa atrasa em relação a muitas outras. 

Viverne5, é certo, um período de transi~ão. No 

presente momento temos presenciado o deslocamento de enormes 

esforços visando o acompanhamento, a compreensão e o 

fornecimento de respostas aos vários movimentos sue mudam a 

sociedade, tanto na esfera social como na esfera produtiva e 

das relações de trabalho. Isso acontece em todos os campos e 

também começa a ser elemento de grande interesse para a área 

dos serviços de processamento de dados. 

A 5  questões tecnológicas, são hoje apresentadas a 

sociedade com tão grande alarde, que nenhum setor social 

deseja estar ausente a elas. Seja o setor empresarial, seja 

a setcir acadêmico ou o setor sindical ninguém quer (e não 



p o d e  e f e t i v a m e n t e )  f i c a r  d e  f o r a  d o  d e b a t e  s o b r e  a 

i m ~ o r t ã n c i a  c a d a  v e z  m a i o r  d a  t e c n o l o g i a  em n o s s o  t e m p o .  

Q p r e s e n t e  t r a b a l h o  c u j o  i n t e r e s s e  p a r t i c u l a r  r eca i  

s o b r e  a á rea  d e  s e r v i ç o s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  e ,  em 

e s p e c i a l  s o b r e  o s  t r a b a l h a d o r e s  d e s t a  á r e a ,  p r e t e n d e ,  d e  uma 

f o r m a  g e r a l ,  f a z e r  um " d i a g n ó s t i c o "  d o  s e to r ,  assim bem como 

a p o n t a r  a l g u n s  p o n t o s  c r í t i c o s  ( p r i n c i p a l m e n t e  em r e l a ~ ã o  à 

m ã o- d e- o b r a )  além d e  s e r v i r  como s u b s í d i o  p a r a  e s t u d o s  

p o s t e r i o r e s .  No f u n d a m e n t a l  o t r a b a l h o  p e r m i t e  q u e  se  t e n h a  

um e s b o ç o  d o  p e r f i l  d o s  t r a b a l h a d o r e s  e m  p r o c e s s a m e n t o  d e  

d a d o s .  

A c r e d i t a - s e ,  q u e  com a v e l o c i d a d e  d a s  t r a n s f a r m a ç õ e s  

em c u r s o ,  é d e  i m p o r t â n c i a  c a p i t a l  a c o m p r e e n s ã o  d o  m o m e n t o  

a t u a l ,  o  a c o m p a n h a m e n t o  d e  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  e a s u a  

p r a j e t a ç ã o .  

E m b o r a ,  t e n h a  s i d o  p r e t e n d i d o  f a z e r  um e s t u d o  mais 

c o m p l e t o  s o b r e  o  tema, n ã o  p o d e - s e  n e g a r  q u e  e s t e  t r a b a l h o  

s e  a p r e s e n t a  a i n d a  b a s t a n t e  p a r c i a l ,  h a j a  v i s t o  q u e  n ã o  f o i  

p o s s í v e l  1  e v a n t  a r  d a d o s  e i n f o r m a ~ E e s  em se t  o r e s  

i m p o r t a n t e s ,  como p o r  e x e m p l o  n o s  bureaux p a r t i c u l a r e s  e 

CPDs d a s  e m p r e s a s  d a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a .  Mesmo assim, e 

a d i c i o n a n d a - s e  a i s s o  o f a t o  d e  c o n t a r  com uma b i b l i o g r a f i a  

e x t r e m a m e n t e  f r a g m e n t a d a  e p o u c o  " m a d u r a"  s o b r e  o s  temas 

a b o r d a d o s ,  es te  e s t u d o  p o s s i b i l i t a  uma r e f l e x ã o  s o b r e  o  

a s s u n t o  e p o d e  c o n t r i b u i r  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  d e  f u t u r o s  

e s t u d o s .  

O t r a b a l h o  f o i  d e s e n v o l v i d a  em d o i s  b l o c o s :  o  



primeiro discute o processo de infarmatização da sociedade e 

procura contextualizar o "processamento de dados" na5 

diversas fases deste proces~io e a segundo tem carm elemento 

central a apresentação dos resultados de uma pesquisa de 

campo realizada em trgs grandes bureaux de servicos de 

processamento de dados, da cidade do Rio de Janeiro, e tem 

como finalidade maior, como já foi enfatizado, procurar 

caracterizar sobre vários aspectos (pessoal, organização e 

condi~ões de trabalaho, técnico e gerencial) os atuais 

trabalhadores da área de processamento de dados. 

O primeiro bloco, além da introdução (capitulo I), 

contem mais cinco capítulos: 

Capítulo 11: este capitulo procura fazer uma 

discussão sobre o que se convencionou chamar de "sociedade 

da informação". Para isso são analisadas algumas posições 

teoricas de dois autores (com certa divulgação no Brasil) e 

desenvolve-se uma critica ao pensamento destes mesmos 

autores. 

Capitulo 111: aqui é procurado compreender como 

evoluiu o processo de informat ização da sociedade, 

analisando as principais características de cada etapa, 

destacando a etapa onde surgiu a atividade de processamenta 

de dados. 

Capitulo IU: trata de uma revisão das teorias da 

administracão e da organização da trabalho. A finalidade 

desta revisão 6 fornecer elementos tebricos sue possam 

possibilitar uma melhor compreensão da forma como se 

organizam os serviços de processamento de dados nos CPDs e 



nos bureaux. 

Capitulo V :  descreve a organizacão estrutural de um 

CPD (e o chama de CPD convencional) procurando mostrar em 

sua1 ou suais escolas de administração ele tem melhor se 

enquadrado. Também são discutidos neste capítulo, a evolução 

dos CPDs no Brasil e as tendências de desconcentração dos 

serviços de processamento de dados no interior das empresas. 

Antes feitos exclusivamente pelos CPDs, os serviços de 

processamento de dados, agora passam a ser feitos também 

pelos usuarios finais. 

Capítulo V I :  procura levantar as origens dos 

profissionais de processamento de dados e seu enquadramento 

profissional. Discute sobre o processo de mitificação do 

tecnologo (neste caso do técnico de informática) e a suem 

realmente interessa esta mitifica~ão. Traz também algumas 

carcteristicas do mercado de trabalho e suas variações. 

O segundo bloco t a m b h  é composto de seis 

capitulos. Todos os capítulos desta parte, têm como base 

fundamental as leituras que foram feitas dos resultados de 

uma pesquisa em três grandes bureaux de processamento de 

dados do Rio de Janeiro e que obteve uma amostra de cerca de 

858 questionários respondidos. Os capítulos são os 

seguintes: 

Capítulo UII: descreve detalhadamente a metodologia 

utilizada para a uealizagão da pesquisa. 

Capítulo VIII: este capítulo traz as principais 

características dos profissionais de processamento de dados, 



q u a n t o  a o s  a s p e c t o s  i d a d e ,  s e x o ,  e s t a d o  c i v i l ,  t e m p o  d e  

p r o f i s s ã o ,  s a l á r i o ,  ' p o s i ç ã o  s o c i a l ,  e t c .  

C a p i t u l o  I X :  m o s t r a  a s p e c t o s  i m p o r t a n t e s  d o  

p r o c e s s o  d e  o r g a n i z a c ã o  d o  t r a b a l h o ,  assim bem como d a s  

c o n d i ~ 0 e s  em q u e  t r a b a l h a m  as  d i v e r s a s  c a t e g o r i a s  q u e  

compõem a " c l a s s e "  d o s  p r o f i s s i o n a i s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  

d a d o s .  

C a p í t u l o  X :  a n a l i s a  o s  p r o f i s s i o n a i s  d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  s o b  o p o n t a  d e  v i s t a  t é c n i c o  d e  s e u  

t r a b a l h o .  Também e a b o r d a d o  n e s t e  c a p i t u l o  a r e l a ç ã o  d e s t e s  

t r a b a l h a d o r e s  tom a s  n o v a s  t e c n o l o g i a s  e s u a s  r e a ~ õ e s  f r e n t e  

aos  a v a n ç o s  d a  i n f o r m á t i c a .  D i s c u t e - s e ,  a i n d a ,  q u e s t õ e s  d e  

m u i t a  r e l e v i i n c i a  p a r a  o m o m e n t o  a t u a l ,  c o m o  a s  q u e s t õ e s  

r e f e r e n t e s  i q u a l i f i c a ç ã o  e r e q u a l i f i c a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  e a s  

n e c e s s i d a d e s  d e  m o d i f i c a g õ e s  n a s  e s t r u t u r a s  d o s  c u r s o s  

formais d e  I n f o r m á t i c a / C i ê n c i a  d a  C o m p u t a ç ã o .  

C a p i t u l o  X I :  e n t e n d i d o  q u e  a s  i n o v a ç õ e s  n o  c a m p o  d a  

g e s t ã o  d o  t r a b a l h o  m e r e c e  t a n t a  a t e n ç ã o  q u a n t o  a s  i n o v a ç õ e s  

t e c n o l 6 g i c a s 1  e s t e  c a p í t u l o  d i s c u t e  uma t é c n i c a  p a r t i c u l a r  

d e  t r a b a l h o  p a r t i c i p a t i v o  q u e  u s a d a  a n t e s  a p e n a s  n a  

i n d ú s t r i a ,  a g o r a  c o m e ç a  a ser e m p r e g a d a  n a  á rea  d e  

p t - o c e s s a m e n t u  d e  d a d o s .  T r a t a - s e  d o  CCQ - C í r c u l o s  d e  

C o n t r o l e  d e  Q u a l i d a d e .  O CCQ tem se m o s t r a d o  um i n s t r u m e n t o  

m u i t o  e f i c i e n t e  d e  r e d u ç ã o  d e  c u s t o s ,  a u m e n t o  d e  

p r o d u t i v i d a d e ,  m o t i v a ç ã o  n o  t r a b a l h o  e d e  m e l h o r i a  d a  

q u a l i d a d e  d o s  p r o d u t o s  f a b r i c a d o s .  A m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  

d a  s o f i w a r e  e d a s  ~ e r v i ~ o s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  são os  

m a t i v o s  p r i n c i p a i s  a l e g a d o s  p o r  g e r e n t e s  d e  CPD p a r a  a 



introdução do CCQ em suas  organina66es.  

Capítulo X I I :  aqui são apresentados d e  forma 

ç i n t e t i c a  o s  elementos mais r e l evânte s  de cada c a p í t u l o  e 

f e i t a s  algumas suges tõe s  e propostas .  C o c a p í t u l o  das 

conc lusões .  



A SOCIEDADE DA INFORMACRO 

11.1 O PODER DA INFORMAÇ#O 

Antes da invenção da e s c r i t a ,  f a t o  que ocorreu há 

mais de quatro mil anos,  os  d i f e r e n t e s  povos viviam em 

es tado de isolamento.  Naquela época, a s  informações eram 

t ransmi t idas  verbalmente e n t r e  os  grupos populacionais  que 

habit  avam em determinada reg iao ,  possuíam os mesmos 

costumes e  hábi tos  c u l t u r a i s  e  que falavam a  mesma l íngua .  A 

informação não t i n h a  ainda como s e r  obje t ivada ,  ou s e j a ,  não 

possuia t écn ica  de representação e  supor te  mater ial  para 

tornar- se  independente de seu s u j e i t o .  Dessa forma, e s t e s  

grupos, não tendo meios de r e g i s t r a r  a s  suas  exper iências  e  

conquis tas ,  não tinham como dar continuidade de suas  

cont r ibuições  a s  geracões f u t u r a s .  Daí s e r  quase cons tante  a  

reinvenção da "roda". A s  i n v e n ~ õ e s  e descobertas  c i e n t í f i c a s  

do passado, por exemplo, em sua grande maioria não puderam 

s e r  aprovei tadas ,  tendo que s e r  r e f e i t a s  a  p a r t i r  do "zero" 

no decorrer  dos secu los .  Hoje t a l  s i tuação  não o c o r r e r i a  

devido aos inbmeros meios de armazenamento de informações e  

aos ve ículos  de comunicação. 

Somente com a formação da linguagem e s c r i t a  é que a  

i n f o r m a ~ ã o  passou e f e t  ivamente a  uma f a s e  de objet  ivação.  O 

homem comeGou a gravar suas  i n f o r m a ~ õ e s  ( c r e n ~ a ,  h i s t ó r i a ,  

r e l i g i ã o ,  e t c . )  na forma de a l f a b e t o s  e  ideogramas, usando 

inicialmente como supor te  mater ial  a s  pedras ,  sendo assim 



t r a n s m i t i d a s  a t e r c e i r o s  d e  f o r m a  i n d e p e n d e n t e .  Q u a n d o  

a q u e l e  q u e  t i n h a  a i n f o r m a ç ã o  s u b j e t i v a  m o r r i a  e s ta  

i n f o r m a ç ã o  a g o r a  o b j e t  i v a d a  n ã o  morria j u n t o  com e l e .  

Mas, mesmo a ~ b s  o  a p a r e c i m e n t o  d a  e s c r i t a  e d e  

a l g u n s  meios r u d i m e n t a r e s  d e  r e g i s t r o  - o q u e  p e r m i t i u  

g u a r d a r ,  p o r  e x e m p l o ,  i n f o r m a ~ õ e s  e x t r e m a m e n t e  v a l i o s a s  p a r a  

c o n h e c i m e n t o  d e  n o s s a  h i s t b r i a  - o p r o c e s s o  d e  d i s s e m i n a c ã o  

d e  i n f o r m a ç õ e s  e d e  c o m u n i c a c ã o  f o i  m u i t o  l e n t o .  I s s o  f o i  

c o n s e q % n c i a  i m e d i a t a :  

a )  d a  f a l t a  d e  m e c a n i s m o s  d e  r e p r o d u ç ã o  d o s  e s c r i t o s  

q u e  n o s  p r i m e i r o s  t e m p o s  eram f e i t o s  em p e d r a  e m a d e i r a ,  

s o m e n t e  p e r m i t i n d o  c o p i a s  a t r a v é s  d e  um p r o c e s s o  g e r a l m e n t e  

d e  e x t r e m a  d i f i c u l d a d e j  

b )  d a  c o m p l e x i d a d e  d a  e s c r i t a  q u a s e  s e m p r e  f e i t a  

p o r  u s o  d e  i d e o g r a m a s  como o s  h i e r o g i i f o s  e g í p c i o s  e o s  

s í m b o l o s  c o n c r e t o s  C a n j i  d o  a l f a b e t o  c h i n g s  C l l .  E s t e s  

b a s e a d o s  n a  r e d u ç ã o  o u  m o n t a g e m  p i c t o g r a f i c a  d o  m u n d o . r e a i  e 

c u j a  e t i m o l o g i a  v i s u a l  p e , r m i t e  a s o m e n t e  p e s s o a s  com a l g u m a s  

h a b i l i d a d e s  ( p i n t o r e s ,  d e s e n h i s t a s ,  e t c . )  o u  com m u i t o  

t r e i n o  a p r e e n d ê - l a ;  e 

c )  e v i d e n t e m e n t e  d o s  m o t i v o s  d e  n a t u r e z a  p o l  i t  i c a ,  

o n d e  o s  h o m e n s  com c a p a c i d a d e  d e  l e r  e a d q u i r i r  

c o n h e c i m e n t o s ,  t o r n a r a m - s e  a o  l a d o  d o s  c o m a n d a n t e s  m i l i t a r e s  

e d o s  d i r i g e n t e s  r e l i g i o s o s ,  um d o s  i m p o r t a n t e s  p i l a r e s  d o  

p o d e r  p o l i t i ç o ,  s e n d o  v e t a d o ,  p o r t a n t o ,  o a p r e n d i z a d o  a 

m a i o r i a  d a s  p e s s o a s .  

De f a t o ,  n a  G r e c i a  a n t i g a  o c o n h e c i m e n t o  era uma 



exclusividade de uma elite: os filbsofos. O resto da 

popula~ão se dividia entre guerreiros e artesãos. Não faz 

muito tempo, na época do colonialismo, aos povos dominados 

era proibido o direito de aprender a ler. Nos dias atuais a 

prática da censura é utilizada como meio de manter 

desinformados amplos setores da sociedade, seja por meio da 

5u~uessão ou manipulação das informações. Portanto, podemos 

perceber com clareza que a descoberta do "poder da 

informação" não é coisa muito recente. 

Duas revoluções surgiram no sistema de escrita: o 

alfabeto fenicio, baseado na representação gráfica dos sons 

da voz humana e o sistema de numeração arábico, que, como 

vê-se hoje, é de aplica~ão universal. Assim, devido as 

sim~lifica~ões e facilidades que apresentavam os novos 

sistemas, foi possível ampliar a participação dos homens na 

aquisição de conhecimentos através do registro da escrita. 

No século XVI, com a invenção da imprensa, rompe-se 

com o obstáculo da reprodução de textos escritos, retirando 

técnica e teoricamente, grande empecilho para que a 

informação fosse capaz de atingir o maior número de pessoas 

possivel. Entretanto, isso não ocorreu devido principalmente 

as rela~zes sociais estabelecidas em uma Europa feudal, 

cujas estruturas eronÔmicas se baseavam predominantemente na 

exploração do trabalho agrícola de camponeses analfabetos. 

A potencialidade da tipografia só p6de ser 

efetivamente explorada, a partir da revolução industrial e 

da revolução francesa que mudaram o sistema social de 

produ~ão criando a urbaniza~ão, um mercado de consumo e a 



necess idade de a l f a b e t i z a ç z o  u n i v e r s a l .  Tanto ass im,  que 

logo o  l i v r o  e  o  jornal ismo tornaram-se o  grande v e i c u l o  de 

informação do s e c u l o  passado.  O s é c u l o  X X  f o i  marcado pe lo  

r á d i o ,  cinema e  t e l e v i s ã o  como meios r e v o l u c i o n a r i o s  de 

informação e  comunicação. De forma a inda  mais r a d i c a l ,  a  

t e l e m a t i c a  devera  predominar como o  v e í c u l o  mais impor tan te  

do s é c u l o  que s e  aproxima. 

A chegada da i n fo rma t i ca  acen tua  a inda  mais a  

importância  da informação ob j e t  i vada .  Dessa forma, pode-se 

v e r i f i c a r  que & com a  revolução da i n fo rma t i ca-  

mic roe l e t rôn i ca  e  o  uso i n t e n s i v o  e  ex t ens ivo  de 

computadores no t r a t amen to  da informação,  que e s t a  a t  inge 

seu  mais a l t o  grau de separação  de sua  f o n t e  emis so ra .  Agora 

a  informação pode s e r  armazenada, a t u a l i z a d a ,  t r a n s f e r i d a  e  

reproduzida  em pequeno espaço de tempo. A p e r s p e c t i v a  de uso 

da t e c n o l o s i a  de S n t e l i s $ n c i a  A r t i f i c i a l  t o r n a  a inda  mais 

r a d i c a l  e s t a  s i t u a ç ã o ,  já que a  maquina não armazenará e  

p roces sa ra  informações apenas de foma convencional  mas, 

d e t e c t a r a ,  p r eve ra ,  p u - o j c k a r á  e  s e l e c i o n a r á ,  enf im,  c r i a r á  

novas informações d e  uma maneira yuc e pos s íve l  a t r a v é s  

da cognição humana. Nesse s e n t i d o ,  M U S S I O  E 2 3  f a z  uma 

i n t e r e s s a n t e  c i t a ç ã o :  " . . . O  desenvolvimento do homem f o i ,  

de Sa to ,  d i f e r e n c i a d o ,  desde o  i n i c i o  da p rog re s s iva  

e x t e r i o r i z a ç ã o  das  funç6es i n t e l e c t u a i s ,  e ,  em p a r t i c u l a r ,  

da t r a n s f e r ê n c i a  da 'memeria' s o c i a l  pa ra  o rgãos  e x t e r n o s  a 

e s t r u t u r a  corpórea :  a  pa l av ra  s e  incorporou a linguagem, e  o  

simbolismo 1  i n g u í s t  i c o  permit l u  a  c o n s e r v a ~ ã o  da e x p e r i ê n c i a  

da soc iedade  em formas d i v e r s a s  de membria h e r e d i t á r i a  da s  

o u t r a s  e .5pecies .  Considerada d e n t r o  de t a l  p e r s p e c t i v a ,  a  



informat i z ação  r e p r e s e n t a .  . . um passo u l t e r i o r  n e s t e  

p rocesso  de e x t e r i o r i z a ç ã o .  A memória não 6 apenas  

t r a n s f e r i d a  para  o  e x t e r i o r ,  mas incorporada  a  uma e s t r u t u r a  

mecinica;  ao mesmo tempo, e l a  s e  t o r n a  capar  de r e a l i z a r  

operações  i n t e l e c t u a i s ,  e laborando a  informação q u e  r ecebe ,  

e  assim adqu i r e  a l g o  semelhante  a q u i l o  que o  s i s t ema  

nervoso é no s e r  humano". 

Como s e  pode v e r ,  a  independência da informação em 

r e l a ç ã o  a  s e u  s u j e i t o  s e  acen tua  cada vez mais com a  

evolugão da t ecno log ia  computac.iona1. Assim, passamos da 

e t a p a  da informação e s t r i t a m e n t e  verba l  para  a  i n f o r m a ~ ã o  

e s c r i t a  e  d e s t a  para  a  informação t  i p o g r a f i c a ,  es tando  ho j e  

no e s t a g i o  da informação computadorirada ou e l e t r ô n i c a .  

Devido ao grande impacto provocado por e s t e  ú l t imo 

e s t á g i o ,  mui tas  pessoas  s ão  levadas  a  c o n s i d e r a r  a  

i n fo rmá t i ca  como sendo a  causa  dos r e c e n t e s  movimentos de 

t ransformação da soc i edade .  P a r t i n d o  da i d é i a  de que 

informát i c a  gera  mais informação e  informação gera  mais 

c u l t u r a  e  conhecimento, e s t a s  pessoas  ac red i tam,  confundindo 

causa  com e f e i t o ,  sue en t rou- se  em um mundo maravilhoso onde 

r e i n a r á  a  democracia p lena  e  a  l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l .  

11.2 UMA NOVA SOCIEDADE 

Consta tada,  sob todos  o s  a s p e c t o s ,  a  grande 

importância  que a  t e c n o l o g i a ,  e  em p a r t i c u l a r  a  t e cno log ia  

informat i c a ,  a d q u i r i u  em nosso tempo, a lguns  c i e n t i s t a s  

s o c i a i s ,  p r inc ipa lmente  aque l e s  1  igados  as e s c o l a s  

s o c i o l b g i c a s  que se  alinham a  c o r r e n t e s  de pensamentos que 



procuram r e s t r i n g i r  sua  a n a l i s e  a  uma i n t e r p r e t a ç ã o  

t e c n o l ó s i c a  da h i s t ó r i a ,  propõem um. novo modelo de 

soc i edade :  A Sociedade da Informacão. 

U m  d e s s e s  c i e n t i s t a s ,  BELL C 3 3  argumenta, p a r t i n d o  

de uma p e r s p e c t i v a  c la ramente  de t e rmin i s t  i c a  do ponto de 

v i s t a  t e c n o l 6 s i c 0 ,  que o  i n i c i o  dos anos  cinquenta marcaram 

o  nascimento de um novo t i p o  de soc i edade .  A e s t a  nova 

soc iedade  e l e  chamou de "sociedade p ó s - i n d u s t r i a l " ,  que 

s e r i a  a  soc iedade  i n d u s t r i a l  p rodutora  de bens m a t e r i a i s  

t ransformada em uma soc iedade  de informação ( v i d e  quadro 

11 .1) .  Para  e  a  e s t r u t u r a  da nova soc iedade ,  também 

denominada soc iedade  da informação ou e r u d i t a ,  s e r á  formada 

por t r ê s  co lunas  de s u s t e n t a q ã o ;  a  econõmica, que e v o l u i  da 

manufatura para  o s  s e r v i ç o s j  a  t e cno lóg ica ,  que , s e  

c a r a c t e r i z a  por uma c e n t r a l i z a ç ã o  das  modernas i n d ú s t r i a s  

com bases  c i e n t i f i c a s ;  e  a conso l idacão  d a s  e l i t e s  t é c n i c a s  

como c l a s s e  s u p e r i o r .  Par t  icularment  e chama a  a t  encão a 

forma como e l e  descreveu a  e s t r a t i f i c a ~ ã o  s o c i a l  d e s t a  nova 

soc i edade :  "Na República de P l a t ã o ,  o  conhecimento s ó  e r a  

concedido a  uma c l a s s e ,  a  dos filosofas, enquanto o  r e s t o  da 

c idade  s e  d i v i d i a  em g u e r r e i r a s  (gua rdas )  e  a r t e s ã o s .  Na 

Cidade C i e n t í f i c a  do f u t u r o  ~a e s t ã o  p r e v i s t a s  t r e s  c l a s s e s :  

a  e l i t e  c r i a t i v a ,  composta de c i e n t i s t a s  e da cupula  de 

admin i s t r ado re s  p r o f i s s i o n a i s ;  a  c l a s s e  &d ia  composta de 

engenheiros  e  do professorado;  e o p r o l e t a r i a d o  dos  

t é c n i c o s ,  das  facu ldades  menores e  dos a s s i s t e n t e s  de ens ino  

C . . . )  O t r i u n f o  p r i n c i p a l  da soc iedade  p o s- i n d u s t r i a l  é seu  

pessoa l  com formação c i e n t i f i c a  ( . . . ) " .  

I s s o  não s i g n i f i c a ,  e n t r e t a n t o ,  que quase a  

t o t a l i d a d e  das  pessoas  s e r ã o  engenhe i ros ,  economiçtas ,  



cientistas ou intelectuais. Na sociedade industrial a 

maioria não é constituída de empresários e no entanto o que 

predomina e a cultura empresarial. Os valores fundamentais 

são burgueses. Assim da mesma forma acontecera com a 

sociedade POS-indust ria1 , ou seja, mesmo que os 

"intelectuais" não se constituam maioria, o que predominará 

será a "civilizacão" ou "cultura" dos tknicos. 

Quadro 11.1 - Esquema Geral da Transfornarão Social 

S O C I E D A D E  ................................................ 
PRÉ-INDUSTRIAL I INDUSTRIAL I POS-INDUSTRIAL 

---------------------------------+--------------+---------------- 

Setor econõmico I Primário I Secundário I Terciário 
-----------------+---------------+--------------+---------------- 

Modo de produção I Extrativo I Fabricacão I Servicos de 
I I I elaboração e 
I I I reciclagem 

-----------------+---------------+--------------+---------------- 

Ocupaqão da I Camponês I Proletário I Cientista, 
mão-de-obra I I I técnico 
-----------------+---------------+--------------+---------------- 

Fonte de I Vento, igua, I Eletricidade, l Computadores e 
transformação I tracão animal, l 915, carvão, I sistemas de 

I músculos I átomo I informacão 
-----------------+---------------+--------------+---------------- 

Fõnte estratkgical Matéria-prima I Capital I Conhecimento 
I I financeiro I 

-----------------+---------------+--------------+---------------- 

Met odologia I Experiência I Empirismo e I Teoria abstrata 
I do bom senso I experimenta- I modelos, simu- 
I I ção I lacão, teoria 

I da decisão e 
i 
I 
+ 
I 
I 
I 
I 

análise de sis- 
temas 

---------------- 
Orientacão para 
o futuro, pre- 
previsões e 
planejamento 

-----------------+---------------+--------------+---------------- 

Principio axial I Tradiciona- I Desenvolvi- I Centralidade 
I lismo I mento I e codificacão 
I I I do conhecimento 
I 1 1 teórico 

................................................................. 
Fonte: BELLj Daniel, O Advento da Sociedade Pis-industrial, São 

Paulo, Cultrix, 1977, P. 139. 



Seguindo a mesma linha que BELL C 3 1 ,  porem com um 

discurso mais futurista, o autor joponês MASUDA C 4 1 ,  chega a 

acreditar, entre outras coisas, que a informat ização da 

sociedade a transformará em uma sociedade sem classes 

sociais. O quadro 1 1 . 2 ,  extraído de MASUDA C 4 1  relaciona 

alguns elementos que diferenciam a "antiga" sociedade 

industrial da "nova" sociedade da informação. 

Quadro 11.9 - Alguns Eleientos de Diferenciacão entre a Sociedade 
Industrial e a Sociedade da Inforaacão 

s O C I E D A D E  ................................................... 
ELEMENTOS INDUSTRIAL I INFORHAÇAO 
-----------------------------------------+------------------------- 

Função básica I Substituicão do I Substituicão do 
I trabalho fisico I trabalho mental 

----------------+------------------------+------------------------- 

Forma de I Sociedade de classes I Sociedade funcional 
sot iedade I (poder centralizado) I (função, autonomia) 

Problemas I Desemprego, guerra e I Choque do futuro, 
sociais I fascismo 1 terror, invasão da 

I I privacidade 
----------------+------------------------+------------------------- 

Estágio mais I Consumo em massa I Criação do 
avançado 1 I conhecimento 
----------------+------------------------+------------------------- 

Padrões kt icos I Direitos humanos fun- I Autodisciplina, 
I dament ais, humanidade I contribuição social ................................................................... 

Fonte: HAÇUDAj Yaneji, A sociedade da Informação, Rio de Janeiro 
Editora Rio, 1982, p.47-48. 



Na analise dos dois autores citados e mais de 

alguns outros, verifica-se que o que mais caracteriza a 

sociedade pás-industrial & o conhecimento científico e 

tecnolbgico, onde a informação e o paradigma do novo sistema 

sacio-econ6micu. 

De fato, nos dias atuais a posse de informaqões 

passou a ser mais importante e valiosa do ponto de vista 

eran6mico e político, do que mesmo a posse de bens 

materiais. Este fato, muitos acreditam e suficiente o 

bastante para ter peso decisivo para mudar a base de poder e 

a estrutura social vigente. 

Assim sendo, muitos dados têm sido apresentados 

mostrando a predominância econõmica do setor terciário sobre 

os demais setores. As vezes estes dados são apresentados de 

tal maneira, que induzem as pessoas a pensarem que e o 

processo de informatização da sociedade, o motivo exclusivo 

da evolução do setor terciário. No setor terciário está 

incluida a informática mas, a5 vezes, fala-se da 

informatica, como sendo um possível núcleo formador de um 

setor suartenario. 

Um relatório elaborado por P O R A T  e PARKER C51 da 

Universidade de Standford (EUA), em 1977, previa, por 

exemplo, que até o inicio dos anos 80 aproximadamente 66% do 

PNB (Produto Nacional Bruto) norte-americano teria origem no 

setor de servigos onde a informatica tem um peso 

fundamental. Em 1970, a indústria americana contribuiu com 

uma participa~ão de 31,5% no PNB e a agricultura contribuiu 

apenas com 3,3%. Tal processo tem se acelerado rapidamente. 



Em 1983, a área de serviços chegou a representar 76% do PNB, 

enquanto a manufatura desceu aos 22% C53. Em 1985, somente 

a indústria de processamento de dados representou 8% do PNB 

dos Estados Unidos e na década de noventa a previsão é sue 

ela representará 15% ou mais. 

O j á  citado relatório informa ainda que 65% dos 

assalariadas daquele pais usam direta ou indiretamente no 

seu dia-a-dia de trabalho recursos informáticos, e que o 

estado de New York tem como principal produto de suas 

exportações s e r v i ~ o s  de pracessamenta eletrõnico de dados. 

Se as previsões se confirmarem, por volta do ano 2000 cerca 

de 40% dos lucros de toda a indústria americana serão 

devidos apenas a informática C51. 

No que diz respeito i mão-de-obra, .a  sua 

distribuição por set ores da População Economicamente At iva 

(PEA>j nos países capitalistas desenvolvidos chega mesmo a 

surpreender. Nos Estadas Unidos, em 1950, o setor de 

servigos já representava 49,6% da PEA, contra 38,4% no setor 

industrial e 12% na agricultura. Ja em 1970 estes setores 

contavam respectivamente com $5,2%, 31,5% e 3,3%. Para os 

demais países podemos verificar, conforme mostra a tabela 

11.1, que a situação é semelhante. 

A tabela I1 .2 mostra a distribuição da PEA no 

Brasil. Comparando os dados das tabelas 11.1 e 11.2, 

verifica-se rue, na distribuição da PEA, existem diferenças 

importantes entre o Brasil e os paises ricos. Estas 

diferenças, são mais evidentes no setor primário, onde os 

EUA apresentavam 3 , 3 %  em 1970, enquanto o Brasil em 1980 



apresentava 30%. 

Tabela 11. i - Distribuicão por Setores, da Populacão Economica~ente 
Ativa (PEA) em Alguns Países Ricos. 

....................................................................... 
PAIS ANO(a 1 INFORMAF#O(b I SERVICOÇ INDDSTRIA AGRICULTURA ....................................................................... 
França 1954 28,3 24,1 30,P 24,7 

1975 32,i 28, i 29,P 9,9 ....................................................................... 
Japão 196% i7,7 18,4 31,3 32,4 

1975 29,6 22,7 33,8 13,9 
....................................................................... 
Suécia 196% 26,0 26,8 36,s 10,7 

i975 34,4 29,8 30,6 4,7 
....................................................................... 
Grã-~ret anha 1951 26,7 27,s 4%,4 5 , 4 

1971 35,6 27,6 34,2 3,2 ....................................................................... 
Alemanha i950 i8,3 20,9 38,3 22,s 
Ocidental 1978 33,2 25,? 35, i 5,8 
------------------------------*---------------------------------------- 

Fonte: FELDHANN, P.R., Robô, Ruim Com Ele, Pior Sem Ele, São 
Paulo, ~rajetória Cultural, 1988, p .44. 

(a) Deve ser observado que os intervalos de tempo são 
het erogêneos . 

( h )  INFORHAÇ?iO divide-se em: i) todas as indústrias que 
produzem equipamentos de informação ou vendem servicos 
de informação: computadores, t elecomunicac~es, imprensa, 
propaganda, comunicação de wassa, etc. ; e iil a maior 
parte da burocracia piblica e privada encarregada de 
organizar e administrar firmas e outras instituições . 

Em relação á mão-de-obra, como pode ser observado 

pele exame das tabelas, tamb6rn houve um grande deslocamento 

em direção ao setor terciário. Entretanto, não é correto 

afirmar que este deslocamento deve-se a informatização da 

sociedade, especialmente se pensarmos em países do terceiro 

mundo. prematuro dizer que o crescimento do setar 

terciario no Brasil foi provocado pela informatização da 



s o c i e d a d e .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  o c r e sc i emen to  d o  s e t o r  

t e r c i a r i u  não pode ser a t r i b u í d o  com e x c l u s i v i d a d e  a  motivos 

t e c n o l b g i c o s .  Sabe- se,  por exemplo que ex i s tem p a í s e s  c u j a  

economia e h i s t o r i c a m e n t e  v o l t a d a  pa r a  o  s e t o r  t e r c i á r i o .  

frbcte II,E = Dirtribuicão por Setores, da Populatão 
Economicamente At iva (PEA) Brasileira de 
1948 a 1988, ei percentagens. 

Fonte: FELDWANN, P.R., Robô, Ruim Com Ele, Pior Sem Ele, São 
Paulo, Trajetoria Cultural, 1488, p. 127. 

(a1 Setor primário: Agricultura 

( b )  Setor secundário: Indistria + Contrucão Civil 

(C) Setor terciário: Servicos 

1 1 . 3  A BASE DA TRANSIÇ#O 

C i e n t e s  da  impor tânc ia  do conhecimento t é c n i c o -  

c i e n t i f i c o  pa r a  o  t i p o  de soc i edade  que se d e l i n e i a  pa ra  o  

f u t u r o ,  o s  p a l s e s  c a p i t a l i s t a s  avançados vêm fazendo pesados  

i n v e s t  imentoç em pesqu i s a  e  desenvolvimento  tP&D), 

p r inc ipa lmen te  na5 i r e a s  d e  t e c n o l o g i a  de  ponta  como: 

m i c r o e l e t r & - t i c a  e informat  i c a .  De acordo  com D Y T Z  L61,  

a tua lmen te  e s t e s  i nves t imen to r  vêm s e  dando a t r a v é s  d e  um 

p roces so  d e  agregação  d e  g randes  empresas em t o r n o  de 



grandes projetos em pesquisa tecnolugica, como e o caso do 

projeto ESPIRIT. Este projeto produto da associa~ão de 

dez países membros da Comunidade Economica Europeia (CEE) 

para desenvolver um programa de pesquisa e desenvolvimento 

sue prevê gastos da ordem de 3 bilhões de dólares em cinco 

anos. Nos Estadas Unidas, coisa semelhante acontece: 

dezesseis companhias criaram o Microelectronics and Computer 

Tecnology Research (MCC)  para pesquisa de alto nível nas 

. ireas de çoftware, arquitetura avançada de computadores, 

circuitos integrados, etc. Os gastos previstos para o MCC 

são da ordem de 65 milhzes de dólares anuais. 

Entretanto, tem sido o que tem Cormulado 

através de seu Ministério da Indústria e Comércio Exterior 

(MITI) a pslitica mais agressiva de agregação empresarial 

para fins de pesquisa e desenvolvimento. No momento os 

japoneses têm se dedicado aos projetos de msquinas de quinta 

geração e de ~nteligência Artificial. O projeto de quinta 

gera~ão, atualmente em fase de pesquisa, deverá significar 

um marco inovador na informitica, tanto no campo do hardware 

~supercomputadoreç construidos à base de processadores 

paralelos) como no campa do software (desenvolvimento de 

software baseada nas tecnicas de Inteligência Artificial). O 

plano para a "sociedade da informação" elaborado pelo JCUDI 

(Japan Computer Usage Development Institute) e apresentado 

ao governo japonês estimou investimentos de 65 bilhões de 

dólares para serem aplicados entre 1972 e 1985 (61. 

As fontes de financiamento para o desenvolvimento 

tecnológico dos paises centrais são várias, e tal análise é 



muito complexa e  foge do escopo d e s t e  t r aba lho .  Sabe-se, 

e n t r e t a n t o ,  que alem de seus  própr ios  recursos ,  os  pa í ses  

c e n t r a i s  contam com recursos  para investimentos em c iênc ia  e  

tecnologia ,  advindos de suas  relaçZes comerciais e  

f i n a n c e i r a s  com os pa í ses  do l e s t e  europeu, com os p a í s e s  

arabes e  com os  pa í ses  do t e r c e i r o  mundo. 

A parce la  oriunda v ia  mecanismo da d iv ida  externa 

de pa í ses  do t e r c e i r o  mundo como o  B r a s i l ,  não & 

d e s p r e r i v e l .  De f a t o ,  a r e v i s t a  inglesa  The Economist 

(Janeiro/781 mostra que em 1970 os s e t e  maiores bancos dos 

Estados Unidos obtiveram 78% de seus  lucros  em operações 

i n t e r n a s  no seu própr io  p a í s  e  apenas 22% no e x t e r i o r ,  e  que 

apenas s e i s  anos mais t a r d e  a  s i tuação  j á  havia s e  inve r t ido  

drast icamente com 42,4% dos luc ros  d e s t e s  mesmo5 bancos 

tendo origem in te rna  cont ra  oç 5 7 , 6 %  r e s t a n t e s  sendo 

conseguidos fo ra  do p a i s .  Esta s i t u a ç ã o  continua a  s e  

agravar cada v e z  mais: somente e n t r e  os  anos de 1981 a  1985 

a s  pa i ses  da America Latina remeteram, e n t r e  juros  e  

amortizações,  nada menos do que 161 b i lhões  de dó la res  para 

os  bancos credores  i n t e r n a c i o n a i s .  Alem dos cana i s  

convencionais de pagamento da d ív ida  externa ,  a s  empresas 

mult inacionais  usam expedientes  fraudulentos para remessa de 

c a p i t a l ,  como a p r á t i c a  d o  superfaturamento nas impor ta~Ues  

e  subfaturamento nas exportações.  Outro aspecto r e l evan te  

d i z  r e s p e i t o  ao f a t o  de que, na America Lat ina ,  e s t a s  

empresas t r ansnac iona i s  detêm o  con t ro le  de 80% de todas  a s  

pa ten tes  de invenção C51. 

na verdade a  soma d e s t e s  enormes recursos ,  que 

têm f inanciado a  modernização tecnológica do aparelho 



produtivo dos países industrializados, incrementando ainda 

mais o hiata tecnolbgico entre pobres e ricos e fomentando a 

criação de uma nova divisão internacional do trabalho. Nesta 

nova divisão, os países credores ficaram com o controle dos 

mais avançados conhecimentos cientificos e tecnolÓgicos. 

1 1 . 4  N O V A  FORMA DE D O M I N A C # O  

Hoje, nos paises centrais, está concentrada a parte 

mais importante dos conhecimentoi técnico-científicos e as 

informações economicas, políticas e sociais mais relevantes. 

Em 1978 os Estados Unidos possuíam 54% de todos os 

bancos de dados do mundo e neles armazenavam 89% de 

informaç8es de caráter financeiro e comercial. O controle 

d o  dados meteorúlÓgicos permite, por exemplo, que as 

grandes companhias americanas tenham, com razoavel 

antecedência, conhecimentos da situação climática das 

regiões produtoras de alimentos do mundo inteiro, podendo 

entre outras coisas prever safras e precoç. 

O problema referente ao controle de grandes 

quantidades de informações em banco de dados por uns poucos 

grupos financeiros transnacionais e pelos Órgãos de 

informação dos governos, é uma questão de grande interesse e 

preocu~ação para todos, especialmente para paises em 

desenvolvimento como o Brasil. 

O Brasil é um dos poucos países com considerável 

nivel de tecnologia própria em informática dentre os países 

do terceiro mundo. Segundo o relatbrio sobre recursos 



computacionais (1984 )  elaborado pela SEI - Secretaria 

Especial de Informatica, o país dispunha em 1982 de um 

total de 1.029 bancos de dados, alem de 225 em fase de 

estruturação. Cerca de 580 empresas e instituiçÕes eram 

responsáveis por eles. Nesse total estão incluídos desde 

banco de dados de acesso restrito, at& as bases de acesso 

público. 

A tese defendida pelos Estados Unidos de "livre 

fluxo" de informações internacionais, na pratica, & bastante 

questionável. provável que, em fun~ão da superioridade 

econihica, cientifica e tecnológica dos países ricos, tal 

política de "abertura", seja mais vantajosa a estes países 

do sue aos países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. 

Em tal contexto, cabe aos dirigentes dos países do terceiro 

mundo apenas duas opções políticas: a submissão aos países 

ricos em um novo tipo de colonialismo ou a procura de uma 

maior independência, que hoje é função direta, do grau de 

desenvolvimento tecnolbgico. 

Nesse sentido, a colocação de MUSSIO C21 6 

taxativa: " (  . . .  1 quem não pode participar das transforma~ões 

e as rejeita fica para tras, torna-se vitima certa da 

exploração de quem i i  tecnoàogicamente mais evoluído. Vivemos 

numa época de transição: quem parar no nível industrial está 

destinado a viver como o5 caçadores sobreviventes da Idade 

da Pedra, e como os agricultores do Terceiro Mundo. Se tiver 

sorte, permanecerá fechado numa reserva para mostrar como 

era a época da riviliza~ão industrial. Se não tiver sorte, 

será expulso e, quando não mais servir, eliminado". 



Por out ro  lado, ao s e  a n a l i s a r  a concentração da 

informação do ponto de v i s t a  e s t r i t amente  pol i t  i c o ,  

v e r i f i c a- s e  que não foram r a r o s  os pa í ses  que aplicaram a s  

novas tecnologias  do t ratamento da informação para f i n s  

r ep ress ivos .  Foi o  caso do Chile ,  onde a  empresa Ecom, 

d i r i g i d a  por um general  do e x é r c i t o ,  adqui r iu  com 

financiamento da AID norte-americana um computador Burroughs 

para montar um f i c h á r i o  de opos i to res  ao regime. O mesmo 

procedimento f o i  adotado pe la  Argentina, cu ja  p o l i c i a  

federa l  recebeu um s is tema Digicom dos Estados Unidos. E, em 

março de 1982, o  jornal  f rancês  L e  Monde anunciou que os  

computadores dos se rv iços  de segurança dos p a í s e s  do extremo 

su l  da America Lat ina ja  funcionavam i n t e r l i g a d o s  C 5 3 .  

No l e s t e  europeu e  na URSS, segundo a  posiqão de 

MANDEL C71 a sis tema de gestão burocrá t ica  funciona em boa 

p a r t e  sobre a  base de f a l s a s  informações. Não somente não 

e s t a  assegurada a t ransparência  das informações para o  

conjunto da sociedade, corno mesmo a  nível  in t e rno  das 

empresas e l a  e s t á  bas tan te  l imi tada .  

O a t r a s o  na tecnologia  do processamento da 

informaq2a para os  s o v i & t i c o s ,  continua o  a u t o r ,  e ç t a  

estimado em torno  de quinze anos em re lação  aos Estados 

Unidos e  de cinco a dez anos em re lação  ao Japão e Europa. O 

computador mais moderno em uso nas empresas, es tado e 

e sco las  naquele p a i s  é a máquina de t e r c e i r a  geração, e 

somente 3SX das empresas s o v i é t i c a s  com mais de quinhentos 

t raba lhadores  possuem computadores, enquanto nos Estados 

Unidas e s t e  indice  a t i n g e  quase cem por cento .  Este  fato, a  

bem d a  verdade, não ocorre  em todas as á r e a s .  No que se 



refere ao campo da pesquisa pura, não pode-se afirmar 

categoricamente que os sovièticos estejam muito mais 

atrasados do que os americanos, estando inclusive mais 

avançados em alguns setores. No entanto, entre a pesquisa 

básica, o projeto, a fabricacão de protbtipos e a produção 

em série e a utilização em massa, existe uma gande 

distância. Este hiato é de responsabilidade e interesse da 

prbpria burocracia, vista aqui como casta social dominante. 

Nesse sentido, não seria muito interessante para a 

casta burocrática e a KGB, que de repente tivessem milhões 

de microcomputadores do tipo pessoal instalados nas escolas, 

universidades, empresas e residgncias, uma vez sue isso, 

representa, potencialmente, a fonte de inúmeras publicacões 

e base de dados imunes à censura estatal e que poderiam ser 

reproduzidas e transmitidas para qualquer parte do mundo, se 

realmente existisse um livre fluxo de informação. Portanto, 

a questão deste livre fluxo é muito relativa, dependendo 

principalmente dos interesses econÔmicos e políticos em 

jogo. 

11.5 UMA NOVA SOCIEDADE? 

Parece bast ant n razoavel afirmar que a t ecnologia 

em si, apesar de toda facilidade que pode oferecer aos 

homens, não pode ser responsável pela transforma~ão social 

ou mesmo pela democratização das informa~ões, como querem 

alguns ideólogos da sociedade pbs-industrial. MASUDA C43, 

por exemplo, afirma categoricamente, de que na sociedade da 

informação as classes sociais serão abolidas. A forma como 



e l e  aborda e s t a  questão é a segu in te :  " (  . . . I  A h i s t ó r i a  da 

dominacão do homem pelo homem e longa, continuando a t é  o  

presente ,  simplesmente, mudando de forma, da domina~ão 

absolu ta  por uma a r i s t o c r a c i a  f euda l ,  a t é  a domina~ão das 

empresas na sociedade c a p i t a l i s t a  e dominagão pela  

burocracia  nas sociedades s o c i a l i s t a  e  c a p i t a l i s t a .  A f u t u r a  

sociedade da informação, e n t r e t a n t o ,  t orna-se-á uma 

sociedade sem c l a s s e s  (Gr i fo  nosso) ,  l i v r e  do poder 

dominante, cu jo  núcleo s o c i a l ,  s e rão  a s  comunidades 

vo lun tá r i a s  ( . . . )  Uma comunidade vo lun ta r i a  é uma sociedade 

em que a independência individual  s e  harmoniza com a ordem 

do grupo e  a  e s t r u t u r a  s o c i a l  é mult icentrada,  ca rac te r i zada  

pela  coesão mútua C . . . ) " .  

MASUDAj BELL e ou t ros  au to res  sugerem que são  os  

conhecimentos t i e n t i f i c o s  e  tecnológicos e  a s  novas 

tecr ialosias ,  em espec ia l  a  microeletrÔnica e a s  tecnologias  

que compõe a  informát ica ,  a s  causas da transformação em 

curso .  Embora ha ja  acordo com a  i d é i a  geral  de que caminha- 

s e  para um t i p o  de sociedade cujo  núcleo e s t a r á  baseado na 

informat i c a ,  a s  in te rp re tações  presentes  nes te  t e x t o  são  

d i v e r s a s .  Parece oportuno d i z e r  que o desenvolvimento de uma 

tecnologia  como a informat ica ,  por exemplo, não é 

predeterminado mecanicamente e  s i m  p ro je tado,  a  cada 

momento, por toda a  comunidade em que e l a  ocorre ,  com base 

nas e x ~ e r ê n c i a s  acumuladas. 

De f a t o ,  o  uso da informatica,  como o  de qualquer 

out ro  instrumento a b s t r a t o  ou concreto,  não envolve só 

aspectos  tecnolbgicos ,  mas também, e f e i t o s  econ6micos, 

p s i ~ o l o ~ i c o s  e  c u l t u r a i s  que, a t r a v é s  de uma complicada rede 



d e  r e l a q õ e s ,  inf luenciam e  s ão  i n f l u e n c i a d o s  pe lo  p r ó p r i o  

p rocesso  de desenvolvimento d e s s e s  ins t rumentos  C2l. 

A i n f o r m á t i c a ,  sem dúvida ,  é a t e c n o l o s i a  mais 

importante  da t rans formação  a t u a l ,  porem e l a  é apenas  um 

ins t rumento  e  não a causa dessa  t rans formacão .  A 

informat  i c a ,  como qualquer o u t r a  t e cno log ia ,  é determinada 

dinamicamente por r e l a ç õ e s  s o c i a i s  de producão muito 

p r e c i s a s .  A e x ~ e r i ê n c i a  passada assim tem demonstrado. 

Nunca s e  deve pensar  a t e c n o l o g i a  d e  forma i s o l a d a ,  

sem Ievar  em cons ideração  a sua  dimensão s o c i a l .  Tanto o s  

ins t rumentos  e p rocessos  mais s o f i s t i c a d o s  como o  mais 

rud imenta res  não têm s i g n i f i c a c ã o  alguma s e  não e s t i ve rem 

sendo usados por grupos ,  o  que 56 o c o r r e  d e n t r o  d e  

determinadas  condições  s o c i a i s  e h i s t b r i c a s .  Se e s t a s  

condiqões s o c i a i s  não e s t i ve rem dadas ,  um p r o j e t o  em 

p a r t i c u l a r  pode f i c a r  em defasagem por per iodos  q u e  podem 

s e r  c u r t o s  ou longos .  Parece  que f o i  i s s o ,  o  que occoreu com 

o  p r o j e t a  d a  maquina a n a l i t i c a  de Char les  Babbase ( v i d e  

c a p i t u l o  111). 

Uma o u t r a  s i t u a ç ã o  também é p o s s í v e l .  S e j a  o  ca so  

de j á  s e  d i s p o r  de uma capacidade t e c n o l ó g i c a ,  que pa ra  s e r  

ut  i 1  i zada  n e c e s s i t e  aguadar um momento s o c i a l  mais 

adequado. I s s o  e s t i  acontecendo ago ra .  De f a t o ,  a  automação, 

que já e x i s t e  d e  algum tempo, só agora  com a  c r i s e  do 

fordismo começa a  s e r  i n t r o d u z i d a  com mais r a d i d e z .  

N a  verdade,  o s  novos d e s a f i o s  pa ra  o s  c e n t r o s  

avançados do poder econômico j á  h á  muito não se encontram n a  



capacidade de dominar a natureza, a materia. Tal capacidade 

ia foi adquirida. Trata-se, doravante, de dominar, organizar 

e controlar as informaçGes. Para isso, a informática tem se 

mostrado o melhor instrumento. 

Na real idade, o que move a sociedade atual em 

direção a uma sociedade da informação é a necessidade 

histórica do sistema capitalista de produção em acelerar 

cada vez mais o aumento de produtividade. Aumento de 

produtividade significa, para esse sistema, mais acumulagão 

de capital e, por conseguinte, mais desenvolvimento 

teenol6gico. Este processo poderá levar a uma divisão social 

extremada entre trabalho intelectual e manual. Esta cisão 

do trabalho coloca definitivamente de lado opostos aqueles 

que concebem (planejam, organizam, decidem) e aqueles que 

somente executam o trabalho. Tal situa~ão existe tanto a 

nivel da micro como da macro economia, atribuindo um poder 

nunca visto antes aos detentores do conhecimento técnico- 

científico e administrativo. 

A informatização da sociedade, apesar de provocar 

substanciais alteragí3es econõmicas, culturais e sociais, não 

transforma a sociedade atual nos seus pontos fundamentais. 

Algumas coisas mudaram de fato, outras apenas na sua 

aparência. E, embora em alguns paises, o nível de 

informatização já seja bastante elevado, isto não tem 

significado uma mudança no modo de produ~ão social. São, 

con-Forme o pensamento marxista, as relaçEes diret as 

existentes entre os proprietários dos meios de produção e os 

produtores diretos quem determinam, em Última instância, 

toda a construção social. Tudo leva a crer, que na Sociedade 



da I n f o r m a ~ % o ,  as r e l a ç õ e s  s o c i a i s  d e  p r o d u ~ ã o  não d e i x a r ã o  

de s e r  c a p i t a l i s t a s  em conseq!!encia d a  r evo lução  c i e n t  i f i c a -  

t e c n o l ó g i c a .  



A INFORMATIZAC#Q DA SOCIEDADE 

111.1 ANTECEDENTES 

Todos os sistemas de memória, desde bibliotecas e 

computadores at& o c&rebru humano, necessitam de uma área de 

armazenamento de informa~ões. No homem o sistema de 

memEria é bastante 1 imitado. Numerosos estudosC81 concluíram 

que as pessoas raramente retêm mais do que sete conjuntos 

(agrupamentos) de qualquer coisa. Na maior parte do tempo o 

sujeito se lembra apenas de dois entre cinco itens. Quanto i 

permanência destas informacões na memória, pesquisas 

confirmaram que o material armazenado desaparece num prazo 

de aproximadamente quinze a vinte segundos. A informação na 

membria humana sÚ pode ser retida por mais tempo, se forem 

usadas t k n i c a s  de memorizaqão como a repeticão. De fato, se 

for necessário efetuar qualquer operacão como as mais 

simples contas de somar, e para isso for preciso usar 

quantidades significativas de números, ver-se-á que não 

consegue-se realizá-las confiando somente na capacidade 

mental. Por conseguinte, desde os tempos mais remotos, o 

homem, reconhecendo suas IimitagEes em relação a cálculos 

mentais, percebeu a necessidade de criar instrumentos que 

lhes pudessem servir como auxilio de memuria e cálculo. Seu 

primeiro meio de contar a quantidade de carneiros das 

rebanhos foi a utilização de pedrinhas e bastões. Usou os 

dedos da mão como auxilio de cálculo, e de tanto usá-los 

acabou criando o sistema decimal de numera~ão (base 10). Os 



babi lõnios conheciam o  sistema sexagesimal Cbase 601, o  qual 

deu origem a s  a t u a i s  medidas de tempo: segundos, minutos e  

hora.  

O abaco, que já  e r a  usado pelos  chineses  a  2 .500 

a.C., e considerado um dos primeiros instrumentos mecânico 

de a u x i l i o  ao homem na sua t a r e f a  de f a z e r  c á l c u l o s .  Com o  

iibaco pode-se faze r  rapidamente todas a s  operações 

a r i t m é t i c a s  e  r ep resen ta r  números cuja  ordem s e j a  muito 

a l t a .  De f a t o ,  s e  uma pessoa f o r  bem preparada e  t r e inada  

adequadamente para operação d e s t e  instrumento,  e l a  pode 

executar  somas a  uma velocidade super io r  ao que e capaz um 

operador de calculadora e l e t r ô n i c a .  

Mas, é somente a  p a r t i r  dos primeiros anos do 

século  X U I I  que comecam a aparecer  os  pr imeiros  métodos e  

d i s p o s i t i v o s  mais elaborados de c a l c u l o .  Para a u x i l i a r  o  

processo de m u l t i ~ l i c a ç ã o ,  Jahn Napier, considerado o  

c r i a d o r  dos logari tmos,  forneceu um d i s p o s i t i v o  que mais 

t a r d e  passou a  s e r  chamado de bastEes de Napier. A p a r t i r  

da i  começaram a aparecer  v á r i a s  e s c a l a s  e  réguas de cá lcu lo  

que permitem executar  operações envolvendo expoentes,  

funções t  rigonomét r i c a s  e  o u t r a s  funcões mat emát i c a s .  

A s  pr imeiras  ca lculadoras  automáticas s ó  comecam a 

s u r g i r  de 1642 em d i a n t e .  Bla ise  Pascal f o i  um do5 primeiros  

homens a  desenvolver uma máquina de c a l c u l a r  inteiramente 

mecânica. Sua máquina f o i  cons t ru ida  com base em pequenos 

d iscos  de metal e f o i  a  predecessora da popular ca lculadora  

de mesa. Charles BaGbage, um out ro  matem&tico que viveu em 

uma geração p o s t e r i o r  a  Pasca l ,  i n i c i o u  a  construção d e  uma 



ser ie  d e  m a q u i n a s  d e  c a l c u l a r  c u l m i n a n d o  em um p r o j e t o  d e  

uma m a q u i n a  b a s t a n t e  d e s e n v o l v i d a  para  o  s e u  tempo e q u e  

r e c e b e u  o nome d e  m á q u i n a  a n a l í t i c a .  A m á q u i n a  a n a l í t i c a  d e  

B a b b a g e  t r a z i a  como g r a n d e  i n o v a ç ã o ,  em t e r m o s  d e  c o n c e p ç ã o ,  

a p o s s i b i l i d a d e  d e  ser p r o g r a m a d a  para  e x e c u t a r  m u i t a s  

f u n ç õ e s  d i f e r e n t e s .  O p r o j e t o  d e  C h a r l e s  B a b b a g e  n u n c a  p ã d e  

se r  r e a l i z a d o  d e v i d o  ao a t r a s o  d a  e n g e n h a r i a  d e  s u a  é p o c a  em 

re lação ao s e u  p r o j e t o .  A t e c n o l o g i a  d e  c a d a  é p o c a ,  como já 

c o l o c a d o ,  é p r o d u t o  d a s  c o n d i ç õ e s  h i s t b r i c a s  e s o c i a i s  d e s s a  

mesma é p o c a .  E n t r e t a n t o ,  s u a s  i d é i a s  f o r a m  u s a d a s  um s é c u l o  

d e p o i s  n a  c o n c e p ç ã o  d e  c o m p u t a d o r e s .  Dai e l e  ser c o n s i d e r a d o  

por  m u i t o s  como s e n d o  o " p a i "  d o  c o m p u t a d o r .  D e  f a t o ,  Howard  

A i k e n  c o n s t r u t o r  d a  MARK I ,  um d o s  p r i m e i r o s  c o m p u t a d o r e s ,  

f e i t o  a i n d a  a b a s e  d e  re les ,  c o n h e c i a  a o b r a  d e  B a b b a g e  e 

a d m i t i u  s u a  i n f l u & i c i a  em s e u s  e s c r i t o s  e t r a b a l h o s .  

No s e c u l o  X I X ,  J a c q u a r d  (1800) e a l g u m a s  d é c a d a s  

d e p o i s  H o l l e r i t h  (1880) u t i l i z a r a m  m a q u i n a s  q u e  u s a v a m  

ca r tzes  p e r f u r a d o s  pa ra  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  O p r i m e i r o  

para p repa ra r  o p a d r ã o  d e  uma m á q u i n a  d e  t e c e l a g e m  e o 

s e g u n d o  para a p u r a r  05 d a d o s  d o  c e n s o  d o s  EUA. E n t r e t a n t o ,  o 

s a l t o  mais e s p e t a c u l a r  n a  e v o l u ç ã o  d o s  d i s p o s i t i v o s  d e  

a u x í l i o  ao homem n a  t a r e f a  d e  c o m p u t a ç ã o  f o i  sem d ú v i d a  o  

a d v e n t o  d o  c o m p u t a d o r  n o  f i n a l  d o s  a n o s  t r i n t a .  

V a r i o s  m e c a n i s m o s ,  p o i s ,  f o r a m  u s a d o s  d u r a n t e  o 

passar  d o s  s é c u l o s  pa ra  t r a t a r  a i n f o r m a ç ã o  mas nenhum t ã o  

i n o v a d o r  e r e v o l u c i o n a r i o  como o c o m p u t a d o r  e l e t r Ô n i c o .  E s t e  

f a t o  f o i  t ã o  i m p o r t a n t e  q u e  o b r i g a  *a a l g u m a s  c o n s i d e r a ~ õ e s  a 

r e s p e i t o  d e s t a  m á q u i n a  q u e  é r e s p o n s á v e l  em g r a n d e  p a r t e  



pelo o sue conhecemos hoje como "informatização da 

sociedade" e que j a  é quase tão popular como o aparelho de 

telefone. k seguir abordaremos a rela~ão "informacão 

processada por computador" a partir dos aspectos da evolução 

da máquina que foi projetada, construida e comercialirada 

para satisfazer a necessidade humana de tratamento de 

informações. São as necessidades particulares a cada momento 

histórico quem determinam as criações e inovacoes 

tecnologicas. Assim, podemos dividir o que hoje conhecemos 

por informatiza~ão da sociedade em quatro fases distintas 

C 2 l t 3 l C d 3 C i 2 3 .  

A primeira fase 6 identificada pelo processamento 

de informaçães científicas e de cálculo de engenharia. A 

segunda fase e marcada pelo uso dos computadores no 

processamento de dados de tipo comercial (sistemas de rotina 

administrativa e de apoiõ a decisão gerencial). Na terceira 

fase o destaque 6 para o processamento de informaçoes de 

interesse social (sistemas de gerenciamento de banco de 

dadas voltados para a usa social: previdência; videotexto, 

automação banciria, etc.). Por Último, o processamento de 

in farmaç5es de interesse pessoal, permitido pela 

maççifica~ão do uso da microinformática e das redes de 

comunicação. 

111.2 PRIMEIRA FASE 

Os primeiros maviment os de infarmat iza~ão da 

sociedade tiveram origem com as primeiras experiências 

praticas do uso de computadores, q u e  na época começou a ser 



popularizado com o nome de "Cérebro Eletrânico". Alias, a 

própria expressão "informat ização da sociedade" é 

relativamente recente. No inicio usava-se a palavra 

"Cibernética". Na verdade, a Cibernética surgiu como uma 

crítica ao modelo científico atual. A ciência, tendo se 

iniciado com generalistas (Darwin, Newton, etc.), avançou 

muito rapidamente em direção a uma cigncia de especialistas 

de campos cada vez mais compactos e limitados, ficando, 

desta forma, muitas áreas do conhecimento sem receber a 

devida atenção por estarem em campos de indefinicão entre as 

varias especialidades. Nesse sentido, a proposta inicial da 

cibernética era a de se constituir em uma nova ciência capar 

de açsumir a papel de dirigente ("piloto") das demais 

ciências, "trabalhando" de forma a estabelecer relações 

entre as diversas áreas do conhecimento humano e preencher 

os espaços vazios. A cibern=tica, portanto, assume carater 

de ciência interdisciplinar. 

A cibernetica, como ciência interdisciplinar, logo 

ampliou seu próprio campo de ação com a aquisição de 

conceitos importantes e novos, vindos principalmente da 

Teoria Geral de Sistemas de Uon Bertalanffy (1947)  e da 

contribuição de Shannon e Weaver (1949) com a Teoria da 

Comunica~ão. Assim, a cibernética se afirma de forma mais 

consistente em uma nova ciência responsável pela 

comunicação, controle e autocontrole em geral. 

As contribui~ões da cibernetica como os conceitos 

de sistema, retroa~ão (feedback), homeostase, comunica~ão, 

controle e autocontrole, foram de pronto utilizadas no 

projeto de computador-eç [as maquinas deveriam procurar 



i m i t a r  o  complexo s i s t ema  nervoso do homem), nas  c i ê n c i a s  

s o c i a i s  e p r inc ipã lmcnte  n a  t e o r i a  a d m i n i s t r a t i v a .  

O e s tudo  c iberns i t i co  dos autEmatos, en tend idos  como 

maquinas au tomát icas  capazes  de t rans formar  informacões de 

t a l  maneira que a e l a s  s e j a  pos s íve l  a d q u i r i r  conhecimentos 

a t r a v é s  da aprendizagem devido à s  s u a s  p r ó p r i a s  

e x ~ e r i ê n c l a s ,  e  t a l v e z  o  que levou mui tas  vezes  o termo 

" c i b e r n é t i c a "  a  s e r  empregado no s e n t i d o  d e  " au toma~ão"  ou 

"informat lzagão da soc iedade" .  A p r o p ó s i t o ,  WIENER C?], 

cons iderado  o  c r i a d a r  d a  nova c i ê n c i a  (1943-471, em seu 

c l á s s i c o  C ibe rnk t i ca  e  Sociedade,  t e n t a  nos e x p l i c a r  o s  

o b j e t i v o s  d e  seu  e s t u d a  nos s e g ~ i n t e s  termos:  " (  . . .  ) A t e s e  

d e s t e  l i v r o  6 a  de que a  sociedade s ó  pode s e r  compreendida 

a t r a v é s  de um es tudo  das  mensagens e  das  f a c i l i a d e s  d e  

comunicaqão de que dispunha;  e  de que, na f u t u r o  

d ~ s e n v c l v i m e n t o  d e s s a s  mensagens e n t r e  o humem e  as 

msquinas,  e n t r e  a s  maquinas e  o  homem, e  e n t r e  a msquina e 

a  msquina, e s t ã o  d e s t i n a d a s  a  desempenhar papel cada vez 

mãrs importante  ( . . . )  C p r o p ~ s ã t o  da CibernGtica  e o de 

desenvolver  uma linguagem e t e c n i c a s  que nos capacitem de 

f a t o ,  a  haver-nos com o  problema do c o n t r o l e  e  da 

comunicaçãe em g e r a l  t . . . ) " .  

N a  verdade,  a  c i b e r n h t i c a  wiener iana é a l v o  de 

mui tas  c r i t i c a s ,  sobre tudo  por conceber a  r e l a ~ z o  

c o m u n i c a ~ ã o / c o n t r a l e  como uma r e l a ç ã o  onde o  c o n t r o l e  

subo rd ina ,  se sobrepõe a comunicacão. I s t o  6 ruim no s e n t i d o  

d e  não p e r m i t i r  a cornpreens%o da c i b e r n é t i c a  em toda  a sua  

complexidade, dando condições  a que i n t e r p r e t a ç õ e s  



t e c n a c r a t i c a s  l eve  a c i b e r n é t i c a  pa ra  o  campo da 

s i m ~ l i f i c a ç ã o ,  da r e d u ~ ã o  e  da manipulacão.  

Desse modo, a t endznc i a  da c i b e r n é t i c a ,  a  p a r t i r  de 

uma v i s ã o  t ecno tóg ica  ( " engenhe r i a l " )  e l eva r  quase sempre a 

percepgão da soc iedade  como uma grande maquina. Como e s t e  

modela d e  maquina c i b e r n é t i c a  comanda e subjuga a  

comunicação, presume-se que e l a  s 6  poderá s e r v i r  aos  

apa re lhos  s o c i a i s  dominantes,  já que e s t e s  s e  julgam sempre 

o s  f i e i s  portadores.  da informação/verdade,  s e r v i d o r e s  do 

bem pub l i co  e  do i n t e r e s s e  g e r a l .  Es ta  6 a c r í t i c a  

fundamental de Edgar Morin no s eu  l i v r o  o  Metodo. 

O termo c i b e r n é t i c a  depois  de algum tempo c a i u  em 

desuso,  assim como o  termo c é r e b r o  e l e t r s n i c o .  Es t e  Ultimo 

pr inc ipa lmente  pe l a  quebra de algumas e x p e c t a t i v a s  

apressadamente muito o t i m i s t a s ,  por um l ado ,  e  por o u t r o ,  

devido i sua gradua! mas r áp ida  d e s m i s t i f i c a c ã o .  

Assim, a i n f õ r m a t i m a ~ %  da soc iedade ,  s e  realmente  

assim pode-se chamar aque l e s  p r ime i ros  tempos, come~ou com a  

u t i l i z a q ã o  e f ~ t i v a  dos p i o n e i r o s  computadores nos Estados  

Unidos. E s t e s  a r t e f a t o s  Saram produzidos  d u r a n t s  o5 e s f o r ç o s  

da segunda g u e r r a  mundial .  A c o n s t r u ~ ã o  do E N I A C  ( E f e t r o n i c  

Numerical I n t e g r a t o r  and C a l c u l a t o r ? ,  por  Eckert  e  Manch13, 

em 1946, rons ide rado  como o  p r ime i ro  computador e l e t r s n i c o ,  

f o i  determinada por r azões  de ordem p o l i t i c o - m i l i t a r ,  para  

c a l c u l o s  de lançamento de p r o j é t e i s  b é l i c o s .  A r e a l i z a ç ã o  

d e s t e  ca!culos 5 %  eSetuados a t r a v k s  da cons t ruçãa  de 

t a b e l a s  de b a l l s t i c a ,  onde cada uma d e s t a s  t a b e l a s  requer  o  

processamento de cen t enas  de t r a j e t  o r i a s .  O s  lançamentos dos 



p r o j e t e i s  são  c a l c u l a d o s  p e l a  s o l u ~ ã u  d e  e q u a ç z e s  q u e  

d e s c r e v e m  a t r a j e t o r i a  d e  c a d a  t i p o  d e  c á p s u l a  com 

d i f e r e n t e s  v a l o r e s  d e  v e l o c i d a d e  e â n g u l o  d e  d i s p a r o .  A 

o p e r a c i o n a l i d a d e  d e s t e  p r o c e s s o  d e m a n d a v a  c e n t e n a s  d e  

pessoas d e v i d a m e n t e  t r e i n a d a s  e o r e s u l t a d o  n ã o  e r a  

c o n f í a v e l  . 

Com a i n t e n s i f i c a ç ã o  d a  g u e r r a  f r i a  n o s  a n o s  

s e g u i n t e s ,  o s  c o m p u t a d o r e s  f o r a m  u s a d o s  q u a s e  q u e  

e x c l u s i v a m e n t e  n o  t r a t a m e n t o  d e  i n f o r m a ç õ e s  c i e n t l f i c a s .  S ã o  

o s  g r a n d e s  p r o j e t o s  d e  d e f e s a  n a c i o n a l  e d e  e x p l o r a ç ã o  

e s p a c i a l ,  como o p r o g r a m a  Apol lo  n a  c o r r i d a  p e l o  c o s m o ,  o  

sistema d e  d e f e s a  ÇAGE (Semi A u t o m a t i c  Grõund  E n v i r o n m e n t  

S y s t e m )  p a r a  s e r  u s a d o  c o n t r a  o s  p o s s í v e i s  a t a q u e s  d e  

mísseis s o v i é t i c o s  e a p e ç q u i s a  n u c l e a r .  

E s t a  e t apa ,  q u e  chamamos  d e  f a s e  d o  p r o c e s s a m e n t o  

d e  d a d o s  c i e n t í f i c o s  e t k n i c o s  d e  e n g e n h a r i a ,  é m a r c a d a  

p e l o  u s o  d e  c o m p u t a d õ r e s  d a s  d u a s  primeiras g e r a ç o e s .  

C o m p l e x o s ,  d e  operação e programacão d i f i c i l ,  e s t e s  

c o m p u t a d o r e s  eram d e  u s o  r e s t r i t o  a uma e l i t e  d e  POUCOS 

" i l u m i n a d o s " .  

Os c o m p u t a d o r e s  d e  p r imei ra  g e r a ç ã o  (15 '46-1958)  

como o ENIAC eram c a r a c t e r t i z a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  p o r  s u a s  

p o t e n c i a l i d a d e s  t k c n i c a s  a n í v e l  d e  h a r d w a r e .  O ENIAC 

p o s s u i a  cerca d e  18 m i l  v á l v u l a s ,  p e s a v a  30 t o n e l a d a s ,  

o c u p a v a  uma á rea  d e  1 4 0  metros q u a d r a d o s  e e f e t u a v a m  1 0  m i l  

operações  a r i tmé t i c a s  p o r  s e g u n d o .  S u a  memória e ra  u t i l i z a d a  

para a r m a z e n a r  a p e n a s  d a d o s  n u m é r i c o s  q u e  a t r a v é s  d e  uma 

u n i d a d e  d e  A r i t e m e t i c a  e L ó g i c a  p o d i a m  s o f r e r  o p e r a ~ õ e s  



aritmeticas (soma, subtração), lbgicas (AND, OR, NOTI, 

deslocamentos, etc . A programação nesta fase era 

extremamente lenta e complexa, feita manualmente em 

1 insuasem de maquina através de painel 1 igando-se 

combinações de fios e plugs. Pouco tempo depois de entrar em 

operação, o ENIAC, por sugestão de Von Neumann, foi 

convertido em maquina de programa armazenado, ganhando 

flexibilidade. Este e um dos aspectos mais inovadores do 

computador: ele e a primeira máquina construida pelo homem 

que se adapta a novas situações sem que qualquer mecanismo 

concreto dela, seja subst ituido, acrescentado ou suprimido 

C21. Dai em diante o computador passa a ter uso extensivo 

dando inicio a uma série de inova~aes revolucionárias. Os 

custos financeiros destas maquinas eram altíssimos. 

Cunsideráveis inovações técnicas vieram a 

caracterizar as máquinas da chamada segunda geração (1958- 

1966). A principal inovação tecnolbgica que marcou esta 

geraqão foi a utilização do transistor no lugar de valvulas 

como componentes básicos do computador. Os transistores são 

muito menores, mais baratos, mais leves, mais rápidos e mais 

resistentes do que as válvulas eletronicas, alem de 

consumirem menos energia. Este dispositivo que inaugura a 

era da eletronica do estado sólido facilitou enormemente a 

construção de rádios, telev~sares, computadores e outros 

aparelhos que anteriormente eram feitos á base de válvulas 

eletrônicas a vácuo. Dessa forma, os computadores passaram a 

incorporar as vantagens do transistor, isto 6 ,  menor preço, 

maior velocidade, maior eficácia, etc. São representativos 

desta gera~ão os computadores IBM 1401 e IBM 650. A segunda 



geracão também apresentava avanços significativos em relação 

programacão,' que passou a ser feita em linguagem 

simbólica. 

111.3 SEGUNDA FASE 

A segunda fase do processo de informatização da 

sociedade, foi estabelecida quando o uso dos computadores 

foi extendido ao ambiente empresarial para executar tarefas 

tipicamente de escritórios. E o período que popularizou o 

Processamento Eletuõnicn de Dados (PEDI, cujo objetivo e 

fornecer informaçoeç de apoio i decisão gerencial e 

processar rotinas de natureza administrativa como folha de 

pagamenta, controle de estnques, f a t  urament a, etc . Foi 

naquela &oca que começau a ser montado as primeiros Centros 

de Processamento de Dados (CPDs) e surgirem, por 

conseguinte, os primeiros profissionais especializadas para 

tralharem com computador. São os Programadores, Operadores, 

Disitadores e Analistas de Sistemas, cujas características é 

o tema principal do presente trabalho, e que analisaremos em 

detalhes em capítulos posteriores. 

A segunda fase encerrou a era do pioneirismo, e a 

aplicação de computadores em atividades administrativas 

produziu o aparecimento de uma grande indústria: o 

processamento de dados. Foi o governo e as grandes 

coor~oraç%s da iniciativa privada, os primeiros a 

utilizarem computadores em tarefas não estritamente 

cientificas, com o objetiva de otimizar o processamento das 

informações na estrutara organizacianal e melhorar a 

eficiência de suas operações. Nesse sentido, TREMBLAY e BUNT 



C101 d e s c r e v e m  q u e  f o i  a A g ê n c i a  d e  R e c e n s e a m e n t o  d o s  EUA, 

a i n s t a l a r ,  em 1951, o p r i m e i r o  c o m p u t a d o r  ( U N I V A C  1) p a r a  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  e q u e ,  l o g o  em s e g u i d a ,  um o u t r o  

U N I V A C  I f o i  i n s t a l a d o  numa f a b r i c a  d a  G e n e r a l  E l e t r i c ,  em 

L o u i s v i l l e ,  K e n t u c k y ,  c o n s t i t u i n d o - s e  assim, n a  p r i m e i r a  

i n s t a l a ç ã o  c o m e r c i a l  d e  q u e  se  tem n o t i c i a .  P o r  v o l t a  d e  

1959, e x i s t i a m  v á r i a s  m a r c a s  d e  c o m p u t a d o r e s  d i s p u t a n d o  o 

m e r c a d o  3 a  f i r m a d o  d o  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  N a q u e l e  a n o  d e  

1959, s b  a I B M ,  v e n d e u  c e n t e n a s  d e  c o m p u t a d o r e s  

t r a n s i s t o r i z a d o s  d o  m o d e l o  7090 ao p r e ç o  m é d i o  d e  3 m i l h õ e s  

d e  d b l a r e s .  A p a r t i r  d e s t e  m o m e n t o  a h i s t ó r i a  d o  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  p a s s o u  a se  c o n f u n d i r  com a p r ó p r i a  

h i s t ó r i a  d a  I B M .  

O a u t o r  p o r t u g u ê s  R a u l  VERDE C 1 1 3 j  c o n f i r m a  e s t e  

r á p i d o  c r e s c i m e n t o  d e  i n s t a l a ~ í 3 e s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  

com n ú m e r o s  mais p r e c i s o s .  E l e  a d m i t e  " q u e  em 1953 e x i s t i a m  

c e r c a  d e  50 i n s t a l a ç g e s  d e  c o m p u t a d o r e s  d e  g r a n d e  p o r t e  como 

e b b v i o ,  se n ã o  n a  c a p a c i d a d e  d e  p r o c e s s a m e n t o ,  p e l o  m e n o s  

n o  c u s t o .  Dez a n o s  d e p o i s ,  esse n ú m e r o  já a t i n g i a  c e r c a  d e  

5 .000 u n i d a d e s .  A p a r t i r  d e s t a  d a t a ,  v e r i f i c o u - s e  um 

c r e s c i m e n t o  e x p o n e n c i a l  d o  n ú m e r o  d e  c o m p u t  a d a r e s  

i n s t a l a d o s .  A s s i m ,  a l g u m a s  e s t a t í s t i c a s  r e f e r e m  q u e  em 1 9 7 5  

e x i s t i a m  1&0.000 e e m  1980 cerca  d e  300.800 u n i d a d e s " .  

E s t i m a v a  u mesmo a u t o r  q u e ,  em 1985, " e x i s t i r i a m  mais d o  q u e  

5 0 0 . 0 0 0  c o m p u t a d o r e s  i n s t a l a d o s " .  

A t e c n o l o g i a  d e  u s o  d o s  c o m p u t a d o r e s  n a  área d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  t e v e  s u a  o r i g e m  n a  e x p e r i ê n c i a  

a n t e r i o r  d e  d e s e n v o f v i m e n t o  d e  sistemas p a r a  o s  g r a n d e s  



pro je tos  de defesa nacional e  exploração e s p a c i a l .  E o  caso 

do SAGE - Semi Automat i c  Ground Environment System, que f o i  

transformado em um s is tema de reserva  de passagens para uso 

nas companhias a é r e a s .  O sistema de con t ro le  de estoque,  

u t i l i z a d o  pelo e x & r ~ i t o  americana, f o i  adaptado para uso, 

por p a r t e  das empresas mult inacionais  e  os  metudos de 

pesquisa operac ional ,  desenvolvidos pelos  m i l i t a r e s  durante  

a segunda guerra ,  foram transformados em ferramentas de 

o t i m i z a ~ ã o  g e r e n c i a l .  

A necessidade c rescen te  de desenvolvimento de 

s is temas de i n f o r m a ~ ã o  para todas a s  á reas  da empresa 

moderna, implicou n a  c r i ação  de métodos e  t é c n i c a s  t a i s  

como a  a n a l i s e  de s i s temas .  A a n á l i s e  de s i s temas ,  diga- se 

de passagem, f o i  c r i a d a  pe la  Rand Corporation (empresa de 

c o n s u l t a r i a )  para a  Força Aérea Americana em 2946, como 

decorrsncia  d i r e t a  da pesquisa operac ional ,  e sua f u n ~ ã o ,  

assim com a  pesquisa operac ional ,  é fornecer  ferramentas que 

possam s e r v i r  de a u x í l i o  ao processo d e c i s ó r i o  empresar ia l .  

Poucos dados de entrada e sa ida  e um processamento 

comp 1  e m ,  marcaram a  pr imeira  f a s e  I c i e n t i f i c a )  do 

processamento de dados. Na segunda fase  (comercial)  e s t a s  

c a r a c t e r i s t  i c a s  foram totalmente i n v e r t i d a s ,  ou s e j a ,  os  

computadores passaram a  t r a b a l h a r  com volumes muito grandes 

de dados de entrada e  sa ída  e  um processamento relat ivamente 

s imples .  Máquinas de segunda geracão foram usadas 

in ic ia lmente  no processamento comercial ,  para logo cederem 

lugar  as novas tecnologias  d e  t e r c e i r a  e  quarta  g e r a ~ ã o .  

A t e r c e i r a  geração de computadores (1764-19781, 



f o i  anunciada pe la  IBM em 1964 com o  lançamento da s é r i e  

I B N l 3 6 0 ,  que t r a z i a  como pr inc ipa l  inovação tecnol6gica ,  o  

c i r c u i t o  integrado em pequena e s c a l a  ( S S I ) .  Pertencem também 

a  e s t a  geração os  concei toç de processamento d i s t r i b u í d o  e  

tempo r e a l .  Com a evolução do c i r c u i t o  para a  in tegracão  em 

la rga  esca la  (LSI) e  em muito l a rga  e s c a l a  (VLSI), muitos 

f a b r i c a n t e s  anunciaram seus  computadores como sendo de 

q u a r t a ( ? )  geração ( 1 9 7 9  - . Entre tanto ,  na l i t e r a t u r a  

especia l izada  encontramos va r ios  au to res  que defendem ou t ros  

c r i t @ r i o s  que não somente a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de hardware, 

para c a r a c t e r i s a r  uma nova geração de computadores. 

Acreditam e l e s ,  que o lançamento dessas  novas geracões de 

computadores (quar t a  e  qu in ta )  e s t á  muito associado a 

fórmulas comerciais de market i n g  . Estas  fórmulas têm como 

ob je t ivo  impactar o  mercado. Bancos de dados, redes  

in tegradas  e  processamento vol tado para o usuár io  f i n a l ,  

seriam os  ou t ros  elementos que definem a t e r c e i r a  geração de 

computadores. 

111 .4  TERCEIRA FASE 

Durante os  anos 70, muitos pa í ses  iniciaram o 

processo de dissiminação da informática de forma a  que seus  

benef íc ios  fossem extendidos & sociedade como um todo.  No 

B r a s i l ,  e s t e  processo s ó  teve  i n í c i s  no comeco da década de 

80.  Agora, a s  pesssas  que de uma forma g e r a l ,  sb conheciam 

computador a t r a v & s  da f i c ~ ã o  c i n t  í f i c a ,  têm conta to  mais 

r e a l  com e s t e s  equipamentos, s e j a  a t r a v e s  do terminal 

bancário ou do microcomputador pessoa l .  Isso para não f a l a r  

da e l e t r o n i c a  de consumo que usa o  microprocessador em quase 

todos o s  seus  produtos.  



O csmputador, nesta terceira fase de informat izacão 

da sociedade, sai da grande empresa, da universidade e 

centros de pesquisa e vai para a "rua". Nesse sentido, já 

está plenamente consolidada uma informática de prestação de 

servi~os ao público por parte das empresas. A automação 

bancária e u exemplo mais imediato. Por outro lado, o 

governo avança no emprego da informática na área social. 

Previdência Social e Educação são alguns dos setores de 

responsabilidade do estado. 

A terceira fase realmente lanqou as bases 

fundamentaiç para formar aquilo que, já nos habituamos a 

chamar de sociedade da informação. De fato, em um dos 

estudos mais conhecidos sobre a tema, NORA e MINC C123 

concluem que : " A  'revalu~ão informát ica' . . . terá 

cansequências maiores. Embora não seja a Única inovacão 

técnica destes Ultimos anos, constitui o fator comum que 

permite e que acelera todas as demais. E ,  mais do que isso, 

na medida em que transtorna o tratamento e a conservação da 

informação, modificar& o sistema nervoso das OrganiraçÕes e 

da sociedade inteira. A t e  período recente, a informática era 

coisa cara, pouco eficienke, esoterica e, por essa razão, 

limitada a um número restrito de empresas e fun~õesj 

elitista, permanecia o apanagio dos grandes e poderosos. Ê 

uma informática de massa que vai doravante se impor, 

irrigando a sociedade como a eletricidade o faz (Grifo 

nosso). Dois progressos encontram-se na origem dessa 

transformação. Antigamente s b  havia grandes computadores. 

Desde então existe uma série de pequenas msquinas poderosas 



e de baixo custo que já não ficam isoladas, mas ligadas uma 

às outras em forma de redes. Essa imbricacão crescente dos 

computadores e das telecamunicaçõrs - que chamaremos de 

'telemática' - abre um horizonte radicalmente novo ( . . . I  A 

telematica, ao contrário da eletricidade, não veiculará uma 

corrente inerte, mas informação, ititcr é, de poder ( . . . I " .  

De certa forma, a5 redes de comunicação, os bancos 

de dados e a revolução dos microcomputadores forcaram a 

informatica a abandonar o seu próprio "gueto". 

No piano pratico, podemos citar varias experiências 

de projetas bem sucedidos no campo das aplicaqoes voltadas 

para o atendimento da demanda social. São projetos tais como 

o TELIDON (Canadá), TERESE (SuGciaI, EDUCQN e CIRANDRO 

(Brasil) que estão contribuindo para uma maior socializacão 

e democratiza~ão das informações. 

111.5 QUARTA FASE 

O hltimo estiigiu que deverá consolidar 

definitivamente a sociedade da informação, diz respeito ao 

uso da informatica dirigida para necessidades pessoais. Será 

a etapa mais avançada do processo de socialiração da 

informação. E que nesta etapa, devido aos avanços 

tecnol6gicos no campo da microeletronica, supõe-se que cada 

cidadão terá em sua residência, um microcomputador ligado às 

redes de comunicação. Assim, a informática avança da fase 

anterior com sua característica de informática de massa, no 

sentida de atendimento aos interesses sociais coletivos, 

para uma informatica voltada para a satisfação das 



necessidades individuais. Uma dessas principais necessidaes 

será a do conhecimento. 

Entretanto, este momento só poderá ser firmado, a 

partir do sucesso do projeto de quinta gera~ão, já que a 

sociedade da informação é, necessariamente, uma sociedade 

produtora de conhecimento, de saber. O projeto de quinta 

geraçZo é um complexo de várias tecnologias extremamente 

inovadoras. No campo do hardware estão sendo desenvolvida 

arquiteturas com filosofia voltada para o processamento 

paralelo. No campo do software as pesquisas se concentram no 

desenvolvimento de interfaces sofisticadas de comunicação 

entre maquina e homem. Estas interfaces imprescindem, por 

sua vez, dos avanços da Intelighcia Artificial, notadamente 

nos campos da linguagem natural, reconhecimento de padrões e 

aprendizado. Os computadores utilizados nesta fase serão as 

chamadas "máquinas pensantes". 

Para melhor clareza deste capítulo, as fases que 

compõe o processo de informatiza~ão da sociedade, foram 

analisadas 1 inearmente e de $arma e5t  rut urada. Não 

significando, portanto, que o surgimento das novas fases 

desativaram as anteriores. i3 que realmente não ocorreu. 

Todas elas convivem conjuntamente. A nova, se sobrepôs às 

antigas fases, apenas pela sua importância súcio-econ6mica 

engendrada por cada momento histórico. 
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CAPITULO IV 

REVIS#0 DAS TEORIAS DA ORGANIZAGRO 

O Departamento ou Centro de Procassamento de Dados 

(CPD) tem sidu tradicionalmente u lucal de trabalho dus 

especialistas em informática. Apesar das grandes alterações 

em sua estrutura interna, ainda e o CPD o orgão que mais 

concentra trabalhadores da irea de processamento de dados. 

Em capitulas posteriores, fala-se a respeito do 

CPD. Sua origem, evolução e papel nos dias atuais. 

Entretanto, antes de entrar na discussão propriamente dita 

sobre a organi~a~ão do local onde trabalham os profissionais 

de procesçamento de dados, não será inútil fazer uma 

recapitulação, embora resumida, de algumas das mais 

import ant e5 teurias da administ ração e organizacão do 

trabalho e da produção e, para isso, recorreremos 

insistentemente a importantes autores como CHIAVENATO C 131, 

MOTTh C143 e LODI t 1 5 3 .  Assim, será mais fácil visualizar em 

qual ou quais destas abordagens tebricas sobre as 

organizações melhor se enquadra o CPD (Centro de 

Pr-oc~ssamen t Q de Dados l ou DFD (Depar-t amen t a de 

Processamento de Dados). 

k Teoria Clássica da Administração surgiu no final 

do seculo passado para dar respostas ao grave problema de 

organização das empresas fabris, uma vez que a Revolucão 

Industrial provocou um cvescimrntü acelerado e desordenadü 



nas fabricas tornando-as um caos do ponto de vista 

organizacional. Somando-se a isso, a administração destas 

fabricas era realizada na base do improviso e do puro 

empiric,mu. 

A necessidade de melhorar a eficiência da produ~ão 

para fazer frente concorrGncia capital ista, exigiu das 

empresas novos rftétodos de administração. A primeira escola 

de administragão com base em metodos científicos da qual se 

tem conhecimento foi a Escola da Teoria Clissica da 

Administra~ão. Segundo CHIAVENATO C133 e MOTTA C141 esta 

escola deçenvolveu-se a partir dos trabalhas de dois 

engenheiros: Henrr Farol (Franga) e Frederick Taylor (EUA). 

Embora partindo de pontos distintos, i s  vezes até opostas, 

Taylor e Fayol de~envolv~ram teorias diferentes, porem 

complementares. A abordagem de Ta~lor e mais analítica 

começando pela base da empresa e indo até o topo. Sua 

analise enfatiza a divisão do trabalho. Os estudos de Taylor 

geraram uma corrente denominada de Administração Cientifica. 

A outra corrente se formou a partir dos trabalhos de Fayol e 

foi chamada de corrente das Anatomistas e dus Fisiologistaç. 

IV.l.l CORRENTE DA ADMINISTRAÇflO CIENTIFIC~~ 

A Administração Científica ou Taylorismo tem a 

racionalizagão e o controle do processo de trabalho como 

seus principais ob~etivos. Apoiando-se na divisão entre 

trabalho manual <enecução) e trabalho intelectual 

(concepção), a Administra~ão Cient i f  ica retira toda a 

iniciativa do trabalhador executor, passando essa função 



Para a &rea de planejamento que é quem define a "melhor 

maneira" de uma determinada tarefa ser operacionalizada 

C941C151. 

D e  acordo com alguns autores Ci33Cf4ICi51 a 

administração Cient ifica se caracteriza pelos seguin'tes 

elementos principais: 

a )  a Administragão como ciência: a administracão 

deve ser encarada como uma ciência e não empiricamentei 

b) divisão do trabalho: separação entre 

planejamento e operacionalização do trabalho; 

C) especialização: fragmentacão do trabalho em 

partes muito simplesJ para que qualquer trabalhador seja 

capaz de executar a tarefa; 

d) supervisão funcional: diz respeito i existência 

de diversos supervisares, sendo um para cada área 

especializada; 

e )  motivação financeira: sistema de recompensa e 

sanções financeiras e salariais; 

f )  eficiência: Taylor acreditava na existência de 

uma "Única melhor maneira" de maximizar a eficiência do 

trabalho. 0s estudos de tempos e movimentos foram feitos 

9) grupos de trabalho: deve-se evitar a formação 

de grupos de trabalho, ou seja, a trabalha deve ser 

executado individualmente por cada trabalhador. 



IU.1.2 CORRENTE DOS ANATOMISTAS E DOS FISIOLOGISTAS 

Os par i  i d á r i o s  da co r ren te  dos Anatomistas e  dos 

F i s i o l o g i s t a s  tem como elemento c e n t r a l  de suas  preocupac?íes 

o a r r a n j o  das d iv i sges  da organização (anatomia) e  suas  

in te re lações  ( f i s i o l o g i a )  de maneira que a organizacão como 

um todo s e  to rne  mais e f i c i e n t e .  Enquanto a  abordagem 

t a y l o r i s t a  a n a l i s a  a  organização a  p a r t i r  da base para o 

topo, começando com o estudo do t r aba lho  operá r io  a t é  chegar 

gerência ,  os  anatomistas perfazem o caminho inverso,  ou 

s e j a ,  p a r t e  da topo (ge rênc ia )  a t é  chegar A base ( s e ç ã e s ) .  

Assim, pr-edamina nes ta  abordasem a ênfase na e s t r u t u r a  

ouganizacional,  com a departamentalizasãa e  a  c e n t r a l i z a c ã o .  

Das c a r a c t e r í s t i c a s  da co r ren te  dos anatomistas ,  a s  

que mais se destacam são C133: 

a )  a Administração como c iênc ia  : assim como os  

t a y l o r i s t a s ,  os  anatomistas eram unânimes na i d é i a  de que 

deveriam t r a t a r  a  administração e a organizacão d e  forma 

c i e n t í f i c a i  

b )  t e o r i a  da organização: a  forma de p r o j e t a r  a  

e s t r u t u r a  urrawizacional para a s  anatomistas  6 bas tan te  

inf luenciada pe las  a n t i g a s  concepções de organização (como 

a s  o r g a n i z ã ç k s  m i l i t a r e s  e r e l i g i o s a s ) ,  que são  

esçencialmente r í g i d a s  e  h ierarqui radas  j 

C )  depa~kamental ização:  esquema de d iv i são  d o  

t r aba lho  bem def in ido  dentro da e s t r u t u r a  da ousanizaqão. 

Para os  adeptos da Administração C i e n t í f i c a ,  a preocupacão 

e r a  tom os m&odos e processos do t r aba lho  operá r io ,  visando 



a especializa~ão do trabalhador. Os anatomistas, por seu 

lado, se preocupavam com as estruturas dos orgãos. Para eles 

a especializagão poderia se dar em dois níveis: vertical e 

horizontal. A especialização vertical é feita nos 

desdobramentos dos nveis hierarquicos e da autoridade. f7 

especialização horizontal acontece pela expansão dos orgãos 

especializados. A ideia fundamental da departamentalita~ão é 

reunir todos aqueles que estão habilitados a executar o 

mesmo trabalho, pelo mesmo processo, para a mesma clientela, 

o as mesmas condições. A departamentalização é uma forma 

de especialização horizontal, cujos principais critkrios de 

formação são: agrupamento por funções, produtos ou servicos, 

projetas ou clientes. 

Virios foram os seguidores da escola da Teoria 

Classica da Administração, entre eles podemos destacar 

Gantt, Gilbreth, Emerson e Ford como os mais ligados a 

abordagem Taylorista e Culick, Urwick e Múoney como os 

principais continuadores dos estudos iniciados por Fayol. 

I V . 2  ESCOLA HUMBN~STICA 

A Teoria Humanistica da Administração surgiu nas 

primeiras décadas deste século como uma critica à Teoria 

Classica por esta não dispensar maiores atençhs ao elemento 

humano na análise do processo de trabalho e de organização 

da produqão. A Escola Humanistica & também conhecida pelo 

nome de Teoria das Relações Humanas e seus fundadores foram 

Elton Msya e outraç cientistas ligadas as áreas das ciências 

humanas, principalmente i psicologia e a sociologia. 



Para se contrapor aos principias totalitários, 

mecanicistas, rígidos e desumanos empregados pela 

taylorismo, a escola de Relaçães Humanas propos novos 

métodos que pudessem humanizar o trabalho e democratizar as 

administ ragões. 

Novos conceit os COMO mot ivaqão, 1 ideranca e 

dinâmica de grupo, etc., fornecidos por esta escola causaram 

grande impacto na pratica administrativa. As experiências de 

Hawthorne, dirigidas por Elton Maro, demostram que o sistema 

de recompensas salariais não são suficientes para a 

satisfação e motivacão do trabalhador, como diziam os 

defensores do taylorismo. 

IU.3 ESCOLA ESTRUTURALISTA 

Com a desenvoIviment u do capital isf0or as 

organizações empresariais tornaram-se maiores e mais 

complexas. Este processo acarretou a criaqão de uma 

soc iedade capitalista dominada por organizações 

burocraticas, como as companhias de sociedade anonima. Uma 

das principais caracteristicas dessas organiza~Ees 

e~tremamentr formais e a ruptura completa entre a 

propriedade dos meios de produção e a gestão. Assim, 

apareceram novos t ipos de prof issiunais como o tecnocrata e 

o gerente prof issianal , que 5So os gest ores capazes de 

dirigir estas organizaçães e que agem como se fossem os 

reais proprietários. Este segmento social se constitui em 

um dos grupos mais poderosos da sociedade atual. Coisa 

semelhante aconteceu no bloco dos chamados países 



socialistas Ci71. 

A verdade 6 que, para gerir estas empresas, estes 

administradores não podiam contar somente com o instrumental 

teórico criado pelas escolas de Administração Científica e 

de Rela~Ees Humanas. Tiveram que recorrer a outras fontes 

que pudessem melhor lhes servir. 

Para isso, surgiu uma nova escola de administração: 

a Escola Estrutural ist a. A Escola Estrutural ista de 

Administração parte da crít ica aos modelos anteriores. A 

Teoria Clássica pela sua concep~ão mecanicista, rígida e 

füumal, enfaticamente voltada para a tecnologia e a 

racionalização do processo de trabalho, e Escola de 

Relaqzes Humanas, principalmente pelas suas preocupa~6es 

quase exclusivas com as relações informais e na ênfase do 

lado emocional e psicoibgico do trabalho. 

Na verdade, a Escola Estruturalista se prop6s a 

fazer a união dos pontos positivos das teorias 

administrativas anteriores. Na entanto, fai na Teoria da 

Burocracia de Max Weber que ela encontrou seu principal 

ponta de apoio. 

O desenvolvimento da Teoria da Burocracia, dentro 

dü cüntextu de crescimentü, a nível de importância das 

teorias administrativas, se deu no final das anos quarenta. 

A idkia fundamental aproveitada de Weber pela administracão, 

se refere ao fato da sociedade atual seu güvernada por 

estruturas do tipo racional-legal. Racional no sentido de 

sue as ürsanizações devem atingir seus objetivos com o menor 

esforço possível, e legal no que diz respeito as leis que 



regem a vida social. Nesse sentido, e reproduzido aqui o 

esquema elaborado por ZAMBERLAN e SALERNO E183, onde se 

procura mostrar as principais caracterist icas das 

organizações burocráticas. São elas: 

aS principio de hierarquia; 

b 1 conhecimento acumulado na topo da organizaqão; 

C )  escala salarial em função do nível hierárquico; 

dS sistema de pr~moção de cargos dependentes do 

julgamento de superiores; 

e) sistema de comunicação feito sob a forma de 

normas e ordens no sentido decrescente da hierarquia; 

$ 1  disciplina rigorosa e controle do desempenho 

(esferas impessoais de compet~ncia). Atributos de cargos, 

não de pessoas; 

g )  administra~ão desligada da propriedade dos 

meios de produção. 

Como foi visto, a Escola Estruturalista é formada 

pela sintese dos conceitos das Teorias Clássica e de 

RelagZeç Humanas e do deçenvalvimenta das estudas sobre a 

Teoria da Burocratira~ão da sociedade. Dessa forma, esta 

escola preocupa-se com a compreensão das estruturas das 

organiza~ões, bem como de suas interelacaes, incorporando 

assim, elementos da Tearia de Sistemas. 



IU.4 ESCOLA NEOCLASSICA 

O movimenta que originou a Teoria Neoclássica teve 

como principal objetivo afastar a influência das escolas 

humanisticas das organiza~ões, e, para isso, foi buscar nas 

ideias da Teoria Clássica a sua filosofia. 

Assim, conceitos como departamentalização, divisão 

do trabalho, especialização e assessoria, são mantidos, ou 

melhor, são reelaborados de forma a se adequarem mais 

eficientemente ao momento atual, que & de flexibiliração. Na 

verdade, a Teoria Neoclassica foi influenciada enormemente 

pelo espírito prático dos americanos. A ênfase do 

pragmatismo, visa como se sabe, obten~ão de resultados. 

Assim, os neoclassicos enxergam o trabalho não como um fim, 

mas como um meio de se atingir objetivos previamente 

determinados. Por isso a Administração por Objetivos (APU) 

foi um dos principais produtos desta escola. 

A APO e, em síntese, um "método de planejamento e 

controle adixinistk-at ivo fundamentado no principio de que, 

para atingir resultados, a organização precisa antes definir 

em que negócio está atuando e aonde pretende chegar" C131. 

IV.5 ESCOLA COMPORTAMENTALISTA iBEHAUIORISTA1 

A Teoria Comportamental compreende o estudo das 

organiza~ões como uma estrutura que tem vida prbpria e 

cultura particular. Esta escola se deçenvolveu tendo como 

principal aliada a Teoria das RelaçSes Humanas. A ênfase dos 

comportamentalistas se dirige mais aos estudos de grupos do 

que ao5 aspectos individuais das trabalhadores, 



p r i v i l e g i a n d o ,  dessa  forma, o lado informal da s  

o rgan izações .  Realmente, a  Escola  B e h a v i o r i s t a ,  sob uma 

grande i n f l u ê n c i a  das  c i ê n c i a s  s o c i a i s  e  da p s i c o l o s i a  do 

comportamento, r e p r e s e n t a  a  o ~ o s i ~ z o  r a d i c a l  da Escola de 

R e l a ~ E e s  Humanas a Escola  da Teor ia  C l á s s i c a .  

Um ponto fundamental da Escola Comportamental i s t a  

d i z  r e s p e i t o  a  a p l i c a ç ã o  dos c o n c e i t o s  da t e o r i a  da 

motivaç%o humana. Nesta á r e a ,  s e  destacam, e n t r e  o u t r a s ,  a s  

c o n t r i b u i ç õ e s  de McGregor ( a  cada necess idade  humana 

s a t i s f e i t a ,  su rge  uma nova neces s idade )  e  Maslow Cas 

necess idades  humanas obedecem a  uma h i e r a r q u i a ,  em forma de 

p i r smíde ,  por ordem de i m p o r t â n c i a ) .  

U m  o u t r o  ponto também de grande importâ.ncia,  

r e f e r e - s e  a tomada de d e c i s õ e s  ( O  Processo D e c i s b r i o ) .  Para 

o s  compor tamenta l i s tas ,  a s  o rgan izações  vivem não apenas  de 

ações ,  mas, sobre tudo  d e  d e c i s õ e s ,  que nas  e s c o l a s  v i s t a s  

an t e r io rmen te  mereceram pouca ou nenhuma a t encão .  O Processo 

Dec isbr io  c o n s i s t e  basicamente da e l e i ç ã o  de uma e s t r a t é g i a ,  

e n t r e  v a r i a s ,  com a  f i n a l i d a d e  de a t i n g i r  o s  f i n s  p ropos tos  

p e l a  o r g a n i z a ~ ã o  da forma mais e f i c i e n t e .  

1V.S.I DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIOMAL (D.O.3 

Como conseqÜgncia do behaviorismo s e  desenvolveu 

nos Estados  Unidos, por v o l t a  de 1962, um movimento chamado 

d i i  Ijesenvcsivimento Clrganizacitsnal (D.O.1. O D.0. s e  

preocupa i n i c i a l m e n t e  com a s  mudan~as  c o n j u n t u r a i s ,  

t e c n o l b s i c a s ,  c u l t u r a i s ,  e t c . ,  e, consequentemente,  com a  

e l a b o r a ~ ã o  de p ropos t a s  de ações  Cplanejadas e  coordenadas)  



para o enfrentamento dessas novas situacões 

O D.O., como todaç as tecnologiaç da 

administração, visa o aumento da eficiencia e da eficácia 

das organizações, sb que, Q D.O. "pensa" a organização como 

um todo social. Em sintese, o Desenvolvimento Organiracional 

e um movimento pratico da Teoria Comportamentalista e alguns 

autores consideram o D.O. proximo 5 Teoria Sistêmica da 

orgatiiza~ão . 

I U . 6  ESCOLA SIST~MICA 

A Teoria Sistêmica da organização se caracteriza 

pela compreensão da empresa como um sistema social. Como 

todo sistema social e considerado aberta, a empresa esta 

sujeita a interagir com o mundo exterior de onde recebe 

fressges de toda ordem, como as de ordem economica, social, 

política e cultural. São na realidade, estas pressks 

externas que permitem que os sistemas empresariais tenham 

meios de se autoregularem. A abordagem sistêmica e muito 

diferente das abordagens anteriores, pois estas 

tradicionalmente concentram isoladamente as sua5 maiores 

pr-eacupa~ões nas estruturas internas (subsistema) da 

empresa, organização, enquanto a Teoria Sistêmica, sem 

esquecer a irnport%ncia do bom funcionamento de seus 

subsist emas, prucura  na integração deçteç atingir os 

objetivos superiores da organização como um todo. Nesse 

sentido, a abordagem sistgmica dá igual importância $5 

relações internas, formais e informais, da organizacão, bem 

como as relaçEes da organizacão como um todo com o meio- 



ambiente 

A Teoria Sistêmica da Administração, pela sua 

analise sempre totalirante, e por conseguinte, pelo grande 

volume de variaveis que tem que considerar, é uma teoria 

necessariamente complexa. Desse modo, esta escola de 

Administraçãa çe apoia na Teoria Geral de Sistemas (T.G.S.1 

e em modeios matematicos de um alto grau de soCisticação, 

que são de grande valia como ferramentas de auxilio & tomada 

de decisoes. Seja pela quantidade ou qualidade das variaveis 

envolvidas no Processo DecisOrio, este sempre se reveste de 

uma certa comple~idade. 

IV.b.1 ALGUMAS C A R A C T E R ~ S T I C A S  DA TEORIA GERAL D E  S I S T E M A S  

A Teoria Geral de Sistemas ( T . G . S . 1  surgiu nos anos 

38 com os trabalhos do filosbfa e bibl~so alemão Von 

BertalanCfr , cuja ideia central ref let ia a "preocupação de 

uma parte da comunidade intelectual internacional acerca da 

necessidade de se desblosuear, integrar e aprosimar as 

diversas correntes do pensamento cientif ica de então, 

revisando e aprofundando, de certo modo, um problema 

filosofico velho de muitos séculos" C 1 9 3 .  

A T.G.S. não deve ser entendida como um método para 

apliragão prática, mas, antes de tudo, como uma teoria ampla 

que possa servir como um instrumento de t-efle~ão, para as 

diversas áreas do conhecimento. As ciências humanas de uma 

forma geral e a Administra~ão em particular, muito têm se 

valido das contribuiçaes da Teoria Geral de Sistemas. 

Embora não seja muita simples sintetizar o conceito 



de sistemas, muitas definições são encontradas na 

1 iteratura. Estas definições dependem t antu do interesse de 

suem define, como da área de estudo, porém não há como fugir 

de certas caracterist icas comuns a todas as definições, que 

são as partes e a interela~ão entre elas. Assim, de uma 

maneira bastante geral e simplificada, sistema pode ser 

definido como um conjunto de elementos, partes ou coisas que 

mantgm interelacão, são interdependentes e interagem entre 

si e com o meio. 

A delimitação de um sistema é coisa muita relativa 

e 58 é possivel para efeito de um estudo particular. Uma 

empresa pode ser considerada como um sistema, um subsistema 

ou um supersiçtema, dependendo do contexto em que se quer 

estuda-la. Os sistemas podem ser caracterizados como 

concretas (fi5icuç); abstratus (idkias) , naturais 

(natureza), artificiais (objetos construidos pelo homem), 

abertos tinterasem com o meio, influenciando e sendo 

influenciados por este) e fechados (não interagem com meio). 

IV.6.2 PRINCIPAIS CONTRIBUIÇOES DA MATEMATICA 
& ADMINISTRACRO 

Certos procedimentos do ~ r o c e s s õ  Dec isorio 

ad~~inistrat iva são passiveis de formal izacão, isto e ,  são 

programaveis, podendo serem representados quantitativamente 

e assim, serem processados através de modelos matemiiticus 

(com implementãção em computador ou não) ou de sistemas de 

processament~ de dados. Nesse sentida, estes modelos 

matemáticos e os sistemas de informação são ferramentas 

muito poderosas de auxilio ao tomador de decisões, pois 



p e r m i t e m  s u e  e le  e x e c u t e  s u a  t a r e f a  com mais s e g u r a n ç a  e sem 

t e r  q u e  r e c o r r e r  a j u l g a m e n t o s  d e  o r d e m  s u b j e t  i v a  m u i t o  

e l a b o r a d o s .  As p r i n c i p a i s  c o n t r i b u i ç ~ e s  d a  matemática & 

a d m i n i s t r a s ã o  podem ser  s i n t e t i z a d a s  n o  c a m p o  d a  P e s q u i s a  

O p e r a r i o n a 1  ( P . O .  3 e &o a s  s e g u i n t e s  C13X153: 

a )  T e o r i a  d a s  F i l a s :  a t e o r i a  d a s  f i l a s  c u i d a  d e  

p r o b l e m a s  r e l a c i o n a d o s  com o t e m p o  d e  e s p e r a ;  

b )  T e o r i a  d o s  G r a f o s :  a t r a v é s  d e  u s o  d e  d i a g r a m a s  e 

f l e x a s  p r o c u r a  i d e n t i f i c a r  o a l g o r i t m o  q u e  f o r n e c e r a  o 

"bt imo e c o n h i c o "  d e  um p r o j e t o .  Da T e o r i a  d o s  G r a f o s  

d e c o r r e m  as  t e c n i c a s  d e  p l a n e j a m e n t o  c o m o  o PERT, o CPM, 

e t c .  j 

C )  T e o r i a  d o s  J o g o s :  p r o p o s t a  i n i c i a l m e n t e  p o r  Won 

Neumann ,  a T e o r i a  d o s  J o g o s  t r a b a l h a  com a a n a l i s e  d e  

c o n f l i t o s ;  

d )  P r o b a b i l i d a d e  e E s t a t í s t i c a  Matemat i c a :  p e r m i t e  

a o b t e n g ã o  d a s  mesmas i n f o r m a c õ e s  com o m e n o r  n ú m e r o  

p o s s l v e l  d e  d a d o s .  E! b a s t a n t e  u t i l i z a d a  n o s  casos  o n d e  o s  

d a d o s  são  d i f í c e i s  d e  serem o b t i d o s  o u  são  m u i t o  n u m e r o s o s .  

O e x e n i p l o  mais C ~ R I U R I  6 o  c a n , t r . u l e  clv q u a l  i d a d e  i n d u s t r i a l  j e 

e )  Pt -oyr  slira~ãiln I i i n ã m i c a :  a progt-dmclc,ão d i n â m i c a  é 

a p l i c a d a  em p r o b l e m a s  s u e  p o s s u e m  v a r i a s  f a s e s  i n t e r -  

r e l a c i o n a d a s ,  o n d e  se d e v e  a d o t a r  uma d e c i s ã o  a d e q u a d a  a 

c a d a  uma d a s  f a s e s ,  sem p e r d e r  d e  v i s t a  o o b j e t i v u  Ult imo. 

A P e s q u i s a  O p e r a c i o n a l  I P . 0 . Z  f o i  d e s e n v o l v i d a  

d u r a n t e  a s e g u n d a  g u e r r a  e l o g o  p a s s o u  a ser u t i l i z a d a  p e l a s  



empresas públicas e privadas. A P . O .  tem por objetivo 

fornecer elementos para a tomada racional de decis0es nas 

organizações e, para isso, apoia-se nas teorias matemáticas 

descritas. A P.O. parte de uma visão sistsmica pois 

considera as operagoes da organizacão em seu conjunto. A 

Pesquisa Operariotia1 pude ser então sintetizada como sendo 

a "a~licação de mktodoç, tkcnicas e instrumentos cientificos 

a problemas que envolvem as opet-a~oes de um sistema de modo 

a propurciotiar, aos que controlam o sistema, soluções btimas 

para o problema em foco" C i 3 3 .  

Out ros procedimentos do Processo Dec içorio 

administrativo não são programáveis e passiveis de 

formalizaqão, pois seus elementos pertencem ao campo da 

subjetividade humana. Desse modo, só entende-se o processo 

de tomada de decisão, bem como as concíusões, como uma coisa 

exclusiva da capacidade de julgamento das pessoas que detgm 

conhecimentos especializados e grande experiência no seu 

ramo de atua~ão. Mas, mesmo assim, hoje temos alguns casos 

de utilização de sistemas automáticos que se propõem a 

substituir o profissional especial ista. Trata-se da 

Inteligência Artificial (IA), ou mais precisamente doç 

Sisitemas Especialistas (5.E.). Por Sistema Especialista, 

RIBEIRO C201 entende que "e  aquele que é projetado e 

desenvolvido para atender a uma aplicação determinada Ê 

limitada da conhecimento humano. capaz de emitir uma 

decisão, com apoio em conhecimento justificado, a partir de 

uma base de infarmações, tal qual um especialista em 

determinada Srea do conhecimento". 

Na realidade, as S.€. foram cercados, desde a sua 



origem, de grande expectativa em torno de seu desempenho. 

Acreditava-se ou acredita-se ainda, que através do constante 

aperfeiçoamento os S.E. poderiam ou podem vir a ocupar o 

lugar da profissional especialista. Hoje, estas expectativas 

ia não são mais tão alentadoras sendo o sistema especialista 

considerado mais como um instrumento de auxilio ao 

especialista do que seu provável substituto. Assim como os 

modelos matematicos, os S . E .  apesar de terem adquirido um 

alto grau de sofisticação, são excelentes ferramentas de 

apaia decisão, nada mais. 

interessante enfatizar, que a idéia deste 

capitulo não foi fazer uma abordagem critica das diversas 

escolas da organização e apontar quais seriam as melhores. A 

intenqão foi, tão somente, dar elementos que possam 

Cacil itar a compreençãa do capitulo posterior, onde proçura- 

se focalizar a maneira como estão organizados 

estruturalmente as CPDs e o5 bureaux de puacessamenta de 

dados. 



ORGANIZAÇGO DOS SERVICOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS 

A t e  a q u i  f o r a m  f e i t a s  a l g u m a s  c o n s i d e r a c ã e s  s o b r e  a 

i m p o r t â n c i a  q u e  a i n f o r m a ç ã o  s e m p r e  t e v e  n a  h i s t ó r i a  s o c i a l  

d a  h u m a n i d a d e .  V i u - s e  t a m b e m  s u e  a n e c e s s i d a d e  d e  t r a t a m e n t o  

d a s  i n f o r m a ç E e s  o u  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  (PD) tem 

p r o v o c a d o  o s u r g i m e n t o  d e  i n s t r u m e n t o s  d e  c m p u t a ç ã o  c a d a  

v e z  mais s o f i s t i c a d o s ,  s e n d o  o c o m p u t a d o r  e l e t r 8 n i c o  o mais 

r e v o l u c i o n a r i o  d e  t o d o s .  

D o r a v a n t e ,  es te  t r a b a l h o  p r i v i l e g i a r á  o e s t u d o  d a  

s e g u n d a  f a s e  d o  p r o c e s s o  d e  i n f o r r n a t i ~ a q ã ~  d a  s o c i e d a d e  ( q u e  

c o r r e s p o n d e  ao processo d e  i n f a r m a t i z a ç ã o  d a s  empresas),  d e  

a c o r d o  com a c l a s s i f i c a ç ã o  p r o p o s t a  n o  c a p i t u l o  111). E s t a  

s e g u n d a  f a s e ,  como J a  c o l o c a d o ,  é a q u e l a  o n d e  o u s o  d o  

c o m p u t a d a r  se  d e s l o c a  d a s  a p l i c a ç õ e s  d e  n a t u r e z a  c i e n t í f i c a  

para as  a p l i c a ç 6 e s  d e  n a t u r e z a  a d m i n i s t r a t i v a  e c o m e r c i a l .  

E s t a  m u d a n ç a  a c a r r e t o u ,  nas empresas e orgãos d o  g o v e r n o ,  a 

c r i a ~ ã o  d e  e s t r u t u r a s  c e n t r a l  i z a d a s  e m  t o r n o  d e  g r a n d e s  

c o m p u t a d o r e s .  E s t a s  e s t r u t u r a s  são  d e n o m i n a d a s  d e  CPDs 

i C e n t  t-o d e  P r - o c e s s a m e n t o  d e  D a d o s )  . 

U . 1  O CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS (CPD) 

A s  pr imeiras  g r a n d e s  i n s t a l a ~ õ e s  d e  c o m p u t a d o r e s  a 

serem m o n t a d a s  com a f i n a l i d a d e  d e  p r o c e s s a r  d a d o s  d e  

c a r a t e r  comerc ia l ,  s u e  se têm n o t i c i a ,  f o r a m  a G e n e r a l  

E l e t r i c  (GE) n a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a  e o g o v e r n o  a m e r i c a n o  n a  

s e t a r  p u b l i c o  C 4 3 .  



.v  

T e n d o  or igem n o  f i n a l  d o s  a n o s  c i n q u e n t a ,  o s  CPDs 

a c o n t a m  com mais d e  t rss d é c a d a s  d e  e x i s t ê n c i a ,  t e n d o  

a t i n g i d o  s e u  a u g e  n o s  a n o s  s e t e n t a .  D u r a n t e  e s t e  p e r í o d o ,  

e l e s  passaram p o r  v a r i a s  t r a n s f o r m a ç õ e s ,  e ,  n o s  d i a s  a t u a i s ,  

são m u i t o s  o s  q u e  d e f e n d e m  a s u a  e x t i n ~ ã o .  

T r a d i c i o n a l m e n t e  o s  CPDs têm f u n c i o n a d o ,  n a  

ma ior ia  d a s  v e z e s ,  t a n t o  n a s  empresas p r i v a d a s  como n o  

e s t a d o ,  como d e p a r t a m e n t o .  Em o u t r a s  o c a s i õ e s  e a p r ó p r i a  

" e s t r u t u r a  d e  CPD"  uma empresa, q u e  t a n t o  p o d e  s e r  d o  

g o v e r n o  ( b u r e a u x  e s t a t a i s )  c o m o  d a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a  

( b u r e a u x ,  s o f t w a r e  h o u s e ,  e t c . 1 .  

No p r i m e i r o  c a s o ,  o C e n t r o  d e  P r o c e s s a m e n t o  d e  

D a d o s  e um o rgzo  l i g a d o  a uma d a s  d i r e t o r i a s  d a  e m p r e s a .  

D e p e n d e n d o  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e s s a  e m p r e s a ,  e l e  p o d e  e s t a r  

a s s o c i a d o  a d i r e t o r i a  a d m i n i s t r a t i v a ,  i n d u s t r i a l  o u  

c o m e r c i a l .  Mas, g e r a l m e n t e ,  esta s u b o r d i n a d o  a d i r e t o r i a  

f i n a n c e ~ r a .  A razao  d e s s a  e s c o l h a  d e v e - s e ' a o  f a t o  d e  ser n a  

á rea  f i n a n c e i r a  d a  empresa o l o c a l  o n d e  passa  t o d o  f l u x o  . d e  

i n f o r m a ~ õ e s ,  f a c i l i t a n d o  a i n t e g r a c ã o  d o s  sistemas. A q u i  o  

s e r v i g o  d e  p r o c e s s a r n e n t a  d e  d a d o s  uma a t i v i d a d e  meio. 

No s e g u n d o  c a s o ,  o CPD e um orgão q u e  f u n c i o n a  c o m o  

uma f i r m a  a par te  ( e m b o r a  o n ú c l e o  c e n t r a l  s e j a  um CPD, a 

Tirma d e v e  se r  e n t e n d i d a  como uma empresa), p r e s t a n d o  

s e r v i ~ o s  para  t o d a s  a s  areas d e  uma empresa o u  mesmo p a r a  

t o d a s  a s  empresas d e  um mesmo g r u p o .  No caso  d e  se r  a 

e m p r e s a  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  um b u r e a u  d e  s e r v i ç o s ,  

e s t a  t r a b a l h a  s o b  e n c o m e n d a  para uma g r a n d e  d i v e r s i d a d e  d e  



o u t r a s  empresas que ainda não têm CPD própr io  ou o  seu CPD 

não k capaz de atender  à demanda i n t e r n a ,  tendo q u e  r e c o r r e r  

a  t e r c e i r u s .  A q u i  a serv igo  de processamento de dados e a  

a t iv idade  f i m  da empresa. 

Mas, s e j a  qual f o r  a s i t u a ~ ã o ,  o  CPD tem a  função 

de p r e s t a r  se rv iços  de processamento de dados não importando 

s e  a  natureza da firma e públ ica ,  comercial ,  i n d u s t r i a l  ou 

bancar ia .  

Estes  se rv iços  podem s e r  desde o  desenvolvimento de 

s is temas t r ansac iona i s  ( r e f e r e n t e s  a s  uperaqões i n t e r n a s  e  

e ~ t e r n a s  da empresa1 a t e  os  s is temas de apoio & decisão ,  

passando pelo atendimento de s i s temas  de informações 

ge renc ia i s  C21 lC22l. 

Os s is temas  operac ionais  são aqueles  que têm como 

pr inc ipa l  fungão o  acompanhamento das t ransações  da empresa. 

Eles  trabalham com uma massa de dados muito grande e  

c$ lculos  de processamento muito s imples ,  mas altamente 

r e p e t i t i v o s .  S%o t í p i c o s  d e s t e  grupo os  s i s temas  de contas  

a  pagar e  receber ,  contabi l idade ,  faturamento, c r e d i g r i o ,  

conta co r ren te ,  e t c .  

O s  s i s temas  de apoio a decisão são  cons t ru ídos  para 

apl icações  de natureza e s t r a t g g i c a  dent ro  da o r g a n i z a ~ ã o  

empresar ia l .  Eles  funcionam como ferramentas de a u x i l i o  a 

tomada de deci5Ses nos n í v e i s  h ierárquicos  mais a l t o s  dent ro  

d a  empresa, tornando u processo dec i só r io  mais s imples ,  já 

que permitem que s i t u a ç o e s  de ince r t eza  sejam t e s t a d a s  e 

simuladas an tes  que a  decisão f i n a l  s e j a  tomada. Estes  

s is temas trabalham com um volume de dados relat ivamente 



pequeno e  um processamento in te rno  bem mais complexo. São 

t í p i c o s  des te  grupo s i s temas  como o  de orcamento, a n a l i s e  

de investimentos,  previsão de pretos, e t c .  

O s  s is temas de informação ge renc ia l ,  por sua vez, 

tgm como f ina l idade  atender  aos n í v e i s  in termediár ios  de 

decisão da empresa. Eles  são n a  r ea l idade  formados da 

combina~ão dos out ros  d o i s  t i p o s  mencionados acima, e  por 

i s s o ,  6 as vezes muito d i f í c i l  determinar alguns l i m i t e s  de 

f r o n t e i r a s  e n t r e  e s t e s  s i s temas ,  os  de apoio i decisão e  os  

t r a n s a c i o n a i s .  O s  p r i n c i p a i s  usuar ios  d e s t e s  s i s temas  são oç 

gerentes  e  chefes  de departamento. Um exemplo c l a s s i c o  de 

s is tema de informação gerencial  o sis tema de con t ro le  d e  

e s t  ùque. 

U . 2  O &PD CONVENCIONAL 

Foi f a l ado  a t h  aqui de um Centro de Processamento 

de Dados de t i p o  convencional, ande toda a  sua e s t r u t u r a  

õrganizacional & montada tendo como elemento p r i n c i p a l ,  um 

equipamento de grande por te  ícomputadores de t e r c e i r a  e/ou 

quarta geração) e com f i l o s o f i a  de processamento al tamente 

c e n t r a l i z a d a .  

A e s t r u t u r a  organizacional de um CPD depende do 

por te  (pequeno, médio ou grande) de seus  equipamentos. No 

caso do CPD convencional, sua e s t r u t u r a ,  apresentada no 

esquema a b a i ~ o  de forma bas tan te  s impl i f i cada ,  n o  s o f r e  

muitas var iações de uma ins ta l acão  para ou t ra  C231. 
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Quadro V . l  - Esquema Geral de um CPD Convencional: 

CPD/DPB : ~eréncia do Departamento (CPD) 

No nivel hierárquico mais alto, tem-se a gerência 

da Centro de Frocessarnento de Dadas que & a responsável pela 

~alit ica (técnica e administrativa) da departamento; e 

responde diretarnente ao nivel superior imediato ao qual está 

ligada. Entre as suas atribuições, as mais importantes são: 

previsão de custos, estabelecimento de prazos de servicos, 

homologac50 para comprar tecnolagia, avalia~ão e selecão de 

pessoal tecnico, controle da produção e da produtividade de 

cada orsão (divisão, setor, se~ão, etc.) do CPD. 



Div, A : Divisão de Suporte Técnico 

Em l i n h a s  g e r a i s  a  Divisão de Suporte Técnico é 

resiponçavel pelo estudo,  se lecão  de a l t e r n a t i v a s  e  a  

administração dos recursos  tecnolbgicos do CPD. De acordo 

com a s  d i r e t r i z e s  p o l í t i c a s  da empresa, e s t a  d iv i são  prop6e 

i gerência  do departamento a  homologação de medidas visando 

a  a tua l izaqão e  modernização t k n i c a  do CPD. O s  recursos  

tecnalogicos de um CPD são compostos basicamente de 

"hardware" e "software" .  O software pode s e r  d iv id ido  em 

dois  grupos: çoftware basico e de apoio e  os  sof twares  

a p l i c a t i v a s .  O çoftware básico e de apoio composto por 

programas coma o  sist ema operacional , compiladores, 

in t e rp re tadores ,  ut i 1  i t a r i o s ,  SGBD, e t c  . O s  apl i c a t  ivos  são  

os  programas e s c r i t o s  em uma linguagem de prosramagão 

(COBOL, F O R T R A N ,  PASCAL, e t  c .  ) para uma apl icação 

e s p e c i f i c a .  E t a r e f a  co t id iana  da Divisão de Suporte dar  

apoio a s  o u t r a s  d iv i sões  que comp6em o  C P D .  

Div. B : Divisão de P r o d u ~ ã o  

A Divisão de Produção e composta por t r e s  s e t o r ~ s  

bás icos :  a  operação de comput adores ,  a  t r a n s c r i ç ã o  

(d ig i tagãor  de dados e  a  conferencia  e  preparação d e  dados. 

Set . A : Setor  de Operaqão 

No Setor  de Operação es tão  os  p r o f i s s i o n a i s  

especia l izados  em operar  o  sistema (computador e 

p e r i f e r i c o s ) .  f lqui  são executados a s  s i s temas  e r o t i n a s  de 

processamento de dados , '  sob o  comando do operador sue 



int erage cont inuament e com o sistema operac ional da 

maquina. Para processar os sistemas, o operador tem de 

seguir o manual de instruções preparado pela divisão de 

sist rimas. 

Set . B : Setor de Transcrição 

O Setor de Transcrição de Dados é o local onde os 

digitadores (antigamente perfuradores) operam equipamentos 

que armazenam os dados, em meias que servem posteriormente 

para alimentar determinados sistemas de informagão. Estes 

profissionais a t u m  como ititermridiarios fazendo a cópia dos 

dados contidos nos documentos de entrada iformularios), 

através de dispositivos que gravam os dados em meios 

masneticos (fitas, disquetes, etc), antigamente em cartoes. 

Os documentos de entrada oriundos dos diversos departamentos 

da empresa são centralizados na divisão de produção, mas 

especificamente na5 setures d e  preparagão e de transcricão. 

Dependendo do porte da instalação estes setores podem ser 

divididos em varias seções. 

Set . C : Çetor de Preparaçãa/Controle 

O Setor de Preparagão de Dados ou de Conferência e 

Controle executam tarefas tais como: preparação dos 

documentas de entrada (receber, protocolar, codif icar, 

totalizar, etc. ) a serem enviados para o setor de 

transcrição, conferência de relatórios e outras rotinas de 

garantia da seguranGa dos dados. Isso e feito como prevenção 

contra possíveis erros cometidos nos setores de operaqão e 



transcrição, ou pelos departamentos emitentes dos 

formularias. E tambem tarefa deste setor arquivar fitas e 

discos mãsneticos, operar outros equipamentos de apoio, 

preparar documentação dos sistemas e expedir relathrios 

gerados pelos diversos sistemas. 0s profissionais alocados 

neste setor são os Preparadores de Dados. 

Div. C : Divisão de Desenvolvimento de Sistemas 

A Divisão de Desenvolvimento de Sistemas cuida da 

confecção e manutenção dos softwares aplicat ivos. Software 

aplicativo e um conjunto de programas escritos em uma 

linguagem de prosramação qualquer (e. s., COBOL, FORTRfiN, 

PL/I, etc . j para automatisar- ãplica~ões como as rotinas de 

folha de pagamento e conta corrente. Esta divisão e 

comumente subdividida em dois setores: o setor de analise de 

sistemas Cagr-upa 05 Analistas de Sistemas) e o setor de 

programagão (agrupa os Prcqramadares de Computador). Para 

desenvolver os sistemas acima t elPt>r idos, estes 

profissionais necessitam do apoio da Divisáo de Suporte 

Técnico. 

Set . D : Setor de Análise de Sistemas 

o local onde são elaborados 05 sistemas de 

processamento de dados fsoftware aplicativo) que visam 

a t  ender as necessidades de aut ormt izagão dos processos e 

serviços da empresa. Para desenvolver sistemas de 

processamento de dados e mantê-los, os profissionais 

encarregados desta tarefa se apoiam nas técnicas de analise 

de sistemas de processamento de dados. Os profissionais que 



e s t ã o  a g r u p a d o s  n e s t e  s e to r  são  c h a m a d o s  d e  A n a l i s t a s  d e  

S i s t e m a s  e são  e n c a r r e g a d o s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s i s temas  

d e  p r o c e s s a m e n t u  d e  d a d o s .  

S e t  . E  : Se to r  d e  P r o g r a m a ç ã o  

O ç e t o r  d e  p r o g r a m a ç ã o  es ta  e n c a r r e g a d o  d e  p r e p a r a r  

a s  ~ r o g r a m a s  q u e  campÕem o sistema d e  p r o c e s s a m e n t a  d e  

d a d o s ,  p r o j e t a d o  n o  se tor  d e  a n a l i s e  d e  s is temas.  

P a r a  se a d m i n i s t r a r  uma e m p r e s a  o u  CPD o u  p a r a  

o r g a n i z a r  a s u a  e s t r u t u r a  i m p r e s c i n d i v e l  q u e  a g e r ê n c i a  

m o d e r n a  se v a l h a  d e  t o d o  o  i n s t r u m e n t a l  t e b r i c o  j á  

c o n h e c i d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  d a  T e o r i a  S i s t h i c a  d a  

O r g a n i z a ç ã o .  D e  f a t o ,  o S e r v i c o  F e d e r a l  d e  P r o c e s s a m e n t o  d e  

D a d o s  - SERPRO, e m  s e u  m a n u a l  C241 d e  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  

r e c u r s o s  h u m a n o s ,  assim se r e f e r e  a s u a  as& e n q u a n t o  

e m p r e s a :  "O SERPRO d e v e  ser c o n s i d e r a d o  como um sistema 

s o c i a l  1 6 g i c o ,  i n t e g r a d o  p o r  e l e m e n t o s  i n t e r a t u a n t e ç ,  

i n t  e r d e p e n d e n t e s  e i n t  e r r e l a c i o n a d o s ,  eçt r u t  u r a d o  p a r a  

e x e c u t a r  s u a s  a t i v i d a d e s  d e  f o r m a  e f i c i e n t e  e e f i c a z ,  

v i s a n d o  a a t i n g i r :  

a) no a m b i e n t e  i n t e r n o :  e l e v a d o  n i v e l  d e  

p r o d u t i v i d a d e  d a  E m p r e s a  e bem e s t a r -  d e  s e u s  e m p r e g a d a s ;  e 

b )  n o  a m b i e n t e  e x t e r n o :  os o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s ,  

d e  f o r m a  c o m p e t i t i v a  com o m e r c a d o  d e  i n f o r m i t i c a . " .  

Ja n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  i s u a  e s t r u t u r a  

o r g a n i z ã c i o n a l ,  o SERPRO, a t r a v e s  d o  c i t a d o  d o c u m e n t o ,  se 



apbia nas teorias clássica e estruturalista. No primeiro 

caso, principalmente pelos criterios de departamentaliza~ão, 

que e definido no documento como "a maneira adequada e 

racional de agrupar atividades, de forma a gerar unidades 

administrativas de acordo com as necessidades reais da 

tarefa a realizar". No segundo caso, quando se utiliza dos 

conceitos da teoria da burücratiza~ão para definir sua 

~olitica de recursos humanos. Para ilustrar o que acabou de 

ser dito, seria interessante que fosse reproduzida pelo 

menas uma das caracteristicas funcionais daquela empresa. 

Tome-se a descrição de cargos. "Cargos são estruturados de 

forma racional, agrupando as atribuiqões e responsabilidades 

semelhantes. 05 cat-gos SYO criados, exclusivamente, para 

atender o desenvolvimento das atividades das Empresas, 

atraves da realização de suas tarefas e ocupados pelos 

empregados, segundu a aptidão e capacitação profissional de 

cada um", diz o Regimento de Administração de Recursos 

Humanos do SERPRO. 

Mas, pelo que foi dita a respeito dos CPDs e das 

teorias organizacionais, parece correto inferir que um CPD 

convencional que funciona como simples departamento de uma 

empresa qualquer ou como núcleo central de uma empresa de 

prestação de serviços de processamento de dados, se encaixa, 

do ponto de vista de sua estrutura uuganizaciünal, mais 

prbximo das teorias clássica (corrente dos anatomistas) e 

estruturalista (burocracia). Nesse sentido, são válidas as 

considerações feitas neste texto a cerca do CPD de tipo 

convencional e, ainda, ate certo ponto se mantém a proposta 



de 1368, feita por REGO C253, para planejamento de uma 

organiza~ão funcional de um Centro de Processamento de 

Dados. 

U . 3  EUOLUÇt-lO DOS CPDs NO BRASIL 

No Brasil, os primeiros CPDs começaram a ser 

instalados no final da dkcada de 50 e inicio dos anos 60. 

Primeiro no setor publico, depois na iniciativa privada e 

nas inst ituigões de ensino superior. 

Em 1957, de acordo com DANTAS C263, o governo do 

Estado de São Paulo instalou o primeiro computador 

eletrihico no Brasil, com a finalidade de calcular o consumo 

de agua na capital paulista. O equipamento instalado era um 

U N I V A C - $ 2 8  construido à base de válvulas (4.500) e realizava 

12 mil somas ou subtraçees por minuto, ou 2.400 operacães de 

multiplica~ão ou divisão no mesmo intervalo de tempo. A 

Petrobras instalou em 1958 um IBM 1401. Este equipamento foi 

utilizado inicialmente no processamento dos sistemas de 

folha de pagamento e contabilidade. Na área privada uma 

firma - a Anderson Clayton, comprou em i959 um REHAC 305 da 

IBM. Esta maquina, assim como o UNIVAC-120, era de 

ternologia de primeira geração. Em 1960, a PUC do Rio de 

Janeiro adquiriu um BURRUUGHS B205, tuvnanda-se a primeira 

un iverçidade brasileira a contar com um computador 

eletrÔniso. Logo em seguida, foi a vez do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGEj com um UNIVAC- 

1103 e a empresa Listas TelefÔnicas Brasileiras com o Gama 



da Bull. Mas, no setor privado, foram os bancos os primeiros 

a montarem seus CPDç.  O pioneiro foi o Bradesca (1961) com 

um IBM f 4 8 f .  Depois foi a vez  do Nacional (f962) com o E285 

da Burroughs, o ftaú (1965) com um IBM 1401 e o Bamerindus 

(1968) com um U N I V A C  1005. Dai em diante foram 

mul t ipl iiandu-se o número de instala~ões de computadores nas 

universidades e nas empresas públicas e privadas. De fato, 

dos aproximadamente 600 computadores instalados no país em 

1971, saltou-se em pouco mais de 10 anos para 153.E09. Isso 

se deveu principalmente a dois fen6menos: intensa difusão 

dos sistemas de processamento de dados e a revolução da 

microinfauwat ica. 

A grande difusão de uso de sistemas de 

procesçamento de dados se deve ao rápido crescimento 

econ&nico da dkcada de 7Q (época da milagre t r r a c , i f ~ ~ i r o )  e 

acarretou o que F E L D M A N N  C271 chamou de a primeira grande 

expansao do uso de computadores no Brasil. Esta expansão e 

representada pelo fato de se ter saltado de 700 em 1973 para 

6.953 instalaç&s de processamento de dados no ano de 1978. 

A segunda grande expans~o ocorreu com a revolu~ão dos 

microcsmputadores, senda sue, em 1984, o parque nacional de 

computadores atingia a marca de 153.202 instalações (vide 

tatela V . f ) .  Hoje a Brasil uiupa uma posição que oscila 

entre a 7s e a I l a  no ranking mundial de usuários de 

computadores C281. Ainda de acordo com D A N T A S  C261 o Brasil 

possuia, em 1979, um mercado de 60 milhões de d~lares. A 

tabela V . 2  mostra que, em 1986, este mercado i a  atingia a 

significativa cifra de 3 bilhões de dblares. 



Tabela V ,  i - Evolucão do Parque Computacional Brasileiro 

146% ia) 4 (aprox. 1 

Fonte: (a) DANTASj Vera, Guerrilha Tecnol&ca: A Verda- 
deira Hist8ria Política Nacional de Infor- 
mática, Rio de Janeiro, LTC, 1788, pp. 65 e 
72. 

( C )  FELDMANN, Paulo R., Rob;, Ruim Com Ele, Pior 
Sem Ele, SãoPaulo, Trajetbria Cultural, 
1988, p .  5%. 

i d )  BARBOZA, Cícero R. F., A Informática: Situacão 
e Desempenho, in : BENAROUCHE, Rabah lors . ) , 
A Questão da Informática no Brasil, São 
Paulo, Brasil iense/CNPq, 1905, P . 63. 

De posse dos dados acima sobre o parque 

computaciona1 brasileiro, @ interessante verificar a forma 

corno estão estes computadores distribuídos através dos 

diversos set ores da at ividade econ6mica. FELDMANN C 27 3 

afirma que, sobre este assunto, a melhor fonte foi a 



pesquisa realizada pela SEI - Secretaria Especial de 

Informat ica, no ano de 1981. Os dados desta pesquisa estão 

sintetizados na tabela V.3 e sua significativa amostra 

representou mais da metade do universo pesquisado C14.2492 

naquele ano. 

Tabela V.2 - Mercado de Conputadoreí e Periféricos em Alguns 
Países (Exclui Software e Auto~acão Industr ia l )  

BRASIL 1.5 i.? 2 .4  3.4 

EUA 44 . f  5f.7 64.3 ?i.@ 

EUROPA OC. 2 2 .  20.4 34.7 

JAPÃO 12.0 14.7 16.6 18.7 

Fonte: FELDtiANN, Paulo R . ,  Robb, Ruim Com Ele,  Piar 
Sem Ele, 5% Paulo, T r a ~ e t 6 r l a  Cultural ,  
1988, P .  5%. 

Como mostra a tabela V . 3 ,  o setor industrial e o 

mais importante, respondendo por 35% de todas as 

instala~ões, enquanto o setor financeiro ocupa a 2à posicão 

com 27X,  sendo que destes somente a área bancaria é 

respõnsavel por 93% (2001) dos computadores. A já citada 

pesquisa da S E I  a f 1 k . m  que são os bancos comerciais e os 

bureaux de serviços de processamento de dados os principais 

usuarios de computadores, quando considerados 

individualmente (vide tabela V . 4 ) .  



Tabela U.3 - Computadores Instalados Pelos Diversos Set ores 
da At ividade Econômica 

(em unidades) 

SETORES QUANTIDADE X 
............................................................ 
Industrial 2.610 35 

Financeiro 2.#@1 27 

Comercial e Serviços 1.431 19 

Ensino e Pesquisa 259 3 

Bureau de Processamento de Dados 1.084 15 

Outros 78 1 

Fonte: FELDMANN, Paulo R . ,  Robô, Ruim Com Ele, Pior 
Sem Ele, Sio Paulo, Trajetiria Cultural, 
1988, p .  53.  

Q u a n t o  a d i v i s ã o  e n t r e  o s  setores p ú b l i c o  e 

p r i v a d o ,  a t a b e l a  W.5, mostra q u e  o s  i n v e s t i m e n t o s  em 

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  f o r a m  d i s t r i b u í d o s ,  em 1 9 8 1 ,  d a  

s e g u i n t e  f o r m a :  35,?@% d o  m e r c a d o  n a c i o n a l  d e  c o m p u t a d o r e s  e 

s e r v i ç o s  f i c o u  p o r  c o n t a  d o  s e to r  p u b l i c o  e a r e s t o , . 6 4 , 1 0 % ,  

f i c o u  com o s e t o r  p r i v a d o .  

A p e s a r  d o s  d a d a s  d e s t a  pesquisa serem r e l a t i v a m e n t e  

a n t i g o s  ( 1 ? 8 l ) ,  FELDMANN CZ71, c o n s i d e r a  q u e  em termos 

p r o p o r c i o n a i s  a s i t u a ç ã o  d e s c r i t a  a c l m a ,  n ã o  d e v e  t e r  

p a s s a d o  p o r  a l t e r a ~ õ e s  s u b s t a n c i a i s .  



Tabela V . 4  - Relacão dos 18 Haiores Mercados de Computadores 
no Brasil, em 1981. 

Bancos Coaerciais i .  053 24,0 

Bureau de Serviqos O? 1 13,3 

b i é r c í o  em Geral 51B 6,? 

Netalurgia e Siderurgia 352 4,? 

Produtos A 1  íeent k i o s  289 4,8 

Servicos Diversos 295 418 

Utilidade Pública 269 3,6 

Constru~ão Civil e 
Engenharia 

Estabelecimento de 
Ensino 

Fabr iWão Material Transporte 193 2, 6 

Subt ot a l  5. 196 69,& 

Outras 2.267 3Q,4 

Total da k o s t r a  7.463 i6%,6 

Fonte: TIGRE, Paulo E!. , Computadores Prasileiros: 
Indústria, Tecnología e DependEncía, Rio de 
Janeiro, Campu5, 22 Edicãa, 1985, p. 82. 

Como podemos observar, a dissimina~ãa de 

computadores no país se deu a partir da segunda metade da 

decada de 70. Isso ocorreu como já foi dito, em funcão do 

"boom" desenvolvimentista implementado pelos governos 

militares. Como decúrrgncia direta desta nova situacão, as 

empresas brasileiras (publicas, privadas e de economia 

mista) tiveram que enfrentar um novo tipo de desafio: a 

modernizasão tecnolhgica. A modernizacão t~cnol6sica que 

deve se dar, pelo menos nos campos da inovasão tBcnica da 



p r o d u ç ã o  e d a s  formas d e  ges t ão  e m p r e s a r i a l ,  e q u e  tem como 

p r i n c i p a l  o b j e t i v o ,  o  a u m e n t o  d a  p r o d u t i v i d a d e ,  d o s  l u c r o s  e 

um maior c o n t r o l e  s o b r e  a m ã o- d e- o b r a ,  se r e f l e t i u  d e  forma 

i m e d i a t a  n a  ù q u i ç i q ã o  d e  c o m p u t a d o r e s  por  p a r t e  d a s  

e m p r e s a s .  

Tabela V.5 - Inveítincntos en Procesoilimento de Dados (a) 

(em m i l  dolares) ........................................................ 

Set or Privado Ci8.341 64.10 

Çetor PÚbl ico 
Municipal 1.190 8.29 
Estadual 57.008 14.04 
Federal 28. 280 6 .?h 
Economia Mista 57.352 14.61 

Total do Setor Público 145.830 35 .?8 

Total Brasil 40b. i70 180.80 

Fonte: TIGRE, Paulo B., Computadores Brasileiros: 
Indistria, Tecnologia e Dependência, Rio de 
Janeiro, Caipus, 23 Edi~ão, 1985, p .  61. 

l u )  Investimentos em Processamento de Dados incluem 
os gastos realizados na compra de equipamentos e 
~eriferícos, máquinas de suporte off-line, 
treinamento de pessoal de P.D., coiunicação de 
dados e outros investimentos. 

U m  f a t o  i n t e r e s s a n t e  e q u e  a maioria d a s  empresas 

q u e  a d q u i r i r a m  c o m p u t a d o r e s  com a f i n a l i d a d e  d e  os 

u t i l i z a r e m  em s e r v i ç o s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  n ã o  o 

fizeram, p e l o  m e n o s  num p r i m e i r o  m o m e n t o .  I s s o  a c o n t e c e u  por  

f a l t a  d e  uma p o l í t i c a  d e  p l a n e j a m e n t o  q u e  e v i t a s s e  o mal 

d i m e n s i o n a m e n t o  d a s  r e a i s  n e c e s s i d a d e s  d a s  empresas u s u i i r i a s  

d e  c o m p u t a d a r e s .  Com o i n t u i t o  d e  s e  mostrarem e f i c i e n t e s  e 



m o d e r n a s ,  m u i t a s  e m p r e s a s  f i z e r a m  a q u i s i ç ã o  d e  s is temas d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  ( h a r d w a r e  e sof tware)  para d e m o n s t r a r  

" s t a t u s " .  N a q u e l a  é p o c a ,  era comum e n c o n t r a r  o s  c o m p u t a d o r e s  

i n s t a l a d o s  em l o c a i s  p r b p r i o s  p a r a  q u e  ficassem e x p o s t o s  ao 

p ú b l i c o  ( c l i e n t e s ) .  U m a  q u e s t ã o  i m p o r t a n t e  como a ç e g u r a n c a  

com o s  e q u i p a m e n t o s  e a s  c a d a s t r o s  d e  i n f o m a ç õ e s ,  s e q u e r  era 

c o n s i d e r a d a .  U m  o u t r o  e l e m e n t o  q u e  também c o n t r i b u i u  para a 

má u t  i l i z a c ã o  ( s u b u t  i 1  i ~ a ç ã o )  d o s  r e c u r s o s  c o m p u t a r  .i c ~ n a á s  

r e c e m - a d q u i r i d o s  f o i  a f a l t a  d e  mão- de- obra  e s p e c i a l i z a d a  n a  

t e c t i o l a r i a  d e  u s o .  O r f le rcadu  n ã o  era capam d e  a t e n d e r  a 

d e m a n d a  d o s  CPDs e i s s o  p r o v o c a v a  uma g r a n d e  r o t a t i v i d a d e  d a  

mão- de- obra  ( A n a l i s t a s ,  P r o g r a m a d o r e s ,  O p e r a d o r e s ,  e t c . ) .  

Na v e r d a d e ,  a e v o l u ~ ã o  q u a n t o  ao u s o  dos 

c o m p u t a d o r e s  n o  B r a s i l  p a s s o u  p e l o  m e n o s  por  t r& fases :  a 

p r ime i ra ,  se c a r a c t e r i z o u  pe la  m a  u t i l i z a ç ã o  ( o u  

s u b u t  i 1  ização) d o s  c u m p u t a d o r e s ,  s e n d o  estes n o  pr imeiro 

i n s t a n t e  v i s t o s  como m a q u i n a s  e x ó t i c a s  q u e  s e r v i a m  mais n a  

f u n ç ã o  d e  " m a r k e t i n g "  d o  q u e  em q u a l q u e r  o u t r a .  A s e g u n d a  

f a s e  se c a r a c t e r i z o u  pela u t i l i z a ç ã o  d o s  c o m p u t a d o r e s  n a  

e x e c u ç ã o  d e  t a r e f a s  d e  c u n h o  o p e r a c i o n a l .  E  a t e rce i ra  f a s e  

d i z  r e spe i t a  ao a p r o v e i t a m e n t o  d e s s a s  m a q u i n a s  n a  gestão 

empresarial .  

V . 4  O CPD CONCENTRA OS SERVIÇOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS 

Cam ia d i t o  f o i  d u r a n t e  a s e g u n d a  f a s e  q u e  se 

d e s e n v o l v e r a m  e se c o n s o l i d a r a m ,  o5 C e n t r o s  d e  P r o c e s s a m e n t o  

d e  D a d o s  d e n t r o  d a s  e s t r u t u r a s  o r s a n i z a c i o n a i s  d a s  e m p r e s a s .  

E s t e s  CPDs f o r a m  m a r c a d o s  par t r a b a l h a r e m  com c o m p u t a d o r e s  



de grande porte, um grande volume de dados e um 

processamento e~tremamente centralizado. Naquela epoca, como 

ainda hoje, os CPDs tinham coma centro de suas atividades ti 

desenvolvimento de sistemas de processamento de dados 

voltados predominantemente para automatizagã~ de tarefas de 

nat urena operacional . Estes sistemas (controle de estoque, 

conta corrente, contabilidade, etc.) são caracterizados por 

um processamento em lotes ("batch"). Talvez o sistema de 

conta corrente "rodado" nos CPDç daí bancos comerciais seja 

o melhor exemplo de como funciona o CPD convencional. 

Por CPD convencional deve-se entender a estrutura 

que concentra sob sua responsabilidade todas as tarefas 

relacionadas com a processamento de dados da empresa. 

k seguir e descrito suscintamente o sistema de 

canta corrente. As agências de um determinado banco enviam 

diariamente, ao final dos seus servi~os, milhares de 

documentos para o CPD. Estes documentos, contendo os dados 

(dados de entrada) sobre a movimentação da conta rnvrente de 

cada cliente, são transcritos para meios magnéticos que 

servem para alimentar o sistema. O sistema processa os dados 

atualizando o saldo de cada conta e ao mesmo tempo emite 

relatbrios de controle e as listagens de saldo. Todo esse 

processu e realizado & noite e no dia seguinte, ao 

amanhecer, o CPD envia as listagens contendo a posição 

atualizada de cada um de seus clientes para as agencias. 

Com as inovaçoes tecnolbgicas na área do 

pracessamanto de dados e nas telecarflunicações, o processo 

descrito acima sofreu algumas alteraçEes. Agora o 



p r o c e s s a m e n t o  d e  s is temas d e  i n f o r m a ç õ e s  j á  n ã o  o b e d e c e  

s o m e n t e  ao p a d r ã o  " b a t c h " .  O s  sistemas s ã o  a l i m e n t a d o s  

d i r e t a m e n t e  d o s  p o n t o s  o n d e  a c o r r e r a m  a s  t r a n s ã ç õ e s ,  s e j a  n o  

c a i x a  d a  a g ê n c i a  b a n c á r i a  ( c a i x a  a u t o m á t i c o )  o u  a t r a v é s  d o s  

u s u á r i o s  d e  q u a l q u e r  um d o s  d e p a r t a m e n t o s  d a  empresa.  E ç t e  

e s q u e m a  6 c o n h e c i d o  como p r o c e s s a m e n t o  d i s t r i b u í d o .  No 

e n t a n t o ,  apesar das m u d a n ç a s  i n t r o d u z i d a s  por  este p r o c e s s o ,  

o CPD c o n t i n u a  a t e r  um c a r a t e r  c e n t r a l i z a d o .  E i m p o r t a n t e  

n o t a r  q u e  q u a n d o  se f a l a  d e  p r o c e ~ s a m e n t o  d i s t r i b u i d o ,  n ã o  

esta 5e f a l a n d o  n e c e s s a r i a m e n t e  d e  d e s c e n t r a l i m ã ç ã o .  I s t o  

p o r q u e ,  m u i t a s  v e z e s  a d i s t r i b u i ç ã o  se refere a p e n a s  aos  

e q u i p a m e n t o s .  Na v e r d a d e ,  o p r o c e s s a m e n t o  c e n t r a l i z a d o  d e  

d a d o s  f o i ,  e m  primeira i n s t â n c i a ,  d i t a d o  por razoes d e  

n a t u r e z a  f i n a n c e i r a .  

De f a t o ,  a s s e g u r a m  NORA e MINC C i 2 3  q u e  n e s s e  

e s t á g i o  a i n f o r m á t i c a  p e r m a n e c i a  r e s e r v a d a  a uma m i n o r i a  d e  

o r y a n i z a ~ õ e s  para a s  q u a i s  um i n v e s t i m e n t o  p e s a d o  em mão- de-  

o b r a  e m a q u i n a s  pa rec i a  r e n t á v e l :  n a  F r a n c a ,  e m  1970, a p e n a s  

258 empresas p o s s u í a m  80% d e  t o d o  o p a r q u e  c o m p u t a c i o n a l  

i n s t a l a d o .  

R e a l m e n t e ,  d e  uma f o r m a  geral  uma p e q u e n a  e m p r e s a  

o u  d e p a r t a m e n t o  d e  uma empresa maior n ã o  tem r e c u r s o s  

s u f i c i e n t e s  para  f a z e r  a a 4 u i 5 i ç ã o  d e  um c o m p u t a d o r  d e  

g r a n d e  p o r t e  e nem para m a n t e r  uma e q u i p e  d e  e s p e c i a l i s t a s  

n a  t e c n o l o g i a  d e  u s o  d e  t a i s  e q u i p a m e n t o s .  O u t r o s  e l e m e n t o s  

r e l e v a n t e s  a serem c o n s i d e r a d a s  d i z e m  r e ç p e i t o  4 e c o n o m i a  d e  

e s c a l a  e a d i f i c u l d a d e  d e  se a d m i n i s t r a r  o s  r e c u r s o s  d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  e s p a l h a d o s  por  v á r i o s  l o c a i s  d e n t r o  

d a  e m p r e s a .  A s s i m ,  r ecorr ia- se  e r e c o r r e - s e  a i n d a  ao5 



bureaux de servi~os ou instala-se uma máquina que seja 

capar de atender a todos as departamentos da empresa. Mas, 

desde o advento da microinformatica, estes motivos já não 

são de todos suficientes para se manter estruturas de 

procesçamento de dados centralizadaç. 

V . 5  O CPD TEM UM PROBLEMA INSOLOVEL 

No esquema de processamento centralizado de dados o 

principal problema refere-se a incapacidade do CPD de 

atender a demanda dos usuários de forma satisfatbria. E 

comum encontrar-se nos CPDs, filaç muito grandes de 

solicitações de serviços por parte dos usuários. Em 

decorrhcia desta realidade, que & um número de pendências 

alarmante, a maior parte dos recursos alacadas pelo CPD 

estão nas atividades de manutenção. De fato, o trabalho 

dispendida em manutenção demanda cerca de 60 a 70% da mão- 

de-obra técnica dos Centros de Proçessamento de Dados C193. 

Por conseguinte, as tarefas de desenvolvimenta são 

çecundarizadas, chegando ao ponto de não se fazer trabalho 

de desenvolvimento de novos siçtemas durante l anyus  

períodos. Em função da elevado número de solicita~ks, não 

raro que muitos usuarios tenham seus pedidos atendidos 

depois de meses ou mesmo anos. 

Diante de tal situação, as soluções costumeiras são 

ioga implementadas e a e~periencia tem demostrado que estas 

soluções são bastantes paliativas. As medidas mais comuns 

empregadas nestes casos estão relacionadas logo abaixo: 



a) formação de equipes (tknicos e usuários) para 

definição de prioridades; 

b) aplicação de tecnicas e de metodulogias de 

desenvolvimento e manuten~ão de sistemas; 

C )  ãpiicação de métodos de trabalho que exploram a 

participação dos usuários nos projetas de desenvolvimento e 

na manutenção de sistemas; 

d) contratação de ferramentas de auxílio a 

construção e manuten~ão de programas; 

e2 c~ntratação de consultoria e de sistemas 

aplicativos junto a bureaux de serviqos; e 

f )  utilização de pracedimentos burocr&t icos 

(normas, regras, etc.i com a finalidade de desencorajar 

alguns pedidos. 

kl&m dessas medidas, outras como a expansão dos 

recursos tecnolbgicos, contratação de pessoal e aumento de 

horas-extras, são tomadas e mostram que não são suficientes 

para resolver definitivamente a insatisfação dos usuários. 

Mas, por que isso acontece? Isso acontece devido a tendência 

que têm os usuários de sempre solicitar mais servicos 

medida sue o5 anteriores vao sendo atendidos, e a visão 

falaciosa e antiga que os usuários tGm a respeito dos 

computadores como ferramentas capazes de resolver todos os 

problemas, subst it uindo a mzo-de-obra por procediment o5 

aut omat izados. Dessa forma, o usuário está quase sempre 

descontente com os serviqos prestados pelo CPD da empresa. 

Nesse contexto, as atitudes dos usuários se 



m a n i f e s t a m  b a s i c a m e n t e  e m  d o i s  s e n t i d o s .  Num, p e l a  c r i t i c a  

d u r a  a o  p e s s o a l  d o  CPD, q u e  d i z e m  g a n h a r  m u i t o  e t r a b a l h a r  

p o u c o ,  a l e m  d e  serem t a x a d o s  d e  i n c o m p e t e n t e s  e 

m i t i f i c a d o r e s .  E ,  n o  o u t r o ,  q u a n d o  p r o c u r a m  s o l u c õ e s  

p r ó p r i a s ,  o q u e  h o j e  é p l e n a m e n t e  p o s s í v e l  d e v i d o  ao a v a n ç o  

d a  m i c r o i n f o r m a t i c a  e a t r a v k s  d a  c o n t r a t a c ã o  d e  empresas d e  

c o n s u l t o r i a .  

Q u a n d o  o s e g u n d o  c a m i n h o  @ e s c o l h i d o ,  e l e  p o d e r a ,  

se n ã o  f o r  a c o m p a n h a d o  d e  uma p o l í t i c a  p l a n e j a d a ,  a c a r r e t a r  

s é r io s  p r o b l e m a s  pa r a  a o r g a n i z a c ã o  c o m o  um t o d o .  I s s o  

o c o r r e  d e v i d o  ao f a t o  q u e  o s  d e p a r t a m e n t o s ,  ao t é r m i n o  d e  

a l g u m  t e m p o ,  t e r ã o  uma gama m u i t o  v a r i a d a  d e  e q u i p a m e n t o s  

( q u e  n ã o  podem ser l i g a d o s  em r e d e s ) ,  d a d o s  e sistemas ( q u e  

t o r n a  e x t r e m a m e n t e  d i f í c i l  o d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s i s temas  

i n t e g r a d o s ) .  A s s i m  s e n d o ,  p a r e c e  q u e  a s o l u c ã o  mais v i á v e l ,  

s e n ã o ,  a Ú n i c a ,  s e r á  a d e s c e n t r a l i z a ç ã o  d a  i n f o r m á t i c a  

d e n t r o  d a  empresa, o q u e  d e v e  a c o n t e c e r  s o b  a c o o r d e n a c % o  d e  

g e n t e  q u a l i f i c a d a ,  o u  s e j a ,  d o s  t é c n i c o s  d o  CPD.  

V . 6  O CPD DEVERA DESCONCENTRAR OS SERUICOS DE 
PROCESSAMENTO DE DADOS 

Na t e r c e i r a  f a se  o CPD passa  a i n c o r p o r a r  com mais 

f r e q ü ê n c i a  a t  i v i d a d e s  d e  c a r a t e r  est r a t  ég i co  e v i n c u l a - s e  

d i r e t a m e n t e  aos e s c a l õ e s  s u p e r i o r e s  d a  empresa, p r o v o c a n d o  

i n c l u s i v e  m u d a n c a s  s u b s t a n c i a i s  n o  p e r f i l  d e  s e u s  t é c n i c o s .  

E s t a  f a s e  & t a m b é m  m a r c a d a  p e l o  m o v i m e n t o  d e  

d e s c e n t r a l i z a c ã o  d o s  s e r v i 6 o s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  a 

n i u e l  d a  e m p r e s a .  E com e f e i t o ,  a t e n d ê n c i a  a t u a l  tem s i d o  

e s t a .  



Descentralização do processamento de dados no 

contexto das empresas não significa que os usuários terão um 

terminal ligado ao computador central para inserir dados e 

fazer consultas, mas sim que os usuários passarão eles 

prbprios a operar os equipamentos, assumir responsabilidade 

pelo desenvolvimento e manutenção de uma parte das tarefas 

que eram de atribui~ão do CPD e participar das decisões 

sobre a compra de software e hardwaue. Este processo sb tem 

sido Possivel, diga-se de paççagem, graças ao 

desenvolvimento da microinformat ica que reduziu 

substancialmente os custos de hardware. Realmente, segundo a 

SEI, os micros e minicomputadores estão, em sua maioria, 

alocadoç fora dos CPDs e a relaqão estabelecida entre 

micros instalados nos CPUs e fora deles e de um para quatro. 

05 custos de saftware, embora tendam a decrescer, 

ainda não estãu ao masmo nível das custos de hardware. De 

fato, hoje um microcomputador custa menos que um terminal 

IBM e a tendência e que fiquem mais baratos a cada ano. Mas, 

a grande "arma" da micuoinformatica se encontra na área de 

software. 0s softwares (sistemas operacionais, processadores 

de textos, planilhas eletrõnicas, sistemas de gerenciamento 

de banco de dados, linguagens interativas, geradures de 

relat6rioç, geradores de aplica~ão, etc.) desenvolvidos para 

or microcomputadoues uu t1%, são muito simples e podem ser 

usados por muitos usuarios não especialistas. 4 desvantagem 

principal dos microcomputadares reside na sua incapacidade 

de trabalhar com grande volume de dados. Esta barreira, 

entretanto, não deverá tardar a ser superada. 



A int roducãa de hardware (micros e 

minicomputadares) e de avangados çoftwares nas empresas, 

podem significar entre outras coisas: 

a) modernização das empresasi 

b j  ampliaqão e diversificacão de usuáriosi e 

C )  utilização de aplicativos em campos variados 

O desfecho de todos estes açpectos considerados 

anteriormente será dirigido naturalmente para um processo de 

descent ral ização dos servicas de processament o de dados ciratp 

eMPreSaS. 

Diante da tendência atuaI de descentralizacãa, 

resta aas responsaveiç pela gerenciamento do CPD, a opção de 

adrninistt-ar esta trançformação. kdminiçt ra r  no ~ c n t  i d o  de 

.Forneceu i i h r l . . i i  1 I t l r  i ,J .L[.)% usuarioç e na sent ido de procurar 

reciclar seu pessoal, preparando-os para suas novas 

at ribuiçhs. 

Sem a consultoria especializada, durante e depois 

da descentralização, os ususrios terão muitos problemas de 

natureza tecnica e custos financeiros elevados. Assim, uma 

das novas funçEes do CPD e que logo assumir6 um caráter 

predominante, se baseia na tarefa de dar suporte técnico aos 

uriuar 10s. 

Cõm a opção pela descentralizaqão do processamento 

de dados da empresa, o Centro de Processamento de Dados 

perde algumas de suas atribuiç4es e ganha outras. As novas 

tarefas que D CPD agrega para si, podem ser assim resumidas: 



a )  o CPD se encarregara de montar uma estrutura 

para treinamento das usuarios, bem como a reciclasem 

sistemática de seus especialistas; 

b )  cabe ao CPD a tarefa de administrar a aquisição 

e manuten~ao doç equipamentos e dos softwareç de toda a 

empresa, devenda sr preocupar com um certa nivei de 

padroniza~ão, visando futuras necessidades de integracão dos 

5istemas; 

C )  o CPD mantem controle centralizado sobre os 

sistemas de apaia a decisão, além das atividades ligadas ao 

banco de 

dadas. 

V . 7  DOIS CASOS DE 

Nuikas em 

saftware hasico e de apoio P o gerenciamento de 

DESCENTRALIZAÇRO 

presas têm buscado a transformação de seu 

CPD. Na verdade, cl I r artsfurmaçãcr que ocorre na informát ica 

dentro das empresas se refere ao pr-wcesso de 

descentralização dos servicos de pracessamento de dados, o 

que não quer dizer que é o CPã que está se descentralizando. 

O CPD continua centralizado, porem passando por algumas 

a1 teraqões significativas. Até mesmo o processo de 

descentralização, na maioria das vezes, ocorre sob o comando 

centralizado do CPD. Foi o sue sucedeu-se com varias 

empresas. Para que se passa visualizar este processo mais 

N 

cancretamente, íao estudados dois casos pr at icos: a 

Telebahia e a Petrobras. 



V . 7 . 1  A TELEBAHIA 

O primeiro foi a experiência da Telebahia, que 

alguns anos atrás decidiu-se pela descentralira6ão e a 

iriip1 iiwient ou, provocando grandes r~iudan~as na estrutura 

organizacional de seu CPD, dando-lhe novas atribuiçaes e 

alterando radicalmente a politica de informatização daquela 

empresa. 

Be acardo cam BADOCH C303, um das protagonistas 

do trabalho de migração da processamento de dados 

centralizado para o modo descentralizado, o processo de 

descmtratização na Telebahia, começou no inicio da década 

de oitenta. Para se ter uma ideia aproximada da situação, 

basta dizer que, em 1978, o seu CPD (criado em 1972) contava 

com um quadro de 99 empregados e em i980 a quadro de pessoal 

era de 126 funcionãrios. Mas, apesar da expansão na 

quadra funcional e da aquisição de computadoreç cada vez 

mais patentes, o CPD daquela empresa Cestatal de econamia 

mista3 não só não solucionou os seus prubiemas em relacão as 

filas de soZicitações de servicos (desenvolvimento e 

manutenção de sistemas) como viu estas crescerem ainda mais. 

Por outro lado, não foi deixado de se tentar também as 

medidas que são utilizadas universalmente e já se tornaram 

tradiciunais como as tecnicas de envolvimento dos usuários 

nas atividades de desenvolvimento e manutenção de seus 

respectivas sistemas, contratacão de consultoria, compras d e  

pacotes aplicativos e de apoio, utilização de metodologias e 

out ras. 

Depois de constatado que essas alternativas não 



funcionaram ao nivel esperado, mas apenas amenizaram 

temporariamente seus problemas, os usuários intensificaram 

suas press6e-z. no sentido de encontrarem solu~ões 

alt ernat ivas prbprias como a aquisição de microcontput adores 

I> :,ist emas especif icos aos seus problemas. 

Verificando que a descentralização ocorreria 

desardenadamente e mesma a sua revelia, o pessoal do Centro 

de Processamento de Dados da Telebahia passou a uma política 

mais ofensiva no sentido de defender a descentralização, mas 

desde que o pracesso se desse sob seu control~, o que parece 

ser uma idkia correta. Nesse contextot acrescenta o autor, o 

CPD começou imediatamente a analisar as politicas sue 

poderiam ser as melhor~s alternativas para a implernentagão 

da trabalho de descentralização. As principais alternativas 

escolhidas para avaliação foram: 

a) começar a descentralizacão pelo deslocamento das 

equipes de analistas de sistemas para serem alocadas junto a 

seus respectivas usuários. Quanto aos programadores, estes 

permaneceriam no CPD, sb que organizados em forma de "pool"; 

b )  descent ral izar somente o set ar de 

deçenvolvimento (analistas e programadores), enquanto o 

setor .de manutenção seria mantido no CPD; e 

C )  Descentralizar oç setores de desenvolvimento e 

manut ençãa 

Das alternativas acima, a "a" e a "b" não 

resistiram a uma primeira analise. A primeira porque as 

experiências com "pool" de programa~ão, tanto para a 



Telebahia como para muitos outros CPDsj não se mostraram 

muito validas. A segunda pela simples razão de que, o 

"gargalo" dos CPDzi são exatamente as at ividades de 

manutens,ão. Portanto, seria incoergncia manter centralizado 

o setar que mais contribui para motivar uma ~olít ica de 

descent ral ização . A a1 ternat iva de desent ral izacão t ot a1 do 

setor de desenvolvimento e manutensão de sistemas foi eleita 

como senda a mais adequada. Assim sendo, o processo de 

desceritra1iaasão do processamento de dados da Telebahia, 

ocorreu de forma planejada e criteriasa, e no período de um 

ano (outubro/80 a setembr0/81) todos os analistas e 

pragramadores estavam alocados nos departamentos certos. 

Na realidade, o processo de drscentralizasão dos 

serviços de informatica de uma empresa não extingue CJ CPD, 

como pensaram inicialmente alguns, mas, o transforma 

bastante. Esta trãnsfarmação, no entanto, preserva certos 

setores, como por exemplo o setot- de operação, alguns 

sistemas "batch" e a divisão de suporte tknico. De fato, a 

Telebahia, na reestruturação de seu CPD, manteve muitas das 

caracterist icas da estrutura anterior. BADOCH C307 assim 

descreve a forma como ficou a nova estrutura organizaciona1 

do CPD da ~elebahia: 

ai Divisão de Suporte: continua responsavel pela 

administração dos recursos de hardware, software básico e de 

apoio e a administração de banco de dadoçj 

b )  Divisão de Servi~os de InCorm&tica: mantem 

algumas fungões da estrutura anterior, como a 

responsabilidade pela operação do parque central. Esta 



divisão atende tambkm pela gerência de comunicacão de dados 

e pelo controle da produção em "batch"; 

c) Diviszo de Apoio Administrativo: responsável 

pela administragão de tudo o que está relacionado com a 

informatica da empresa. Cuida de custoç, contratos, controle 

de prazos. 

d) Divisão de Controle de Recursas e Apoio ao 

Usuario: esta divisão é composta por setores como centro de 

informa~ão, centro de desenvoIvimento, controle de recursos 

de informação e avalia630 de performance. 

A conclusão a que chegou o citado autor 6 de que 

com a descentr-aliza~ão, a organizacão aumentou a sua 

eficacia e foram eliminados os problemas tradicionais entre 

usuarios e o pessoal do CPD da empresa. Concluiu também que 

"os sistemas desenvolvidos dentro do ambiente du usu5rin 

tendem a ser mais completas, do que aqueles desenvolvidos 

centralizadamente". Isso realmente deve ocorrer, pois a 

experiência mais direta do técnico com os problemas diários 

do departamento e da empresa, o capacita a interagir com 

mais conscigncia sobre suas tarefas, efetivando as melhores 

soluções. Por outro lado, os usuarios em contato permanente 

com os técnicos e os equipamentos, compreendem as reais 

possibilidades da informatica, agindo de maneira mais 

cautelosa em relação ao concurso dos computadores na 

resolução de seus problemas. Na verdade, 6 esta relacão de 

complementariedade a questão fundamental. 

No entanto, e necessário dizer que nem sempre a 

adaptação do técnico ao novo ambiente é tarefa fácil. Ele 



podera sofrer grande impacto cultural pela mudanca do local 

de trabalho. Antes mais apegado as questgeç t&cnicas de seu 

oficio, ele agora necessita de uma compreensão mais global 

do departamento onde está  trabalhandoJ assim como da 

orsaniza~ão como um todo. Um outro elemento a ser 

considerado, diz respeito aos problemas de hierarquia e da 

subordinagão do técnico ao seu antigo usuário, 

principalmente, se ambos j i  não tinham um bom relacionamento 

na situa~ão anterior de centralizacão. 

U . 7 . 2  A PETROBRAS 

Uma outra experiência importante do processo de 

desrentralização dos servicos de processamento de dados 

aconteceu em uma grande companhia: a Petrobras. A evolução 

do processamento de dadus daquela empresa, desde a aquisi~ão 

de seu primeira computador ate o processo de 

descentraliza~ão, foi discutido por PAULO C311. A seguir são 

apresentados de maneira resumida os principais pontos desta 

experiência. 

a) A partir de 1958, quando a Petrúbris instalou 

seu primeirri, Lorri~u.tador atk o inicio das anos setenta, a 

maioria dos sistemas administrativos daquela empresa 

atedecia i filosofia "batch", sendo portanto, centralizados 

no SEPROD (nome do CPD da Petrobras). 

b) No ano de 1970, foram iniciadas as atividades de 

teleprocessamento, que na epoca referia-se 2 transcrição de 

dados entre seus polos. 

c) Entre i974 e 1975 foi desenvolvida a primeira 



a p l i c a s ã o  " o n  l i n e "  e i n s t a l a d o  um sistema d e  b a n c o  d e  

d a d o s .  

d )  Em 1978 c o m e ç a r a m  a ser i n s t a l a d o s  o s  p r i m e i r o s  

m i c r o c o m p u t a d o r e s  ( C o b r a  4 0 0 ) ,  s u e  alem d a  t r a n s c r i ~ ã o  d e  

d a d o s  s e r v i a m  pat-a  p r o c e s s a r  p e q u e n a s  a p l i c a ç õ e s  l o c a i s .  

e )  D e  1981 e m  d i a n t e ,  com a r e v o l u ç ã o  d a  

m i c r o i n f o r m & t  i c a ,  c o m e ~ a u  d e  f a t o  o p r o c e s s u  d e  

d e s c e n t r a l i z a g ã o  d o  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  R e a l m e n t e ,  e m  

1985, a P e t r o b r a s  j á  c o n t a b i l i r a v a  380 m i c r o c o m p u t a d o r e s  d e  

8 b i t s  e 135 d e  I X  b i t s ,  a m p l i a n d o  c o n s i d e r a v e l m e n t e  a 

u t i l i z a ç ã o  d e  s o f t w a r e  p r o d u t o  e d a s  r e d e s  l o c a i s .  

k t  u a l m e n t  e ,  n a s  p a l a v r a s  d a  r e f e r i d o  a u t ü r ,  ü p r o c e s s a m e n t u  

d e  d a d o s ,  d a  P e t r o b r á s ,  c o n t a  com "uma r e d e  c o r p o r a t i v a  d e  

t e l e i n f o r m á t i c a ,  q u e  além d o s  r r n t r o s  d e  g r a n d e  p o r t e  ( R J ,  

SP e BA), i n t e g r a  2b CPDs d e  r n e d i o  p o r t e  e 30 CPDs d e  

p e q u e n o  p o r t e ,  s o m a n d o  r e c u r s o s  ' e x c e t o  m a i n f r a m e s  ' d a  o r d e m  

d e  41 m i n i c o m p u t a d o r e s ,  B s u p e r m i n i s  e fX50 t e r m i n a i s .  

A c u s a - s e  t a m b e m ,  a e x i s t g n c i a  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  ê . 200  

m i c r o c o m p u t  a d o r e s ,  e m  s u a  maioria d e  16 b i t s ,  n ã o  

i n t e r l i g a d o s  i r e d e  c o r p o r a t  i v a " .  Na v e r d a d e ,  a s i t u a ~ ã o  

d e s c r i t a  a c i m a  3a n ã o  se r e s t r i n g e  a p o u c o s  casos  i s o l a d o s .  

P e s q u i s a  r e a l i z a d a  p e l a  SEI C341 j u n t o  a f . 0 3 6  e m p r e s a s  

a s s o c i a d a s  a SUCESU d á  c o n t a  d e  q u e ,  p a r a  c a d a  m i c r o  

u t  i l i n a d a  n o  C P D ,  e x i s t e m  4 f o r a  d e l e .  €I q u a d r o  V . 2  most r -a  a 

d i s t r i b u i ~ ã o  d o s  e q u i p a m e n t o s  ( n o  CPD e f o r a  d o  CPD) n a s  

e m p r e s a s  p e s q u i s a d a s .  Já n o s  E s t a d o s  U n i d o s  f o i  c o n s t a t a d o ,  

d e  a c o r d o  com um e s t u d o  d i v u l g a d o  p e l a  r e s v i s t a  F o r t u n e  

0 2 . 1 ,  q u e  numa amostra d e  80 e m p r e s a s ,  77,5% d o s  



u s u á r i o s  eram a  favor  da d e s c e n t r a l i z a ç ã o  

Criada uma coordenação g e r a l  d e  informii t ica  em 

2984, f o i  dada a  p a r t i d a  nu processo  de d e ~ c e n t r a l i z a ç ã a  do 

processamento de dadas da P e t r a b r a s ,  e  d o i s  anos depo i s  

foram surg indo  o s  p r ime i ros  comitês  de coordenacão de 

informat i c a  por á r e a .  Desse modo, o  CPD da P e t r o b r á s  

começou a implementar a s  modificacZes em sua  e s t r u t u r a  

i n t e r n a ,  c r i ando  a  Divisão d r  Supa r t e  ao Usuiirio, que se 

g u i a  tendo como base  a  f i l o s o f i a  d e  Cent ros  de Informaçãa 

CC. I .  ) . Ao mesmo tempo, f o i  c r i a d a  tambem a  Div i são  de 

Supor te  ao Desenvolvimento de A p l i c a ~ ã o ,  que a t u a  na função 

d e  apoio  a s  a t i v i d a d e s  de a n á l i s e  e programacão. De um modo 

ou d e  o u t r o ,  emno ja af i rmado a n t e s ,  o s  p r o f i s s i o n a i s  

l i g a d o s  &s e s t a s  á r e a s  assumem funçi3es de c o n s u l t o r e s .  

O desdobramento p o s t e r i o r  f o i  a  d i v i s ã o  da 

i n fo rma t i ca  daquela  empresa, em 1 4  á r e a s  de c o n c e n t r a ~ a o .  

Foram e ~ t r u t u r a d a s ,  e n t r e  o u t r a s ,  a5  a r e a s  de Automacão de 

Esc r i t&- ios ,  Banco de Dados, Hardware, Gerenc i a  de 

Informat i c a ,  Microinforrnát i c a ,  S i s temas  de Informação, 

Sof tware  Básico,  Te l e in fo rmá t i ca ,  I n t e l i g ê n c i a  A r t i f i c i a l  e 

Pesquisa  Operac ionã l .  

A f i l o s o f i a  de d e s c e n t r a l i z a ç ã o  dos  s e r v i ç o s  de 

processamento de dados condiz  com a  s i t u a ç ã o  onde a  empresa 

procura  a tuau  de forma s is i temica ,  rompendo com a e s t r u t u r a  

f u n c i o n a l i s t a  ( o  CBD como departamento i s o l a d o  buscando a 

e f i c i ê n c i a  máxima). O funcianal ismo provou s e r  i n e f i c a z  no 

momento sue a o r s~an iz sção  n e c e s s i t a  d e  um f l u x o  r á p i d o  d a s  

i n  f ormações . 



A descentra l ização  atende de f a t o  a  uma v i são  

s i s t emica  da o r g a n i z a ~ ã o ,  principalmente na medida em que 

propze que a informatica da empresa s e j a  d i r i g i d a  por uma 

coardenação que atua no n íve l  mais elevado dentro da 

organ i z a ç z o .  

Quadro v - 2  - Equipaaentos Rlecados ao Pessoal em Funções Tknicas no ano de 1987 

I I EMPRESA I FUNDAC#O/ I EMPRESA IADMINISTRAF#OI ECONOMIA I T O T A L I 
I I PRIVADA I AUTARQUIA I P ~ B L I C A  I POBLICA I MISTA I P 
I EQUIPAMENTOS i---------------+-----------+-------------+-------------+-------------+--------------- 1 

I I NO I FORA I NO I FORAI NO f FORA I NO I FORA I NO I FORA I  NO I  FORA I  
I I CPD I CPD I CPD I CPD I CPD I CPD I CPD I CPD I CPD I CPD I CPD I CPD I 

i F MÉIIIO I I I I I I I I I I I I 1 
I R PORTE I 1 5 0 1  2 0 1  3 1  3 1  4 7 1  3 1  1 7 1  6 1  2 1 1  3 1 238 1 3 5 I 
I A ----------+-------+-------+-----+-----+-----+-------+-----+-------+-----+-------+------- + - - - - - - - I 
I M GRANDE I I I I I I I I I I I I 1 
I E PORTE 1 521 1 0 1  1 1  - 1 8 1  - 1  4 1  1 1  7 1  - 1 721 1 1 1  
1 S I I I I I 1 i I I I I I  I 

Fante: ESTUDO No 08/DRH/ÇEI, 1988 



O PROFISSIONAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS 

TREMBLAY e BUNT L i 0 3  fazem r e f e r ê n c i a ,  t a l v e z  

e x a g e r a d a m e n t e ,  a Ada  A u g u s t a  como a p r i m e i r a  p r o g r a m a d o r a .  

De f a t o ,  a f i l h a  d o  poe ta  i n s l ê s  L o r d  B y r o n  t r a b a l h o u  p o r  

m u i t o  t e m p o  com C h a r l e s  B a b b a g e  e a d e s c r i ç ã o  q u e  e l a  f e z ,  

p o r  v o l t a  d e  . i842 ,  d o  a l g o r i t m o  q u e  d e s e n v o l v e u  para o 

c a l c u l o  d o s  n ú m e r o s  d e  B e n o u l l i ,  a ser i m p l e m e n t a d o  n a  

m a q u i n a  a n a l í t i c a  d e  B a b b a g e ,  e c o n s i d e r a d o  p o r  m u i t a s  cama 

s e n d o  o pr imeiro programa d e  c o m p u t a d o r .  

E n t r e t a n t o ,  s ó  p o d e m o s  Calar d e  p r o g r a m a s  d e  

c o m p u t a d o r  p r o p r i a m e n t e  d i t o ,  a p a r t i r  d o s  a n o s  40, q u a n d o  

f o r a m  c o n s t r u i d a s  a s  primeiras m a q u i n a s  que d e  f a t o  p a d e m  

s e r  c o n s i d e r a d a s  como um c o m p u t a d o r .  E s t a s  m á q u i n a s ,  

u t i l i z a d a s  i n i c i a l m e n t e  para r e s o l u ç ã ~  d e  p r o b l e m a s  

c i e n t i f i c o ç ,  eram o p e r a d a s  e p r o g r a m a d a s  p e l o s  p r 6 p r i o s  

i n t e r e s s a d o s  mais d i r e t  o s ,  o u  s e j a ,  p e l o s  p r ó p r i o s  

e n g e n h e i r o s  e / o u  c i e n t i s t a s  d o s  c e n t r o s  d e  p e s q u i s a s  o u  d a s  

i n d i s t  r i a s  f a b r i c a n t e s  d e  c o m p u t a d o r e s .  P o r t a n t o ,  n ã o  

e x i s t i a m  p r o f i s s i o n a i s  i n t e r m e d i á r i o s  q u e  t i v e s s e m  a f u n ç ã o  

e s p e c i f i c a  d e  opera r  e programar c o m p u t a d o r e s .  

Ao f i n a l  d o s  a n o 5  58 e i n i c i o  d a  d é c a d a  d e  60, com 

a d i f u s ã o  d o s  c o m p u t a d o r e s  p a r a  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  

c o m e r c i a l ,  f o i  q u e  comecaram a s u r g i r  pessoas com f u n ç õ e s  

e s p e c i f i c a s  d e  operar  e programar c o m p u t a d o r e s .  E s t a s  

p e s s o a s  l o g o  r e c e b e r a m  o ' n o m e  d e  p r o f i s s i o n a i s  d e  

p r o c e 5 s a m e n t o  d e  d a d a s .  



Os primeiros pro+issionais de processamento de 

dados foram recrutados em areas onde haviam alguma 

experiência acumulada. Primeiro junto ao pessoal envolvido 

com Pesquisa Operaciunal e depois junto aos pr-bprios 

fabricantes de equipamentos de cumputação como a f M B  e a 

Burroughs. 

O desenvalvimento suant itat ivo e qualitativo desta 

atividade profi5sional foi rapido e teve grande e~pansão, 

pelos menos em termos de quantidade, na década de 70. Nos 

dias atuais algumas funções desça prafissão entram em 

declinio, podendo mesmo chegar a extinção, enquanto outras 

passam por uma mudanga bastante radical. Esse processo tem 

ocorrido como consequencia das revolucionarias inovacões 

teenolbgicas que estão em andamento, principalmente nQÇ 

campos da micuoin7ormatica e da engenharia de software. Se 

a5 atuaií tendências se confirmarem, nos veremos algumas das 

profiss0es da área de processamento de dados desaparecerem 

daqui a alguns anos (e.g., Digitador). 

NAVILLE C361 afirma que o conceito a que se 

convencianuu chamar d e  profissão chegou aos puvos de língua 

latina por influencia americana e que nos países anglo- 

saxks este termo & um conceito que vai mais al&m do que o 

que nos entendemos de nossas profissões liberais. Ele 

acrescenta que a característica principal da profissão é a 

possibilidade de nela se fazer carreira. 

A clas5ificação dos trabalhadores por profissZes 



e bastante difícil de se delimitar, pois reúnem diferentes 

criterios que muitas vezes podem se sobrepor uns aos outros. 

O citado autor fala de trS5 criterios que faram utilizados 

na França: 

a) Atividade Coletiva (A.C.), ou ramo ecan6mica do 

estabelecimento em que trabalha o indivíduo, quaisquer que 

sejam o seu oficio ou a sua ocupação individual; 

b )  Situa~ão Prafis5ional (S.P. .), que  reune o 

aspecto juridico ao aspecto profissional da situa~ão do 

individuo, e que e funcãa de certo número de critérios 

profissionais e sociais, como a natureza do trabalho; e 

C )  Profissão Individual I . ,  que precisa Q 

oficio ou o posto de trabalho. 

Em seu trabalho sobre as categorias 

sociuprufissionaiç, PORTE E371 considera as criterios 

descritos acima. Na exemplificação de como são empregados 

estes critérios ele escreve que "a classificação por P.I. 

consiste em classificar os trabalhadores de acardo com o 

trabalho que fazem efetivamente, ao passo que a 

classificação por &.C. consiste em classificar os mesmos 

trabalhadores de acordo com o lugar que ocupa, na ecmumia, 

a empresa em que trabalham. Assim, um mecânico de manutenção 

empregado numa fiação e um mecsniro de manutencão empresado 

numa chacolataria pertecem i mesma P . 1 .  (mecânica), porem a 

A.C. diferentes tindustria têxtil e indhstria a1 imentícial; 

ao contrario, um mecânico de manutencão que trabalha numa 

fiação e uma datilógrafa que trabalha numa fiação têm a 



mesma A . C .  ( i n d ú s t r i a  t ê x t i l ) ,  p o r é m  P . I .  d i f e r e n t e s  

( m e c â n i c o  e d a t i l ó g r a f a ) " .  

A n a l o g a m e n t e ,  um p r o g r a m a d o r  q u e  t r a b a l h a  num CPD 

d e  um b a n c o ,  um p r o g r a m a d o r  q u e  t r a b a l h a  numa a g r o p e c u 6 r i a  e 

um p r o g r a m a d o r  q u e  t r a b a l h a  numa f i r m a  f a b r i c a n t e  d e  

c o m p u t a d o r e s  p o s s u e m  o mesmo P . I .  ( P r o g r a m a d o r ) ,  e n q u a n t o  a 

A . C .  é d i f e r e n t e  ( se tor  f i n a n c e i r o ,  se to r  a g r o p e c u & r i o  e 

s e to r  i n d u s t r i a l ) .  Ja um p r o g r a m a d o r ,  um s e r v e n t e  e um 

e l e t r i c i s t a  q u e  t r a b a l h a m  em uma s o f t w a r e - h o u s e ,  p o s s u e m  a 

mesma A . C .  ( s e t o r  d e  s e r v i ç o s )  e P . I .  d i f e r e n t e s  

( P r o g r a m a d o r ,  S e r v e n t e  e E l e t r * i c i s t a ) .  No c a s o  d e  se 

c o n s i d e r a r  a p e n a s  f u n ç a e s  t é c n i c a s ,  cama p o r  e x e m p l o ,  

O p e r a d o r ,  D i g i t a d o r  e P r u y r a m a d o r  q u e  t r a b a l h a m  numa mesma 

empresa, estas  te rão  A . C .  i g u a i s  e d i f e r e n t e s  P . I .  

A s s i m  s e n d o ,  por  p r o f i s s i o n a i s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  

d a d o s  d e v e m o s  e n t e n d e r  a q u e l a s  p e s s o a s  q u e  f a z e m  d a  

a t i v i d a d e  d e  a n á l i s e  d e  sistemas, p r o g r a m a ç ã o ,  o p e r a ç ã o ,  

e t c .  s u a  a t i v i d a d e  l a b o r a l .  C a d a  uma d e s s a s  a t i v i d a d e s  

fo rmam uma P . I .  Nesse s e n t i d a ,  o e n g e n h e i r o ,  o c i e n t i s t a ,  o 

g e r e n t e ,  o  e s t u d a n t e  o u  a d o n a  d e  c a s a  q u e  se u t i l i z a  d o  

c o m p u t a d o r  p a r a  d e s e n v o l v e r  s e u s  p r o g r a m a s  ( n ã o  i m p o r t a  o 

n i v e l  d e  c o m p l e x i d a d e )  a p e n a s  como f e r r a m e n t a s  a u x i l i a r e ç  d e  

s e u  t r a b a l h o  n ã o  d e v e m  ser  c l a s s i f i c a d o s  como p r o f i s s i o n a i s  

d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  

comum, p a r a  d e l i m i t a r  bem o  c a m p o  d e  a t u a c ã o  

d e s s a  p r o f i s s ã o ,  a c o m p a r a c ã o  com o s  m o t o r i ~ ; t  a ç  

p r o f i s s i o n a i s .  A s s i m  como a m a i o r i a  d a s  p e s s o a s  q u e  

a t u a l m e n t e  d i r i g e m  a u t a m ó v e i z i  n ã o  têm n e s t a  a t i v i d a d e  a s e u  



"sustento", muitos (hoje talvez a maioria) dos que utilizam 

computadores nzo são profissionais de processamento de 

dados. A esse respeita, e interesante a analogia feita por 

MARTIN e FINKELSTEIN C323, onde ele afirma que "Henuy Ford 

criou não somente uma linha de produção em massa, mas tarnbkm 

simplificou os controles de seu modelo 7 ,  para que a maioria 

das pessoas pudessem dirigi-lo. A industria de computadores 

tera computadores analogws ao modelo T produ~idos em massa 

com a microeletrGnica. Eles somente serão vendidos nas 

vastas quantidades passíveis se eles puderem funcionar sem 

programadores profissionais. Isto está começando a acontecer 

agora. O desenvolvimento de apl icaçbes spni p r  cr-jr c3rnadores e 

talvez a mais importante revolução na computaqão desde a 

invenção d a  transistor" . 

UI.2 A MITIFICAÇ#O DO PROFISSIONAL DE 
PROCESSAMENTO DE DADOS 

A at ividade de processamento de dados, até bem 

pouco tempo, era cercada de uma certa. áurea. Procurava-se 

mostrar o Analista de Sistemas, o Programador e o Operador 

como seres que exerciam funcães superiores que envolviam 

grandes qualidades intelectuais. Os prbprios trabalhadores 

desta área foram facilmente cooptados por essa idéia, e 

muitos colaboraram para o fortalecimento de tal imagem. E 

comum encontrar n a  literatura especializada, passagens como 

essa: "O Operador de computador e um técnico brilhante, 

muitas vezes excentrico, que passa noites e dias com seu 

computador, quase beirando a loucura" C 102. 



Ou como e s s a :  " A s  pessoas  que trabalham em, 

processamento de dados apresentam c a r a c t e r i s t i c a s  e s p e c i a i s  

( . . . )  i n t e l i g ê n c i a ,  ded icacão ,  r e s p o s t a  p o s i t i v a  a  d e s a f i o s  

e  um t a l e n t o  e s p e c i f i c o  para  processamento de dados ( . . . )  

Pelos  con jun tos  d e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  a l g o  e s p e c i a i s ,  e  

mais a  i m p o s i ~ ã o  do mercado, e s t e  p r o f i ~ ç i o n ~ a l ,  terrr, v i a  d e  

r e g r a ,  uma posiczo de des taque  em seu ambiente de t r a b a l h o  e  

remunera~So e levada  ( . . . ) Em consequência ,  e s t e s  

p r o f i s s i o n a i s  normalmente desfrutam de uma pos icão  de 

1V F r ~ s t i 9 i t ; .  A I  e n i  ;.iu c1:~~'I.i ticJ'r i 4 r i , i  i l i i  t i s  9 , ~ r i  ~,,:t, ao ,  

r e p r e s e n t a  um invest imento ponderave l .  A Par d i s s o ,  l i d a  com 

informações v i t a i s  e ,  quase sempre, com v u l t o s a s  somas de 

d i n h e i r o .  Por i s s o ,  a  conqu i s t a  d e s t e  s t a t u s  s i g n i f i c a  

tamb&m pre s sões  de ordens  d i v e r s a s  e  uma grande 

r e sponsab i l i dade"  C331. 

Na verdade,  a  m i t i f i c a ç ã o  e m  t o r n o  d o  p r o f i s s i o n a l  

de processamento de dados,  como do tecn0logo de uma forma 

mais g e r a l ,  a tende  mais a o s  i n t e r e s s e s  dos  s e t o r e s  

dominantes da soc iedade  do q u e  ao  p r o p r i o  t é c n i c o  

e s p e c i a l i s t a .  Consciente  ou inconsc ien temente ,  o  t g c n i c o  tem 

s i d o  usado para  obscurecer  e  g l o r i f i c a r  a  t e c n o l o g i a  e  s u a s  

apl  i c a c õ e s .  Essa s i t u a ~ ã o ,  a t é  c e r t o  ponto ,  também i n t e r e s ç a  

ao t é c n i c o .  I n t e r e s s a  na medida em que, para  manter sua  

posiç5o de p r l v i l & g i o  d e n t r o  da o rgan ização  em q u e  t r a b a l h a ,  

e l e ,  nas  d i s p u t a s  i n t e r n a s  de poder ,  co loca  seu  conhecimento 

de e s p e c i a l i s t a  acima dos d.emãis e da p r b p r i a  o rgan ização .  

O puder do t e c n 0 l o g o d e n t r o  das  empresas e s t a  

essenc ia Imente  baseado no poder b u r o c r á t i c o .  De f a t o ,  o  caso  



dos tecnicos profissionais de processamento de dados é bem 

ilustrativo. A começar pelo uso de uma linguagem 

excessivamente tknica, recheada de jarg~eç, estes tacnicos 

procuram manter sob seu controle arquivos, programas, 

sistemas; etc. A poççibilidade de acesso e controle das 

informações lhe confere uma fatia importante de poder nas 

organinaçEes, o sue o torna potencialmente capaz de 

influenciar 0 processo decisória e manipular usuários 

finais. 

Dessa maneira, a tendência que se observou por 

parte dos técnicos em pracessamenta de dados, foi a formação 

de agrupamentos informais de defesa de seus interesses 

especifiços e de seus preít igias e tudo o sue isso 

significa. Assim, o desfecha natural foi a iriagão por parte 

deste segmento de verdadeiras castas com arraigados 

sent iment os coorporat ivos. 

Atualmente est õ tendência es tá  mudando 

cúnsideravel mente, especialmente devido a três fatores: 

salário, inovações tecnológicas e sindicato. Em relação aos 

salários a não mais novidade para ningukm, que os 

profissionais de processamento de dados não ganham tão bem 

lumo h a  alguns anos atrás. O que se tem observado no 

decorrer da Última década, é uma significativa queda nos 

salários, isualandw em termas salariais estes profissionais 

$5 demais categorias de níveis intelectuais ou qualificacoes 

semelhantes (vide capítulo UIII). 

J5 no que se refere às inovacaes tecnológicas, tem 



sido a microeletr~nica, por ter permitido o aparecimento dos 

microcomputadores, uma das principais responsaveis pela 

desmitificação dos cumputadores C"cerPbros eletr5nicos"). 

E por Ultimo, tem o setor mais consciente desta 

categoria, através da a ~ ã o  sindical, dado uma importante 

contribuição no processa de conscientizacão destes 

profissionais, no sentido de fazê-los entender a 

necessidade política de romper-se com o coorporativismo. 

U I . 3  O MERCADO DE TRABALHO 

A mão-de-obra em informática no Brasil está 

concentrada principalmente no5 centros de processamento de 

dados (CPD)  das empresas usuirias de computador, embora o 

numera de trabalhadores em indhstrias fabricantes de 

computadores e perifericos não seja desprezível. A tabela 

VI.1 mostra que no Brasil mais de 270 mil profissionais de 

processamento de dados estavam trabalhando junto ao Setor de 

Serviços Técnicoç de Informatica, no ano de 1985. No mesmo 

ano a situação a nivel de Rio de Janeiro era, conforme a 

tabela V I . 9 ,  d e  59.638. 

Em 1984, os trabalhadores vinculados a indústria de 

computadores e ~eriféricos (nacionais e estrangeiras) eram 

um pouco mais de 28 mil .  Estes números são dados pefa.tabe1a 

UI.3, que também mostra o crescimento do númeru de 

trabalhadores na indústria nacional ao mesmo t eitipo que 



o c o r r e  um s i g n i f i c a t i c o  d e c r é s c i m o  na  s n t i ú s t r i a  e s t r a n g e i r a .  

E s t a  s i t u a ~ ã o  p r o v a v e l m e n t e  se i n v e r t e u  g r a ç a s  à p o l í t i c a  

d e  r e s e r v a  d e  m e r c a d o  a d o t a d a  p e l o  B r a s i l .  

Tabula VI, i  - Profissionais do Srtor "Swvicos Técnicos de 
Informát ica" : Est iniat iva (84l85l861 

Fonte: (a) Est imativa de Profissionais de Serviços Tecnicos 
de Informát ica, até 1485, SEI, 1784. 

( b )  FELDNANN, Paulo R., Rob6, Ruim com ele, Pior sem 
ele,  São Paulo, TrajetOria Cultutral, 1988, p .  i58 

Pelus r ~ l a k o r i o s  C343C353 d a  SEI ,  p o d e - s e  c o n s t a t a r  

que a m a o - d e - o b r a  t é c n i c a  e m  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  vem 

p a s s a n d o ,  d u r a n t e  os Últimos a n o s ,  p o r  uma g r a n d e  v a r i a ç ã o  

d e  s u a s  f u n ç k s .  A t e  o a n o  d e  1984 f a l a v a - s e  a p e n a s  de umas 

p o u c a s  f u n ~ õ e s  d a  c a r r e i r a  d e  r r u c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  e n t r e  

e l a s  a s  mais i m p o r t a n t e s  eram a s  d e  A n a l i s t a  d e  Sistemas, 

P r o g r a m a d o r ,  O p e r a d o r ,  D i g i t a d o r  e P r e p a r a d o r  d e  D a d o s ,  h o j e  

c o n s i d e r a d a s  ramo t r a d i c i o n a i s .  



Tabela VI.2 - Profissionais do Setor "Servi~os 
Técnicos de Inforaiát ica" : 
Estimativa (84185) 

Rio de Janeiro 

Fonte: Estimativa de Profissionais de Serviço5 Ticnicos 
de Informát ica, ate 1885, SEI, 1484. 

Tabela VI.3 - Empregadas na Indústria de 
Computadores e Periféricos 

i INDQSTRIA I 1982 I 1983 1 1984 1 
I--------------+.-----------+----------+--.-------- i 
1 Nacional 1 8.800 1 12.584 1 18.137 1 
I I I I I 
I Estrangeira/ 1 12.200 1 11.797 I 10.010 1 
I Mult inacional i I I 1 
I--------------+-----------+--------"-" "1. ---- I 
I T O T A L  1 21.000 1 24.381 1 28.147 1 ................................................. 

Fonte: FELDMANN, Paulo R., Rob6, Ruim com ele, 
Pior sem ele, São Paulo, Trajetoria 
Cultutral, 1988, p .158.  



A s  t a b e l a s  V I . 4  e V I . 5  mostram q u e  a S E I  c o n s i d e r a  

a e x i s t ê n c i a  d e  p e l o  m e n o s  mais  10 f u n ç õ e s ,  a l é m ,  d a s  já 

c i t a d a s  f u n ç ã e s  t r a d i c i o n a i s .  S ã o  d a d a s ,  t a m b s m  p o r  e s t a s  

t a b e l a s  0s i n d i c e s  d e  v a r i a ç ã o  d a  m ã o- d e- o b r a  e m  f u n c õ e s  

t e c n i c a s  e g e r e n c i a i s .  

Como se p o d e  o b s e r v a r  n a  t a b e l a  V I . 4 ,  a v a r i a ç ã o  

d a  m ã o- d e- o b r a  t e c n i c a  e m  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  ( A n a l i s t a ,  

P r o g r a m a d o r ,  O p e r a d o r ,  B i g i t a d o r  e C o n t r o l a d o r / P r e p a r a d o r  d e  

D a d o s )  é d e s c e n d e n t e ,  e n ã o  a c r e d i t a - s e ,  o p r o c u r a d o  

mostrar mais a d i a n t e  ( v i d e  c a p í t u l o  X )  q u e  os  p o s t o s  d e  

t r a b a l h o  s u p r i m i d o s  n o s  s e t o r e s  s e c u n d á r i o  e t e r c i á r i o ,  e m  

c o n s e q u ê n c i a  d o  p r o c e s s o  d e  i n f o r m a t i z a ~ ã o  ( a u t o m a c ã o  

i n d u s t r i a l ,  d e  e s c r i t o r i o s ,  e t c . )  serão  c o m p e n s a d o s  p e l o  

a p r o v e i t a m e n t o  d a  m ã o- d e- o b r a  d i s p e n d i d a  d e s t e s  p o s t o s ,  e m  

t a r e f a s  1 i g a d a s  d i r e t a m e n t  e ii i n f o r m a t  i c a .  

O p r b p r i o  s e t o r  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  q u e b r o u  

m u i t a s  e x p e c t a t i v a s  em r e l a ç ã o  as  t e n d ê n c i a s  f u t u r a s  d e  

a b s o r s ã o  d e  m ã o- d e- o b r a .  E f a m o s a  a p r e v i s ã o  f e i t a  n o s  

E s t a d o s  U n i d o s  p o r  um g r a n d e  f a b r i c a n t e  d e  c o m p u t a d o r e s ,  q u e  

a f i r m o u  ser a m e r c a d o  a m e r i c a n a  c a p a z  d e  a b s o r v e r ,  a t é  o  a n o  

d e  1998,  20 m i l h a e s  d e  p r o g r a m a d o r e s .  I s so  r e p r e s e n t a r i a  

n a d a  m e n o s  d e  que 20% d e  t o d a  a f o r g a  d e  t r a b a l h o  d o s  

a m e r i c a n o s  n a q u e l e  a n o  C381. Ao c o n t r a r i o  d e s t a s  p r e v i s õ e s  

o t i m i s t a s ,  o q u e  se tem o b s e r v a d o ,  n ã o  s ó  n o s  E s t a d o s  U n i d o s  

como t a m b é m  e m  o u t r o s  p a í s e s ,  é um c r e s c i m e n t o  p e q u e n o ,  as 

v e r e s  a t é  r e d u c ã o ,  d o  n i v e l  d e  e m p r e g o  p a r a  v a r i a s  C u n ç õ e s  

d a s  c a r r e i r a s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  



Tabela VI.4 - Variacão da Hão-de-Obra, en FuncÕes Técnicas 

1 01. Analista 
I 
1 02. Analista Econbmico 
I 
1 03. Administrador de 
I Sistemas 
I 
I 04. Programador 
I 
1 05. Controlador 
I 
1 06. Tbcnico Especializado 
I 
1 07. Operador 
I 
1 08. Auxiliar 
I 
I 09. Consultor 
I 
I 18. Assistente Técnico 
I 
I 11. Bibliotecário 
I 
1 12. Engenheiro 
I 
1 13. Estatístico 
I 
I 14. Bolsista 
I 
I 15. Digitador 
I 
1 16. Fitotecirio 

Fonte: Estudo No 08/DRH, SEI, 1988 

(p) Previsio 
(b)  Não Considerado 



Tabela UI.5 - Varia680 da Mão-de-obra, em Funczes Gerenciais 

I I S I T U A C F I O  X I 
1 FUNGUES I---------------------------------- I 
I I 85 86 I 86 87 I 87 88 (p) i 
I----------------------------+---------+----------+------------- I 
I 01. Diretor I + 38,9 1 + 7,7 1 - 11,4 I 
1 I I I I 
1 02. Gerente i + iP,9 I + 14,7 I - 11,8 I 
1 I I I I 
1 03. Supervisor I + 21,l 1 + 7,2 1 - 1  I 
1 I I I I 
1 04. Chefia I + 35,l i + 6 , l  1 - 2,4 I 
I 1 I I I 
I 05. Encarregado de i 1 I i 
I Servi~osEspecial izadosl+35,7 I + 8,2 1 - 1 ? , 1  I 
1 I 1 1 I 
1 06. Superintendente I + 76,O 1 + 2,5 1 - 57,2 I 
I I I I I 
i O?. Assessor I + 52,8 1 + 28,2 I - 3,0 1 
I I I I I 
1 08. Instrutor I + 53,8 1 + 8  1 - 30,8 I 
l----------------------------+---------+----------+------------- I 

Fonte: Estudo No 08/DRH, SEI, 1988 

(p )  Previsão 

No B r a s i l ,  o  c i t a d o  r e l a t b r i o  d a  S E I  c o n t e m  

d a d o s  q u e  a p o n t a m  n e s t a  d i r e ç ã o .  Num e s t u d o  d e  1904 a S E I  

d e t e c t o u  q u e  e x i s t i a  uma t e n d ê n c i a  d e  r e d u ç ã o  d a  d e m a n d a  p o r  

m ã o- d e- o b r a  p a r a  a l g u n s  p o s t o s  d e  t r a b a l h o .  Q u a t r o  a n o s  

d e p o i s  um n o v o  e s t u d o  a c u s o u  a o c o r r ê n c i a  real  d e  um m e n o r  

c r e s c i m e n t o  d e  e m p r e g o s  p a r a  P r e p a r a d o r  d e  Dados, D i g i t a d o r  

e F i t a t e c 5 r i o .  S e g u n d o  a S E I ,  a s  e m p r e s a s  e s t a v a m  p r e v e n d o  

p a r a  1988 uma q u e d a  d e  9% n o  n í v e l  d e  e m p r e g o  t 3 4 3 .  

Os a v a n ç o s  t e c n o l b g i c o s  n o  c a m p a  d o  h a t - d w a r e  e d a  

s o f t w a r e ,  a l i a d o s  com a s  n o v a s  f o r m a s  d e  g e s t ã o  d a  

i n f o r m a t i c a  n a s  e m p r e s a s ,  são o s  p r i n c i p a i s  f a t o r e s  q u e  

c o n t r i b u e m  p a r a  a r e d u ç ã o  d a  m ã o- d e- o b r a  em p r o c e s s a m e n t o  d e  

d a d o s .  Ao se c o n f i r m a r  o  a t u a l  p r o c e s s o ,  a c r e d i t a - s e  q u e  



d e n t r o  d e  um prazo n ã o  m u i t o  l o n g o ,  t e r e m o s  uma r e d u ~ ã o  

d r á s t i c a  o u  a t é  mesmo a e x t i n c ã o  d e  empregos para  v a r i a s  

f u n ç õ e s  t k c n i c a s .  P e n s a n d o - s e  s o m e n t e  num a s p e c t o ,  a 

d e s c e n t r a l i z a ç ã o  d o s  s e r v i ç o s  d e  i n f o r m a t i c a  d a  empresa, p o r  

e ~ e m p l o ,  v E - s e  com f a c i l i d a d e  q u e  C u n ~ E e s  como a s  d o  

D i g i t a d o r ,  d o  P r e p a r a d o r  d e  D a d o s  e d o  P r o g r a m a d o r  serão 

d u r a m e n t e  a t i n g i d a s ,  e n q u a n t o  o u t r a s  e s t a rão  s o b  o i m p a c t o  

d e  g r a n d e s  a l t e r a ç õ e s  em s e u s  c o n t e ú d o s ,  como os A n a l i s t a s .  

Nesse s e n , t i d o ,  d ~ t e n d o - s e  um p o u c o  n a s  t a b e l a s  

V Z . 1 ,  V I . 2  e V I . 4 ,  p o d e - s e  f a c i l m e n t e  v e r i f i c a r  q u e  a s  

f u n ç õ e s  d a :  

aZ A n a l i s t a  d e  Sistemas c r e s c e u  d e  12% para  16% 

d u r a n t e  o s  a n o s  d e  9 9 8 1  a 1 9 8 4 ,  d a í  p e r m a n e c e n d o  e s t á v e l  a t e  

1986 para l o g o  v o l t a r  a t e r  um l i g e i r o  c r e ç c i m e n t o ;  

b )  P r o g r a m a d o r  a t e  1986 t e v e  um c o m p o r t a m e n t o  

s e m e l h a n t e  a d e  A n a l i s t a ,  p o r e m  a p a r t i r  d e s t e  a n o  

v e r i f i c o u - s e  uma t a x a  d e c r e s c e n t e j  

C )  O p e r a d o r  c a i u  um p o u c o  d e  1981 a 1 9 8 4  e se  

m a n t e v e  e s t a v e l  a t k  1986, p a r a  v o l t a r  a c a i r  b a s t a n t e  nos 

a n o s  s e g u i n t  e5j 

d )  D i g i t a d o r  a p a r t i r  d e  1981 já se v e r i f i c o u  um 

a c e n t u a d o  d e c r é s c i m o ,  q u e  se  i n t e n s i f i c o u  m u i t o  n o s  ú l t i m o s  

a n o s ;  e 

e )  P r e p a r a d o r  d e  D a d o s  p a s s o u  por uma r e d u ç ã o  

c o n t i n u a ,  p o r e m  com bem m e n o s  I n t e n s i d a d e  d o  que R i s i t a d o r .  

O n u m e r o  t o t a l  d e  t r a b a l h a d o r e s  l i g a d o s  a área d e  



informática, no Brasil, não ultrapassa a 1% da popula~ão 

economicamente ativa. FELDMANN C273 estimou que em 1984 o 

numero total de trabalhadores junto a fabricantes de 

computadores e perifbt-icos e empresas usuarias de 

computadores era algo em turno d~ 38@ mil, e que par volta 

de 1990, estes trabalhadores não ultrapassariam a caça dos 

600 m i l .  Como o Brasil, em 1990, devera contar com uma PEA 

de aproNimadamente 60 milhões, o pessoal ligado a 

informática representará na máximo 1% da PEA. Na realidade 

este numero é muito pequeno çe comparado com a quantidade de 

pessoas que poderão perder seus empregos em consequência da 

informat ização. 

Hoje, existe uma diversificação muito grande de 

profissionais que trabalham na área de inform5tica. A SEI 

relarionnu 1 6  funções técnicas em sua Última pesquisa. Alem 

dessas dezesseis devem existir muitas outras e varias 

denomina~ões diferentes para a mesma função. Estas novas 

funções ainda se encontram em processo de canformacão, 

podendo inclusive algumas não se afirmarem definitivamente. 

Quanto as fun~Ees mais antigas ou tradicionais que estão 

passando Por mudanças, também se encontram não muito bem 

definidas. Sendo assim, seria praticamente impassivel e 

mesmo prematuro um estudo mais consistente sobre todas elas 

neste iriuiiitlrll u 

Nesse sentido, a proposta estudar com mais 

detalhes as caracterist icas mais essenciais dos 

profissionais de processament a de dados, mais 

especificamente daquelas *unçoes técnicas ditas 



t r a d i c i o n a i s .  São e l a s :  Anal is ta  d e  Sistemas,  Programador, 

Operador, Digitador e Preparador de Dados. Assunto a ser 

explorada a reguir. 



- 111 - 

CAPITULO VII 

SOBRE A METODOLOGIA 

E s t e  t r a b a l h o  tem c o m o  o b j e t i v o  c e n t r a l ,  

c o n t r i b u i r  p a r a  uma ca rac te r i zacão  mais g e r a l  d o s  

p r o f i s s i o n a i s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  I s t o  e r e a l i z a d o  

t e n d o  como b a s e  p r i n c i p a l  a a p r e s e n t a ~ ã o  d o s  d a d o s  d e  uma 

p e s q u i s a  r e a l i z a d a  j u n t o  ao p e s s o a l  t e c n i c o ,  l i g a d o  a á rea  

d e  ~ r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  d e  t r ê s  g r a n d e s  e m p r e s a s  d o  s e t o r  

d e  i n T o r m á t i c a  s e d i a d a s  n a  c i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o .  O  

p e s s o a l  t é c n i c o  e s c o l h i d o  p a r a  e s t e  e s t u d o  f o i  d i v i d i d o  em 

q u a t r o  g r u p o s  : 

a >  G r u p o  1 :  D e s e n v o l v i m e n t o .  E s t e  g r u p o  e f o r m a d o  

p o r  A n a l i s t a s  d e  Sistemas e P r o g r a m a d o r e s  d e  C o m p u t a d o r j  

b )  G r u p o  2 :  P r o d u ç ã o .  E s t e  g r u p o  é f o r m a d o  p o r  

O p e r a d o r e s ,  D i g i t a d o r e s  e P r e p a r a d o r e s  d e  D a d o s .  Neste g r u p o  

p o d e r i a m  a i n d a  e s t a r  i n c l u í d o s  o s  F i t o t e c a r i o s ,  q u e  n ã o  

c o n s i d e r a m o s  p e l o  f a t o  d e  serem e m  n h m e r o  b a s t a n t e  r e d u z i d o  

e i n e x i s t i r e m  e n q u a n t o  f u n c ã o  em a l g u m a s  e m p r e s a s ;  

C )  G r u p o  3 :  C h e f i a s  d a  Area d e  D e s e n v o l v i m e n t o .  

E s t e  g r u p o  í2 f o r m a d o  p o r  a q u e l e s  q u e  o c u p a m  p o s t o s  a n í v e l  

n ã o  g e r e n c i a l  d e  c h e f i a  a A n a l i s t a s  e P r o g r a m a d o r e s ;  e 

d )  G r u p o  4 :  C h e f i a s  d a  Area d e  P r o d u q ã o .  E s t e  g r u p o  

e f o r m a d o  p o r  a q u e l e s  q u e  o c u p a m  p o s t o s  a n í v e l  n ã o  

g e r e n c i a l  d e  c h e f i a  a O p e r a d o r e s ,  D i g i t a d o r e s  e P r e p a r a d o r e s  



de Dados 

In i c i a lmen te  a  i n t enção  e r a  r e a l i z a r  a  pesquisa  com 

os  c i t a d o s  grupos ,  nas  empresas de processamento de dados e  

CPDs que fossem l i g a d a s  ou não ao e s t a d o .  E n t r e t a n t o ,  por 

motivos a l h e i o s  a nossa vontade,  nas empresas (bureaux)  e  

CPDs do s e t o r  pr ivado e das  empresas l i g a d a s  ao e s t a d o  não 

f o i  poss íve l  s e r  r e a l i z a d a  a  nossa pesqu i sa .  

Já nas empresas de processamento de dados (bureaux)  

l i g a d a s  ao e s t a d o ,  ocor reu  exatamente o  c o n t r a r i o  do que 

aconteceu nas o u t r a s ,  i s t o  e ,  e s t a s  empresas receberam muito 

bem a propos ta  e  garan t i ram todas  a s  f a c i l i d a d e s  para  a  

r e a l i z a ç ã o  da pesqu i sa .  A s  empresas procuradas  foram a s  

s e g u i n t e s :  

a) l i g a d a s  ao e s t a d o :  

PRODERJ - Processamento de Dados do Estado do 

Rio de J a n e i r o  

SERPRO - Serv i co  Federal  de Processamento de 

Dados 

DATAPREV - Empresa de Processamento de Dados 

da Prev idênc ia  Soc i a l  

D A T A M E C  - Sis temas  e  Processamento de Dados 

b >  l i g a d a s  ao s e t o r  p r ivado :  n e s t e  s e t o r  v á r i a s  

empresas foram c o n t a t a d a s ,  mas apenas uma respondeu 

a f i rmat ivamente .  Por s e r  muito pequena e  não p o s s u i r  todos  

o s  grupos de i n t e r e s s e  da pesqu i sa ,  não f o i  cons ide rada .  

C )  Quanto aos  CPDs: depo i s  dos c o n t a t o s  i n i c i a i s  e 



de avaliar-se a extensão, as dificuldades e principalmente 

os reduzidos recursos (materiais e humanos) de que 

dispunhamos, resolvemos não considera-los. 

Quanto às empresas vinculadas ao estado, somente a 

DATAMEC se recusou a colaborar. 

Assim sendo, a pesquisa foi realizada nas três 

empresas: SERPRQ, DATAPREV e PRQDERJ. 

Ds dados coletados foram a~rupados por assuntos 

correlatos. A analise destes dados permitiu esboçar muitos 

aspectos do perfil dos atuais profissionais de processamento 

de dados, dando-nos elementos capazes de possibilitar sua 

catateriração de forma bem mais completa. 

VII.2 A PESQUISA 

Após os contatos iniciais com as empresas 

pesquisadas, geralmente por intermgdio de seus departamentos 

de relacões industriais, ficou acordado que a aplicacão dos 

questionários seria realizada no momento mais adequado as 

empresas. Dito de outra forma, as empresas aguardavam os 

períodos onde os "'picos" de produção fossem mais baixos para 

que seus funcionários pudessem responder aos questionários. 

Este procedimento foi vantajoso na medida que não houve 

interferência na produtividade dos trabalhadores e estes 

dispensaram mais tempo no preenchimento dos formulários. 

Seguindo este esquema, os quest ionários eram 

distribuídos com os funcionários e marcava-se um prazo 

razoável (que diferia de empresa para empresa e/ou de grupo 



para  grupo)  para  devof ução . O s  quest i o n a r i o s  eram 

encaminhados aos  e n t r e v i s t a d o s  por gen t e  da empresa, 

gera lmente  por s eus  c h e f e s  mais imed ia to s ,  que também eram 

responsáve is  pe lo  seu reco lh imento .  O acompanhamento d e s t e  

p rocesso ,  em a lguns  ca sos  f o i  e f e tuado  por pessoas  l i g a d a s  

ao S i n d i c a t o  dos Traba lhadores ,  i s  Comissoes de Empregados, 

à s  Comissões de Saude, 2 s  Cipas ,  e t c .  

J a  o  método adotado para  d e f i n i r  a  amostra f o i  o  

s e g u i n t e :  todos  o s  t r a b a l h a d o r e s  das  empresas cons ide radas  

que es t iveram no momento da pesquisa ,  ocupando a s  funcões  de 

Ana l i ç t a  de S i s temas ,  Programador, Operador, D ig i t ado r  e  

Preparador  de Dados ( P .  Dados), assim bem como a s  

r e spec t  i v a s  c h e f i a s  d e s t a s  func8eç,  receberam o s  

quest i o n a r i o s .  O número t ot a1 de quest i o n a r i o s  que foram 

devolvidos  compôs a  amos t ra .  

Nesse s e n t i d o ,  a  metodologia adotada por n 8 s  apesa r  

de u t i l i z a r  de t k c n i c a s  convencionais  de pesquisa  como a  

a p l i c a c ã o  ' d e  q u e s t i o n á r i o s ,  s e  baseou pr inc ipa lmente  nos 

c o n c e i t o s  da metodolosia  da pesquisa- ação C331 d e f i n i n d o  a  

amostragem a  " p o s t e r i o r i "  e  sem l i m i t a r  a  pesquisa  aos  

a s p e c t o s  acadêmicos e  b u r o c r á t i c o s  d a  maior ia  das  pesqu i sa s  

d i t a s  convenc iona is .  Assim, optou-se por não f a z e r  um 

c o n t r o l e  e s t a t í s t i c o  mais r i g o r o s o .  

O r e s u l t a d o  d e s t e  p rocesso  pode s e r  cons iderado  

como p o s i t i v o ,  h a j a  v i s t o  que, do un ive r so  de 3.055 

p r o f i s s i o n a i s  de processamento de dados consu l t ados ,  foram 

o b t i d a s  834 r e s p o s t a s .  Em termos p e r c e n t u a i s  a amostra f i c o u  

em t o r n o  de 27% e  i s s o  é b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v o .  A t a b e l a  



V I 1 . f  traz estas ci-Fras com mais detalhes 

A pesquisa realizou-se de acordo com o planejado e 

nenhum problema foi detectado durante a sua realização. Os 

suestionarios, por sua vez, foram encarados com seriedade 

por parte dos entrevistados, haja visto que não foi 

encontrado um só caso fproposital ou não) de anulação. 

Todo o trabalho de pesquisa foi realizado entre os 

meses de julho e novembro de 1989, através da aplicasão de 

questionários e de entrevistas 

Tabela VI1 . i - Nhnero Total de Questionários IAmost ragem) 

DESENVOLVIMENTO 
Ana1 i s ta  de Sistemas 467 120 26 
Programador 189 84 44 
Chefias 89 42 47 

P R O D U I ~ O  
Operador 372 156 42 
iiigit ador 1.219 243 20 
Preparador de Dados 564 118 21 
Chefias 155 71 46 ............................................................ 

T O T A L  3.055 834 27 
............................................................ 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

0s dados quant it at ivos usados nesta pesquisa são 

oriundos de 4'questionários dirigidos as áreas de produção e 

respectivas chefias e desenvolvimento e reçpectivas chefias. 

Cada grupo recebeu um questionário com perguntas comUns a 

todas e perguntas especificas a cada funcão 



P a r a  a s s e g u r a r  maior r a p i d e z  e f a c i l i d a d e  n o  

p r e e n c h i m e n t o  e g a r a n t i r  o a n o n i m a t o  d e  quem o s  u t i l i z o u ,  o s  

q u e s t  i o n á r i o s  f o r a m  c o n s t r u i d o s  q u a s e  q u e  t o t a l m e n t e  com 

p e r g u n t a s ,  d o  t i p o  " f e c h a d a s " ,  b a s t a n d o  p a r a  r e s p o d ê - I a s  

m a r c a r  um " X "  n a  o ~ c ã o  e s c o l h i d a .  E i n t e r e s s a n t e  a s s i n a l a r  

q u e  a l g u m a s  q u e s t õ e s  a c e i t a m  a e s c o l h a  d e  mais d e  uma o p ~ ã o .  

A s  q u e s t õ e s  o b e d e c e m  a uma s e q c ê n c i a  d e t e r m i n a d a  

p e l a s  temát i c a s .  A s  temát i c a s  t r a t a d a s  p e l o s  n o s s o s  

q u e s t i o n á r i o s  p r o c u r a r a m  e n g l o b a r  o s  s e g u i n t e s  e l e m e n t o s :  

c a r a c t e r í s t i c a s  p e s s o a i s  ( i d a d e ,  s e x a ,  e t c . ) ,  o r g a n i z a ç ã o  e 

c o n d i c õ e s  d e  t r a b a l h o  ( d o e n ç a s  o c u p a c i o n a i s ,  r i t m o  d e  

t r a b a l h o ) ,  c a r a c t e r í s t i c a s  p r o f i s s i o n a i s  ( f o r m a ç ã o  t k c n i c a ,  

a t u a í i z a ç ã o  p r o f i s s i o n a l )  e q u e s t a e s  s i n d i c a i s .  

A a n a l i s e  d o s  q u e s t i o n a r i a s  f o i  f e i t a  d e  m a n e i r a  

d e s c r i t i v a  p o r  c a t e g o r i a  p r o f i s s i o n a l  ( A n a l i s t a ,  

P r o g r a m a d o r ,  O p e r a d o r ,  D i g i t a d o r ,  P .  D a d o s ,  C h e f i a  d a  á r ea  

d e  p r o d u c ã o  e C h e f i a  d a  á r e a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o ) .  O t o t a l  d e  

q u e s t i o n á r i o s  d e  c a d a  uma d a s  c a t e g o r i a s  p r o f i s s i o n a i s  

c i t a d a  a c i m a ,  é r e s u l t a d o  d o  somator io  d o s  q u e s t i o n á r i o s  d a s  

c a t e s o r l a s  d e  c a d a  uma d a s  t r e s  empresas  p e s q u i s a d a s  ( v i d e  

t a b e l a  V I I . 1 ) .  

Os q u e s t i o n á r i o s  se e n c o n t r a m  n o s  a n e x o s  1,2, 3 e 4 .  

V I I . 4  AS ENTREVISTAS 

A l e m  d a  p e s q u i s a  b i b l i o g r á f i c a  e c o l e t a  d e  d a d a s  em 

a r q u i v o s  e j o r n a i s  e d e  nossa e x p e r i s n c i a  p e s s o a l  d e  a l g u n s  

a n o s  n o  t r a b a l h o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e m a n u t e n c ã o  d e  



sistemas, passando por vários CPDs, a parte qualitativa 

desta pesquisa contou ainda com a gravação de uma s&rie de 

entrevistas do tipo "abertas". As principais entrevitas 

foram realizadas com: 

a >  Dirigentes do Sindicato dos Profissionais 

Processamento de Dados do Rio de Janeiro - SINDPD/RJ; 

b )  Presidente do Sindicato das Empresas 

Processamento de Dados do Rio de Janeiro - SEPRORJ; 

c> Trabalhadores com doença ocupacional; e 

d > Trabalhadores com muita experiência 

profissional. 

VII.5 APURAÇÃQ DOS QUESTIONARIOS 

Depois de uma rigorosa conferência os dados 

contidos nos questionários foram transcritos para uma base 

de dados, e com a ajuda, de sistemas como o DBASE, LOTUS e 

SPSS foi possível montar as diversas tabelas que encontram- 

se nos capitulas seguintes. Ficou decidido que os valores 

apresentados em percentuais seriam arredondados. 



CARACTERISTICAS PESSOAIS 

VIII.l IDADE 

No q u e  d i z  r e s p e i t o  a i d a d e ,  v e r i f i c o u - s e  q u e  o s  

e n t r e v i s t a d o s  campõern uma c a t e g o r i a  p r o f i s s i o n a l  q u e  p o d e  

ser  c a n s i d e r a d a  como j o v e m .  De f a t o ,  a a m p l a  maior ia  d o r  

t r a b a l h a d o r e s  d a  á r e a  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  como mostra 

a t a b e l a  V I T I . I ,  e s t a  i n c l u i d a  n a  f a i x a  q u e  v a i  d o s  30 aos 

95 a n o s .  P e r t e n c e m  a e s t a  f a i x a ,  n a d z  m e n o s  d u  sue 81% d a s  

A n a l i s t a s  d e  S i s t e m a s .  No e n t a n t o ,  o q u e  mais c h a m o u  a 

a t e n ~ S o  f u i  a a l t a  t a x a  ( 5 0 % )  d e  P r o g r a m a d o r e s  com i d a d e  

i g u a l  o u  i n f e r i o r  aos  3a a n o s .  E n t r e  31 e 35 a n o s  d e  i d a d e  e 

v i s í v e l  a p r e d o m i n â n c i a  d e  O p e r a d o r e s ,  D i g i t a d o r e s  e 

P r e p a r a d o r e s  d e  D à d o s  ( d a r a v a n t a  P .  ! l a d o s > ,  com uma 

f r e q u ê n c i a  d e  37%, 30% e 28% r e s p e c t i v a m e n t e .  

Q u a n t o  ao p e s s a a l  q u e  o c u p a  c a r g o s  d e  c h e f i a ,  é 

v i s í v e l  a d i f e r e n ç a  d e  i d a d e  e n t r e  o s  q u e  e s t ão  n a  &rea  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  d e  sistemas e o s  q u e  es tão  n a  á rea  d e  

p r o d u ç ã o .  Na á rea  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  f o i  v e r i f i c a d o  q u e  

q u a s e  70% d o s  p o s t o s  d e  c h e f i a  e s t ã o  o c u p a d o s  p o r  p e s s o a s  

q u e  têm e n t r e  o s  4@ e 50 a n o s .  Nesta área n ã o  f o i  e n c o n t r a d o  

n e n h u m a  p e s s o a  cam m e n o s  d e  25 a n o s .  Na área  d e  p r o d u ç ã o  58% 

d o s  c h e f e s  têm i d a d e  a b a i x o  d e  35 a n o s ,  s e n d o  o s  

t r a b a l h a d o r e s  d e s t e  g r u p a ,  p o r t a n t o ,  bem mais j o v e n s  d o  s u e  

0s s e u s  c o l e g a 5  d a  ares d e  d e s e n v o l v i m e n t o .  

P a r a  a s  t a b e l a s  q u e  s e g u e m  a s  s e g u i n t e s  



a b r e v i a ç o e s  s e r ã o  u t i l i z a d a s :  

A N L  = A n a l i s t a  d e  S i s t e m a s  

PRG = P r o g r a m a d o r  d e  C o m p u t a d o r  

O P R  = O p e r a d o r  d e  C o m p u t a d o r  

D I G  = D i s i t a d o r  d e  D a d o s  

PDD = P r e p a r a d o r  d e  D a d o s  ( P .  D a d o s )  

C . D S  = C h e f e  d a  Area d e  D e s e n v o l v i m e n t o  d e  S i s t e m a s  

C . P R  = C h e f e  d a  Area d e  P r o d u ~ ã o  

Tabela VIII.1 - Faixa Etária 

................................................................................. 
FAIXA ANL 1 PRG I OPR I DIG i PDD I C.DS I C.PD I TOT 
(ANOS) ABS % I ABS X I ABS X 1 ABS % I ABS X 1 4 8 s  % I ABS % I ABS % 
-----------------+--------$----------+--------+--------+--------+---------+-------- 

A t é 2 0  0 0 1 2  2 1 0  0 1  1 l i 4  3 1  0 0 1 0  I 7 1 
2 1 a 2 5  3 3 1 1 8  2 1 1 1 6  1 0 1 2 3  9 1 1 4  1 2 1  0 0 1  2 3 1 7 6  9 
26 a 30 12 i0  1 29 35 1 36 23 1 54 24 1 24 21 1 7 17 I 10 14 1 177 21 
31 a 35 36 30 1 15' 23 1 58 37' 1 72 35 1 33 28 i 5 12 1 25' 41 1 252 30 
3 6 a 4 0  24 20 I 1 0  12 1 2 8  18 1 5 2  21 1 9 8 1 1 1  26 1 1 6  23 1150 18 
4 1 a 4 5  25 2 1 1  4 5 1  8 5 1 1 4  6 1 1 3  l i 1 1 2  2 9 1  3 4 1 7 9  5' 
4 6 a 5 0  16 1 3 1  i 1 1  7 5 1 1 3  5 1  5 4 1  6 1 4 1  4 6 1 5 2  6 
S o a 5 5  4 3 1  1 1 1  3 2 1  7 3 1 1 1  9 1  0 0 5 7 1 3 1  1 
5 6 a 6 0  0 0 1 0  0 0  0 4 3 1 1  2 1 1  I 1  6 1 
+ d e 6 0  0 0 1  0 0 1  0 0 2 i 1  i 1 1  0 0 1 1 1  4 1 

--- --- i--- --- I - - -  --- I---  --- I--- --- I---  --- I--- --- I --- --- 
120 100 I 84 i00 1156 100 1243 100 1118 100 I 42 100 I 71 100 1 834 100 

--------------------------------------------------------------------..*=.---------- 

Fonte: Ouestionarios de Nossa Pesquisa 

V I 1 1 . 2  SEXO 

A f o r c a  d e  t r a b a l h o  n a  á r ea  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  

d a d o s ,  c o n f o r m e  a p e s q u i s a  ( v i d e  t a b e l a  V I I I . 2 ) ,  e c o m p o s t a  

em s u a  g r a n d e  maioria d e  h o m e n s ,  s o b i . ~ e ~ k c i d o  n a s  f u n c o e s  q u e  

e x i g e m  m a i o r e s  q u a l i f i c a ~ õ e s .  Com e f e i t o ,  o s  p o s t o s  d e  

t r a b a l h o  d e  A n a l i s t a ,  P r o g r a m a d o r ,  O p e r a d o r  e d e  c h e f i a s  d a s  

d u a s  á reas  e m  q u e s t ã a ,  são  o c u p a d o s  r e s p e c t i v a m e n t e  p o r  80%, 

71%, 87%, 98% e 77% d e  t r a b a l h a d o r e s  d o  s e x o  m a s c u l i n o .  Nas 



f u n g o e s  o n d e  o  t r a b a l h o  m e n o s  c r i a t i v o  e r e p e t i t i v o  a 

p a r t i c i p a ç ã o  d o s  t r a b a l h a d o r e s  d e  s e x o  f e m i n i n o  a u m e n t a  

c o n s i d e r a v e l m e n t e .  E o c a s o  d o  s e t o r  d e  p r e p a r a 6 2 0  d e  d a d o s  

e d e  d i g i t a q ã o .  No p o s t o  d e  P r e p a r a d o r  d e  D a d o s  f o i  

e n c o n t r a d o  um c e r t o  e q u i l í b r i o  n a  d i s t r i b u i ç ã o  q u a n t o  ao  

s e x o :  52% d e  h o m e n s  e 48% d e  m u l h e r e s .  ~a n o  P o s t o  d e  

D i s i t a d o r  a r - l a g ã o  f o i  d e  44% d e  h o m e n s  p a r a  56% d e  

mul  h e r e s  . 

O t r a b a l h o  d e  d i g i t a ç ã o  & m u i t o  r e p e t i t i v o  e 

m o n o t o n o ,  s e n d o  p r o v a v e l m e n t e  d a s  o c u p a ç õ e s  d i r e t a r n e n t e  

e n v o l v i d a s  com o p r o c e s s s m e n t o  d e  d a d o s  a q u e  m e n o s  

4 u a l i f i c a ç ã o  e x i g e .  Nesse s e n t i d o ,  p o d e - s e  a f i r m a r  s u e  n ã o  

f o i  mera c o i n c i d h c i a  j u s t a m e n t e  se r  a q u i  a ú n i c a  f u n ç ã o  

o n d e  S o i  e n c o n t r a d o  um n b m e r o  d e  t r a b a l h a d o r e s  d e  s e x o  

f e m i n i n o  s u p e r i o r  a o s  d e  s e x o  m a s c u l i n o .  E s t a  r e a l i d a d e  

p a r t i c u l a r  a p e n a s  r e p r o d u z  o q u e  vem a c o n t e c e n d o  

h i s t o r i c a m e n t e  com a t r a b a l h o  T e m i n i n o .  

Nas p o s i ç U e s  d e  c o m a n d o  o  n ú m e r o  d e  m u l h e r e s  e 

b a s t a n t e  r e d u z i d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n a s  f u n ç õ e s  d e  c h e f i a  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  d e  sistemas o n d e  a p e n a s  2% d o s  e n t r e v i s t a d o s  

550 d o  s e x o  f e m i n i n o .  P a r a  a s  c h e f i a s  d a  á rea  d e  p r o d u ç ã o  

e s t e  p e r c e n t u a l  s o b e  p a r a  23%.  

Desse m o d o ,  p e r g u n t a d o  a o s  e n t r e v i s t a d o s  ( h o m e n s  e 

m u l h e r e s )  s e  t a l  s i t u a s ã o  s e  d e v i a  a d i í c r i m i n a c ã o  d a s  

m u l h e r e s  n o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h a ,  a r e s p o s t a  Sol n e g a t i v a .  

94% d o s  e n t r e v i s t a d o s  ( A n a l i s t a s  e P r o g r a m a d o r e s )  a f i r m a r a m  

q u e  n ã o  h á  d e s c r i m i n a c ã o ,  n o  q u e  c o n c o r d a r a m  88% d o s  

O p e r a d o r e s ,  D i g i t a d o r e ç  e P .  de D a d a s .  A r e s p c s t a  d a s  



m u l h e r e s  v i s t a s  i s o l a d a m e n t e  n ã o  f o i  m u i t o  d i f e r e n t e .  91% 

d a s  A n a l i s t a s  e P r o g r a m a d o r a s  e n t r e v i s t a d a s  a c r e d i t a m  n ã o  

h a v e r  d i s c r i m i n a ~ ã o .  Q mesmo p e n s a m  82% d a s  O p e r a d o r a s ,  

D i g i t a d o r a s  e P .  d e  D a d o s .  

Tabela VIII.2 - Sexo 

V I I I . 3  ESTADO CIVIL 

O bom s e n s o  l e v a  a , i n f e r i r  e v á r i a s  p e s q u i s a s  têm 

d e m o n s t r a d o  q u e  q u a n t o  mais j o v e m  a p o p u l a ~ a o  a n a l  i s a d a  

maior s e r á  o i n d i c e  d e  s o l t e i r o s .  A s s i m ,  n ã o  & d i f í c i l  

d e d u z i r  s u e  a f u n ç ã o  d e  P r o g r a m a d o r ,  p o r  c o n c e n t r a r  uma 

maior p a r c e l a  d e  t r a b a l h a d o r e s  j o v e n s ,  tem um p e r c e n t u a l  

maior d e  p e s s o a s  c u j o  e s t a d o  c i v i l  d e  s o l t e i r o .  R e a l m e n t e ,  

o s  d a d o s  d a  t a b e l a  UI I I .3  mostram q u e  d o s  P r o g r a m a d o r e s  

e n t r e v i s t a d o s ,  44% f o r a m  e n c o n t r a d o s  n a  s i t u a ç ã o  d e  

s o l t e i r o s  c o n t r a  39% d e  c a s a d o s .  P a r a  a s  d e m a i s  f u n c õ e s  a 

t a x a  d e  c a s a d o s  & bem s u p e r i o r  à d e  s o l t e i r o s .  A c u s o u - s e  

ó3XJ h@%, 51% e 49% d e  c a s a d o s  p a r a  a s  f u n c õ e s  d e  A n a l i s t a ,  

O p e r a d o r ,  D i g i t a d o r  e P .  D a d o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  P a r a  o s  

c a r g o s  d e  c h e f i a ,  como era  d e  se e s p e r a r ,  f o i  e n c o n t r a d o  



p e r c e n t u a i s  mais a l t o s  de e n t r e v i s t a d o s  com e s t a d o  c i v i l  de 

casado:  7 9 %  para  a s  c h e + i a s  do s e t o r  de desenvolvimento de 

s i s t emas  e  X I X  para  a s  c h e f i a s  do s e t o r  dn praduqão.  

O numero de e n t r e v i s t a d o s  encont rados  na s i t u a ç ã o  

" ou t ro s"  que agrupa d i v o r c i a d o s ,  de squ i t ados ,  e t c .  f i c o u  em 

t o r n a  dos 15%. 

Outro elemento que s e  des tacou f o i  o a l t o  i n d i c e  

encontrado de t r a b a l h a d o r a s  c a s a d a s .  Foi v e r i f i c a d a  que 54% 

das  A n a l i s t a s  e Pragramadoras e n t r e v i s t a d a s  s e  encantravam 

nessa s i t u a ç ã o ,  c o n t r a  29% d e  A n a l i s t a s  e 37% de 

Programadoras s o l t e i r a s .  Ja e n t r e  a s  Operadoras,  D ig i t ado ra s  

e P .  Dados a t a x a  de casadas  f o i  de 6 2 % ,  44% e  46% 

respec t ivamente  c o n t r a  38%, 38% e  4f% de s o l t e i r a s .  Por que 

e s t e  f a t o  chama a  a tenção  logo a p r imei ra  v i s t a ?  Por não 

acompanhar a  t endênc ia  g e r a l  que 6 das  mulhereç 

t r a b a l h a d o r a s  casadaç aéupauem a  p o s i f ã o  mais baixa  no 

mercado de t r a b a l h o  b r a s i l e i r o .  His to r icamente  o  mercado de 

t r a b a l h o  para  aç  mulheres no Braç i l  tem s e  comportado de 

acordo com a s e g u i n t e  e s c a l a :  em pr imei ro  l uga r  as 

" separadas" ,  em segundo a s  s o l t e i r a s  e  por Ultimo a s  

c a s a d a s .  

bem provável que o  a l t o  nbmero de mulheres 

casadas  encontrado t raba lhando  no s e t o r  de processamento de 

dados se deva ao f a t a  d e  es tarmos ana l i s anda  uma pesquisa  

r e a l i z a d a  em empresas l i g a d a s  ao s e t o r  e s t a t a l ,  onde o  

i ng re s so  6 f e i t o  mediante concurso púb l i co ,  o  que assegura  

condições  de igua ldade  n o  momento da s e l e ~ ã o .  Talvez a  mesma 



pesquisa desse resultados diferentes para o setor privado. 

Tabela VIII.3 - Estado Civil 

----.--------------+--------+--------+--------+--------+--------+---------+-------- 

Solteiro 24 20 1 37 44 I 45 29 I 79 33 1 45 38 1 4 10 l 21 30 1 255 31 
I I I I I I I 

Casado 76 63 1 33 37 i 94 60 1124 51 1 58 49 1 30 71 1 43 61 1 485 55 
I 1 I I I I I 

Outros 20 17 1 14 17 I 17 i1 1 40 16 I 15 13 I 8 19 1 7 9 1 121 14 
--- --- I--- --- I--- --- I--- --- I--- --- I--- --- I--- --- 1 --- --- 
120 100 1 84 100 1156 100 1243 100 1118 100 I 42 100 1 71 100 1 834 100 

--------------*------------------------------------------------------------------- 

Fonte : Questionários de Nossa Pesquisa 

UIII.4 ESCOLARIDADE 

Sobre o nível de escolaridade de nossos 

entrevistados, a tabela VIII.4 traz os seguintes dados: 

Na área de produção: para o pessoal entrevistado 

ligado a esta área foi constatado um nivel de escolaridade 

majoritariamente de segundo grau completo, especialmente os 

Digitadores (53%) e os Preparadores (50%). Já para os 

Operadores que chegaram a concluir o segundo grau foi 

verificado um percentual de 44%.  No nível de instru~ão de 

grau superior verificou-se os seguintes percentuais: 

Operadores (22% com superior completo e 29% com superior 

incompleto), Digitadores (12% com superior completo e 15% 

com superior incompleto) e P. Dados (13% com superior 

completo e 6% com superior incompleto). Ora, como para essas 

funções não se exige nivel superior, pode-se afirmar que as 

taxas acima são bastantes elevadas. Assim, pode-se 

desconfiar que tal situagão pode implicar na expectativa que 

estes trabalhadores devem ter diante de suas profissEes, 



encarando-as como atividade tem~oraria ou definitiva. Nesse 

sentida, constatou-se que para os nossos entrevistados da 

Srea de producão que tem nivel superior (completo ou 

incompleto) a sua profissão é encarada como temporária. De 

fato, ?@% dos Operadores declararam sua puafissão como 

temporária contra 30% que a consideram como definitiva. 80% 

dos Digitadores e 62% dos P. Dados pensam como os 70% dos 

Operadores. 

escolaridade 

incompleto>, 

temporárias. 

escolaridade 

definitiva. 

Digit adores 

Os Digitadores ( 6 0 % )  e P. Dados ( 6 2 % )  com 

a nivel de segundo grau (completo ou 

tambkm consideram suas prof iss0es com 

Já os Operadores (54%) dessa faixa de 

5ãa da opinião de que sua profissão é 

Foram encontrados alguns casos de Operadores, 

e P. Dados com apenas o curso primário. As 

chefias desta área têm majoritariamente somente o segundo 

grau. 

Na área de desenvolvimento de sistemas: como era de 

e esperar não foi encontrado nenhum caso em que algum 

profissional (Analista ou Programador1 tivesse apenas o 

curso primario. Nos dias de hoje seria muito dificil tal 

situação ocorrer. Entretanto, se algum casa for detectado 

sera bastante isolado e não terá maiores significações. 

Assim sendo, foi encontrado apenas 5% dos Analistas com 

nivel somente de segundo grau, ficando os 95% restantes 

divididos da seguinte forma. 72% com cursc superior completo 

e 23% com curso superior incompleto. Com os Prugramadares 

foi verificada uma situação semelhante, porém com a 

diferença de que o número de entrevistados com o curso 

superior incompleta ( 4 4 % )  6 maior que o número de 



e n t r e v i s t a d o s  q u e  já c o m p l e t a r a m  s e u  c u r s o  d e  g r a d u a ç ã o  

( 4 2 % ) .  I s s o  d e v e  o c o r r e r  p o r  s e r  o g r u p o  d e  P r o g r a m a d o r e s  

bem mais moco q u e  o d e  A n a l i s t a s ,  m u i t o s  s e  e n c o n t r a n d o  

a i n d a  n a  i d a d e  e sco la r  u n i v e r s i t á r i a .  O  n u m e r o  d e  c h e f e s  

d e s s a  area com a p e n a s  o s e g u n d o  g r a u ,  ao  c o n t r á r i o  d a  o u t r a ,  

6 b a s t a n t e  r e d u z i d o .  

Tabela VIII.4 - Nível de Escolaridade 

................................................................................... 
GRAU DE ANL I PRG I OPR I DIG I PDD I C.DS I C.PD I TOT 
INSTRUÇAO ABS X I ABS X 1 ABS X I ABS X 1 ABS X I ABS X I ABS X I ABS X 
------------------+--------+--------+------.--+--------+--------+---------+--------- 

Primeiro 0 0 0 0 1  3 2 1 1 5  6 1 1 7  151 0 0 0 1 3 5  4 
I 1 1 I I I I 

Segundo 6 5 1  9 i i  169 441128 53159 501 1 2 1 4 0  56 1312 38 
1 I I I I I I 

Segundo I I 1 I I I I 
Incomp. 0 0 1  0 0 1  5 3 1 3 3  14119 161 0 0 1  5 7 1 6 2  7 

I I I 1 I I I 
Superior 86 72 1 35 42 1 34 22 1 30 12 1 15 13 1 38 90 1 17 24 1 255 31 

I 1 I I I I I 
Superior I I I i I I I 
Incomp. 28 23140 47 145 29137 151 8 6 1  3 8 1  9 13 I170 20 

--- --- I--- --- I--- --- i--- --- I--- --- I--- --- I--- --- I --- --- 
120 100 I 84 i00 1156 100 1243 i00 lii8 100 1 42 100 I 71 100 1 834 100 

................................................................................... 
Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

VIII.5 TEMPO DE PROFISSÃO 

No q u e  se r e f e r e  ao t e m p o  d e  p e r m a n ê n c i a  n a  

p r o f i s s ã o ,  o s  e n t r e v i s t a d o s  r e s p o n d e r a m ,  c o n f o r m e  e s t á  n a  

t a b e l a  V I I 1 . 5 ,  d e  f o r m a  c o e r e n t e  com a f a i x a  e t á r i a  a q u a l  

p e r t e n c e m .  A maior f r e q u ê n c i a  d e  P r o g r a m a d o r e s  ( 49%)  tem a t é  

5 a n o s  d e  p r o f i s s ã o ,  e n q u a n t o  40% d o s  A n a l i s t a s  e s t ão  n a  

f a i x a  d e  11 a 20 a n o s .  Na f a i x a  d o s  6 aos  15 a n o s  d e  

p r o f i s s ã o  f o i  v e r i f i c a d o  a maior ia  d o s  O p e r a d o r e s  <SE)%), 

D i g i t a d o r e s  ( 6 2 % )  e P .  D a d o s  ( 4 1 % ) .  Das c h e f i a s  d a  área d e  



D i g i t a d o r e s  Iá2Xj  e P .  D a d o s  ( 4 1 % ) .  Das c h e f i a s  d a  i r e a  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s i s temas  48% e s t ã o  n a  f a i x a  d e  16 a 20 

a n o s  e n q u a n t o  q u e  a maioria d o s  s e u s  c o l e g a s  d a  area d e  

p r o d u c ã o  têm d e  11 a 15 a n o s  d e s e m p e n h a n d o  f u n ç õ e s  n a  area 

d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  

P a r a  o p e s s o a !  d a  á r ea  d e  p r o d u ~ ã o  q u e  c o n s i d e r a  

s u a  p r o f i s s ã o  como t e m p o r á r i a ,  f o i  v e r i f i c a d o  q u e  40% d o s  

e n t r e v i s t a d o s  s e  e n c o n t r a m  n a  F a i x a  d e  a t e  5 a n o s  d e  

p r o f i s s ã o .  Na f a i x a  d e  6 a 10 a n o s  e l e s  são 32;;. Na f a i x a  d e  

11 a 15 a n o s  e s t e  p e r c e n t u a l  c a i  p a r a  2 2 % .  O r a ,  s e  5 4 %  d o s  

e n t r e v i s t a d o s  da á r e a  d e  p r o d u e ã o  q u e  c o n s i d e r a m  s u a  

p r o f i s s ã o  como t e m p o r a r i a  s e  e n c o n t r a m  com mais d e  10 a n o s  

n a  mesma f u n c ã o ,  4 p o r q u e  e l e s  n ã o  c o n s e g u e m  m u d a r  d e  f u n e ã o  

com f a c i l i d a d e ,  assim p r o c u r a m  a a s c e n s ã o  f u n c i o n a l  i n t e r n a  

n a  p r ó p r i a  e m p r e s a  em q u e  t r a b a l h a m .  R e a l m e n t e ,  73% d o s  

O p e r a d o r e s  e n t r e v i s t a d o s  a f i r m a r a m  d e s e j a r  d e s e m p e n h a r  uma 

o u t r a  f u n c z a .  Com a mesma i n t e n ~ z a  e s t ã o  78% d e  D i g i t a d o r e s  

e 63% d e  P .  d a d a s .  P a r e c e  t a m b é m  n ã o  s e r  r n u i t ~  f á c i l  m u d a r  

d e  e m p r e g a ,  como a n t i g a m e n t e  o e r a .  Q u e s t i o n a d o s  s o b r e  s e  

p o d e r i a m  m u d a r  d e  e m p r e g o  com f a c i l i d a d e ,  a p e n a s  36% d a s  

A n a l i s t a s  e n t r e v i s t a d o s  a f i r m a r a m  q u e  s i m ,  c o n t r a  I&% q u e  

d i s s e r a m  n ã o  e 54% q u e  r e s p o n d e r a m  n ã o  s a b e r .  Com o s  

P r o g r a m a d o r e s  as r e s p o s t a s  f o r a m  p a r e c i d a s :  a p e n a s  33% 

d i s s e r a m  t e u  f a c i l i d a d e  p a r a  m u d a r  d e  e m p r e g o ,  c o n t r a  f4% 

q u e  d i s s e r a m  n ã o  e 47% q u e  d i s s e r a m  n ã o  s a b e r .  

Com e x c e c ~ o  d a s  c h e f i a s  v e r i f i c o u - s e  q u e  n a  f a i x a  

d e  a t e  5 a n o s  d e  p r o f i s s ã o  e s t á  c o n c e n t r a d a  uma a l t a  t a x a  d e  

t r a b a l h a d o r e s .  



Tabela VIII.5 - Tempo na Profissão 

FAIXA ANL 1 PRE I OPR I DIG I PDD I C.DS I C.PD I TOT 
IANOS) ABS % I ABS % I ABS % I ABS % I ABS X I ABS % I  ABS % I ABS % 
-----------------+--------*----------+--------+--------+--------+---------+-------- 

Ate 5 19 16 1 41 49 1 50 32 I 41 17 1 36 31 1 I 2 1 2 3 1 130 23 
6 a 10 23 19 1 25 30 1 54 34 1 79 32 1 20 17 1 8 19 I 14 20 1 223 27 
i1 a 15 34 28 1 8 10 138 24 I74 30 128 24 1 7 17 136 51 1225 27 
16 a 20 24 20 1 6 7 I 9 6 i 25 I0 I 10 8 1 20 48 1 9 13 I 103 12 
21a25 7 6 1  1 1 1  0 0 9 4 1  4 3 1  3 7 1  4 5 1 2 8  3 
26a30 6 5 1  1 1 1  1 1 1  3 I 1  5 4 1  2 5 1  3 4 1 2 1  2 
31a35 4 3 1  2 2 1  I 1 1 1  1 1  7 6 1  1 2 1  0 0 1 1 6  2 
36a40 1 1 1  0 0 1 I 1  2 1 1  2 2 1  0 0 0 0 I 6 1 
+ d e 4 0  0 0 0 0 1  0 0 1 l i  1 1 1  0 0 0 0 1 2 1 
SemResp.2 2 1 0  0 1 2  1 1 8  3 1 5  4 1 0  0 1 3  4 1 2 0  2 

--- --- I--- --- i--- --- I--- --- I--- --- I--- --- I--- --- 1 --- --- 
120 100 1 84 100 1156 100 1243 i00 1118 i00 1 42 100 i 71 100 1 834 100 ................................................................................. 

Fonte: Quest ionirios de Nossa Pesquisa 

VIII.6 TEMPO DE EMPRESA 

De uma f o r m a  g e r a l  o n ú m e r o  d e  p r o f i s s i o n a i s  d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  e n t r e v i s t a d o s  t a n t o  n o  s e to r  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  d e  sistemas como n o  se tor  d e  p r o d u c ã o  q u e  

tem s o m e n t e  5 a n o s  t r a b a l h a n d o  n a  mesma e m p r e s a  p o d e  ser 

c o n s i d e r a d o  como a l t o .  D e  f a t o ,  o s  d a d o s  d a  t a b e l a  V I I I . 6  

mostram q u e  55% d o s  P r o g r a m a d o r e s  e 25% d o s  A n a l i s t a s  

t r a b a l h a m  n a  mesma e m p r e s a  a a p e n a s  5 a n o s .  P a r a  o s  

O p e r a d o r e s ,  D i g i t a d o r e s  e P .  D a d o s  f o i  v e r i f i c a d o  q u e  18%, 

36% e 28% es tão  n e s t a  mesma f a i x a .  Na v e r d a d e ,  es tes  n ú m e r o s  

p o d e m  s i g n i f i c a r  q u e  a r o t a t i v i d a d e  d a  m ã o- d e- o b r a  n e s s a  

c a t e g o r i a  p r o f i s s i o n a l  e a i n d a  b a s t a n t e  a l t a ,  p r i n c i p a l m e n t e  

se e s t e  n ú m e r o s  d i z e m  r e s p e i t o  a e m p r e s a s  d o  se tor  e s t a t a l  

Cde g r a n d e  p o r t e )  o n d e  a r o t a t i v i d a d e  6 t r a d i c i o n a l m e n t e  

p e q u e n a ,  e s p e c i a l m e n t e  se c o m p a r a d a  com a s  e m p r e s a s  d o  s e t o r  

p r i v a d o .  Na á rea  d e  p r o d u c ã o  ( v e j a  t a b e l a  V L I I . 7 )  a 



p o ~ u l ã c ã o  e n t r e v i s t a d a  ocupa a l t o s  i n d i c e s  com poucos anos  

de empresa.  Provavelmente e s t e  f a t o  deve o c o r r e r  em funcao 

da au to- ava l iacão  que o  pessoal  d e s t e  s e t o r  tem a  r e s p e i t o  

de sua  p r ó p r i a  p r o f i s s ã o .  Dos t r a b a l h a d o r e s  (Operadores ,  

D ig i t ado reç  e  P .  Dados) que consideram sua  p r o f i s s ã o  como 

p a s s a g e i r a ,  34% e s t ã o  na f a i x a  de a t e  5 anos de empresa. 35% 

na f a i x a  de 6 a  10 anos .  25% na f a i x a  de f l  a  15 anos e  4% 

na  f a i x a  de 16 a  20 anos .  

N a  a r e a  de desenvolvimento de s i s t e m a s  o  e levado 

numero de e n t r e v i s t a d o s  com a t é  5 anos de empresa deve- se,  

alem da i dade ,  p o i s  muitos a inda  s ão  b a s t a n t e  jovens 

(p r inc ipa lmen te  o s  Programadores) ,  i questao s a l a r i a l  já que 

a s  empresas e s t a t a i s  há muito tempo vem adotando uma 

p o l i t  i c a  de f o r t e  a r rocho  s a l a r i a l .  Nesse s e n t i d o ,  

v e r i f i c o u- s e  que i'&% dos A n a l i s t a s  e  66% dos Programadores 

acham S E U S  s a l a r i o s  incompat ive i s  com os  s a l á r i o s  de 

mercado, demonstrando grande i n ç a t i s f a c ã o  s a l a r i a l .  

05 dados das  t a b e l a s  VII I .5  e  V 1 I I . h  mostram 

tambbm que na f a i x a  de f i  a  15 anos ,  o s  e n t r e v i s t a d o s  têm 

mais anos de empresa do que mesmo de p r o f i s s ã o .  Certamente 

i s s o  quer d i z e r  que, e s t a s  pessoas  desempenhavam o u t r a s  

funci3es den t ro  da empresa a n t e s  de serem ap rove i t adas  na 

a r e a  de processarnento d e  dados .  Há 15 anos  a t r á s  e s t e  

procedimento de d e s l o c a r  gen t e  de o u t r a s  a r e a s  para  o para  o  

departamento de processamento de dados e r a  muito a p l i c a d o  

p e l a s  smpresas no ç e t o r  de desenvo!vimento de s i s t e m a s ,  

p r inc ipa lmente  quando se dese j ava  formar A n a l i s t a s  d e  

S iç temas .  



Tabela VI11 .6 - Tempo na Empresa 

-----------------+--------+--------+.--------+--------+--------+---------+-------- 

Ate 5 30 25 I 46 55 1 28 18 1 88 36 1 33 28 i 9 22 1 3 5 1 237 28 
6 a 10 22 18 1 21 25 1 57 36 1 57 23 1 20 17 1 6 14 1 13 18 1 196 24 
11 a 15 46 38 1 11 13 1 63 40 1 71 29 1 55 47 1 I? 45 1 42 59 1 307 37 
1 6 a 2 Q  11 9 1  4 5 1  4 3 1 1 6  7 1  6 5 1  7 1 7 1  H 11 I 5 6  7 
2 1 a 2 5  7 6 1  i 1 1  1 1 1  3 i 1  0 0 1  1 2 1  3 4 I 16 1 
2 6 a 3 0  3 3 1  0 0 0 0 1  2 1 1  0 0 1  0 0 2 3 1 7 1 
3 1 a 3 5  0 0 1  0 0 1  0 0 1  1 1 1  0 8 1  0 0 1  0 0 I 1 1 
3 6 a 4 0  0 0 1  0 0 1  0 0 0 0 1  0 0 0 0 0 1 0 0 
+ d e 4 0  0 0 0 0 0 1  0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 
S e ~ R e s p .  1 1 1  1 1 1 3  2 1  5 2 1  4 3 1  0 0 0 0 1 1 4  2 --- --- I--- --- I--- --- I---  --- I--- --- I--- --- I--- --- I --- --- 

120 100 1 84 100 1156 100 1243 100 1118 100 1 42 100 1 71 100 I 834 100 
................................................................................. 

Fonte : Quest ionarios de Nossa Pesquisa 

A t a b e l a  U I I I . 7  i n d i c a  q u e  p a r e c e  h a v e r  uma c e r t a  

m o b i l i d a d e  n a s  f u n ç õ e s  d e  c h e f i a  d e n t r o  d a s  areas d e  

p r o d u ç ã o  e d e  d e s e n v o l v i m e n t o .  F o i  v e r i f i c a d o  q u e  a s  p e s s o a s  

q u e  h o j e  o c u p a m  c a r g o s  d e  c h e f i a  já t i n h a m  m a i s  d e  5 a n o s  d e  

e x p e r i G n c i a  p r o f i s s i o n a l  como A n a l i s t a s  p a r a  a s  c h e f i a s  d o  

s e t o r  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  sistemas o u  c o m o  D i g i t a d o r  o u  

O p e r a d o r  p a r a  a s  c h e f i a s  d o  s e to r  d e  p r o d u ~ ã o  

Tabela UIII.7 - Tempo na C h e f i a  

............................................ 
FAIXA C.DS I C.PD I 7-07? 
t A N O S )  ABS % I ABS % I ABS % 
---------------------+-----------+---------- 

A t k  5 20 4 8  I 42 59 1 62 55 
6 a 10 8 19 t 16 23 1 24 21 
11 a 15 10 24 i 3 13 1 19 17 
16 a 20 1 2 1  0 0 I 1 1  
21 a 25 2 5 1 1 1 1  3 3 
26 a 3@ 0 0 1  0 0 1  0 0 
31 a 35 0 0 1  0 0 1  0 0 
36 a 40 0 0 1  0 0 1  C9 0 
+ d e  40  0 0 1  0 0 1 0 0 
Sem R e s p .  1 2 1  3 4 1  4 3 

--- I --- --- I --- --- 
42 1@0 I 71  100 i 113 100 

F o n t e :  Q u e s t i o n á r i o s  d e  Nossa P e s q u i s a  



VIII. 7 NfvEt SALARIAL 

Para verificar em que nível salarial se encontram 

os profissionais de processamento de dados, a nossa pesquisa 

utilizou como parãnetro o salário minimo. 

O Brasil tem um dos mais baixos salários mlnimos 

do mundo, apesar de ter uma jornada de trabalho das mais 

longas. Na França o salário mínimo e cerca de 13 veres maior 

do que o salaria mínimo brasileiro. Na Alemanha esta rela~ão 

fica em torno de 17 veres, com desvantagem para a Brasil, 

evidentemente. Nos meses de setembro e outubro de 1489 

quando Toi realizada s pesquisa o salario mínimo no Brasil 

era de Ncr$ 2 4 ? , 4 8  e Ncz$ 381,73 respectivamente. 

O nivel salarial dos profissionais de procesçamento 

de dados ( v e j a  tabela V I I I . 8  e V I I I . 9 2 ,  6 bastante 

diferenciado para as duas areas em questão: desenvolvimento 

e produçZo. Deve-se ainda levar em consideração que a 

variaçso salarial para determinada fun~ão depende tanto do 

tempo de empresa como do nivel de cada função, geralmente 

nesta area, dividido em: jdnior, pleno e sênior. 

Na area de produ~ãa: seguinda a situacão geral de 

baixos salários, os profissionais da area de producZo não 

ganham bem. 82% dos Digitadores, 61% de Preparadores e 41% 

de Operadores ganham no maximo 4 salarios mínimos. Os 

Operadores, por desempenharem uma função mais qualificada, 

têm seus salárlos ligeiramente superior aos dos Digitadores 

e P. Dadas. Na faixa das que ganham de 4 it& 8 salários 



minimos foi verificado para eles 51%, contra 8% para 

Digitadores e i?% para P. Dados. A situação salarial para 

aqueles que estão ocupando cargos de chefia nesta área não é 

mel hor . 

ta$@lr V T T T  ,I3 = Nível Salarial da Area de Producão 

t. de 18 ate  i 2  4 2 
+ de i2 8 8 
%e ~ e s p .  i0 6 

--- --- 
156 i@@ 

................................................................... 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

Na area de desenvolvimento: antigamente detentores 

de ~restigio por entre outras coisas receberem altos 

salários, os Analistas e Programadores j& não goram da mesma 

situação. De fato, 65% dos Programadores entrevistados 

ganham no maximo at& l i  salários mínimos, enquanto nenhum 

sanha mais de 20. Ja o grosso dos salarios dos Analista 

( 5 6 % )  se encontram na faixa de 8 a 17 salários minimos. 

Apenas 19% dos Analistas entrevistados afirmaram ganhar mais 

de 20 salarios, sendo que estes têm a sua maioria 

concentrada na Faixa de 11 a 15 anos de empresa. As chefias 

dessa area (60%) em geral ganham mais de 20 salários. 



h b e h  VXXI,B = Mivel Salarial da Area de 
Desenvolviient o de Sist eias 

......................................................... 
FAIXA SALARIAL ANL I PRG I C.DS I TOT 
(SALARIO Wb4IWO) ABS X I ABS X I ABÇ X 1 88s X 
---------------------------$----------$-----------+---------- 

Até 5 1 1 1 6  7 1 0  I 7  3 
+ de 5 a te  8 i 1 1 2 7  321 i 2 f 29 12 
+ de 8 ate  i1 25 21 1 22 26 1 2 5 I 49 20 
+ de i1 a te  14 20 17 I 14 17 1 3 7 1 37 15 
+ de 14 a te  17 22 181 4 5 1  3 7 1 2 9  12 
+ de 17 ate 28 27 2 2 1  8 i01 8 i9 1 4 3  17 
+ de 24 23 i9 1 0 0 1 2 5  60 1 48 20 
Sem Resp. 1 i 1 3  3 1  8 1  4 1 

Fonte: Questionit-ios de Nossa Pesquisa 

UIII.8 POSICÃO SOCIAL 

Calocada a pergunta: "Socialmente você esta mais 

~rbximo de que classe?" a resposta dos entrevistados foi, 

conforme e s t a  na tabela VIII.lO, a seguinte: 62% dos 

Analistas e 64% das Programadores se consideram de classê 

media-m6dia. J& 18% dos Operadores, 31% dos Disitadot-es e 

33% dos P .  Dadas pensam pertencer a classe social mais 

büixa. Nenhum Analista e Programador se considera como 

integrante da classe social mais inferior. 

k auto-identificaçzo de classe social é uma coisa 

muito complexa dependenda de avaliaçEes de ordem subjetiva 

Icultut-a, idealagia, etc.1 e de urdem otjetiva (renda, 

escolaridade, emprega, profiss%~, moradia, etc.). Neste 

trabalho, como não existe o objetivo de aprofundar esta 

questão, sãa tratadas somente as questões de ordem objetiva. 

Procura-se mostrar a inter-rela~ão da "auto-eçcolha" de 

classe de nossos entrevistados ram algumas das outras 

variáveis já levantadas nas topicos anteriores 



Embora não se tenha perguntado diretamente sobre 

as condições sociais de suas familias, isto é, por suas 

origens sociais, parece correto Inferir que a maioria dos 

trabalhadores de processamento de dados da &rea de produ~so 

são de origens sociais mais modestas dos que as de seus 

colegas da area de desenvolvimento de 'sistemas. Primeiro 

porque o pessoal desta area tem o nível de escolaridade 

bastante superior ao da primeira. Os Operadores e 

Disitadores que cursam ou cursaram uma escola de nivel 

superior o fizeram geralmente em paralelo com suas 

atividades laborals. De uma forma geral quem estuda e 

trabalha não pertence is classes mais privilegiadas. 13 

peçsoal da área de deçenvolvimento, em sua esmagadora 

maioria, passa primeiro pela universidade para depois se 

engajar no mercado de trabalho. Dito isso, verificou-se que 

das Digitadores que se consideram d e  classe social baixa, 

67% e s t %  a nivel de segundo grau (completo ou incompleto) 

contra 25% que estão no nlvel superior (complet~ ou 

incompleto). Feito em outro sentido, o calculos nos 

mostraram que, das Disitadores que tèm nivel superior 

(completo ou incompleto2 25% se consideram de classe social 

baixa contra 38X sue se acham na classe media-baixa e 37% na 

classe social media-média. 

Considerando-se um segundo elemento, salário, 66% 

do5 Analistas e Prograrnadarrs que ganham mais dr 97 ~ialarios 

se dizem pertencer a classe media-média e os Operadores sue 

ganham abaixo de 10 saliirios, 59% se dizem da classe media- 

baixa e 20% se dizem da classe social baixa. Embora o 



salário e o nível de instrucão sejam indicadores importantes 

para refletir a posição social que o indivíduo ocupa na 

sociedade capitalista, talvez a variável que mais pese para 

a associaçãa de classe social esteja mais em funcão da 

divisão do trabalho, ou seja, a ocupação que cada 

trabalhador desempenha no processo produtivo. Na verdade, 

são aqueles que desenvolvem as tarefas mais manuais que mais 

se consideram socialmente inferiores. 

Tabela VIII. 10 - Auto-ident ificacão de Classe Social 
Pergunta: Socialmente você esta mais prbximo de que classe social? 

.................................................................................. 
CLASSE ANL I PRG I OPR I DIG I PDD I C.DS I C.PD I TOT 
SOCIAL ABS % I ABS X I ABS X I ABS X I ABS X I ABS X I ABS X I ABS X 
-------------------$----------+--------+--------+--------+--------+--------+-------- 

Baixa 0 0 I 0 0 I 28 18 I 75 31 1 39 33 I 0 0 I 11 16 1 153 18 
1 I I I I 1 I 

Média-Baixa 35 29 1 27 32 1 84 54 1117 48 1 42 36 I 8 19 1 36 51 1 349 42 
1 I I I I I I 

Média-#Pdia 75 62 1 54 64 1 31 2@ 1 36 15 1 98 15 I 28 67 1 23 32 1 265 32 
I I I I I I I 

Media-Alta 8 7 1  3 4 1  2 1 1  2 1 1  6 5 1  6 141 1 1 1  28 3 
I I 1 I I I I 

Alta 1 1 1  0 0 1  0 0 1  0 0 1  0 0 1  0 0 1  0 0 1  1 I 
I I I I I I I 

Sem Resp. i 1 1  0 0 1 1 9  7 1 1 3  5 1 1 3  i 9 1  0 0 0 0 38 4 
--- --- I--- --- I--- --- I--- --- I--- --- I--- --- I--- --- 1 --- --- 
120 100 1 84 100 1156 100 1243 100 li18 100 1 42 100 i 71 100 1 834 100 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 
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CAPITULO IX 

ORGANIZAÇ8O E CONDICUES DE TRABALHO 

As condicões de trabalho devem sempre ser 

analisadas levando-se em conta seu sentido mais amplo, ou 

seja, o meio ambiente profissional onde o trabalho é 

exercido. O meio ambiente profissional e formado por local 

(arquitetura, mobiliário, iluminacão, temperatura, acústica, 

etc.), instrumentos de trabalho (aparelhagem, ferramentas, 

maquinas, etc.) e métodos e técnicas de organizacão do 

trabalho. Muitos autores assim entendem. WISNER C401, por 

exemplo, ,acha que as condições de trabalho tratam não apenas 

do posto de trabalho e seu ambiente como também das relacões 

entre producão e salários; da duracão da jornada; da semana, 

do ano (férias), da vida de trabalho (aposentadoria); dos 

horarios de trabalho (trabalho em turno, pausas, etc.); do 

repouso e alimentacão (refeitórios, salas de repouso na 

empresa, eventualmente alojamento nos locais de trabalho); 

do servico medico, social, escolar, cultural, das 

moda1 idades . de transporte. E.1e acrescenta ainda que, além 

das consideracoes técnicas e ergonõmicas, não devem ser 

esquecidos, como fatores importantes das condicões de 

trabalho, os elementos e x t  ra-trabalho de natureza 

sociolÓgica e psicossocio~Ógica como moradia, trabalho 

doméstico entre outroç. 

Muitas tam sido as disciplinas (ergonomia, medicina 

do trabalho, seguranca do trabalho) que se propõem ao estudo 

das condições sob as quais o trabalho é executado visando 



sua melhoria. Todas, com excecão da ergonomia, ' têm se 

restringido de certa forma ao estudo de aspectos 

particulares (higiene, segurança, etc.) das condiçzes de 

trabalho. Isto não quer dizer, no entanto, que estas 

disciplinas não considerem a ergonomia. A ergonomia tanto 

pode se apresentar como um setor especifico dentro da 

empresa, como pode fazer parte dos outros setores que cuidam 

das condiçoes de trabalho, como por exemplo o setor de 

seguranca ,do trabalho. A ersonomia const iui parte 

importante, mas não exclusiva, quando se pensa em melhoria 

das condicões de trabalho. 

A ergonomia, que tem alcancado grande relevância 

ultimamente, e uma tecnologia voltada para o estudo das 

relacões do homem com as máquinas, ambiente e sistemas de 

trabalho C411 e se caracteriza sobretudo por sua condicão de 

interdiciplinaridade. Talvez até por esta condicão de 

interdisciplinaridade, a ergonomia vem cada vez mais 

recebendo grande influência da teoria sistêmica, o que por 

um lado é bom pois a auxilia e a enriquece, mas por outro 

não, pois existe a tendência de transformá-la ou restringi- 

la em cizncia dos sistemas homens-máquinas. Isto não & bom, 

pois a aplicacão da ergonomia e importante não apenas na 

esfera do trabalho produtivo, mas também na concep~ão de ' 

at ividades l igadas a esportes, lazer , veçtuár ios, 

brinquedos, etc . 

Na area de processamento de dados, com efeito, os 

principais pontos de estudo das melhorias das condi~ões de 

trabalho, se concentram nos campos da saúde do trabalhador e 

das condicões erqonÔmicas da atividade laboral. 



Oç elementos mais preocupantes e que mais 

contribuem para a deteriorizacao do trabalho em 

processamento de dados são: as tarefas repetitivas, as 

radia~oes, os probiemas respiratórios, os problemas visuais, 

posturais e mentais. Os problemas citados ainda há pouco, 

afetam mais freqGentemente aquelas pessoas que trabalham 

diretamente com terminais de video. 

Procurando trabalhar dentro desse leque de 

preocu~ações, pesquisadores escandinavos C427 elaboraram, em 

1979, u m  importante documento: The Work ing Environment At 

Visual Display Units - A Review of the Literature - onde e 

mostrado a analise dos efeitos negativos do trabalho 

informatico sobre o homem, e onde, são propostas medidas de 

combate a estes efeitos. Um outro trabalho também muito 

importante e que é referência obrigatória de consulta sobre 

o assunto, chama-se Diretrices Sindicales Internacionales 

Sobre Las Pantallas de Datos.C433 Este documento que tem 

objetivos similares aa outro, & na verdade resultado de uma 

conierência que reuniu mais de 200 "expertos sindicales" de 

20 países na cidade de Genebra em 1984. 

De um modo geral, o trabalho realizado em ambientes 

onde predominam as Novas Tecnoiogias (aut omacão, 

computadores, usinas nucleares), introduz novos problemas, 

tanto físicos como psicológicos, relacionados com a saúde 

dos trabalhadores. Dentre estes problemas, os que m a i s  

afetam aqueles que trabalham com computadores (Analistas, 

Programadores, Operadores, Digitadores), são os seguintes: 

isolamenio, falta de comunicacão, sensação de perda de 



contato consigo pr6pri0, efeitos de excita~ão e euforia 

derivados da superativação cerebral e outros. 

Entretanto, as primeiras reclamacões dos 

trabalhadores da área de énformát ica dizem respeito aos 

problemas físicos provocados pela carga de trabalho e pelo 

mau dimensionamento do posto de trabalho. Estes problemas 

são mais evidentes porque seus efeitos (e.g. dores 

musculares, lacrirnejamento) szo mais imediatos. Talvez por 

isso, seja maior o número de estudos ergon6micos sobre a 

tensão muscular. Ao lado das condições flsicas, a 

organizacão do trabalho nesta área tem sido apontada com 

muita insisthcia como grande causadora do aumento de tensão 

nos locais de trabalho. Nesse sentido, é interessante 

observar os elementos fundamentais do esquema comumente 

utilizado para a organização do trabalho em processamento de 

dados C441: 

a) Jornadas prolongadas: o prolongamento das 

jornadas. de trabalho (remuneradas ou não) tem contribuído 

para a instalacão da fadiga .crÕnicai 

b >  Trabalho em turnos alternantes: este sistema de 

trabalho mencionado como sendo a causa principal de . 

cansaco e nervosismo para aqueles que trabalham neste 

regime, pois isola o indivíduo da família e do convívio 

social; 

c Ritmo acelerada: provoca fadiga geral física e 

mental; 

d )  Temp~ de descanso insuficiente; 



e) Hierarquiracão rígida: ~redominâncla de um alto 

nível de autoritarismo por parte das chefias; 

f) Sistema de controle: sentidos como opressivos e 

forte geradores de tensão; 

9) Rotat ividade: provoca forte tensão pelo temor 

ao desemprego; 

h) Desinformacão: ausência de informaç6es sobre 

riscos de saúde e vida; e 

i )  Desvios e acúmulo de funções; 

As conseqllhcias das más condições d e  trabalho 

sobre os profissionais de processamento de dados sao muitas. 

Aqui cabe alertar que os efeitos negativos do trabalho em 

processmento de dados são diferentes para as duas areas em 

questão. Para a área de producão os efeitos, tanto físicos 

como psíquicos, são muito fortes, enquanto que para a área 

de desenvolvimento de sistemas eles são mais leves, mas 

apenas no que toca aos efeitos fisicos. 

Passa-se agora a considerar alguns desses efeitos. 

Antes, porem, e interessante que se veja a opinião dos 

profissionais de procesçamento de dados sobre esse assunto. 

A tabela 1 X . I  mostra que a maioria dos entrevistados 

consideram as condições de trabalho de sua empresa 

"regulares" e "boas" com um peso razoavelmente superior, a 

exceção dos Programadores, para os que são da opinião de que 

as condições de trabalho de sua empresa são apenas 

"regulares". 



Tabela 1%. I - Condicões de Trabalho 
Pergunta: Você considera as condicões de trabalho de sua empresa? 

Fonte: Quest ionarios de Nossa Pesquisa 

IX.l LESUES POR ESFORCOS REPETITIVQS (LER) 

Entre as doencas ocupacionais classificadas como 

LER - Lesões por Esfor~os Repetetitivos estão as seguintes: 

tenossinovite, sinovite, bursite e neurite. A tenossinovite 

a mais seria dessas doenças. 

A tenossinovite e uma doença ocupacionaí contraída 

no local de trabalho. Fisiologicamente ela e caracterizada 

por uma inflamação nos tendões da mão e do braco. Contribuem 

para o aparecimento desta doença, , além dos movimentos 

repetitivos dos dedos, a falta de movimento da mão devido ao 

uso excessivo da ilha numérica (agrupamento de teclas 

numeriras), a baixa temperatura exisida para a Tuncionamento 

das máquinas, a pressão psicológica para aumentar a 

produtividade e a falta de uma aplicaçSo mais consistente da 

ergonomia. Os principais efeitos da tenossinovite são: dores 

na mão, bra~o, nuca e coluna, dõrmência nas mãos e 

problemas de natureza motora. Com agravamento, esta doença 



p o d e  a t r o f i a r  mãos e b r a c o s .  A p e s a r  d e  n a o  ser  uma 

e n f e r m i d a d e  e x c l u s i v a  d a  d i s i t a ç ã o ,  a t e n o s s i n o v i t e  tem 

p r e d o m i n a d o  n e s t e  set  o r  . 

A LER p o d e  a t i n g i r  t r a b a l h a d o r e s  com m u i t o s  a n o s  d e  

s e r v i ç o  o u  n ã o .  A l é m  d o  t e m p o ,  i s s o  d e p e n d e  t a m b e m  d e  o u t r o s  

f a t o r e s  como p o r t e  f i s i c o ,  n í v e l  d e  e s f o r c o  n o  t r a b a l h o ,  

t e m p e r a t u r a  a m b i e n t e ,  t i p o  d e  m a q u i n a ,  p o s t u r a ,  p r e s s õ e s  p o r  

p r o d u t i v i d a d e .  S e n d o  assim, e p o s s i v e l  q u e  o D i g i t a d o r  p o s s a  

s e n t i r  d o r e s  l o g o  n a s  p r i m e i r a s  s e m a n a s  d e  t r a b a l h o  mas, d e  

uma f o r m a  g e r a l  a d o e n c a  a p a r e c e  q u a n d o  o D i g i t a d o r  já c o n t a  

com a p r o x i m a d a m e n t e  10 a n o s  d e  s e r v i ç o .  O p e r a d o r e s ,  P .  d e  

D a d o s ,  P r o g r a m a d o r e s  e a t é  A n a l i s t a s  c o r r e m  r i s c o s ,  e m b o r a  

em g r a u  m u i t o  m e n o r  d e  a d q u i r i r  a l g u m  t i p o  d e  LER.  

P o r  v á r i o s  r a z õ e s ,  i n c l u s i v e  p o r  f a l t a  d e  

r e g u l a m e n t a ç ã o  d a  p r o f i s s ã o ,  n ã o  s e  c o n h e c e m  a s  v e r d a d e i r a s  

c o n d i c õ e s  d e  t r a b a l h o  n o s  b u r e a u x  p a r t i c u l a r e s  e CPDs. Com 

o p r o c e s s o  d e  i n f o r m a t i z a ~ ã o  d a  s o c i e d a d e  e c o n s e q ü e n t e m e n t e  

com o a u m e n t o  d a  d e m a n d a  p o r  s e r v l c o s  d e  p r o c e s s a r n e n t o  d e  

d a d o s ,  a c r e d i t a - s e  q u e  t e n h a  a u m e n t a d o  a p r e s s ã o  s o b r e  o s  

p r o f i s s i o n a i s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  p o r  mais p r o d u ç ã o ,  

e n q u a n t o  a s  c o n d i c õ e s  d e  t r a b a l h o  n ã o  d e v e m  t e r  m e l h o r a d o .  

Nas e m p r e s a s  d o  s e to r  e s t a t a l  - SERPRO, DATAPREV, DATAMEC e 

PRODERJ - já e x i s t e m  se tores  p r e o c u p a d o s  com i s s o  e a l g u n s  

e s t u d o s  f o r a m  r e a l i z a d o s  e v a r i a s  m e d i d a s  f o r a m  

i m p l e m e n t a d a s  v i s a n d o  m e l h o r a r  a s  c o n d i ç o e s  d e  t r a b a l h o .  

Mesmo ass im,  o s  d a d o s  d e m o n s t r a m  q u e  mais d e  10% d o s  

D i g i t a d o r e s  d e s s a s  e m p r e s a s  e s t a t a i s  q u e  e s t ã o  s e d i a d a s  n o  

R i o  d e  J a n e i r o ,  f o r a m  a f e t a d o s  p e l a  LER ( v i d e  q u a d r o  I X . 1 ) .  



Quadro IX. 1 - LER: Lesões por Esforces Repetitivos 

I Tempo medi0 de servico dos I I I I 
I lesionados (em anos) 1 8 . 7  i 11.9 I 10.0 I 
I-----------------------------+----------+------------+--------- i 
I No. de Digitadores que I I I I 
1 estiveram de licenca até 86 1 18 I 15 I 49 1 
[-----------------------------+----------+------------+--------- I 
I No. de Digitadores que em I I I I 
I r a z k  da doença trocaram 1 04 I 20 1 0 I 
I de funcão I I I 1 
I-----------------------------+----------+------------+--------- i 
I Total de Digitadores na I i I I 
I empresa (não inclui 1 162 I 299 1 412 1 
I prestação de servico) I I I I 

Fonte: SINDPD/RJ 

( 8 )  CAT: Comunicação de Acidente de Trabalho 

A l g u m a s  p u b l i c a ç í 3 e s  relatam q u e  a s  ~ e s õ e s  p o r  

E s f o r ~ o s  R e p e t  i t  i v o ç  já a t i n g i r a m  c e r c a  d e  25 a 30% d o s  

D i g i t a d o r e s  d o  p a i s  C453C463C472. I s s o  l e v a  a c r e r ,  s u e  se 

n a s  e m p r e s a s  e s t a t a i s  f o i  v e r i f i c a d o  p o u c o  mais d e  10% d o s  

c a s o s ,  o r e s t a n t e  d e v e  p e r t e n c e r  aos  D i s i t a d o r e s  q u e  

t r a b a l h a m  em b u r e a u x  p a r t i c u l a r e s  e CPDs, o n d e  como já f o i  

a f i r m a d o  a n t e s ,  n ã o  se  tem um a c o m p a n h a m e n t o  ao mesmo n í v e l  

q u e  se  tem n a s  e s t a t a i s .  E s t a s  i n f o r m a ~ s e s  se t o r n a m  a i n d a  

mais s u r p r e e n d e n t e s  n a  m e d i d a  q u e  c o n s t a t a - s e  q u e  d o s  

D i g i t a d o r e s  a t  i n s i d o s  pe l a  LER 90%, es tão  i n c a p a c i t a d o s  d e  

v o l t a r  a e x e r c e r  a s u a  p r o f i s s ã o  e I@% e s t ã o  i n c a p a c i t a d o s  

d e  e x e r c e r  q u a l q u e r  o u t r a  a t i v i d a d e  p r o f i s s i o n a l ,  o u  s e j a ,  

e s t ã o  a p o s e n t a d o s  p o r  i n v a l i d e z .  D e v e- s e  a c r e s c e n t a r  a i n d a  

q u e ,  d o  t o t a l  d o s  i n v á l i d o s ,  11,8% d e v e - s e  a p r o b l e m a s  com 



coluna C467. 

Alguns estudos de caso, como o realizado pela 

equipe medica da DATAMEC-RJ, corroboram com as informa~ões 

citadas acima. O estudo da Datamec constatou que de um grupo 

de 40 Digitadores, i (um) adquiriu a doença, 28 apresentaram 

queixas e 11 são assintom6ticos C483. 

A nossa pesquisa apresenta alguns resultados 

aproximados ao5 que constam na literatura especializada 

(vide tabela IX.2). De fato, dos Digitadores entrevistados, 

9% afirmaram que Já  tiveram ou estão com tenossinovite, 

enquanto 12% se queixam de algum tipo de LER. Entre os P. de 

Dados também foi encontrado números significativos: 5% 

tiveram ou têm tenossinovite e 11% têm algum tipo de LER. 

Note que muitos dos que h o j e  estão na função de Preparação e 

Controle de Dados jii foram Digitadores. 

Tabela I X .  2 - Lesões por Esforcos Repet it ivos 

Pergunta: Voe tem ou teve LER? 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

Quando aos entrevistados foi perguntado se sentem 

dores quando est %o trabalhando, responderam que não, 

conforme e s t a  na tabela IX.3, 40% dos Operadores, 21% dos 



D i y i t a d o r e s  e 34% d o s  P .  de D a d o s ,  c o n t r a  32% d o s  

U p e r a d o r e s ,  40% d o s  D i g i t a d o r e s  e 25% d o s  P .  d e  D a d o s  q u e  

d i s s e r a m  s e n t i r  d o r e s  n a  c o l u n a .  D e  d o r e s  n a s  mãos e p u n h o s  

se q u e i x a m  n a d a  m e n o s  d o  q u e  29% e 23% r e s p e c t i v a m e n t e  d e  

D i g i t  a d o r e s  

Tabela IX.3 - A Digitacão Provoca Dores 

Pergunta: Você sente dores suando esta  trabalhando? 

OPR I DIG I PDD I TOT 
OPINIBO ABS X I ABS % I ABS % I ABS % 

Não 
Mãos 
Punhos 
B r a ~ o s  
Ombros 
Coluna 
Pesco60 
Cabeca 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

A l e m  d o s  j a  c i t a d o s  f a t o r e s  p r o v o c a d o r e s  d a  LER, 

d e v e - s e  a s s o c i a r  um o u t r o  m u i t o  i m p o r t a n t e ,  q u e  d i z  r e s p e i t o  

ao f a t o  d e  D i g i t a d o r e s  c o n t i n u a r e m  a t r a b a l h a r  mesmo d e p o i s  

d e  a d q u i r i r  a LER, p o i s  e l e s  n ã o  p r o c u r a m  o s e r v i ~ o  m e d i c o  

d a  empresa ( q u a n d o  t e m ) ,  p o r  terem medo  d e  serem m a n d a d o s  

e m b o r a .  

Nesse s e n t i d o ,  e i n t e r e s s a n t e  v e r  a r e s p o s t a  d o s  

e n t r e v i s t a d o s ,  q u e ,  d i g a - s e  d e  passagem, t r a b a l h a m  em 

c o n d i ~ õ e s  b a s t a n t e  d i f e r e n t e s  d a q u e l e s  q u e  l a b o r a m  e m  

empresas p a r t i c u l a r e s ,  como já e n f a t i z a d o  a n t e s .  A t a b e l a  

I X . 4  mostra q u e  q u a s e  n i n g u k m  d e i x a  d e  p r o c u r a r  o s e r v i 5 0  

m e d i c o  d a  empresa por  medo  d e  p e r d e r  o e m p r e g o .  I s s o  



d i f i c i l m e n t e  o c o r r e r i a  com quem t r a b a l h a  em bureau 

p a r t  i c u l a r  . 

Tabela IX.4 - Problemas de Saúde x Empresa 

Pergunta: Quando tem problemas de saúde voc6 comúnica empresa? 

OPR I DIG i PDD I 70T 
OPINIAO ABS X I ABS X I ABS % I ABS X 
--------------------------------+-------------+-----------+-------- 

Sim i07 69 1 195 80 1 82 69 I 384 94 
I I I 

%o, por medo de 1 1 I 
perder o  emprego 0 1 1 8  8 1  3 3 1 1 3  3 

I I I 
Não, por medo que I I 1 
akrapalheapromo~ão i1 7 1 li 5 1 4 3 I 26 5 

1 I I 
N ~ o ,  par medo de I 1 I 
ser  marginal lzada B I 1  9 4 1  3 3 1 1 3  3 

I 1 I 
Nao, por medo de i i I 
se sent i r  inút i l  0 0 1 2  5 1  3 3 1 1 5  3 

P I I 
Outros sotivos 9 9 1 2 1  3 2 1  6 5 1 2 8  5 

i I ! 
Sem Resp. 25 16 I ii 6 1 2 8  i 7  1 5 6  11 --- --- I --- --- I --- --- I --- --- 

156 - 1243  - 6118 - 152# - ................................................................. 

Fonte : Quest ionirios de Nossa Pesquisa 

A O T T  - O r g a n i r a ~ ã o  I n t e r n a c i o n a l  d o  T r a b a l h o  - 
r e c o m e n d a  para o D l g i t a d o r  uma j o r n a d a  d e  t r a b a l h o  d i á r i a  d e  

4 h o r a s  e 15 m i n u t o s  e um m&ximo d e  8 m i l  t o q u e s  p o r  h o r a .  

S e g u n d a  p e s q u i s a d o r e s  a u s t  r i  a i o s  C 463 a t a n o s s i n o v i t  e tem a 

t endenc ia  d e  aparecer a p b s  a q u i n t a  h o r a  d e  t r a b a l h o  

c o n s e c u t i v o .  P o r  i s s o  é i m p o r t a n t e  a r e d u ç ã o  d a  j o r n a d a  d e  

t r a b a l h a  e o sistema d e  p a u s a s  r e g u l a r e s  e mais f r e q z e n k e s .  

No B r a s i l ,  a j o r n a d a  d i á r i a  d e  t r a b a l h o  d o s  

U i y i t a d a r e ç  é d e  6 h o r a s  mas, R &  a l g u n s  a n o s  a j o r n a d a  e ra  

d e  o i t o  h o r a s .  Na p r i t i c a  grande  p a r t e  d e s t e s  t r a b a l h a d o r e s  

e x c e d e m  s e u  h o r á r i o  d e  t r a b a l h o ,  p o i s  f a z e m  h o r a s - e x t r a s ,  



s e j a  p a r a  c u m p r i r  p r a z o s  d a  e m p r e s a  o u  c o m o  f o r m a  d e  

a u m e n t a r  o s  r e n d i m e n t o s .  E m u i t o  comum t a m b é m ,  e n c o n t r a r  

e n t r e  e s tes  -t r a b a l h a d o r e s , .  a q u e l e s  q u e  f a z e m  d u a s  j o r n a d a s  

d i a r i a s ,  g e r a l m e n t e  em empresas d i s t i n t a s .  I s s o  a c o n t e c e  

d e v i d o  a n e c e s s i d a d e  d e  c o m p l e m e n t a s ã o  s a l a r i a l .  D e  f a t o ,  

d o s  4 0  m i l  D i g i t a d o r e s  d e  São P a u l o  15% e n f r e n t a m  d u p l a  

j o r n a d a  d e  t r a b a l h o ,  p r e s s i o n a d o s  p e l o s  b a i x o s  s a l á r i o s  

C 4 5 3 .  Com b a s e  n o  c a p i t u l o  a n t e r i o r ,  p o d e - s e  c o n s t a t a r  q u e  

r e a l m e n t e  i s s o  d e v e  o c o r r e r ,  h a j a  v i s t o  q u e  a massa d e  

D i g i t a d o r e s  q u e  g a n h a m  a t k  4 s a l á r i o s  m í n i m o s  é m u i t o  

g r a n d e .  

Veja-se agora  o q u e  d i z e m  o s  e n t r e v i s t a d a s .  

H o r a s - e x t  r a s :  q u a n t o  as h o r a s - e x t r a s  40% dos 

O p e r a d a r e s ,  31% d o s  D i g i t a d o r e s  e 4 0 %  d o s  P .  d e  D a d o s  

e n t r e v i s t a d o s  afirmaram q u e  fazem h o r a s - e x t  ras  

f r e q b e n t e m e n t e ,  c o n f o r m e  t r a z  a t a b e l a  I X .  5 .  

OPR 
ABS % 

Não 44 28 
Frequentemente 63 41 
Esporadicamente 49 32 

DIG 
ABS % 
-------- 
49 20 
76 31 

L18 49 

POD I TOT 
ABS % I ABS % 

23 20 1 1 1 6  23 
48 48 1 187 36 
47 40 1 214 41 

Fonte: Questionarios de Nossa Pesquisa 

D u p l a  j o r n a d a :  apesar  d a s  empresas a n a l i s a d a s  



oferecerem, em relação aos bureaux particulares, além de 

uma forte política assistencialista, melhores condicães de 

trabalho e salariais, o numero de trabalhadores que 

trabalham para mais de uma empresa é consideravelmente alto. 

Observando a tabela IX.6 podemos verificar que 12% dos 

Operadores, 16% dos Digitadores e 6% dos P. de Dados 

entrevistados afirmaram trabalhar para mais de uma empresa. 

Outro dado importante a ser acrescentado diz respeito ao 

fato de que foram encontrados nestas empresas apenas 3% de 

Operadores, 14% de P. de Dados e 22% de Digitadores que 

afirmaram trabalhar em regime de prestacão de servi~os (sub- 

contratação) como esta na tabela I X . 7 .  No entanto, a taxa de 

Digit adores em regime de sub-cont rat a ~ ã o  deverá crescer 

muito, haja visto que o ÇERPRO tem atualmente praticado uma 

politica de demissão de seus Digitadores, contratando, não 

raro os próprios demitidos, em empresas locadoras de mão-de- 

obra. 

Tabela IX.6 - Dupla Jornada de Trabalho 
Pergunta: Você trabalha para mais de uma Empresa? 

...................................................... 
OPR I DIG I PDD I TOT 

ABS % I ABS X I ABS % I ABS % 

Não i30 83 1194 80 1109 92 1 433 84 
Sim 19 12 1 40 i ó  I 7 6 1 66 13 
Sem Resp. 7 5 1  9 4 1  2 2 1 i8 3 

--- --- I--- --- I--- --- I --- --- 
156 i00 1243 100 lii8 100 1 517 i00 

Fonte: Quest iúnarios de Nossa Pesquisa 



Tabela I X , ?  - Sub-contratacão 

Pergunta: Uace trabalha em regime de prestacão 
de serviços? 

...................................................... 
OPR I D E  I PDD I TOT 

ABS % I ABS % I ABS % I ABS % 
------------------------$---------------+---------- 

Sim 5 3  1 5 3  22 116 14 . I  74 14 
Não 148 95 1160 66 I 84 71 1 394 76 
Não sei 3 2 I 30 12 1 18 15 1 49 10 

--- --- I--- --- i--- --- I --- --- 

Fonte: ~uest ionir ios  de Nossa Pesquisa 

Q u a n t o  ao r i tmo d e  t r a b a l h o  e comum e n c o n t r a r  e n t r e  

o s  D i g i t a d o r e s  m u i t o s  q u e  u l t r a p a s s a m  a m a r c a  d o s  10 m i l  

t o q u e s  por  c a d a  h o r a  t r a b a l h a d a ,  c h e g a n d o - s e  ao e x t r e m o  d e  

m u i t o s  c a s o s ,  em q u e  e s t e  n ú m e r o  s o b e  a 18 m i l .  O sistema d e  

p a u s a s  d u r a n t e  a j o r n a d a  d e  t r a b a l h o  g e r a l m e n t e  e m p r e g a d o  

p o r  g r a n d e  p a r t e  d o s  CPDs ,  a i n d a  e ,  o d e  uma U n i c a  p a u s a  

para l a n c h e s  

Nesse s e n t i d o ,  é i m p o r t a n t e  f r i s a r  q u e  a l i t e r a t u r a  

mostra e s t u d o s  d e  c a s o  o n d e  a p b s  t e r  s i d o  i n t r o d u z i d o  p a u s a s  

p a r a  d e s c a n s o  a p r o d u t i v i d a d e  a u m e n t o u .  De f a t o ,  e s t u d o s C 4 9 1  

r e a l i z a d o s  n o  CESEC (CPD d o  B a n c o  d o  B r a s i l )  e n o  CPD d a  CRT 

c o m p r o v a r a m  q u e ,  com a i n t r o d u ~ ã o  d e  p a u s a s ,  d i m i n u i u - s e  a 

i n c i d ê n c i a  d e  t e n o s s i n o v i t e  ( n a  B a n c o  d o  B r a s i l  e ra  

a l t  issima) e o b t e v e - s e  a u m e n t o  d e  p r o d u t  i v i d a d e .  A 

e x p e r i s n c i a  n a  CRT ( C o m p a n h i a  R i o g r a n d e n s e  d e  

T e l e c o m u n i c a ç õ e s )  f o i  e s t r u t u r a d a  e r e a l i z a d a  com t r ê s  

g r u p o s  d e  D i g i t a d o r e s  d a  s e g u i n t e  f o r m a :  

a )  f g  G r u p o :  p a r a  c a d a  90 m i n u t o s  d e  t r a b a l h o  10 

m i n u t o s  d e  p a u s a ;  



b )  20 G r u p o :  p a r a  c a d a  60 m i n u t o s  d e  t r a b a l h o  10 

m i n u t o s  d e  p a u s a ;  e 

C )  30 G r u p o :  p a r a  c a d a  4 5  m i n u t o s  d e  t r a b a l h o  15 

m i n u t o s  d e  p a u s a .  

O r e s u l t a d o  d e s t a  e x p e r i ê n c i a  f o i  ' p a r a  m u i t o s ,  

s u r p r e e n d e n t e ,  h a j a  v i s t o  q u e  j u n t o  ao 30 g r u p o  f o i  

v e r i f i c a d o  o s  maiores í n d i c e s  d e  p r o d u t i v i d a d e  e r e d u ~ ã o  d e  

a b s e n t e i s m o .  

O s  CPDs q u e  u t i l i z a m  sistemas d e  p a u s a s  mais 

f r e q u e n t e s  d u r a n t e  a j o r n a d a  d e  t r a b a l h o  d o s  D i s i t a d o r e s  tem 
e n c o n t r a d o  b o n s  r e s u l t a d o s  em termos d e  p r o d u t i v i d a d e  e 

r e d u ç ã o  d e  t e n o s s i n o v i t e ,  c o m o  é o caso d o  P R O D A S E N .  

A esse r e s p e i t o  a p e s q u i s a ,  c o n f o r m e  mostra a 

t a b e l a  I X  .8, c o n s t a t o u  q u e  d o s  D i g i t a d o r e s  e n t r e v i s t a d o s ,  

27% e s t ã o  e n q u a d r a d o s  no i n t e r v a l o  d o s  q u e  a t i n g e m  d e  8 a 

10 m i l  t o q u e s / h o r a ,  19% e s t ã o  n o  i n t e r v a l o  d e  10 a 12 m i l  

t o q u e s / h o r a  e 15% es tão  n o  i n t e r v a l o  d e  12 a 1 4  m i l  

t o q u e s / h o r a ,  e n q u a n t o  27% n ã o  q u i s e r a m  o u  n ã o  s o u b e r a m  

r e s p o n d e r  s o b r e  a s u a  p r o d u t i v i d a d e .  Note q u e  o í n d i c e  (67%)  

d o s  q u e  p e r f a z e m  8 m i l  o u  mais t o q u e s í h o r a  e m u i t o  a l t o .  Já  

n o  q u e  se r e f e r e  a s  p a u s a s  d u r a n t e  o e x p e d i e n t e  d e  t r a b a l h o ,  

75% d o s  D i s i t a d o r e s  r e s p o n d e r a m  q u e  d e s c a n s a m  10 m i n u t o s  

p a r a  c a d a  50 m i n u t o s  t r a b a l h a d o s .  D e  f a t o ,  a s  e m p r e s a s  

l i g a d a s  ao s e to r  e s t a t a l  a q u i  a n a l i s a d a s  o p t a r a m  p o r  es te  

sistema h á  a l g u m  t e m p o .  Q u a n t o  as d e m a i s  c a t e g o r i a s  o 

sistema d e  d e s c a n s o  c o n t i n u a  s e n d o  s Ù  p a r a  l a n c h e s .  



T a b e l a  IX.8 - P r o d u ~ ã o  M é d i a  D i g i t a d o r  

P e r g u n t a :  Q u a l  e a s u a  p r o d u ç ã o  m e d i a  
d e  t o q u e s  p o r  h o r a ?  

F o n t e :  Q u e s t i o n á r i o s  d e  Nossa P e s q u i s a  

C o m o  v e r - s e  n a  t a b e l a  I X . 9  a i n t e n s i f i c a ç ã o  d o  

r i tmo d e  t r a b a l h o  em p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  e r e a l i z a d a  

t a m b é m  a t r a v e s  d o s  m e c a n i s m o s  t r a d i c i o n a i s  j á  c o n s a g r a d o s .  

Como e ra  d e  se  esperar ,  o s  m e c a n i s m o s  mais u t i l i z a d o s  como 

forma d e  a u m e n t a r  o i n t e r e s s e  d o  t r a b a l h a d o r  p e l o  s e u  

t r a b a l h o  e p o r  c o n s e g u i n t e  o b t e r  a u m e n t o  d e  p r o d u t i v i d a d e  

f o r a m  o s  s e g u i n t e s :  para  53%, 37%, 3 2 %  e i?% d o s  O p e r a d o r e s ,  

P r o g r a m a d o r e s ,  A n a l i s t a s  e P .  d e  D a d o s  r e s p e c t i v a m e n t e ,  a 

e m p r e s a  se u t i l i z a  d a  m e c a n i s m o  d e  "promessas d e  p r o m o ç ã o " ,  

e n q u a n t o  p a r a  32% d o s  D i g i t a d o r e s  e n t r e v i s t a d o s  a empresa 

c o n s e g u e  a u m e n t o  d e  p r o d u t i v i d a d e  " a t r a v e s  d e  pressão" .  A 

d i f e r e n ç a  d e  m e t o d o s  e m p r e g a d o s  p e l a s  empresas se d e v e  a 

n a t u r e z a  d o  s e r v i ç o  d e  c a d a  c a t e g o r i a  p r o f i s s i o n a l .  



Tabela I X . 9  - Incentivo Producão 

pergunta': Voci e incent lvado a auinentar a sua producão? 

.............................................................................. 
ANL I PRG I OPR I DIG I PDD I TOT 

ABS % I ABS % I ABS % I ABS % I ABS % I AIS % 
--------------------------------+--------+--------+--------+---------+-------- 

Não 58 48 I 25 30 1 18 12 1 80 33 1 46 39 1 227 31 
Promessas de promoção 39 32 1 31 37 1 83 53 1 43 18 1 23 19 1 219 30 
Atraves de prêm~os 4 3 1  i 1 1  5 3 1  6 3 1  2 2 1 1 8  2 
Pagamento por producão 2 2 1 5 6 1 I i 1 6 3 1 0 0 I 14 2 
Elogios p u b l  i í o s  12 10 1 12 14 1 6 4 1 11 5 1 13 11 I 54 7 
Atraves de pressão 12 i0 1 9 11 1 26 17 1 78 32 1 10 8 1 135 19 
Amea~as de punicão 7 6 1  7 8 1  6 4 1 3 5  141 8 7 1 6 3  9 
Sem Resp. 4 3 1  5 6 1 2 0  13111 5 1 1 6  14 1 5 6  8 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

A Tenoss inov i t e ,  por enquanto ,  não tem c u r a .  E 

somente a t r a v k s  de medidas de prevencão que s e  pode e v i t a -  

l a .  A s  p r i n c i p a i s  medidas p reven t ivas  t e m  s i d o  encaminhadas 

pe lo s  s i n d i c a t o s ,  a t r a v e s  de negociacões  t r a b a l h i s t a s ,  

e5pec.ialmente nas  empresas e s t a t a i s .  De acordo com a lguns  

a u t o r e s  como CLEIMAN e  o u t r o s  C501 e LOPES e SEGRE C441, 

e s t a s  medidas podem s e r  s i n k e t i s a d a s  da s e g u i n t e  forma: 

af R e d u ~ ã o  do r i tmo de t r a b a l h o ;  

b )  Int roducão de i n t e r v a l o s  mais f r e q ü e n t e s  para  

que o s  movimentos r e p e t i t i v o s  não s e  prolonguem por tempo 

demasiado; 

c )  E v i t a r  t empera tura  muito baixa  no l o c a l  da 

d >  Procurar  formas de humanizar o  ambiente de 

t r a b a l h o ,  tornando-o menos t e n s o ;  

e) Considerar  a  ergonomia, incen t ivando  o  apoio  



para o braco, bom posicionamento na cadeira, máquina 

silenciosa, etc.; 

f) Procurar formas de rodirio dos serviço5 

periodicamentei e 

9) Fortalecer a sesuranca e medicina do trabalho. 

I X . 2  ESTRESSE 

Os efeitos negat ivos causados pelos aspectos 

oganiaacionais do trabalho em processamento de dados não se 

refletem somente sobre a saude fisica dos que trabalham 

nesta area. A influência da organização e das condicões de 

trabalho sobre a saude mental dos profissionais da area de 

informat ica é também bastante relevante. 

Os aspectos relacionados com a saude mental dos 

trabalhadores em geral, e dos profissionais de processamento 

de dados mais particularmente, são comumente caracterizados 

como est resse . 

"Estresse. CDo Ingl . Stress3. Conjunto de reacoes 

do organismo a agressss de ordem física, psiquica, 

infecciosa e outras capazes de pertubar-lhe a homeostase". 

Esta e a definicão que encontramos no Novo Dicionário 

Aurélio. O estresse pode surgir em funcão de uma ou mais das 

seguintes condições: da excessiva carga de trabalho, da 

necessidade de contentra~ão, do volume de trabalho em prazos 

curtos ("geralmente para ontem"), da insatisfa~ão em relação 

ao trabalho que faz, das longas jornadas, do trabalho 



noturno, da monotonia, do parcelamento do trabalho, do ritmo 

de trabalho, da insuficiência de pausas para descanso, da 

proibicão de conversar, do ambiente artificial, dos ruídos, 

da temperatura, do isolamento, do controle excessivo sobre o 

trabalhador, da exiserncia de alta responsabilidade, da 

complexidade das tarefas, do acumulo de tarefas, de tarefas 

que obriguem a uma atividade mental contínua e intensa t511. 

O estresse provoca reacões como a fadiga, o 

esgotamenta e a tensão.. Com o agravamento, o organismo se 

debela, aumentando as possibilidades de contrair doencas, 

tais como doencas do coracão, doen~as da circulacão, 

Úlceras, doencas mentais e câncer. 

Os ambientes onde predominam a associação d a  

t raibaI ho envolvendo as novas t ecnologias ( e . g . ,  

computadores) com a organização tradicional do trabalho, são 

geradores de insatisfação podendo causar, entre aqueles que 

trabalham sob estas condi~ões, problemas.de ordem psíquica 

como alteracões na personalidade, modif icacões nos hábitos, 

problemas de relacionamento com os colegas e com a família 

A manifestação da insatisfação com o trabalho 

geralmente fica evidenciada por atitudes como absenteísmo, 

alcoolismo e desinteresse pela vida social e cultural.Quando 

isso acontece 6 comum os casos onde o lazer ativo e 

substituído pelo lazer passiva (ouvir rádio, assistir 

televisão). 

Embora não sejam exclusivas dos ambientes de 

pracessamento de dados, as condições acima descritas estão, 

se não todas, pelo menos em grande parte presentes nos CPDs 



e b u r e a u x ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o s  p a r t i c u l a r e s .  

Na área d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  a l g u m a s  d e s t a s  

c o n d i ç õ e s  se f a z e m  p r e s e n t e s  em s e u s  e x t r e m o s .  O r a  n a  f a l t a  

d e  q u a l q u e r  c o m p l e x i d a d e  e n a  a b s o l u t a  r e p e t i t i v i d a d e  d a s  

t a r e f a s  c o m o  n o  S e t o r  d e  D i g i t a ç ã o ,  o r a  n a s  t a r e f a s  m u i t a s  

v e r e s  b a s t a n t e  c o m p l e ~ a s  e d e s g a s t a n t e  d o  Çetor d e  A n a l i s e  

e P r o s r a m a ç ã o .  A s  d u a s  s ã o  i g u a l m e n t e  a g r e s s o r a s  d o  

e q u i l i b r i o  m e n t a l .  Uma p o r q u e  p o d e  gerar estresse n o s  

D i g i t a d o r e s  e O p e r a d o r e s  p e l o  t k d i o ,  pela d e s m o t i v a ç ã o ,  p e l o  

a m b i e n t e  a r t i f i c i a l  e p e l o  i s o l a m e n t o .  A o u t r a  p o r q u e  p o d e  

gerar  estresse em A n a l i s t a s ,  P r o g r a m a d o r e s  e O p e r a d o r e s  

d e v i d o  a g r a n d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  com p o s s í v e i s  f a l h a s  n o s  

s is temas,  o q u e ,  s o m a d o  a e x c i t a ç ã o  c e r e b r a l  t r a z ,  e n t r e  

o u t r a s  c o i s a s ,  p e r t u b a ç õ e s  a o  ç o n o .  Note q u e  o s  O p e r a d o r e s  

e s t ã o  s u j e i t o s  ao s  d o i s  t i p o s .  

O u t r o  e l e m e n t o  q u e  n ã o  d e v e m o s  e s q u e c e r ,  por  s u a  

p o t e n c i a l  i d a d e  d e  i n f l u e n c i a r  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  

es t resse ,  d i z  r e s p e i t o  ao medo  q u e  o s  p r o f i s s i o n a i s  d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  tgm d a  d e s q u a l i f i c a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  

d e v i d o  a a l t a  v e l o c i d a d e  n a s  t r a n s f o r m a c z e s  t e c n o l ó g i c a s  d a  

i n f o r m á t  i c a .  A i s s o  d e v e - s e  a d i c i o n a r  a q u e s t ã o  d o  

d e s e m p r e g o  t e c n o l o g i c o ,  q u e  h o j e  e uma ameaca mais p róx ima  a 

D i g i t a d o r e s  e P r o g r a m a d o r e s ,  para f i c a r  a p e n a s  n a  á r e a  d e  

p r a c e í s a m e n t o  d e  d a d o s .  

P o r  u l t i m o  d e v e  ser c o n s i d e r a d a  a i n f l u ê n c i a  d o  

s a l á r i o  e d a s  r o n d i ç s e s  d e  v i d a  d o  t r a b a l h a d o r ,  o u  s e j a ,  s u a  

v i d a  s o c i a l ,  como f a t o r  d e  a g r a v a m e n t o  d o  e s t r e s s e .  



No documento "Diretrices Sindicales" C433 e em 

textos do movimento sindical encontramos importantes 

recomendações que podem contribuir para combater o estresse, 

assim como outras doencas profissionais. Algumas das mais 

importantes: ambiente adequado e agradável, música ambiente, 

cores neutras Cpreferencialmente o verde), extincão do 

ruido, estudos sobre as radiações, iluminação adequada, 

reciclagem profissional, redução da jornada de trabalho, 

participa~ão dos trabalhadores em comissões de saúde e na 

discussão de sistemas de avaliação de rendimentos. 

isto posto, é interessante que se relate a opinião 

dos profissionais de processamento de dados sobre alguns 

destes pontos. 

O controle sobre os trabalhadores, como já dito 

antes é forte gerador de estresse. Os Digitadores são os que 

mais sentem, pois alem da supervisão da chefia imediata eles 

estão submetidos ao controle da maquina em que trabalham que 

registra todos os seus movimentos (produtividade, pausas, 

erros, etc. ) durante a jornada de trabalho. Este tipo de 

controle e na verdade um grande agressor da natureza humana 

e por isso deve ser combatido sistematicamente. Esta na 

tabela IX. 10 a resposta dos entrevistados a esta questão, e 

como era de se esperar, são os Digitadores suem mais se 

queixam do forte controle durante.0 trabalho. 40% deles 

afirmam sue estão submetidos a dois tipos de controle: 

controle dos equipamentos e das chefias. Já as outras 

categorias acham que o controle sobre seu trabalho e feito 

somente através de chefias. 



Tabela IX, 10 - O controle da Producão 

Pergunta: Como é fe i to  o .controle de sua producão? 

Fonte : Questionários de Nossa Pesquisa 

Com r e l a g ã o  a a l t a  r e s p o n s a b i l i d a d e  e a 

s u p k r a t  i v a ~ ã o  c e r e b r a l  s u e  o s  s e r v i c i s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  

d a d o s  e x i g e m  d o s  t r a b a l h a d o r e s ,  f o i  p e r g u n t a d o  q u a l  e ra  o 

n í v e l  d e  p r e o c u p a c ã o  com a s  t a r e f a s  r e l a c i o n a d a s  com o s e u  

t r a b a l h o  mesmo d e p o i s  d e  e n c e r r a d o  o e x p e d i e n t e .  A s  

r e s p o s t a s  como p o d e - s e  c o n s t a t a r  p e l o  e x a m e  d a  t a b e l a  I X . 1 1 ,  

n ã o  c a u s o u  s u r p r e s a .  Em t o d a s  a s  c a t e g o r i a s  f o i  c o n s t a d o  um 

n í v e l  c o n s i d e r á v e l  d e  p r e o c u p a c ã o  com a s  t a r e f a s  d o  t r a b a l h o  

mas, e n t r e  A n a l i s t a s  e P r o g r a m a d o r e s  es te  n í v e l  é m u i t o  

s u p e r i o r .  Não é incomum e n t r e  e s t a s  d u a s  c a t e g o r i a s  o h a b i t o  

d e  l e v a r e m  s e r v i 5 0  para c a s a  o u  d e  s o n h a r e m  e n q u a n t o  dormem 

com c o i s a s  r e l a c i o n a d a s  com s e u  t r a b a l h o .  

Tabela IX.11 - Preocupacão com o Trabalho' Depois do Expediente 

Pergunta: Mesmo depois do expediente você f ica preocupado com o trabalho? 

ANL I  PRG I OPR 1 D I G  1  PDD I TOT 
OPINIfiO ABS % I ABS X I ABS % I ABS % I ABS % I A& % 
--------------------------+--------+--------+--------+---------+---------- 

Não 19 1 6 1  9 11 1 7 4  4 7 1  
Pouco preocupado 60 50 1 54 64 1 67 43 1 
fluito preocupado 39 32 1 20 24 1 8 5 1 
Sem Resp. 2 2 1  1 i 1  7 4 1  

--- --- I - - -  --- I - - -  --- 1 
20 100 1 84 1fl0 1156 100 1 

---------------,--,---------------------------- 

Fonte: Questionirios de Nossa Pesquisa 



A promoqão func iona l  é um ins t rumento muito bem 

usado p e l a s  c h e f i a s  para  obterem "cooperacão" e  maior 

p rodut iv idade  por p a r t e  dos f u n c i o n a r i o s .  Geralmente a s  

empresas não u t i l i z a m  de c r i t é r i o s  fo rmais  na hora da 

~ romoção  o  que pode causa r  d i s p u t a s  e  favorecimento,  além de 

" f o r ç a r "  o s  t r a b a l h a d o r e s  a s e  mostrarem o  "melhor", o  que 

l eva  a lguns  ao so f r imen to .  A maior ia  dos nossos  

e n t r e v i s t a d o s ,  com exceqão dos A n a l i s t a s ,  afirmaram não 

conhecer nenhum c r i t é r i o  para  promoção f u n c i o n a l .  O s  

A n a l i s t a s  em 39% acredi tam que o  c r i t e r i o  adotado em sua  

empresa s e j a  de promocão por merecimento ( v i d e  t a b e l a  

I X . 1 2 1 .  

Tabela IX,I2 - Os Critérios de Promocão 
Pergunta: Quais os criterios adotados na sua empresa para promocão? 

- 
I 
I 
t 

I 
I 
I 

Tempo de serviço 24 20 1 19 23 1 14 9 1 13 34 1 8 7 1 78 10 
Titulacão 3 2 1  0 0 1  4 3 1  6 2 1  1 1 1  14 2 
Outros 11 9 1 11 13 1 16 i0 1 27 11 1 13 11 1 78 18 
Sem Resp. 4 3 1  2 2 1  7 4 1 1 4  6 1 1 4  12 1 4 1  5 

--- --- I--- --- I--- --- I--- --- I--- --- 1 --- --- 
128 - 184 - 1156 - 1243 - 1118 - I 760 - 

PRG I OPR I DIG t PDD I TOT 
ABÇ X I ABS X I ABS X I ABS % I ABS % 

------,--+--------+--------$-----------+---------- 

20 71 160 38 1113 46 148 41 1265 35 
l i  13 130 19 128 12 114 12 1 1 1 1  15 
34 40 1 28 18 1 34 14 1 30 25 1 173 23 

Fonte : Questionários de Nossa Pesquisa 

A p r a t i c a  de  mudanças de t u r n o  de t r a b a l h o  s ó  

e x i s t e  basicamente na a r e a  de p r o d u ~ ã o  e  mesmo ass im,  e l a  

não e s i s t e m á t i c a ,  ou s e j a ,  não s e  muda de t u rno  com 

pe r iod i c idade  como acontece  com algumas o u t r a s  c a t e g o r i a s  

p r o f i s s i o n a i s .  Geralmente o  Operador ou a i s i t a d o r  que 

t r a b a l h a  de madrugada passa  muito tempo n e s t e  h o r a r i o ,  não 

havendo r o d í z i o .  A t a b e l a  I)(. 13 mostra que a. maior ia  d e s t e s  



pro+issionais quase nunca muda de turno e quando isso 

acontece de forma esporádica. 

Tabela I X .  I 3  - Hudanoa de turnos 

Pergunta: Você muda de turnos? 

OPINE&I ABS % 1 A13S X 
---------------------------+---------- 

Nunca 91 58 1927 52 
Espovadicamente 44 20 P 83 34 
Periodicamente 7 4 1 1 3  5 
Sem Resp. 14 9 i 20 9 --- --- I-- -  --- 

156 100 1243 i00 

ABS X 

67 57 
24 24, 
5 4 

22 i7 --- --- 
l i 8  100 

Fonte: Quest ionarios da Nossa Pesquisa 

Na área de desenvolvimento de sistemas o regime de 

trabalho e muito  mais flexivel do que o da irea de producão. 

Nesta área existem ainda muitas empresas, principalmente as 

particulares, que não permitem sue seus empregados conversem 

durante a jornada de trabalho. A esse respeito os nossos 

entrevistados afirmaram em sua maioria que nas suas empresas 

eles conversam durante o expediente de trabalho (vide tabela 

Tabela IX .14  - Conversa no Expediente 

Pergunta: E permitido conversar durante a jornada de 
trabalho? 

......................................................... 
OPR I DIG 1 PDD I TOT 

OPIWLIO 43s X t ABÇ X I ABS # I ABS # 
---------------------------f----------+---------+---------- 

Fonte : Questionários de Mossa Pesquisa 



O p e s s o a l  l i g a d o  a á rea  d e  p r o d u ç ã o  ( O p e r a d o r e s ,  

D i g i t a d o r e s  e P r e p a r a d o r e s  d e  D a d o s )  e s ta  d e  f o r m a  g e r a l  

d i s t a n c i a d o ,  a l i e n a d o  d o  p r o c e s s o  d e  t r a b a l h o ,  o u  s e j a ,  n ã o  

c o n h e c e m  o p r o c e s s o  e nem o s  o b j e t i v o s  d e  s e u  t r a b a l h o .  E s t a  

s i t u a ç ã o  se  e n q u a d r a  p e r f e i t a m e n t e  n o  c o n c e i t o  d e  a l i e n a ~ ã o  

f o r m u l a d o  p o r  Marx.  A a l i e n a ~ ã o  n o  s e n t i d o  d a d o  p o r  Marx 6 

a c o n d i ç ã o  e m  q u e  um i n d i v í d u o  o u  g r u p o  d e  i n d i v í d u o s  se 

e n c o n t r a  a l h e i o ,  e s t r a n h o ,  e n f i m  a l i e n a d o ,  e m  r e l a ~ ã o  aos 

r e s u l t a d o s  o u  p r o d u t o s  d e  s u a  p r b p r i a  a t i v i d a d e ,  o u  a l i e n a d o  

d a  a t i v i d a d e  e m  si m e s m a .  Nesse s e n t i d o ,  a t a b e l a  I X . 1 5  

mostra q u e  a p e n a s  1 4 %  d o s  D i g i t a d o r e s  a c h a m  q u e  f a z e m  s e u  

s e r v i ~ o  m e c a n i c a m e n t e ,  i s t o  e ,  d e  f o r m a  a l i e n a d a  d e  si 

mesmo 

Tabela I X .  15 - Executa as Tarefas Mecanicamente 

Pergunta: Você faz seu servi60 sem prestar 
atenção no que está fazendo? 

.................................................. 
OPR I DIG I PDD I TOT 

OPINI#O ABS % 1 ABS X I ABS X I ABS X 
------------------+---------+------------+---------- 

Sim ó 4 1  3 5 1 4 1  8 7 1 4 1  10 
Não 144 92 1 199 82 1 92 78 1 435 84 
SemResp. Ó 4 1 9 4 1 18 15 1 33 6 

--- --- i --- --- 1 --- --- 1 --- --- 
156 100 1243 100 I i18 100 I 517 i00 

Fonte: Quest ionarios de Nossa Pesquisa 

No q u e  d i z  r e s p e i t o  a s i t u a ç ã o  d e  

sa t  i s f a ~ ã o / i n s a t  i s f a c z o  n o  t r a b a l h o ,  o s  e n t r e v i s t a d o s  

r e s p o n d e r a m  d a  s e g u i n t e  f o r m a :  80% d e  A n a l i s t a s ,  81% d e  

P r o g r a m a d o r e s  e 81% d e  O p e r a d o r e s  se  c o n s i d e r a r a m  s a t i s f e i t o  

com a a t i v i d a d e  p r o f i s s i o n a l  q u e  d e s e m p e n h a m ,  c o n t r a  18%, 

14% e 15% d o s  q u e  se  c o n s i d e r a m  i n s a t i s f e i t o s .  E n t r e  



Digitadores e P .  de Dados o número de insatisfeitos sobe 

para 43% e 26% respectivamente (vide tabela I X . 1 6 )  

Tabela I X ,  I 6  - Insatisfacão no Trabalho 

Pergunta: Sente-se insat i ç f e i t o  com o trabalho que faz? 

Fonte : Questionários de Nossa Pesquisa 

C! numero de trabalhadores que afirmaram a terem 

sido acometidos por estresse devido ao trabalho e bastante 

consideravel, principalmente entre Analistas e Digitadores, 

como mostra os dados da tabela IX. 17. 

Tabela IX. 17 - Estresse 

Pergunta: Você já esteve com es tresse  por causa do trabalho? 

Não 55 46 1 48 57 1 77 49 1 111 46 1 71 60 1 362 50 
Sim 44 53 1 32 38 1 72 46 1 122 50 1 30 25 I 320 44 
Sem Resp. 1 1 1  4 5 1  7 5 1  18 4 1  17 15 1 3 3  6 

--- --- I --- --- I --- --- 1 --- --- 1 --- --- I --- --- 
120 100 1 84 100 I 156 100 1 243 100 1 118 100 1 721 100 ............................................................................ 

Fonte: Quest ionir ios  de Nossa Pesqulsa 

Na opinião de 54X dos Analistas o que mais 

contribui para que eles sejam atingidos pelo estresse a 

sobrecarga de trabalho. Os baixos salários (45%) e a 



r e s p o n s a b i l i d a d e  d a s  t a r e f a s  (41%) a p a r e c e m  l o g o  em s e g u i d a .  

A o p i n i ã o  d o s  P r o g r a m a d o r e s  f a i  s e m e l h a n t e .  A t a b e l a  IX.18 

t a m b é m  mostra q u e  além d o s  b a i x o s  s a l á r i o s  e d a  s o b r e c a r g a  

d e  t r a b a l h o ,  O p e r a d o r e s  ( 27%)  D i g i t a d o r e s  (30%) e P .  d e  

D a d o s  (18%) se  a n g u s t i a m  com a f a l t a  d e  p e r s p e c t i v a  d e  

c r e s c i m e n t o  p r o - F i s s i o n a l .  P a r a  35% d o s  D i g i t a d o r e s  6 o 

t r a b a l h o  r e p e t i t l v o  o e l e m e n t o  q u e  mais g e r a  e s t r e s s e .  No 

e n t a n t o ,  p a r a  a g r a n d e  m a i o r l a  d o s  e n t r e v i s t a d o s  o s  m o t i v o s  

q u e  mais c a u s a m  estresse e s t ã o  Cora d o  a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o .  

Tabela IX.18 - Principais Causas do Estresse 
Pergunta: Na sua opinião o que mais cantribui para o estresse? 

............................................................................. 

OPINI#O 
*. ---- 

Trabalho repet it ivo 

Sobrecarga de trabalho 

isolamento no ambiente 
de trabalho 

Temor ao desemprego 

Responsabilidade 
das tarefas 

Baixos salários 

Temor de adquirir 
doenças ocupacionais 

Autoritarismo das 
chefias 

Falta de perspectiva 
de crescimento 
profissional 

ANL I PRG I OPR I DIG I PDD I TOT 
ABS % i ABS X I ABS L I ABS # I ABÇ X I ABS X 

- 3  .-------+--------+--------+-----------+-------- 

23 19 1 12 14 I 18 12 I 86 35 I 16 14 1 155 21 
I I I I I 

65 54 1 50 60 I 48 26 1 63 26 i 15 13 1 233 32 
I I 1 I I 
I I I 1 I 

10 8 1  4 5 1  8 5 1 1 5  6 1  0 0 1 3 7  5 
I 1 I 1 I 

17 141 9 111 7 4 1 4 3  171 7 6 1 8 3  12 
I I I I I 
I I 1 I I 

49 41 127 32 I23 15 125 10 I 6 5 1130 18 
I i I I i 

54 45 1 33 39 1 53 34 1 88 36 1 23 19 1 251 35 
I I 1 I I 
I I I I I 

9 8 1  5 6 1  0 0 1 3 0  i21 4 3 1 4 8  7 
i I I 1 I 
I 1 I I I 

50 42 1 27 32 1 28 18 1 51 21 1 5 4 I 161 22 
I I i I I 
I I I I I 

Motivos extra-ambiente I I 1 
de trabalho 97 81 1 72 85 1139 89 1200 82 

Fonte: Quest ionarios de Nossa Pesquisa 



IX.3 TERMINAIS DE VIDEO: RADIACÕES E PROBLEMAS VISUAIS 

O problema da radiacão na atividade de 

Processamento de Dados esta diretamente ligado ao uso do 

terminal de vídeo. Os terminais de video são projetados para 

emissão de, radiacão visivel (luz), mas no processo de 

produ~ão de luz, quantidades pequenas de outras radiacões 

são geradas, em particular raios X e radiofrequência. 

Suspeita-se que as radiações emit idas pelos 

terminais de video possam causar doen~as, algumas graves, as 

pessoas que os utilizam constantemente. Os possíveis efeitos 

do trabalho com terminais de vídeo sobre a sahde podem ir 

desde problemas de visão como perda de acuidade visual, 

astenopia (cansa~o rápido dos olhos), irritação ou ardência 

nos olhos, embaqamento, cataratas, miopia e ast igmat ismo, 

ate câncer e aborto, passando por dores de cabeça, 

dermat ites, rachaduras na pele entre outros. 

Nesse sentido, o DIESAT-RJ realizou uma pesquisa 

C523 com i40 trabalhadores que utilizavam terminais de vídeo . . 

no seu trabalho. A pesquisa foi feita junto ao pessoal 

ligado a área de produ~ão, mais especificamente junto a 

Operadores e Digitadores que estavam ocupando esta função a 

mais de um ano. Os dados desta pesquisa mostram que foi 

constatado que cerca de 90% dos trabalhadores apresentavam 

problemas de coluna, 70% varizes e ma circulação, 90% tinham 

problemas com "nervos", 95% apresentavam problemas visuais e 

20% das mulheres problemas com abortos. 90% dos Digitadores 

e 60% dos Operadores apresentavam problemas osteomusculares. 

Pôde ser constatato ainda por esta pesquisa alergias 



r e s p i r a t b r i a s ,  d e r m a t  i t e s ,  p e r d a  d e  a u d i ç ã o ,  a n e m i a  e 

c a t a r a t a  p ' r e c o c e  . 

O u t r a s  f o n t e s  C533 r e l a t a m  e s t u d o s  o n d e  f o i  

c o m p r o v a d o  q u e  c a t a r a t a s  p r e m a t u r a s  f o r a m  e n c o n t r a d a s  em 

t r a b a l h d o r e s  d a  i n d ú s t r i a  a e r o n á u t i c a  q u e  se e x p u s e r a m  a 

r a d a r e s  e t u b o s  d e  r a i o s  c a t b d i c o s .  Como o s  p r o f i s s i o n a i s  d a  

i n f o r r n a t i c a  e s t ã o  s u b m e t i d o s  a c o n d i c o e s  o n d e  r e c e b e m  

n í v e i s  d e  r a d i a c ã o  s e m e l h a n t e s  ao s  q u e  r e c e b e m  o s  

t r a b a l h a d o r e s  d a  i n d ú s t r i a  a e r o n á u t i c a ,  p r e s u m e - s e  q u e  e 

p r o v a v e l  q u e  o s  t r a b a l h a d o r e s  d e  i n f o r m a t i c a ,  v e n h a m  a t e r  

c a t a r a t a s  p r e c o c e  d e v i d o  ao u s o  d e  t e r m i n a i s  d e  v i d e o .  

Na v e r d a d e ,  e s t e  e um a s s u n t o  b a s t a n t e  p o l ê m i c o .  

E x i s t e m  m u i t o s  t e x t o s  s u e  a t r i b u e m  e s t e s  p r o b l e m a s  

( p r i n c i p a l m e n t e  a b o r t o s  e p e r d a  d e  v i s ã o )  as r a d i a ç õ e s  

p r o d u z i d a s  p e l o s  t e r m i n a i s ,  e n q u a n t o  o u t r o s  C541 d i v e r g e m  

a c r e d i t a n d o  q u e  t a l v e z  es tes  p r o b l e m a s  sejam o r i g i n a d o s  em 

f u n ç ã o  d e  f a t o r e s  e r g o n 8 m i c o s  como luz, b r i l h o ,  t r e m u l a c ã o  

d e  c a r a c t e r e s  n a  t e l a ,  r e f l e x o s  e mau p o s i c i o n a m e n t o  

( c a d e i r a s ,  mesas, e t c . )  n o  p o s t o  d e  t r a b a l h o .  A l e m  d e s s e s  

f a t o r e s ,  d e v e - s e  l e v a r  em c a n t a  q u a n d o  s e  es ta  t r a b a l h a n d o  

com t e r m i n a i s ,  a m o v i m e n t a ~ ã o  c o n s t a n t e  d o s  o l h o s ,  q u e  o r a  

es ta  s o b r e  o d o c u m e n t o ,  o r a  esta s o b r e  o t e c l a d o  o u  s o b r e  o 

v i d e o .  O s  m o v i m e n t o s  c o n s t a n t e s  d o s  o l h o s  além d e  

p r e j u d i c a r e m  a v i s ã o  ( e  a t é  mesmo p o r  i s s o )  é f o r t e  g e r a d o r  

d e  e s t r e s s e .  

No e n t a n t o ,  a p r i n c i p a l  d i s c u s s ã o  e m  t o r n o  d o  u s o  

d e  t e r m i n a i s  d e  v i d e o ,  se r e f e r e  â q u e s t ã o  d a  o p e r a c ã o  

d e s t e s  e q u i p a m e n t o s  p o r  g e s t a n t e s .  E p o s s í v e l  q u e  m u l h e r e s  



g r a v i d a s  possam v i r  a t e r  c o m p l i c a ~ õ e s  ( a b o r t o ,  n a s c i m e n t o  

p r e m a t u r o ,  m a l - f o r m a ~ ã o  f e t a l ,  e t c . )  p o r q u ê  t r a b a l h a m  com 

t e r m i n a i s  d e  v i d e o ?  

O e s t u d o  d o  DIESAT s u g e r i n d o  q u e  s i m ,  f a l a  d e  q u e  

d o  u n i v e r s o  p e s q u i s a d o  20% d a s  m u l h e r e s  já s o f r e r a m  pe lo  

m e n o s  um a b o r t o .  Mas, apesar  d e  serem i n d i c a d o r e s  

i m p o r t a n t e s ,  e bom n ã o  e s q u e c e r  q u e  a s i m p l e s  c o n s t a t a ç ã o  

d e s t e s  d a d o s  n ã o  s i g n i f i c a  n e c e s s a r i a m e n t e  q u e  o s  a b o r t o s  

sejam p r o v o c a d o s  e m  f u n ç a o  d a s  r a d i a c õ e s  d o s  t e r m i n a i s ,  

p r i n c i p a l m e n t e ,  se  s a b e m o s  q u e  a t a x a  geral  d e  a b o r t o  e n t r e  

a s  m u l h e r e s  b r a s i l e i r a s  se e n c o n t r a  mais o u  m e n o s  n o  mesmo 

patamar d e  2 0 % .  F a l a r  d e  a b o r t o  n o  B r a s i l  n ã o  e f á c i l  p o i s  

o s  d a d o s  o f i c i a i s  i n e x i s t e m  o u  são m u i t o  p r e c á r i o s .  O s  d a d o s  

q u e  d i s p o m o s  e q u e  n o s  f o r a m  f o r n e c i d o s  p e l o  C o n s e l h o  

N a c i o n a l  d o s  D i r e i t o s  d a s  M u l h e r  (CNDMI se e n c o n t r a m  n o  

q u a d r o  5 .  E l e s  mostram p a r  reg ião  g e o g r á f i c a  a s  t a x a s  d e  

a b o r t o s  ' * p r o v o c a d o s "  n o  B r a s i l ,  o n d e  p o d e m o s  v e r i f i c a r  q u e  

q u a n t o  maior a p o p u l a ç ã o  u r b a n a  maiores são  o s  í n d i c e s  d e  

a b o r t o .  

Q u a d r o  I X . 5  - A b o r t o s  por  R e g i ã o  no B r a s i l  

S u l  19% 

N o r d e s t e  28% 

F o n t e :  CNDH 



Dados que foram divulgados há pouco tempo nos EUA 

dão conta de que apbs uma investigacSo com um grupo de 1.600 

mulheres que engravidaram, foi verificado que o risco de 

ocorrência de aborto durante o primeiro trimestre e duas 

vezes maior entre aquelas que trabalham com terminais de 

video, em relacão aquelas que não se dedicam a esta tarefa. 

As conclusEes, no entanto, sugerem que as causas dos abortos 

decorrem menos dos efeitos da radiação e mais do estresse e 

das mas condições de trabalho C551. 

E os terminais emitem realmente níveis de radiações 

nocivas ao organismo humano? Pesquisas realizadas nos 

Estados Unidos demonstraram que radia~ões emitidas por 

terminais de vídeo, de uma forma geral, não ultrapassam os 

níveis requeridos para a preservação da saúde humana. Nos 

poucos casos em que foram constatadas irregularidades, os 

respectivos equipamentos foram recolhidos do mercado. Na 

Europa, são exigidos a utilizatzão de placas protetoras 

colocadas na frente do vídeo C543. 

No Brasil, medi~ões das radiações emitidas por 

terminais de video (que como os televisores domésticos 

produzem raios X ,  ou seja, radiações ionizantes) foram 

realizadas em varias empresas de processamento de dados e os 

resultados foram os seguintes: em relação aos Raios X os 

valores eram equivalentes aos das radiações ambiental. Ja em 

relação aos níveis de radiofrequência, foi constatado que 

95% das unidades de 'vídeo emitem estas radiaçùes no 

intervalo de 15 a 125 K h z  para o qual não se tem pesquisas 

de riscos C533. 



Aparentemente não existem riscos no trabalho com 

terminais de video mas, nada se sabe sobre a exposi~ão 

contínua, mesmo que pequenas, dessas radiações a longo 

prazo, ou seja durante toda uma vida de trabalho. 

Apesar da controvérsia sobre o assunto, foi 

aprovada em New York nos Estados Unidos, uma nova lei que 

determina a todas as empresas que possuem mais de 20 

terminais, a pagarem 80% do custo de consultas regulares dos 

funcionarios a oftalmologistas e 80% do valor dos bculos ou 

lentes de contato usados por aqueles que trabalham diante de 

terminais de video CS53. 

Enquanto a comunidade cientifica não chega a um 

consenso sobre se as radia~Ues emitidas pelos terminais de 

vídeo prejudicam a saúde dos seus operadores, seria 

interessante que as trabalhadoras gestantes fossem afastadas 

do trabalho 'com estes equipamentos. Apesar de j a  ter 

conseguido avanGos importantes como os 120 dias de licenca 

para gestantes, os tiabalahadores devem, ao invés de 

reivindicar pagamento por insalubridade e periculosidade, 

exigir que se acabe com trabalhes insalubres e perigosos, 

haja visto que e possível planejar boas condições de 

trabalho ou então deixar estes trabalhos para os rabos 

quando for o caso. Afinal de contas, "saúde não se vende". 

Em relação ao tema abordado acima, a nossa pesquisa 

constatuu que a maioria dos entrevistados não têm receio de 

trabalhar com terminais de video (vide tabela IX.19). Mas, 



já no que diz respeito a possíveis implica~ões das 

radiações sobre os trabalhadores, 33% dos Digitadores, 36% 

dos Programadores e 26% dos Operadores de acordo com os 

dados da tabela Z X . 2 0 ,  opinaram que o trabalho com terminais 

de vídea podem trazem complica~ões para as gestantes, 

enquanto que a grande maioria preferiu afirmar não saber 

sobre o asssunto. 

OPR 
OPINI#O ABS X 

Sim I ?  12 
Não 127 81 
Sem Resp. 10 7 --- --- 

156 100 

DIG 1 PDD I TOT 
ABS X I ABS X I ABS X --------- + --------- +- - . - ---- 
34 15 I 8 7 1 61 12 

196 80 1 66 56 1 389 75 
13 5 1 44 37 1 67 13 ------ I 1 

243 100 1 118 100 1 517 180 
................................................... 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

Tabela IX.20 - Terminais de Video: Efeitos Sobre Gestantes 

Pergunta: Você acredita que o trabalho com os terminais podem trazer 
complicações para mulheres grávidas? 

Sim 27 23 1 30 36 1 41 26 I 80 33 
Não 15 12 1 i 6  19 1 27 17 1 39 16 
Não sei 78 65 1 38 45 1 88 57 I 124 51 --- --- 1 --- --- I --- --- 1 --- --- 

120 100 1 84 100 1 156 100 i 243 100 
.---- 

Fonte : Quest ionários de Nossa Pesquisa 

Perguntados se na empresa onde trabalham existe a 

prática de afastar do trabalha com terminais para outro 

setor as mulheres que se encontram em estado de gravidez a 



r e s p o s t a  f o i  a e s p e r a d a ,  o u  s e j a ,  mais d e  50% d o s  

e n t r e v i s t a d o s  a f  irmau,.ini w k a  n ã o  ( v i d e  t a b e l a  IX.211). 

Tabela IX.21 - Terminais de Uideo: Afasta Gestantes? 

Pergunta: A empresa em que trabalha afasta mulheres grávidas do 
trabalho com terminais de video? 

ANL 1 PRG I OPR I DIG I PDD I TOT 
OPINI#O ABS X I ABS X I ABS X I ABS X I ABS X I ABS X 
-------------------)-----------+---------+---------+---------+---------- 

Sim 3 2 1  7 8 1  13 8 1  33 141 18 151 74 10 
Não 97 81 1 63 75 1 91 59 1 186 77 1 58 49 1 495 69 
Sem Resp . 20 17 1 14 17 1 52 33 1 24 9 1 42 36 1 151 21 --- --- I --- --- I --- --- 1 --- --- I --- --- 1 --- --- 

120 i00 I 84 100 1 156 180 1 243 100 I 118 i00 1 721 100 ...................................................................... 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

Já n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o s  p o s s í v e i s  d a n o s  v i s u a i s  

p r o v o c a d o s  p e l o  t r a b a l h o  com t e r m i n a i s ,  a p e s q u i s a  

v & r i f i c o u ,  c o n f o r m e  o s  d a d o s  d a  t a b e l a  TX.22, q u e  29% d o s  

O p e r a d o r e s ,  39% d o ç  D i s i t a d o r e s  e 23% d o s  P .  d e  D a d o s  

p a s s a r a m  a u s a r  Ó c u l o s  o u  l e n t e s  d e  c o n t a t o  d e p o i s  q u e  

c o m e ç a r a m  a t r a b a l h a r  com t e r m i n a i s  d e  v í d e o  

Tabela IX.22 - Terainais de Uideo: Efeitos sobre a 
Uisão 

Pergunta: Passou a usar óculos depois que coMecou a 
trabalhar com terminais? 

................................................... 
OPR I DIG I PDD I TOT 

OPINI#O ABS X I ABS X I ABS X I ABS X 
-------------------+---------+---------+----------- 

Sim 46 29 1 95 37 I 27 23 1168 33 
Não 96 62 1 136 56 1 38 32 1 270 52 
Sem Resp. 14 9 I 12 5 1 53 45 1 79 15 

--- --- I ---. --- I --- --- I --- --- 
156 i00 1243 i00 I 118 100 1 517 100 ................................................... 

Fonte : Quest ionários de Nossa Pesquisa 



IX.4 RUIDOS, PROBLEMAS RESPIRATORIOS E OUTROS 

No ambiente de processamento de dados não é incomum 

que os trabalhadores sejam acomet idos frequentemente de 

resfriados, bronquites, renites, sinusites e de reumatismos. 

Estes males são provocados principalmente pelas baixas 

temperaturas, umidade do ar e pelas poeiras advindas do 

papel das impressoras e do próprio ar condicionado. Para 

evitar estes problemas recomendam-se que a temperatura nos 

CPDs deva ser mantida no intervalo de 22 a 2 4 0  priorirando 

dessa forma o elemento humano e não as máquinas, como é o 

costume . A umidade do ar deve por sua vez permanece entre 

50 e 5 5 ~ .  A poeira pode ser evitadas colocando-se filtros no 

ar condicionado e isolando-se as impressoras. 

Sobre as condiç6es de temperatura no ambiente de 

trabalho uma parte de nossos ent'revistados afirmou sentir 

frio (37% de operadores, 16% de Digitadores e 14% de P. de 

Dados) contra 50% de Operadores, 59% de Digitadores e 42% de 

P. de Dados que afirmaram nem sempre. sentir as baixas 

temperaturas no ambiente de trabalho. O restante afirmou não 

sentir frio ou preferiu não responder a questão. Para 57% de 

Operadores, 32% de Digitadores e 22% de P .  de Dados a 

variação da temperatura no local de trabalho oscila entre 15 

e 2@ graus, enquanto 28%, 41% e 36% respectivamente destes 

trabalhadores acham que a oscilação fica entre os 20 e 25 

graus centigrados. Alguns, no entanto, não souberam 

responder. verdade, essa variacão pode depender de empresa 

para empresa mas, e verdade também sue os trabalhadores nem 

sempre estão atentos para esse problema. Seria interessante 

que os prbprios trabalhadores tivessem sempre vigilantes, 



procurando manter o controle sobre a temperatura nas suas 

salas de trabalho. 

Foi constatado que, dos entrevistados, se queixam 

de problemas respiratórios 21% de Operadores, 18% de 

Digitadores e 16% de P. de Dados contra, ?a%, 81% e 68% que 

não se queixam destes problemas. Sobre quais são as 

principais causas dos problemas respiratórios a maioria 

preferiu não responder. 0s que se dispuseram a responder o 

fizeram, como era de se esperar, da seguinte forma: 13% dos 

Operadores associaram os problemas respiratórios a poeira 

das impressoras e 18% os associaram ao ar condicionadoi e 

15% dos Digitadores e i?% dos P. de Dados associaram os 

problemas respiratorios i poeiras dos documentos contra 21% 

dos Digitadores e 9% dos P. de Dados que os associaram ao ar 

condicionado. 

As principais fontes geradoras de ruído dentro do 

CPD são o barulho dos teclados, as baterias de disco e 

sobretudo as impressoras, especialmente as grandes que 

chegam a produzir de 80 a 90 decibeis. Barulho como os 

provocados pelos teclados, podem a primeira vista parecer 

que não incomodam, mas num ambiente silencioso a repeticão 

initerrupta destes pequenos barulhos passam a ter muita 

relevância. A literatura especializada fala que ruídos de 

intensidade superior aos 70 decibéis são prejudiciais à 

saúde. Assim sendo, e interessante para evitar problemas com 

audição, estresse, etc. que se procure isolar, em salas 

prbprias, os equipamentos (e.g. as grande impressoras) 

prov~cadores de ruídos. 



Sobre os ruídos no local de trabalho foram, dos 

entrevistados, os Operadores que mais se queixaram. 76% 

deles identificaram nas impressoras a maior fonte de 

barulho. Os Digitadores se preocupam menos com as 

impressoras e mais com os ruídos provocados por outros 

fontes como teclado e ar condicionado. 

Em relação ao mobiPiário deve-se considerar altura 

e mobilidade de mesas e cadeiras, posi~ão dos teclados, 

suporte para o b r a ~ o  no trabalho com ilha númerica, etc. 

Os tratialhadores da área de produ~ão tiveram 

opinião favorável ao mobiliário em geral, tendo se 

posicionado desfavoravelmente somente em relasão ao 

dimensionamento das cadeiras. 

A iluminação das salas 'é elemento que não merece 

ser esquecido, devendo permanecer sempre ao redor dos 400 

LUM. 

Em torno de 28% dos nossos entrevistados preferiram 

não opinar sobre esta questão, enquanto 51% dos Operadores, 

42% dos Disitadores e 57% dos P. de Dados consideraram a 

iluminação do seu local de trabalho adequada. O restante 

conçiderou inadequada. Quanto aos documentos manuseados na 

hora da transcrição de dados, 16% dos iiigitadores os 

consideraram praticamente inelegiveis e 48% afirmaram que 

sentem dificuldades de ler estes documentos. Já os 36% 

restantes são da opinião de que os documentos que recebem 

são normalmente legíveis. 



- 172 - 

CAPITULO X 

CARACTERTSTICAS PROFISSIONAIS 

No f i n a l  dos  anos s e s s e n t a  e  i n i c i o  dos  anos 

s e t e n t a  não e x i s t i a ,  no B r a s i l ,  c u r s o s  de n i v e l  s u p e r i o r  

e s p e c í f i c o s  de formação t é c n i c a  de mão-de-obra e s p e c i a l i z a d a  

para  a  á r e a  de processamento de dados .  Desse modo, a  

formacão dos  p r ime i ros  p r o f i s s i o n a i s  de processamento de 

dados em nosso p a l s ,  f o i  f e i t a  a t r a v é s  de c u r s o s  e s p e c i a i s  

( e . ~ . ,  c u r s o s  de ex t ensão )  dados por algumas un ive r s idades  

e/ou c u r s o s  o f e r e c i d o s  pe lo s  f a b r i c a n t e s  de computador, 

espec ia lmente  a  IBM e a BURROUGHS. 

Na verdade,  e s t  e ç  cu r sos  eram muito p r e c á r i o s ,  j á  

que de c u r t a  duração e  i n t e n s i v o s ,  e l e s  eram v o l t a d a s  muito 

mais para  a  informacão do que para  a  formação, e  gera lmente  

s e u s  conteúdos eram r e n t r a d o s  em alguma linguagem de 

programação, espec ia lmente  o  ASSEMBLER.  

Bons ou não,  e s t e s  c u r s o s  eram f requentados  por 

p r o f i s s i o n a i s  r e c r u t a d o s  e n t r e  Engenheiros,  Mat emst i c o s ,  

E s t a t  i s t  i c o s ,  F í s i c o s  ou e s t u d a n t e s  d e s t a s  a r e a s ,  h a j a  v i s t o  

que,  e s t e s  j a  possuxam conhecimentos haçxcns  civ matemática,  

l b g i c a ,  administ  r acão ,  economia, c o n t a b i l i d a d e ,  e t c .  

n e c e s s á r i o s  ao desempenho d e s t a  a t i v i d a d e  p r o f i s s i o n a l .  

Deve-se somar a i s s o ,  o  f a t o  de que muitos já tinham f e i t o  

c o n t a t o s  i n i c i a i s  com a computacão, sendo e s t e s  c o n t a t o s  

r e a l i z a d o s  a t r a v é s  dos  c u r s o s  r e g u l a r e s  de ICC ( In t rodução  a 



Ciência  dos  Computadores),  Cálculo  Numérico ou Pesquisa  

Operacional  . Era tambem comum naquela epoca o  recrutamento 

d e n t r o  das  p r ó p r i a s  empresas récem-usuarias de computador. 

E s t a s  empresas faziam a  s e l e ~ ã o  i n t e r n a  e  o  pessoa l  

e sco lh ido  r e a l i z a v a  o s  cur 'sos j un to  a o s  fo rnecedores  de 

s eus  equipamentos.  De f a t o ,  em 1972, um levantamento de 

r e c u r s o s  humanos f e i t o  p e l a  Comissão de Coordenação d a s  

At iv idades  de Processamento Ele t rÔnico  - CAPAE (ó rgão  do 

governo c r i a d o ,  em 1972, e  s u b s t i t u í d o  pe l a  S e c r e t a r i a  

Espec ia l  . de Informat i c a  - SEI ,  em 19791, cons t a tou  que 47% 

dos A n a l i s t a s  foram r e c r u t a d o s  in te rnamente .  I s s o  quer d i z e r  

que a  formação b á s i c a  d e s s e s  p r o f i s s i o n a i s  f o i  f e i t a  de uma 

( O U  mais)  da s  s e g u i n t e s  maneiras :  c u r s o s  de f a b r i c a n t e s ,  

c u r s o s  l i v r e s  ou c u r s o s  i n t e r n o s .  Em 1976, o  número de 

A n a l i s t a s  formados por e s t e s  c u r s o s  j a  hav ia  ca ído  para  22%, 

podendo-se a t r i b u i r  e s t a  a l t e r a ~ ã o  ao f a t o  de que o  B r a s i l ,  

no ano de 1976, j a  con tava ,  conforme ev idenc i a  o  quadro X . 1 ,  

com 3a c u r s o s  u n i v e r s i t a r i o s ,  sendo 99 de Tecnólogo em 

Processamento de Dados e  11 de Bacharelado em Ciênc ia  da 

Comput a~ão/Tnform&t  i c a  C563. 

Na r e a l i d a d e ,  o  que de f a t o  ocorreu f o i  que o s  

p r ime i ros  t k c n i c o s  "aprenderam" processamento de dados 

a t r a v e s  de s e u s  p r ó p r i o s  e s f o r ç o s .  Obrigados,  p e l a s  

e x i g ê n c i a s  do t r a b a l h o  d i á r i o ,  e l e s  t iveram q u e  p a s s a r  anos 

estudando nos "manuais" o s  f a b r i c a n t e s .  P o r t a n t o ,  no 

pr imei ro  momento, a  formaçãs dos  p r o f i s s i o n a i s  e s p e c i a l i s t a s  

em processamento de dados ocor reu  a t r a v e s  de forma au to-  

d i d a t a .  Com o  pas sa r  dos  anos e  o  acÚmulo de e x p e r i ê n c i a ,  

muito d e s t e s  p r o f i s s i o n a i s ,  agora  j& bem mais ape r f e i çoados ,  



passaram a m i n i s t r a r  c u r s o s  n a s  universidades ( e .  g . ,  C u r s o  

d e  T e c n ó l o g o s )  t o r n a n d o - s e  f o r m a d o r e s  p r o f i s s i o n a i s  d e  mão- 

d e - o b r a  para  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  

Com a e x p a n s ã o  d o  m e r c a d o  d e  s e r v i ç o s  d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  a d e m a n d a  d o s  CPIJs p o r  m z o - d e - a b r a  

q u a l i f i c a d a  c r e s c e u  m u i t o .  V i s a n d o  a t e n d e r  a e s t a  d e m a n d a  

sempre c r e s c e n t e ,  f o r a m  i n s t i u i d o s ,  a p a r t i r  d e  1973, em 

q u a s e  t o d o s  o s  e s t a d o s  d a  f e d e r a ç ã o ,  c u r s o s  o f i c i a i s  d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  s e j a  a n i v e l  d e  B a c h a r e l a d o  o u  d e  

T e c n b l o s o  ( v i d e  q u a d r o s  X . l  e X . 2 ) .  O s  c u r s o s  d e  n í v e l  

s u p e r i o r  pa ra  formacão d e  A n a l i s t a s ,  s e  r e s u m i a m ,  numa 

p r imei ra  e t a p a ,  a a l g u n s  c u r s o s  d e  A d m i n i s t r a ~ ã o  d e  E m p r e s a s  

co,m opção em A n a l i s e  d e  Sistemas e a o s  c u r s o s  d e  T e c n o l o g o  

em P r o c e s s a m e n t o  d e  D a d o s .  E s t e s  Y l t  imos, c u r s o s  d e  c u r t a  

d u r a ç ã o .  D e  f a t o ,  o r e l a t ó r i o  d a  CAPRE C563 d i z  q u e  o s  

c u r s o s  p a r a  a f o r m a ~ ã o  d e  T e c n ó l o g o s  em P r o c e s s a r n e n t o  d e  

D a d o s  f o r a m  " c r i a d o s  com o o b j e t i v o  d e  f o r m a r ,  a c u r t o  

p r a z o ,  p r o f i s s i o n a i s  a p t o s  a d e s e m p e n h a r  f u n ç õ e s  d e  a n a l i s e  

d e  sist emas a d m i n i s t r a t i v o s ,  i n t e g r a n d o  e q u i p e s  j u n t a m e n t e  

com a n a l i s t  a s  mais e x p e r i e n t e s " .  

E n t r e  a s  f u n ç ã e s  t @ c n i c a s  d a  área d e  p r o c e s s a m e n t o  

d e  d a d o s  a p e n a s  a d e  A n a l i s t a  d e  S i s t e m a s  e x i g e ,  n a  p r a t i c a ,  

f o r m a ç ã o  s u p e r i o r .  Na p r á t i c a ,  p o r q u e  e x i s t e m ,  e m b o r a  h o j e  

com m e n o s  f r e s u & n c l a ,  A n a l i s t a s  que n ã o  p o s s u e m  f o r m a c ã o  d e  

n í v e l  s u p e r i o r .  I s s o  s e  d e v e  f u n d a m e n t a l m e n t e  ao f a t o  d e  

n u n c a  t e r  e x i s t i d o  r e g u l a m e n t a ç ã o  para a p r o f i s s ã o  d e  

A n a l i s t a ,  P r o g r a m a d o r ,  O p e r a d o r ,  e n f i m ,  para  a q u e l e s  q u e  

d e s e n v o l v e m  s u a s  a t i v i d a d e s  profissionais em p r o c e s s a m e n t o  



d e  d a d o s .  

P a r a  e x e r c e r  a p r o f i s s ã o  d e  P r o g r a m a d o r  e x i g e - s e  

n o r m a l m e n t e  q u e  se t e n h a  a t e  o s e g u n d o  g r a u ,  além 

e v i d e n t e m e n t e ,  d e  c u r s o  e s p e c i f i c o  d e  p r o g r a m a ç ã o .  

G e r a l m e n t e  a q u a l i f i c a ~ ã o  em programacão é o b t i d a  a t r a v é s  d e  

c u r s o s  l i v r e s  ( m u i t o s  d e  q u a l i d a d e  q u e s t i o n a v e l ) ,  c u r s o s  d o  

f a b r i c a n t e  o u  c u r s o s  i n t e r n o s .  Também p o d e m  ser  e n c o n t r a d o s  

m u i t o s  p r o g r a m a d o r e s  com f b r m a ç ã o  d e  T e c n Ó 1 o g o .  E s t e s  

t r a b a l h a m  como P r o g r a m a d o r e s  e n q u a n t o  e s t ã o  a g u a r d a n d o  a v e z  

d e  serem p r o m o v i d o s  a A n a l i s t a .  O s  P r o g r a m a d o r e s  n ã o  

T e c n ó l o g o s  g e r a l m e n t e  tem, além d o s  p r o b l e m a s  d e  q u a l i d a d e  

d o s  c u r s o s  q u e  f i z e r a m ,  a d e f i c i ê n c i a  d e  a p r e n d e r e m  a 

programar uma l i n g u a g e m  d e  programação m u i t o  e s p e c i f i c a .  

Também e x i s t e m  c u r s o s  l i v r e s  para  a formacão d e  

D i g i t a d o r e s  e O p e r a d o r e s .  Na c a s o  d e  O p e r a d o r e s  a f o r m a ~ ã o  é 

g e r a l m e n t e  f e i t a  a t r a v é s  d e  c u r s o s  i n t e r n o s  o u  c u r s o s  j u n t o  

ao f a b r i c a n t e .  A q u a l i f i c a ~ ã o  d p  O p e r a d o r  tem c o m o  uma d e  

s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  a v i n c u l a c ã o  d e s t e  p r o f i s s i o n a l  ao t i p o  

d e  m a q u i n a  n a  q u a l  f o i  t r e i n a d o .  O r e c r u t a m e n t o  é g e r a l m e n t e  

f e i t o  i n t e r n a m e n t e ,  o u  s e j a ,  e n t r e  o s  f u n c i o n á r i o s  d a  

p r ó p r i a  e m p r e s a .  

E x i s t e  h o j e  b a s i c a m e n t e  q u a t r o  t i p o s  d e  c u r s o s  

u n i v e r s i t á r i o s  para f o r m a ç ã o  d e  A n a l i s t a s  d e  S i s t e m a s .  São 

e l e s :  

a) C u r s o  S u p e r i o r  d e  T e c n h l o g o  em P r o c e s s a m e n t o  d e  

D a d o ç :  são c u r s o s  d e  c u r t a  d u r a ç ã o  ( e n c o n t r a - s e  c u r s o s  com 



d o i s ,  t r ês  e  a t é  com qua t ro  anos)  porém com ca rga  h o r á r i a  e  

c u r r í c u l o s  mais ou menos padron izados .  Visam a  formação de 

Ana1 i s t a s  de Sis temas Admin i s t r a t i vos .  A s  empresas 

gera lmente  fazem r e s i s t ê n c i a  para  a c e i t a r  no cargo de 

A n a l i s t a ,  o s  recém-graduados or iundos  d e s t e s  c u r s o s .  Por 

i s s o ,  e comum que o s  Tecnblogos a n t e s  de s e  tornarem 

A n a l i s t a s ,  passem pe l a  fungão de Programador. De f a t o ,  em 

1976, 46% dos  Tecnologos ocupavam ca rgos  de Programador e  

24% ocupavam a  função de  A n a l i s t a .  Em 1978, o  número de 

Tecnologos na f u n ~ ã o  de Programador j i  e r a  de 50% C563. 

Encontra- se  também a lguns  c u r s o s  de poS-graduação (mestrado 

e  doutorado)  que não acei tam Tecnólogos. I s s o  o c o r r e ,  

p r inc ipa lmen te ,  em função dos  c u r s o s  de Tecnólogo em 

Processamento de Dados de apresentarem em s e u s  c u r r i c u l o s  

pouca ê n f a s e  em matemática avancada.  O Curso de ~ e c n ó l o g o  em 

Processamento de Dados f o i  c r i a d o  pe lo  chamado p r o j e t o  15. 

Para BERCHT C573 o p r o j e t o  15 tem como o b j e t i v o  p r i n c i p a l  

t r a t a r  da implantacão de c u r s o s  de n í v e l  s u p e r i o r  com a s  

s e g u i n t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :  duração d e  2 a  4 anosi  c a r á t e r  

i n t e n s i v o ;  vo l t ados  para  s u p r i r  necess idades  de mão-de-obra 

do mercado ou por e x i g ê n c i a s  s6cio-econõmicas r e g i o n a i s ;  

formação mais p r a t i c a  do que t e b r i c a ,  e vo l t ada  para  t a r e f a s  

de execução.  O s  c u r s o s  de Tecnólogo em Processamento de 

Dados ficam a  cargo das  un ive r s idades  e  i n s t i t u i ç õ e s  de 

ens ino  s u p e r i o r .  Ses sen t a  por cen to  dos c u r s o s  de Tecnblogo 

em Processamento de Dados e s t ã o  l o c a l i z a d o s  na r e g i ã o  

s u d e s t e  C58l. 

b )  Cursos de Bacharelado em Inform&tica /Ciênc ia  da 

Computa~ão:  o s  c u r s o s  de Bacharare lado em In fo rmá t i ca  ou 



c u r s o s  d e  C i g n c i a  d a  C o m p u t a c ã o  são ,  ao c o n t r a r i o  d o s  c u r s o s  

d e  T e c n b l o g o ,  m u i t o  h e t e r o s ê n e o s ,  o u  s e J a ,  c a r e c e m  d e  uma 

m e l h o r  d e f i n i ç ã o  d e  q u e  t i p o  d e  p r o f i s s i o n a l  d e s e j a m  f o r m a r ,  

h a j a  v i s t o  q u e ,  e x i s t e m  p r o f u n d a s  d i f e r e n ç a s  c u r r i c u l a r e s  d e  

c u r s o  para c u r s o .  E n q u a n t o  u n s  a p r e s e n t a m  mais ê n f a s e  n a  

m o d a 1  i d a d e  d e  Ana1  i s e  d e  S i s t e m a s  A d r n i n i s t r a t  i v o s ,  o u t r o s  

a p r e s e n t a m  mais ê n f a s e  n a  m o d a l i d a d e  d e  A n á l i s e  d e  Sistemas 

d e  S o f t w a r e  e x i s t i n d o  a i n d a  um t e r c e i r o  g r u p o  mais d i r i g i d o  

para H a r d w a r e  e Sistemas d e  I n f o r m a ç ã o .  Q u a r e n t a  po r  c e n t o  

d o s  c u r s o s  d e  B a c h a r e l a d o  em C i ê n c i a  d a  

C o m ~ u t a ~ ã o / I n f o r m á t  i c a  se e n c o n t r a m  n a  r e g i ã o  s u d e s t e  C S 8 l .  

C )  C u r s o s  d e  Matemat i c a ,  A d m i n i s t r a ç ã o  o u  

E s t a t í s t i c a  com ê n f a s e  em A n a l i s e  d e  Sistemas o u  

I n f o r m á t i c a :  d o s  35 c u r s o s  d e  B a c h a r e l a d o ,  c o n f o r m e  p o d e - s e  

v e r  n o  q u a d r o  I X . l ,  t r ê s  são  c u r s o s  d e  M a t e m a t i c a  com ê n f a s e  

em I n f o r m á t i c a  e d o i s  são c u r s o s  d e  A d m i n i s t r a c ã o  com ê n f a s e  

em A n á l i s e  d e  Çistemas. E s t e s  5 c u r s o s  es tão  l o c a l i z a d o s  n a  

reg ião  s u d e s t e ,  s e n d o  2 d e l e s  n o  R i o  d e  J a n e i r o .  T r a t a m - s e  

d o s  c u r s o s  d e  M a t e m a t i c a  d a  ~ n i b e r ç i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  d e  

J a n e i r o  ( U F R J )  q u e  têm ê n f a s e  em A n a l i s e  d e  Sistemas e d o  

C u r s o  d e  M a t e m i t i c a  d a  U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  d o  Rio d e  

J a n e i r o  ( U E R J )  c u j a  ê n f a s e  & em A n a l i s e  d e  S i s temas  d e  

S o f t w a r - e  t581. 

d )  C u r s o s  d e  P Ó s - g r a d u a c ã o  em I n f o r m á t i c a  

( e s p e c i a l i z a ç ã o ,  m e s t r a d o  e d o u t o r a d o ) :  estes c u r s o s  f o r m a m  

p r o f i s s i o n a i s  v o l t a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  a s  a t i v i d a d e s  

a c a d ê m i c a s  e d e  p e s q u i s a  e setores e s p e c í f i c o s  d o  m e r c a d o  

(e. g . ,  g r a n d e s  i n t a l a ç õ e s ,  g o v e r n o ) .  



Quadro X.1 - Cursos de Nível Superior na Brea de Processamento 
de Dados no Brasil 

............................................................................. 
I CURSO 11970 (a) I1976 (a) 11982 (b) 11986 (b) 1 
(---------------------------+-----------+-----------+-----------+----------- I 

Fonte: (a) CAPRE/I976 

(*I Primeiros Cursos de Bacharelado em Ciência da 
Computação: No Brasil : UNICAMP (1768) e UFBa I19691 
No Rio de Janeiro: UFRJ (1974) 

(**) Primeiros Cursos de Tecnblogo em Proc. de Dados 
No Brasil : MACKENZIE (1971) e ITA (1972) 
No Rio de Janeiro: PUC (1973) 

(*H) Dos 35 cursos de Bacharelado em Cihcia da 
Computa~ão/Informática estão incluidos 3 de 
Matemática com ênfase em Infwmática e 2 de 
Administracão de Empresas com hfase em Anilise de 
Sistemas. 

Quadro X.2  - Cursos de Nível Superior na Area de Processamento de Dados 
no Rio de Janeiro 

Fonte: (a) CAPRE/1976 

(b) Consulta as Escolas 

(C) SEI/1986 



i n t e r e s s a n t e  v e r i f i c a r  q u e  n a q u e l a  é p o c a  C1976), o 

já c i t a d o  r e l a t ó r i o  d a  CAPRE f a z i a  p r e v i s ã e s  d e  q u e  n o s  a n o s  

s e g u i n t e s ,  85% d o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o  para o s  p r o f i s s i o n a i s  

( A n a 1  ist a s  e P r o g r a m a d o r e s )  e s t a r i a  r e p a r t i d o  e n t r e  

T e c n ó l o g o s ,  B a c h a r é i s  em I n f o r m á t i c a / C i ê n c i a  d a  C o m p u t a ç ã o  e 

g r a d u a d o s  d e  o u t r a s  areas com f o r m a ç ã o  a d i c i o n a l  em 

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  

A l g u n s  a n o s  d e p o i s ,  ROSA L591 a p r e s e n t a  d a d o s  mais  

p r e c i s o s .  E s t e  a u t o r  d i z  q u e ,  em 1 9 8 2 ,  o m e r c a d o  d e  t r a b a l h o  

d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  r e c e b e u  9 m i l  t e c n i c o s  e n t r e  

A n a 1  ist a s  e P r o g r a m a d o r e s ,  s e n d o  q u e  d e s t e  t o t a l  a p e n a s  

5.120 ( 1 2 , S X )  saíram d o s  c u r s o s  d e  i n f o r m a t i c a  d a  r e d e  

f o r m a l  d e  e n s i n o  s u p e r i o r .  A a n á l i s e  que se  f a z i a  n a  @peca 

e ra  d e  q u e  e s t e  p e r c e n t u a l  ( 1 2 , 5 % ) ,  t e n d e r i a  a c a i r  mais um 

p o u c o ,  d e v i d o  p r i n c i p a l m e n t e ,  ao a u m e n t o  d o  n í v e l  d e  e m p r e g o  

n a  á r ea .  

F o i  n o  s e n t i d o  d e  a v e r i g u a r  se es ta  t e n d ê n c i a  

c o n t i n u a v a  o u  n ã o  a e x i s t i r ,  q u e  f o i  c o l o c a d a  a mesma 

q u e s t ã o ,  o u  s e j a ,  d e s e j a v a - s e  s a b e r  se h o u v e  a l g u m a  

a l t e r a c ã o  s i g n i f i c a t i v a  n o  p e r f i l  d a  f o r m a c ã o  d e s t e s  

p r o f i s s i n a i s .  Desse modo ,  p o d e r i  ser b a s t a n t e  Ú I t i l  para 

v e r i f i c a r  a r e l a ~ ã o  e n t r e  p r o f i s s i o n a i s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  

d a d o s  ( A n a l i s t a s  e P r o g r a m a d o r e s >  com c u r s o s  e s p e c í f i c o s  

( T e c n b l o g o  e B a c h a r e l a d o  em I n f o r m a t  i c a / C i ê n c i a  d a  

C o r n p u t a ~ ã o )  e os  g r a d u a d a s  d e  o u t r a s  á r ea s ,  o e x a m e  

c o m p a r a t i v o  d o s  d a d o s  a p r e s e n t a d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  com o s  d a  

t a b e l a  X . l  e o s  d o  q u a d r o  X . 3  E s t e s  Úl t imos  e x t r a í d o s  d o  

r e l a t o r i o  R e c u r s o s  C o m p u t a c i o n a i s  B r a s i l e i r o s  - CAPRE 

f 1?7Ci l .  



Quadro X,3 - Area de Formacão Acadêmica (Graduacão1 no 
Brasil ( X )  

Fonte : CAPRE/i976 

Tabela X .  i - Curso de Graducão 
......................................................... 

ANL I  PRG I C.DS 
CURSO ABS % I ABS % I ABS % ......................................................... 
TecnÓlogo em Proc. Dados 34 28 1 23 27 1 12 24 
Comput at$o/Informát ica 4 3 1  1 1 1  1 2  
Engenharia 22 18 1 12 14 1 10 24 
Ciincias Exatas 22 18 1 l i  13 1 9 21 
Ciências Humanas 15 13 1 13 16 1 5 12 
Outros 6 5 1  5 6 1  4 1 0  
Sem Resp. 18 15 1 i? 23 1 4 2 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

Nesse sentido, verificou-se que apesar do nGmero de 

cursos de Bacharelado em Inform&tica/Ciência d a  Computação 



já  ser  b a s t a n t e  c o n s i d e r i v e l ,  a p a r t i c i p a c ã o  n o  m e r c a d o  d e  

t r a b a l h o  d e  p r o f i s s i o n a i s  f o r m a d o s  p o r  es tes  c u r s o s ,  a i n d a  é 

m u i t o  t í m i d a .  A p e s q u i s a  c o n s t a t o u  s u e  d o s  e n t r e v i s t a d o s ,  

a p e n a s  3% d o s  A n a l i s t a s ,  1% d o s  P r o g r a m a d o r e s  e 2% d o s  

C h . e f e s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  sistemas têm f o r m a ç ã o  em 

C i ê n c i a  d a  C o m p u t a ç ã o  o u  I n f o r i r r á t  i c a .  Q u a n t o  a o s  q u e  f i z e r a m  

c u r s o  d e  T e c n b l o g o ,  a p e s q u i s a  a p u r o u ,  como era d e  s e  

e s p e r a r ,  o s  s e g u i n t e s  d a d o s :  28% são A n a l i s t a s ,  27% são  

P r o g r a m a d o r e s  e 29% es tão  o c u p a n d o  c a r g o s  d e  c h e f i a .  

E n t r e t a n t o ,  como m o s t r a m  os  d a d o s  d a  t a b e l a  X .  1, a 

p r e d o m i n â n c i a  d o s  p r o f i s s i o n a i s  q u e  a t u a m  n a  á rea  d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  a i n d a  são o r i u n d o s  d o s  mais v a r i a d o s  

c u r s o s  d e  g r a d u a ç ã o ,  s e n d o  a maior c o n c e n t r a c ã o  d e  

e n g e n h e i r o s ,  com 18% o c u p a n d o  c a r g o  d e  A n a l i s t a  e 14% 

o c u p a n d o  c a r g o  d e  P r o g r a m a d o r .  

1st o p o s t o ,  p o d e - s e  c o n s t a t a r ,  r e s g u a r d a n d o  a 

a b r a n g ê n c i a  d e  n o s s a  p e s q u i s a ,  q u e  a s i t u a ç ã o  d i s c u t i d a  n o s  

p a r á g r a f o s  a c i m a ,  n ã o  p a s s o u  p o r  a l t e r açges  q u e  possam ser 

c o n s i d e r a d a s  r e l e v a n t e s .  

A i n d a  s o b r e  a q u e s t ã o  d a  f o r m a c ã o  d o s  p r o f i s s i o n a i s  

t é c n i c o s  e m  i n f o r m á t i c a  p o d e - s e  v e r i f i c a r  ( t a b e l a  X . 2 ) ,  q u e  

s ã o  m u i t o  p o u c o s  o s  q u e  têm c u r s o  d e  p ó s - g r a d u a c ã o .  Com 

c u r s o  d e  p 8 s - g r a d u a c ã o  d e  n í v e l  d e  m e s t r a d o  f o i  c o n s t a d o  

a p e n a s  7% d e  A n a l i s t a s .  E n t r e  o s  P r o g r a m a d o r e s  n ã o  f o i  

v e r i f i c a d o  nenhum c a s o .  J i  e n t r e  o s  q u e  o c u p a m  p o s t o s  d e  

c h e f i a ,  12% a f i r m a r a m  t e r  m e s t r a d o .  Com o c u r s o  d e  ~ 6 s -  

g r a d u a ç ã o  d e  d o u t o r a d o  n ã o  f o i  v e r i f i c a d o  n e n h u m  c a s o  e n t r e  

o s  e n t r e v i s t a d o s .  



Tabela X.2 - Cursa de Pbs-graduczo 

-------------------------------------------.------------------ 

ANL I PRG I C.DS I TOT 
CURSO ABÇ % I ABS % I AIS % I ABÇ % 
-----------------------------$------------+----------+--------- 

Não 80 67 1 62 74 1 26 62 I i68 68 
Especialização 15 12 1 li 13 1 10 24 1 36 15 
Mest rado 8 7 1  0 0 1  5 1 2 1  13 5 
Doutorado 0 I I 0 1  0 0 
Sem Resp. 17 14 1 11 13 1 1 2 i 29 12 

--- --- I --- --- [ --- --- I -_I --- 
120 100 I 84 100 I 42 100 1 246 100 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

X . 2  RECICLAGEM E TREINAMENTO 

Para todas as pro+Ess8es a questão da reciclagerai e 

do ireinamento & fundamental. Médicos, Advogados, Executivos 

e Operários se não procurarem se at ual izarem 

sistematicamente, dentro de algum tempo poderão estar com 

seus conhecimentos, ou pelo menos parte deles, com 

considerável atraso. Entretanto, nenhuma owt riri prufiri~ão 

exige um nível de atualira~%o tão frequente como as da área 

de' processamento de dados, especialmente para 05 que 

desempenham as funçzes de Analista de Sistemas e de 

Programador. Isso acontece em decorr&ncia, como se pode 

facilmente desconfiar, da grande velocidade com que ocorrem 

os avanços da. tecnologia informática. De fato, a cada ano o 

índice de modifica~ão da tecnologia em informática e da 

ordem de 20% C603. Se considerarmos este fato apenas como' 

uma soma aritmética, em dois anos um profissional de 

processamento de dados sem reciclagem e treinamento estara 

com 40% de seus conhecimentos superados. E, realmente, 

alguns dados apontam nesta direção, como por exemplo, uma 

pesquisa realizada na Franca, onde 63% dos entrevistados 



afirmaram que suas habilidades profissionais estavam 

defasadas a ~ b s  dois anos, e em razão disso, achavam 

necessario complementá-la C55'3. 

É interessante, todavia, ressaltar que a falta de 

reciclagem pode acarretar entre os profissionais de 

informát ica, outros problemas tais como: insatisfação 

pessoal, queda de produtividade devido uso de técnicas e 

ferramentas obsoletas, insat isfação dos usuários e 

obsolescência prematura. 

Demonstrando conhecimento da relevsncia que tem a 

atualização para o desempenho de suas profissões, a resposta 

das entrevistados foi bastante consistente, o que não nos 

causou nenhuma surpresa. Os dados da tabela X . 3  são 

bastantes reveladores da preocupa~ão deste segmento 

profissional com este tema. Realmente, a totalidade dos 

Analistas e dos Programadores, assim bem como os seus 

chefes, consideraram necessários cursos sistematicos de 

reciclagem e treinamento. Desta mesma opinião compartilharam 

75% dos Operadores, 72% dos Digitadores e 74% dos 

Preparadores d r  Dados. 

Na verdade, a questão da atualização pruf issional 

interessa tanto a empresa como ao funcionário, devendo ser 

função da empresa a responsabilidade pela a atualitacão 

técnica de seus empregados. Nesse sentido, a exçecão dos 

Digitadores, a grande maloria dos entrevistados afirmaram 

que a empresa em que trabalham tambkm tem preocupação com 

esta questão (vide tabela X . 4 ) .  Assim sendo, indagou-se 

sobre quem (se a empresa ou o empregada) custeava os cursos 



de recicla,gem, e  pôde-se c o n s t a t a r ,  como ev idenc i a  a  t a b e l a  

X . 5 ,  que ?i% dos A n a l i s t a s ,  87% dos Programadores e  90% 

dos Operadores afirmaram sue ,  e a  empresa onde trabalham 

quem c u s t e i a  estes  c u r s o s .  Ficou cons t a t ado  a inda  que a  

maior ia  dos  c u r s o s  são r e a l i z a d o s  du ran t e  o  h o r á r i o  de 

exped ien t e .  No e n t a n t o ,  não e demais a f i r m a r ,  como já f o i  

f e i t o  em o u t r a s  passagens ,  que provavelmente t a l  f a t o  não 

oco r r a  na maior ia  da s  empresas p a r t i c u l a r e s .  

Tabela X.3 - Reciclagem e Treinamento 

Pergunta: Na sua profisszo e sempre necessário t e r  rec i c  lagem e trelnirnwnl (I? 

ANL 
ABS % .................... 

Sim 120 100 
Não 0 0 
Sem Resp. 0 0 

Fonte : Quest ionarios de Nossa Pesquisa 

Tabela X.4  - Reciclagem: A Empresa Acha Importante 

Pergunta: A empresa em que trabalha tem preocupa~ão com es ta  questão? 

--,"<-------------------------------------------------------------------------------------- 

ANL I 
ABS % I 

.................... C 

Sim 84 70 1 
Não 33 28 1 
Sem Rew . 3 2 1  

PRG 
ABS % 

I57 80 
13 15 

4 5 

OPR 
ABS % 

83 53 
69 4 4  
4 3 

DIG 
ABÇ % 

46 i9 
181 74 

16 7 

PPD 
ABÇ % 

-----e--- 

41 34 
I57 57 
10 9 

Fonte : Quest ionarios de Nossa Pesquisa 



Tabela X.5 - Treinamento e Reciclagem: Custos 

Pergunta: Quem custeia os cursos de reciclagem e treinamento? 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

Tendo em vista a importância do treinamento e da 

reciclasem para os profissionais e para as empresas de 

processamento de dados, é salutar as empresas procurarem 

estabelecer planos anuais, que sejam flexíveis e permitam a 

participa~ão dos técnicos em sua elaboracão e implementação. 

Estes planos devem ser elaborados visando não somente o 

atendimento dos interesses mais imediatos das empresas, como 

por exemplo, o treinamento dos técnicos do CPD em 

metodologias e ferramentas que possibilitem uma maior 

produtividade no desenvolvimento e manuten~ão dos sistemas. 

Devem também procurar levar a estes profissionais cursos que 

os co~oquem a par do estado da arte, alem de incentivar e 

fornecer condicões para que seus técnicos se afastem 

temporariamente do trabalho, para que possam realizar cursos 

de pos-graduacão nos diversos niveis: especializa~ão, 

mestrado e doutorado. Para tanto devem ser procurados 

convênios com as universidades. 

Para que uma boa política de treinamento e 

reciclagem possa ser realizada, 6 necessário que seja ampla 



ao ponto de contemplar ,  t a n t o  cu r soç  vo l t ados  para  a  

informação' como para  a  formacão. Para que a a t u a l i z a c ã o  

t é c n i c a  possa de f a t o  o c o r r e r ,  deve-se p rocu ra r  a  r e a l i z a c ã o  

de p a l e s t r a s ,  seminár ios ,  t r e inamento  e  c u r s o s  que podem s e r  

f e i t o s  com o s  t é c n i c o s  da p r ó p r i a  empresa (ou n ã o ) ,  c u r s o s  

e x t e r n o s  ( d e  f a b r i c a n t e s ,  de fo rnecedores  de so f tware ,  de 

empresas de c o n s u l t o r i a )  e  a Part icipaçZio em congressos ,  

enfim, o  t re inamento  e  a  recic lagem tem que s e r  uma 

a t  i v idade  permanente. 

O s  r e s u l t a d o s  da implementação de uma c o r r e t a  

p o l í t i c a  de t re inamento e recic lagem podem s e r  a f e r i d o s  

a t r a v e s  da observação dos s e g u i n t e s  pon tos :  

a >  aumento da s a t i s f a ç ã o  no t r a b a l h o ;  

b )  aumento d a  motivação; 

c )  aumento da qua l idade  dos s e r v i r o s  e  p rodutos ;  

d )  melhor u t i l i z a ç ã o  dos r e c u r s o s  computacionais  da 

empresa ( so f tware  e  hardware) ;  

e )  n i v e l  de s a t i s f a ~ ã o  dos u s u a r i o s  e g e r e n t e s ;  e  

d )  menor numero nos pedidos por s e r v i ç o s  de 

manutenção . 

X . 3  AUTOMAÇ#O DO PROCESSAMENTO DE DADOS 

Atualmente tem-se uma gama muito grande de t e x t o s  

que falam da automação e  de s e u s  impactos .  Muito j á  f o i  d i t o  

a  r e s p e i t o  das  conseqüências  d a  automacão i n d u s t r i a l  sob re  o  

emprego de o p e r á r i o s  qual i f  i r a d o s ,  d a  automacão de 



e s c r i t ó r i o s  s o b r e  o t r a b a l h o  d a s  secretárias o u  d a  a u t o m a ç ã o  

b a n c á r i a  s o b r e  o t r a b a l h o  e / o u  n í v e l  d e  e m p r e g o  d o  s e to r  

b a n c á r i o .  T o d a s  es tas  f o r m a s  d e  a u t  omaçSo, e n t r e t a n t o ,  tem 

uma b a s e  comum: a b u s c a  p o r  maiores í n d i c e s  d e  

p r o d u t i v i d a d e .  Tambem por es te  mesmo m o t i v o ,  o u  s e j a ,  a 

b u s c a  p o r  maiores í n d i c e s  d e  p r o d u t i v i d a d e ,  a a u t o m a ç ã o  e s t á  

s e n d o  i n t r o d u z i d a  n o  s e t o r  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  Num 

p r i m e i r o  m o m e n t o  p r o c u r o u - s e  t e c n i c a s  e m e t o d o l o g i a s  d e  

r a c i o n a l i ~ a ç ~ o  d o  t r a b a l h o ,  d e p o i s  f e r r a m e n t a s  a u t o m a t i z a d a s  

d e  a u x í l i o  ao  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s is temas e agora o 

p r i n c i p a l  d e s a f i o  & c o n s e g u i r  a u t o m a t i r a r  ao m á x i m o  a 

p r o d u ç ã o  d e  s o f t w a r e .  I s so  s e r á  r e a l i z a d o  a t r a v é s  d e  p a c o t e s  

a p l i c a t i v o s  e a u t o m a t i z a n d o  o mais r i p i d o  p o s s í v e l  o 

t r a b a l h o  d e  P r o g r a m a d o r e s  e d e  A n a l i s t a s .  

A v e r d a d e  e q u e  a e x p a n s ã o  d a  i n d ú s t r i a  d e  

c o m p u t a d o r e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a p a r t i r  d a  d é c a d a  d e  s e t e n t a ,  

c o l o c o u  em x e q u e  uma o u t r a  i n d ú s t r i a  a f i m :  a i n d ú s t r i a  d o  

sof tware .  E s t a  i n d ú s t r i a  n ã o  f o i  ( e  a i n d a  n ã o  e s t á  s e n d o  

c a p a r )  d e  a t e n d e r  a d e m a n d a  d o s  u s u á r i o s  d e  s i s t emas  d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  por  s o f t w a r e ,  e s p e c i a l m e n t e  05 

a p l i c a t i v o s .  A l e m  d a  a l t a  d e m a n d a ,  a i n c a p a c i d a d e  d e s t e  

s e to r  p o d e  ser a t r i b u í d a  a o  f a t o  d e  s u e  o d e s e n v o l v i m e n t o  d e  

software e s t a v a  t o t a l m e n t e  f o r a  d e  c o n t r o l e .  Ou s e j a ,  n ã o  

h a v i a m  p r i n c í p i o s  e m e t o d o l o g i a s  pa ra  a c o n s t r u ç ã o  d e  

sistemas q u e  t i v e s s e m  q u a l i d a d e  e c u s t o s  b a i x o s .  A i s s o  t u d o  

se d e n o m i n o u  " c r i s e  d o  s o f t w a r e " .  F o i ,  sem d ú v i d a ,  a p r o c u r a  

d e  s o l u ç õ e s  p a r a  e n f r e n t a r  e s t a  c r i se ,  quem mais c o n t r i b u i u  

pa ra  um g r a n d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  e n g e n h a r i a  d e  s o f t w a r e .  



Como reação  aos  s é r i o s  p r o b l e m a s  d e  o r g a n i z a c ã o  

d o  p r o c e s s o  d e  t r a b a l h o ,  p r o b l e m a s  d e  q u a l i d a d e ,  r e d u ç ã o  d e  

c u s t o s  e a u m e n t o  d a  p r o d u t i v i d a d e  d o  t r a b a l h o  e m  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  a e n g e n h a r i a  d e  s o f t w a r e  j á  vem há 

a l g u m  t e m p o ,  d e s e n v o l v e n d o  n o v a s  t é c n i c a s  e d e s l o c a n d o  

e s f o r c o s  pa ra  c o n s t r u ç ã o  d e  f e r r a m e n t a s  s u e  possam 

a u t o m a t i z a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  d e  programas e s i s t emas .  

Hoje já é p o s s i v e l  e n c o n t r a r  m u i t a s  f e r r a m e n t a s  

a u t o m a t i z a d a s ,  a t r a v e s  d a s  q u a i s  o t r a b a l h a  m a n u a l  p o d e  ser 

f e i t o  m u i t o  mais r a p i d a m e n t e  e a p r o g r a m a ~ ã o  e v i t a d a .  E 

n e s s e  s e n t i d o  q u e  s u r g e m  c a d a  v e z  m a i s ,  g e r a d o r e s  d e  

r e l a t o r i o s ,  g e r a d o r e s  d e  a p l i c a ç õ e s ,  f e r r a m e n t a s  p a r a  c r i a r  

e / o u  u t i l i z a r  b a n c o  d e  d a d o s ,  p r o j e t o s  d e  e s p e c i f i ~ õ e s  

a u x i l i a d o s  p o r  c o m p u t a d o r  e programas para ge ra r  c b d i g o s  a 

p a r t i r  d e  e s p e c i f i c a ç õ e s ,  l i n g u a g e n s  d e  programacão d e  

q u a r t a  geração ( L 4 G s )  e a s  t é c n i c a s  e s t r u t u r a d a s .  

Nesta á r ea  d e  a u t o m a c S o  d o  t r a b a l h o  d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  m u i t a s  c o i s a s  têm s i d o  f e i t a s ,  m a s ,  

m u i t o  mais e s t a  p o r  v i r ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  n o s  c a m p o s  d a  

a u t o m a t i r a ç ã o  d a s  e s p e c i f i c a ç 6 e s  d e  programas e d a  g e r a c ã o  

a u t o m á t i c a  d e  P r o g r a m a s .  E s ~ e c i f i c a ç E e s  d e  programas f e i t a s  

m a n u a l m e n t e  s ã o  s e m p r e  c h e i a s  d e  i n c o n s i s t & n c i a s  e 

a m b i g s i d a d e s  . E s c r e v e r  programas a p a r t i r  d e s s a s  

e s p e c i f i c a ç 5 e s  é e s t á  s u j e i t o  i n e v i t a v e l m e n t e  a c o m e t e r  

e r r o s  d e  p r o g r a m a ç ã o ,  além d e  se r  um p r o c e s s o  m u i t o  

d e m o r a d o .  M A R T I N  e MC'CLURE C ó i l  c o l o c a m  q u e  41% d o s  

r e c u r s o s  h u m a n o s  e n v o l v i d o s  com o p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  

e s t ã o  a l o c a d o s  e m  t a r e f a s  d e  e s c r i t u r a c S o  e t e s t e s  d e  

p r o g r a m a s ,  e n q u a n t o  o r e s t a n t e  e s t a  e n v o l v i d o  com t a r e f a s  d e  



a n a l i s e  d e  s i s t emas ,  e s c r i t  u r a ~ ã o  d e  e s p e c i f i c a c 6 e s  d e  

programas ,  d o c u m e n t  acão d e  s i s t emas  e m a n u t  e n c ã o  d e  

p r o g r a m a s .  

A a u t o m a ç ã o ,  i n i c i a l m e n t e  d o  t r a b a l h o  d o s  

P r o g r a m a d o r e s ,  e d e p o i s  d o  t r a b a l h o  d o s  A n a l i s t a s  v a i  

d e p e n d e r  m u i t o  d o  a v a n ç o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e s s a s  n o v a s  

t e c n o l o g i a s  d e  s o f t w a r e .  A s s i m  s e n d o ,  e i n t e r e s s a n t e  

o b s e r v a r  q u e  o s  p r o f i s s i . o i ? a i c i  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  

d e p o i s  d e  m u i t o  terem c o n t r i b u í d o  para  a u t o m a t i z a r  o 

t r a b a l h o  d e  o u t r o s ,  agora s e  vêm o b r i g a d o s  a a u t o m a t i z a r  s e u  

p r ó p r i o  t r a b a l h o .  

Com o b a r a t e a m e n t o  d a  i n f o r m i t i c a  ( h a r d w a r e  e 

s o f t w a r e ) ,  mas, s o b r e t u d o ,  pela  g r a n d e  d i s s e m i n a ç ã o  d o s  

p e q u e n o s  c o m p u t a d o r e s ,  temos p r e s e n c i a d o  um e n o r m e  

c r e s c i m e n t o  d o  n ú m e r o  d e  i n s t  a l acões  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  

d a d o s  em empresas d e  t o d o s  o s  p o r t e s  e t i p o s .  I s so  d e v e r i a  

s i g n i f i c a r  um g r a n d e  a u m e n t o  d e  e m p r e g o s  para os  

p r o f i s s i o n a i s  d a  á r e a ,  p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  A n a l i s t a s  e 

P r o g r a m a d o r e s .  No e n t a n t o ,  p a r e c e  q u e  t a l  c o i s a  n ã o  

o c o r r e r a .  O n ú m e r o  d e  e m p r e g o s  em p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  n ã o  

d e v e r a  d e c r e s c e r  e nem mesmo e s t a c i o n a r ,  mas, s e u  

c r e s c i m e n t o  d e v e r á  o c o r r e r  m u i t o  l e n t a m e n t e .  I s s o  para  um 

f u t u r o  p r ó x i m o .  A l o n g o  p r a z o  . . .  

A l g u m a s  s u e s t o e s  s o b r e  es te  tema f o r a m  c o l o c a d a s  

ao s  e n t r e v i s , t a d o s ,  e a s  r e s p o s t a s  e s t ã o  t a b u l a d a s  a s e g u i r .  

S o b r e  05 ~ o s s í v e i s  i m p a c t o s  d a  i n t r o d u s ã o  d a s  

n o v a s  t e c n o l o g i a s  ( N T s )  s o b r e  o n í v e l  d e  e m p r e g o  e a 



q u a l i f i c a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  a s  o p i n i õ e s  d o s  e n t r e v i s t a d o s ,  

como m o s t r a  a t a b e l a  X . 6 ,  f o r a m  a s  s e g u i n t e s :  A n a l i s t a s :  

72% a c h a m  q u e  a s  NTs  d e m a n d a r ã o  a u m e n t o  d e  q u a l i f i c a c ã o  

p r o f i s s i o n a l  e a p e n a s  5% a c h a m  q u e  a s  NTç p r o v o c a r ã o  

d e s e m p r e g o .  O s  p r o g r a m a d o r e s  f o r a m  d e  o p i n i ã o  s e m e l h a n t e  as 

d o s  A n a l i s t a s .  D i g i t a d o r e s :  70X a c h , a m  q u e  a s  NTs  d e m a n d a r ã o  

a u m e n t o  d e  q u a l i f i c a c ã o  p r o f i s s i o n a l  e 20% a c h a m  q u e  a s  NTs  

t r a r z o  d e s e m p r e g o .  No e n t a n t o ,  o q u e  mais c h a m o u  a a t e n ç ã o  

f o i  o n ú m e r o  d e  r e s p o s t a s  p a r a  o item " n ã o  s e i " .  O s  d a d o s  d a  

t a b e l a  X . 6  d i z e m  r e s p e i t o  ao impacto d a  a u t o m a c ã o  s o b r e  o 

e m p r e g o  d e  uma f o r m a  g e r a l .  P a r a  a i r e a  e s p e c i f i c a  d e  

~ r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  v i d e  t a b e l a s  X . 7  e X . 8 .  

Tabela X.6 - A Introdução das Novas Tecnologias INTs) 

Pergunta: Uoci acha que a introdução das Nis? 

-----------------------------------------------------------------------------------.----------------- 

ANL I PRG I OPR I DIG I PPD I C . D Ç  I C . P D  I TOT 
ABS % I ABS X I ABS X 1 ABS X I ABÇ X I ABÇ X I ABS X I ABS X 

------------------------------+---------+---------+---------+---------+---------+----------+-------- 

Elimina o trabalho I I I I I I I 
d i f í c i l  30 25 I 14 23 i 32 21 1 52 21 i 17 14 i 12 24 1 13 18 1 175 21 

I I I I I I I 
Traz mais emprego 1 1 i I i I I 
do que desemprego 11 9 1  4 5 1  8  5 1  13 5 1  7 6 1  10 241 2 3 1 5 5  7 

I I I I I I 1 
Traz mais desemprego I i I i I I i 
do que emprego 6 5 1  6 7 1  23 151 48 201 15 131 1 3 1  6 8 1105 13 

1 I I I 1 i I 
Aumenta o nível de I 1 i I i I I 
qual if icacão 87 72 i 60 71 i 124 77 1 164 76 1 55 47 1 35 83 i 56 79 i 586 70 

I I I I I I I 
Diminui o nível de I I I I I I I 
qual if icacão 10 8 1  8 101 3 2 1  2 1 1  1 1 1  2 5 1  1 1 1  27 3 

I I I I I i I 
Não s e i  95 79 1 69 82 1 9 6 1 25 10 1 13 li 1 33 741 62 87 1306 37 

--- --- 1 --- --- I --- --- I --- --- I --- --- i --- --- I --- --- i --- --- 
I - I 84 - 1 156 - 1 243 - I 118 - 1 42 - 1 71 - 1 834 - 

Fonte : Questionários de Nossa Pesquisa 

Q u a n t o  aos  i m p a c t o s  d a s  NT5 s o b r e  o s  s e u s  p r ó p r i o s  

p o s t o s  d e  t r a b a l h o ,  o s  e n t r e v i s t a d o s ,  t i v e r a m  o p i n i õ e s  



b a s t a n t e  d i v e r s a s ,  o  que e compreens ive l ,  já que exercem 

funções bem d i f e r e n c i a d a s  e o  impacto  s o b r e  uma d e l a s  e 

d i f e r e n t e  do impac to  sob re  as  o u t r a s .  Na t a b e l a  X.7, pode-se 

c o n s t a t a r  que a  m a i o r i a  dos D i g i t a d o r e s  (53%) a c r e d i t a m  que 

no f u t u r o  seu p o s t o  de t r a b a l h o  e s t a r i  ameaçado. Já en , t re  os  

Programadores apenas 38% a c r e d i t a m  que seu p o s t o  de t r a b a l h o  

s o f r e r a  ameaças de e x t i n c ã o  ( v i d e  a  t a b e l a  X . 8 ) .  Quanto aos 

A n a l i s t a s  podemos v e r i f i c a r ,  p e l a  observação da t a b e l a  X . ? ,  

que quase ninguém a c r e d i t a  na p o s s i b i l i d a d e  de que seu p o s t o  

de t r a b a l h o  s o f r a  ameagias, mas, ao mesmo tempo, 57% d e l e s  

a c r e d i t a m  que sua p r o f i s s ã o  s e r á  o b j e t o  de t r a n s f o r m a ~ ã o .  

Tabela X.7 - NTs x Posto de Trabalho 

Pergunta: Você acredita que no futuro o seu posto de 
trabalho estará  ameacado? 

Não 76 49 1 44 18 1 29 25 1 149 29 
Sim 33 21 1 129 53 1 43 36 1 205 40 
Sem Resp. 47 30 i 7@ 29 ' 1  46 39 1 163 31 

--- --- I --- --- 1 --- --- I --- --- 
156 100 1 243 100' 1 118 100 1 517 108 ..................................................... 

Fonte: Quest ionários de Nossa Pesquisa 

Tabela X.8 - NTs x Posto de trabalho do Progra~ador 

Pergunta: Você acredita que no futuro o posto de 
trabalho do programador estara  ameaçado? 

...................................................... 
ANL 1 PRG 1 C.DS I TOT 

ABS % I ABS % I ABS X I ABS X 
---------------------$----------+---+----------+---------- 

Não 80 67 1 50 60 1 28 67 1158 64 
Sim 35 29 1 32 38 1 13 31 1 80 33 
SesResp. 5 4 1 2 2 I i 2 1 8 3 

. . . - - . - - - I  - - - - - -  I --- --- I --- --- 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 



Tabela X.9 - NTs x Posto de Trabalho do Analista 

Pergunta: E o posto de trabalho do Analista? 

..................................................................... 
ANL I PRG I C.DS I SOT 

ABS % I ABS X 1 ABS 2 I ABS % 
-------------------------------------+----------+----------+--------- 

Tambim estari ameacado E! 2 1  i i~ i 2 1  4 1 
I I i 

Perderá parte das atuais 12 I0 1 9 li I 6 14 t 27 11 
funr;Ões 1 I I 

t I I 
Não perdera postos de I I I 
trabalho 35 29 1 20 24 I 25, 60 1 80 33 

I I I 
Havera t ransformacão 69 57 1 49 58 1 2 5 1 120 49 

I k I 
Sem Resp. 2 2 1  5 6 1  8 1 3 1  15 d 

--- --- I --- --- I --- --- I --- --- 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 

X . 3 . 1  TECNICAÇ ESTRUTURADAS 

A 5  t é c n i c a s  e s t r u t u r a d a s  são na r e a l i d a d e  uma f o r m a  

d e  r a c i o n a l i z a ç ã o  d o  t r a b a l h o ,  e s s o  f o r m a d a s  p o r  g r u p o s  d e  

p r o c e d i m e n t o s  e c o n c e i t o s  c u J a  f i n a l i d a d e  4 o  a u m e n t o  d e  

p r o d u t i v i d a d e ,  a r e d u ç ã o  d e  c u s t o s ,  f a c l l  i t a r  a m a n u t e n ~ ã o ,  

a u m e n t a r  a c o n f i a b i l i d a d e ,  e n f i m ,  m e l h o r a r  a efichcla d e  um 

C e n t r o  d e  P r o c e ç s a m e n t o  d e  D a d o s  ( C P U 3 .  

A s  m e t o d o l o s i a s  e s t r u t u r a d a s  e v o l u í r a m  a p a r t i r  d a  

t k c n i c a  d e  p r o g r a m a c ã o  e s t r u t u r a d a  p a r a  t k c n i c a s  q u e  I n c l u e m  

anaX L s e ,  p r o j e t o ,  m e t o d o l o g i a s  para t e s t e ,  c o n c e i t o s  d e  

g e r z n c i a  d e  p r o j e t o 5  e f e r r a m e n t a s  para d o c u m e n t a ç ã o .  

Assim, a s  m e t o d o l o g i a s  e s t r u t u r a d a s  são um e s f o r ~ o  d e  

r o m p i m e n t o  d e  p r o c e s s o s  a r t e s a n a i s  d e  c o n s t r u c ã o  d e  s o f t w a r e  

em d i r e c ã o  a uma v e r d a d e i r a  e n g e n h a r i a .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  

a a n a l i s e  e a p r o g r a m a ç ã o  a b a n d o n a m  os m é t o d o s  a m a d o r e s  e o 



improviso (desde os pioneiros a ate ha poucos anos atrás, 

eram os Analistas e os Programadores quem criavam seus 

próprios métodos de trabalho) e passa a adquirir caráter de 

engenharia. Assim sendo, nesta nova engenharia, as 

medologias estrut uradas desempenham um papel muito 

importante de disciplinadoras dos processos de anali'se e 

projeto de sistemas e de programas. Estas metodologias muito 

têm realizado para que se possa alcançar melhor qualidade e 

um melhor controle sobre o processo de desenvolvimento de 

sistemas e programas. 

Como ja foi dito, a motivação para o surgimento das 

metodologias estruturadas deve-se ao fato de que a demanda 

por programas ultrapassou em muito a capacidade dos 

Programadores e dos Analistas. Desse modo, por exigência do 

mercado, os programas tiveram que ser feitos com muito mais 

rapidez, confiabilidade, qualidade e com menor custo. 

Existem hoje muitas tGcnicas est rut uradas, sendo 

que o emprego de uma pode ser melhor do que de uma outras 

apenas em determinadas situações. As principais técnicas ou 

metodologias estruturadas podem ser resumidas como a seguir: 

a) Analise Estruturada: permite ao Analistas de 

Sistemas substituir as formas tradicionais de especifição 

por novas formas de especificação funcional - especifica~ão 

estruturada. Para tanto o Analista vale-se de um grupo de 

recursos e normas gráficas de comirn.i t . n ~  20 ( ferrairrent as 

gráficas de dorurv~enta~ão), que, entre outras facilidades, 

possibilitam ao usuário um melhor entendimento da analise. 

As principais. ferramentas de analise estruturada incluem os 



s e g u i n t e s  i t e n s :  Diagrama d e  F l u x o  d e  D a d o s ,  D i c i o n á r i o  d e  

D a d o s ,  E s p e c i f i c a ~ õ e s  d e  P r o c e s s o s ,  Diagramas d e  E n t i d a d e s  

R e l a c i o n a d a s ,  Diagramas d e  T r a n s i ç ã o  d e  e s t a d o .  

b )  P r o j e t o  E s t r u t u r a d o :  são m u i t a s  a s  m e t o d o l o s i a s  

d e  p r o j e t o  e s t r u t u r a d o ,  q u a s e  t oda-i, e n t r e t a n t o ,  d e r i v a d a s  

d o  e s q u e m a  t o p - d o w n ,  o u  s e j a ,  520 f u n d a m e n t a d a s  n a  

d e c o m p o s i ~ ã o  f u n c i o n a l .  A s  met o d o l o g i a s  d e  p r o j e t o  

e s t u t u r a d o  mais c o n h e c i d a s  s ã o :  M e t o d o l o g i a  d e  P r o j e t o  

E s t r u t u r a d o  d e  Y o u r d o n ,  M e t o d o l o g i a  d e  P r o j e t o  J a c k s o n ,  

M e t o d o l o g i a  d e  P r o j e t o  W a r n i e r - D r r  e o P r o j e t o  Top- Down.  

D e s e n v o l v e r  um sistema u t  i 1  i z a n d o  a m e t o d o l o g i a  d e  p r o j e t o  

t o p- d o w n  c o n s i s t e  n a  d i v i s ã o  d o  sistema e m  f u n ç o e s  

p r i n c i p a i s ,  s u b d i v i d i n d o - a s  s u c e s s i v a m e n t e  em pa r t e  m e n o r e s  

a t e  q u e  possam ser t r a d u z i d a s  em c o m a n d o s  d e  p r o g r a m a .  A 

m e t o d o l o g i a  d o  p r o j e t o  t o p- d o w n  e a mais i n f o r m a l ,  e n q u a n t o  

q u e  a d o s  p r o j e t o s  e s t r u t u r a d o s  p o s s u e m  r e g r a s  f o r m a i s ,  

t 6 c n i c a s  e m é t o d o s .  As m e t o d o l o g i a s  d e  p r o j e t o  est r u t u r a d o  

são mais i n d i c a d a s  p a r a  d e s e n v o l v i m e n t o s  d e  p r o ~ e t o s  

maiores .  P o r t a n t o ,  são g r a n d e s  a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  o p r o j e t o  

t o p- d o w n  e a s  o u t r a s  m e t o d o l o g i a s  d e  p r o j e t o  e s t r u t u r a d o .  

c  P r o g r a m a ç ã o  E s t  r u t u r a d a :  c o n s i s t e  d e  um m e t o d o  

d e  p r o g r a m a ~ ã o  o n d e  o programa e c o n s t r u í d o  a p a r t i r  d a  

c o m b i n a q ã o  d e  t r ê s  e s t r u t u r a s  b á s i c a s :  SEQUENCIA, IF-THEN- 

ELSE e DO-WHILE. Na p r o g r a m a ~ ã o  e s t r u t u r a d a  r e c o m e n d a - s e  q u e  

sejam e v i t a d o s  o e m p r e g o  d e  d e s v i o  i n c o n d i c i o n a l  ( c o m a n d o  

"GO T O" ) .  A c o n s t r u ç ã o  d e  p r o g r a m a s  mais f i c e i ç  d e  l e r ,  mais 

f s c e i s  d e  m a n t e r  e com m e n o r  n ú m e r o s  d e  e r ro s  s % o  os  

o b j e t i v o s  f u n d a m e n t a i s  d a  p r o s r a m a ~ ã o  e s t r u t u r a d a .  



A s s o c i a d a s  a s  e s t a s  m e t o d o l o g i a s  e x i s t e m  a l g u n s  

r e c u r s o s  d e  i m ~ l e m e n t a ç ã o .  O s  p r i n c i p a i s  s ã o :  

a )  E q u i p e s  d e  P r o g r a m a d o r  C h e f e  ( C P T O ) :  c o n s i s t e  d e  

m o n t a r  e q u i p e s  d e  t r a b a l h o  e m  t o r n o  d e  um p r o g r a m a d o r - c h e f e ,  

q u e  n e c e s s a r i a m e n t e  t e r á  d e  ser um p r o g r a m a d o r  com m u i t a  

e x p e r i ê n c i a  e h a b i l i d a d e .  D P r o g r a m a d o r - C h e f e  tem d e  ser um 

e x e c e l e n t e  p r o g r a m a d o r .  

b )  B i b l i o t e c á r i o s  d e  P r o g r a m a s :  é como um 

s e c r e t a r i o ,  p o i s  s u a  f u n ç ã o  e l i v r a r  o  P r o g r a m a d o r  d o s  

a s p e c t o s  r o t i n e i r o s  d a  p r o g r a m a ~ ã o .  E l e  c u i d a  t a m b é m  d e  

c o n t r o l e  d e  l i s t a g e n s  e d o c u m e n t o s .  

C 1 R e v i s z e s  E s t r u t u r a d a s :  c o n s i s t e  n o  m é t o d o  d e  

t o d o s  o s  m e m b r o s  d a  e q u i p e  r e v i s a r e m  o programa e l a b o r a d o  

por um d o s  m e m b r o s .  

Em r e s u m o ,  o s  o b j e t i v o s  d a s  t é c n i c a s  e s t r u t u r a d a s  

são C 6 1 1 :  

a )  c o n s t r u ç ã o  d e  programas d e  a l t a  q u a l i d a d e  com 

c o m p o r t a m e n t o  p r e v i s í v e l  j 

b )  c o n s t r u ç ã o  d e  programas q u e  possam f a c i l m e n t e  

s e r  m o d i f i c a v e i s ;  

C )  s i m p l i f i c a ç ã o  d o s  p r o g r a m a s  e d o  s e u  p r o c e s s o  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o ;  

d )  p o s s i b i l i t a r  maior p l a n e j a m e n t o  d e  c o n t r o l e  n o  

p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  programas e sistemasi 

e) a c e l e r a r  o p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  



s i s temas  e p r o g r a m a s ;  e 

f )  r e d u ç ã o  d e  c u s t o s  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s is temas 

e p r o g r a m a s .  

Hoje e x i s t e m  a l g u m a s  f e r r a m e n t a s  a u t  omat i r a d a s  q u e  

s e r v e m  d e  a u x í l i o  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s i s t e m a s .  A s  mais  

c o n h e c i d a s  são: PROMOD, CASE, SA TOOLS. Há i n d i c a c õ e s  L 6 2 3  

d e  q u e  com o u s o  d e  t a i s  f e r r a m e n t a s  se c o n s e g u e  um a u m e n t o  

d e  2 0  a 30% em termos d e  p r o d u t i v i d a d e .  J á  a s  l i n g u a g e n s  d e  

b a n c o  d e  d a d o s ,  g e r a d o r e s  d e  r e l a t o r i o s ,  p a c o t e s  g r á f i c o s  e 

g e r a d o r e s  d e  a p l  icac.ão,  e d i t o r e s  d e  t e x t o s ,  m o n i t  ores d e  

t e l e p r o c e s s a m e n t o  podem e l e v a r  a p r o d u t i v i d a d e  a o r d e m  d e  

1.000 p o r  c e n t o  C613. 

Em r e l a ç ã o  ao u s o  d e  metociolosias e s t r u r a d a s  

d u r a n t e  o s e u  t r a b a l h o ,  o s  e n t r e v i s t a d o s  ( A n a l i s t a s  (54%) e 

P r o g r a m a d o r e s  í 6 3 X ) )  a f i r m a r a m ,  c o n f o r m e  e s t á  n a  t a b e l a  

1 0  u s a r  a l g u m  t i p o  d e  m e t o d o l o g i a ,  mas e s t á  e d e  s e u  

l i v r e  a r b í t r i o .  

Tabela X.10 - Usa de Metodologias 

Pergunta: No desenvolvimento de sistemas/programas você usa 
metodolos ias? 

ANL I PRG I TOT 
ABS % I ABS % I ABS % 

Metodologias adotadas pela I I 
empresa 44 37 1 26 31 1 70 34 

I I 
Wet odologia própria 65 54 1 53 63 1 i18 58 

I I 
Não usa metodologia 6 5 1  2 2 1  8 4 

I I 
Sem Resp. 5 4 1  3 4 1  8 4 

--- --- I --- --- I --- --- 
120 100 1 84 100 1 2@4 100 

"---"------------------.---*.---...--"-------------- 
Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 



A maioria dos Analistas (68%), Programadores ( 8 2 % )  

e Chefes (60%) são da opinião de que a utilização de 

metodologias torna mais rápido o processo de desenvolvimento 

de sistemas. Os dados da tabela X . l l  corroboram com algumas 

teses encontradas na literatura que defendem o uso das 

metodologias como instrumentos de aumento de produt ividade 

Tabela X .  ii - Met odologias x Desenvolvimento 

Pergunta: O uso de mrtodulogias torna a fase de 
desenvolvimento? 

Fonte : Quest ionarios de Nossa Pesquisa 

O uso de metodologias, segundo 70% dos Analistas, 

54% dos Programadores e 69% dos Chefes (vide tabela X . 1 2 )  

facilitam muito o trabalho de. manuten~ão, hoje um' dos 

principais "gargalos" de quaiquer CPD. 

Tabela X.12 - Metodologias x Manutencão 

Pergunta: Em relação à manutencão você acha que 
uso de metodologias: 

................................................................... 
ANL I PRG I C.DS I TOT 

ABS X 1 ABS % I ABS % I ABS % 
---------------------------------+------------+-----------+---------- 

Diminui a manutenção 84 70 1 45 54 I 29 69 1 158 64 
Aumenta a manutenção i1 9 1 18 21 1 b 14 1 35 14 
Não interfere 21 18 1 15 18 1 7 17 1 43 18 
Sem Resp. 4 3 1  6 7 1  0 0 I 1 0  4 

--- --- 1 --- --- I --- --- I --- --- 

Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 



X . 3 . 2  LINGUAGENS DE QUARTA GERAÇÃO (L4Gs) 

A s  L i n g u a g e n s  d e  Q u a r t a  Geracão ( L 4 G s ) ,  começaram a 

s e r  c o m e r c i a l i z a d a s  a p a r t i r  d o  f i n a l  d o s  a n o s  s e t e n t a  e 

i n í c i o  d o s  a n o s  o i t e n t a  com a f i n a l i d a d e  p r i n c i p a l  d e  

r e s p o n d e r  aos p r o b l e m a s  d e  b a i x a  p r o d u t i v i d a d e  d o  s e t o r  d e  

p r o g r a m a ç ã o  d o s  C e n t r o s  d e  P r o c e s s a m e n t o  d e  D a d o s  ( C P D s ) ,  j á  

q u e  a s  t e n t a t i v a s  n o s  a n o s  s e t e n t a  d e  se  c o n s e g u i r  a u m e n t o s  

d e  p r o d u t i v i d a d e  a t r a v é s  d a s  t é c n i c a s  e s t r u t u r a d a s  se  

mostraram i n s u f i c i e n t e s .  De f a t o ,  MARTIN e MC'CLURE C 6 1 3  

Sa ' l am q u e  e s t u d o s  mostraram q u e  são p o u c a s  a s  i n s t a l a ç õ e s  

onde a m u d a n ç a  p a r a  a p r o g r a m a ç ã o  e s t r u t u r a d a  " p o r  si 

mesma" ,  t e n h a  p r o d u z i d o  um a u m e n t o  g l o b a l  d e  p r o d u t i v i d a d e  

maior s u e  25%.  

O u t r a  f i n a l  i d a d e  i m p o r t a n t e  d a s  L 4 G s  t a l v e z  a t e  

mesmo d e c o r r e n t e  d a  p r i m e i r a ,  6 q u e  a s  L 4 G s  são d i r i g i d a s  

p a r a  f a c i l i t a r  o t r a b a l h o  d o  u s u a r i o  n ã o - e s p e c i a l i s t a  com o s  

c o m p u t a d o r e s .  Com a s  L4Gs  f o i ,  n a  v e r d a d e ,  d a d o  um g r a n d e  

" s a l t o "  em termoç d e  l i n g u a g e m  d e  p r o g r a m a ç ã o ,  p o i s  e s t a s  

p o s s i b i l i t a m  uma r e l a ~ ã o  m u i t o  mais a m i g á v e l  e n t r e  o u s u á r i o  

e o c o m p u t a d o r ,  p o d e n d o  o u s u a r i o  f a z e r  s u a s  s o ~ i c i t a ç õ e s  d e  

Corma bem s i m p l e s .  Com a s  L 4 G s  o s  u s u i r i o s  n ã o  d i z e m  ao 

c o m p u t a d o r  como f a z e r  uma t a r e f a  mas, d i z e m  a p e n a s  q u e  

t a r e f a  eles q u e r e m ,  o " como f a z e r "  f i c a  p o r  c o n t a  d o  

s o f t  ware . 

A l g u m a s  t a r e f a s  t i p i c a s  d e  p r o c e s ç a m e n t o  d e  d a d o s  

q u e  a s  L4Gs  f a z e m  a u t o m a t i c a m e n t e  p a r a  o u s u a r i o  f i n a l ,  

podem s e r  r e l a c i o n a d a s  como s e g u e :  formatação d e  r e l a t ó r i o s ,  

n u m e r a ~ ã o  d e  p a g i n a s  d o  r e l a t b r i o ,  c a b e c a l h o s ,  o r d e n a ç ã o ,  



selecão de tipos para graficos e outros. Estas tarefas são 

realizadas de forma interativa com o usuário, ou seja, o 

sistema estabelece uma "conversa" com o usuirio procurando 

saber se este necessita de mais informa~ões ou advertindo-o 

de possiveis erros. 

Grande parte das linguagens de quarta geração são 

vinculadas a um sistema de banco de dados. Outras não, 

permitindo assim, que os ~rbprios usuários criem seus 

prbprios bancos de dados. As L4Gs podem ser procedurais e 

não-procedurais, sendo este Último tipo o mais comum. Elas 

'podem ser desenvolvidas para tipos de aplicacões bem 

específicas, como por exemplo, para consulta a banco de 

dados, reeuperaçao de informação e geração de aplicação. 

Algumas L4Gs mais conhecidas para mainframes são FOCUS, 

NOMAD, MAPPER, SQL e EASYTRIEVE e para micros DBASEj FOCUS 

entre out ras. 

As principais características das L4Gs 

a) facilidade para se definir e criar banco de 

dados; 

b >  mais amigáveis do usuário. 

C) ao invks de compiladas elas são interpretadas 

d) um usuirio não-especial ista pode obter 

resultados com elas; 

e )  faz pressuposições "inteligentes" sabre o que o 

usuário está querendo; 



f l  e p r o j e t a d a  p a r a  o p e r a ~ ã o  o n - l i n e ,  e m b o r a  m u i t a s  

t e n h a m  o p q ' ã o  p a r a  o p e r a c ã o  e m  o f f - l i n e i  

9 )  f a c i l i d a d e  d e  e n t e n d e r  e m a n t e r  o s  p r o g r a m a s  d e  

o u t r a s  p e s s o a s ;  

h )  o u s u á r i o s  n ã o - e s p e c i a l i s t a  p o d e  a p r e n d ê - l a  e m  

p o u c o s  d i a s i  e 

i >  o s  r e s u l t a d o s  p o d e m  ser o b t i d o s  com m u i t a  

r a p i d e z ;  

E n t r e  a s  v a n t a g e n s  d e  maior r e l e v â n c i a  d a s  L 4 G s ,  

p o d e m o i  c i t a r :  

a )  p r o d u t i v i d a d e :  o s  g a n h o s  d e  p r o d u t i v i d a d e  

o b t i d o s  n a  f a s e  d e  p r o g r a m a ç ã o  s ão  b a s t a n t e  e l e v a d o s  ( e x . :  

p r o j e t o 5  q u e  l e v a r i a m  s e i s  meses, podem ser  Cei tos  em d u a s  

s e m a n a s )  C61 7 ;  

b )  e v i t a m  d u p l i c a ç ã o  d o  t r a b a l h o  d e  p r o g r a m a ç ã o .  

( e x . :  c o d i f i c a ç ã o  d e  f o r m a t o s  d e  a r q u i v o s  e r e l a t ó r i o s ) ;  

C )  e v i t a m  q u e  a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  sejam f e i t a s  

d )  m e l h o r a  a p r o d u t i v i d a d e  d e  m a n u t e n ç ã o  d e  

p r o g r a m a s .  

E n t r e  a s  d e s v a n t a g e n s  p o d e r e m a s  c i t a r :  

a )  i n c o m p a , t i b i l i d a d e  com b a n c o  d e  d a d o s  j& 

e x i s t e n t e s ;  

b )  p r o b l e m a s  d e  e f i c i g n c i a :  p o r  serem 



i n t  e r ~ r e t  a t  i v a s  e l a s  s ão  mais l e n t a s ;  

C )  p a r a  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s is temas g r a n d e s  e 

c o m p l e x o s .  

As l i n s u a s e n s  n ã o - p r o c e d u r a i s  ( s u a r t a  g e r a ç ã o )  são  

uma d a s  m u i t a s  m a n e i r a s  d e  se c o n s e g u i r  a u m e n t o s  d e  

p r o d u t i v i d a d e  p a r a  o t r a b a l h o  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  

E l a s  r e p r e s e n t a m  com e f e i t o  um a l t o  g r a u  d e  a u t o m a c ã o  d o s  

s e r v i c o s  d e  p r a c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  h a j a  v i s t o  q u e ,  com s e u  

u s o ,  s e r i  e v i t a d a  a c o d i f i c a c ã o  m a n u a l  em l i n g u a g e n s  d e  

' t e r c e i r a  g e r a ç ã o  ( C o b o l ,  F o r t r a n ,  P L / I ,  A d a ,  e t c . )  t í p i c a s  

d o  CPD d e  aT& e n t ã o .  

A r e s p e i t o  d e s s a  d i s c u s s ã o ,  a g r a n d e  maioria d o s  

A n a l i s t a s  (72%), P r o g r a m a d o r e s  ( 60%)  e C h e f e s  (81%) 

e n t r e v i s t a d o s ,  c o n f i r m a r a m  a t r a v é s  d e  s u a s  r e s p o s t a s ,  como 

p o d e - s e  v e r  n a  t a b e l a  X . 1 3 ,  a p r o p o s i g ã o  d e  q u e  r e a l m e n t e  a s  

L4Gs  c o n t r i b u e m  p a r a  um g r a n d e  a u m e n t o  d e  p r o d u t i v i d a d e .  

Tabela X.13 - As Linguagens de Quarta Geracão (L4Gs) 

Pergunta: Você acha que na etapa de programacão a s  L4Gs 
aumentam a produtividade? 

ANL I PRG I C.DS I TOT 
ABS % I ABS % I ABS % I ABS % 

----------------------------------------+----------+----------+---------- 

Aumentamuito a produtividade 86 72 I 50 60 1 34 81 i 170 69 
Aumenta pouco a produtividade 17 14 1 16 19 1 6 14 1 39 l b  
Não interfere em nada 2 2 1  4 5 1  0 0 1  6 2 
Sem Resp. 15 12 1 14 16 1 2 5 I 31 13 --- --- 1 --- --- I --- --- I --- --- 

120 100 I 84 i 00  1 42 i 00  I 246 100 
......................................................................... 

Fonte : Quest ionarios de Nossa Pesquisa 



IX.3.3 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) 

A Inteligência Artificial (IA), apesar de não ser 

nova, é uma disciplina que tem ganhado uma importância muito 

grande nos Últimos anos. Isso aconteceu em função das 

possibilidades. de sua aplicação no campo prático, e porque 

não dizer, de suas potencialidades comerciais. 

As aplicações práticas da IA podem ir desde 

processamento de linguagem natural até robbtica, passando 

pelos já bastantes divulgados sistemas especialistas (S.E.). 

As investiga~ões no campo da IA se deram 

inicialmente na área de resoluçses de problemas. 

As aplicaqões práticas comecaram a ser realizadas, 

primeiramente no campo dos sistemas Especialistas (S.E.1, 

depois foram considerados temas como tradução de idiomas, 

jogos e comportamento robót ico. 

Os S.E. são uma sub-classe da Intel igêricia 

Artificial . Eles são, provavelmente, uma das mais 

significativas e palpaveis implementacões prAticas das 

técnicas de I A ,  desde a origem destas. 

Os S.E. estão sendo desenvolvidos ( e muitos já 

estão em uso) para atender a uma gama bastante variada de 

aplica~ões, como por exemplo, diagnbsticos médicos, 

~ r o s ~ e c ~ ã o  de petróleo, análise de circuitos eletrônicos, 

síntese química, etc. 

Na verdade, os S.E. não são ferramentas que 

subst ituem os trabalhadores prof issionais-peritos (e. g . , 



m é d i c o s ,  e n g e n h e i r o s ,  a r q u i t e t a s ,  matemát i c o s ,  g e ó l o g o s ,  

e t c . )  como p e n s a r a m  i n i c i a l m e n t e  a l g u m a s  pe s soas ,  mas s i m  

i n t r u m e n t o s  q u e  s e r v e m  d e  apo io  a estes p r o f i s s i o n a i s  

~ b j e ,  j á  é p o s s í v e l  e n c o n t r a r  d i v e r s o s  t i p o s  d e  

sistema5 e s p e c i a l i s t a s  como p r o d u t o  c o m e r c i a l ,  i n c l u s i v e ,  

t e n d o  s i d o ,  a l g u n s ,  d e s e n v o l v i d o s  para i m p l e m e n t a ç ã o  em 

m i c r o c o m p u t  a d o r e s .  

A t u a l m e n t e  p o d e m  ser e n c o n t r a d o s  programas b a s e a d o s  

em t é c n i c a s  d e  I A  em áreas  t ã o  d i s t i n t a s  c o m o  r o b o t  i c a ,  

a u t o m a ç ~ o  d e  e s c r i t  Ó r i o s ,  i n t e r f a c e s  h o m e m- m a q u i n a  e 

d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s o f t w a r e .  

D e  i n t e r e s s e  p a r t i c u l a r  para a área  d o  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  têm s i d o  o s  d o i s  ú l t i m o s  c a m p o s  d e  

p e s q u i s a  d e  I A :  o d e s e n v o l v i m e n t o  d e  i n t e r f a c e s  homem- 

m a q u i n a s  mais a m i g a v e i s  e a c o n s t r u ~ ã o  d e  programas pa ra  

~ ~ ~ l l i a r  o u s u s r i o  o u  A n a l i s t a  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  

s o f t  w a r e .  

O pr imeiro tem a v e r  com a s  p e s q u i s a s  n o  campo d a  

l i n g u a g e m  n a t u r a l .  Hoje esta c a d a  v e z  mais p r e s e n t e  a 

n e c e s s i d a d e  d e  f a z e r  com q u e  o s  c o m p u t a d o r e s  sejam mais 

"amigos" d e  s e u s  u s u á r i o s ,  o u  s e j a ,  q u e  e l e s  " c o n v e r s e m "  com 

o s  u s u á r i o s ,  s e m  q u e  estes t e n h a m  q u e  se r  n ' e c e s s a r i a m e n t e  

e s p e c i a l i s t a s  em i n f o r m á t i c a .  A s  p e s q u i s a s  em l i n g u a g e m  

n a t u r a l  p o d e r ã o  p e r m i t i r  q u e  s o f t w a r e s  m u i t o  mais a m i g a v e i s  

p o s s a m  s e r  d e ç e n v o l v i d o s  t a n t o  para a p r o g r a m a ç ã o  e a n a l i s e  

camo para a e n t r a d a  d e  d a d o s .  P a r a  se  t e r  uma i d é i a  d a  

i m p o r t â n c i a  d e s t e  a s s u n t o ,  b a s t a  d i z e r  q u e  a s  p e s q u i s a s  e m  

l i n g u a g e m  n a t u r a l  ( o u  mais p r e c i s a m e n t e  em i n t e r f a c e s  



amigâveis homem-maquina) são um dos objetivos centrais do 

projeto de quinta gera550 japones 

O segundo diz respeito aos avancos das pesquisas no 

campo dos sistemas especialistas. Muitos esforcos têm sido 

dispendidos hoje visando a automação do trabalho em 

processamento de dados. 

Nesse sentido, os sistemas especialistas podem 

desempenhar um papel de muita relevância no apoio as tarefas 

de desenvolvimento de software. Da mesma forma que se pode 

conçtruir S.E. para diagnósticos mkdicos, mesmo que em áreas 

muito especificas, também é possível que se possa construir 

S.E. para as atividades de analise de sistemas. Assim, 

teriamos sistemas especial istas em desenvolvimento de 

software aplicativo, como por exemplo, contabilidade, folha 

de pagamento, controle de estoqu.e, etc. Igualmente aos 

sistemas especialistas em diagnósticos médicos, os S . € .  em 

analise de sistemas, adquirem os conhecimentos e as perícias 

de varios especialistas profissionais com muita experiência. 

Estes conhecimentos e perícias são armazenadas em uma base 

de conhecimento, que pode ser enriquecida e manipulada em 

resposta as perguntas do usuário consultor do S.E. 

Apesar da IA não ter, pelo menos ate o momento, 

conseguido atingir as grandes expectativas que foram criadas 

em torno de seu nome, a discussão de se a IA 6 "mito" ou 

"realidade", deve prosseguir ainda por muito tempo, talvez 

com vantagem para IA "realidade". 

Sobre as perspectivas futuras da IA, dos Analistas 



Programadores e  Chefes e n t r e v i s t a d o s ,  50%, 48% e  55% 

responderam respec t ivamente ,  conforme e s t a  na t a b e l a  X . 1 4 ,  

que para  e l e s  a  IA é uma d i s c i p l i n a  que t r a r i i  r e s u l t a d o s  

c o n c r e t o s ,  enquanto que 3#%, 26% e  31% acred i tam que a  IA 

t r a r &  r e s u l t a d o s ,  56 muito remotamente. 

Tabela X . i 4  - A Inteligência Artificial (IA) 
Pergunta: Na sua opinião a AI é uma disciplina: 

....................................................................... 
ANL 1 PRG i C.DS I TOT 

ABS X I ABS X I ABS X I ABS % 
----------------------------------------+----------+----------+-------- 

Meramente especulat iva 5 4 1  7 8 1  3 7 1 1 5  6 
I I I 

Que trará resultados concretos 60 50 1 40 48 1 23 55 1 123 50 
i I I 

Que poderá produzir resultados I I I 
mas, muito remotamente 36 3Q i 22 26 1 13 31 I 71 27 

I I I 
Sem Resp. 19 16 1 15 18 1 3 7  1 37 15 

Fonte : Quest ionarios de Nossa Pesquisa 

X . 4  UM NOVO PROFISSIONAL 

Como ja t ivemos a  opor tunidade de obse rva r  no 

d e c o r r e r  d e s t e  t e x t o ,  a  á r e a  de processamento de dados tem 

s e  ca rac t ' e r i zado ,  sob todos  o s  a s p e c t o s ,  por um grande 

dinamismo. E pa r t i cu l a rmen te  no que tange  a s  s u a s  

p r o f i s s õ e s ,  e s t e  dinamismo não tem s i d o  d i f e r e n t e .  

Apesar da s  p r o f i s s õ e s  da área d e  processamento de 

dados serem re l a t i vamen te  jovens ,  pode-se f ac i lmen te  

c o n s t a t a r  que, em r e l a c ã o  a  r e c u r s o s  humanos, mudancas 

impor tan tes  vêm ocorrendo nos u l t imos  anos .  De f a t o  algumas 

p r o f i s s 5 e s  camo o  "Coder" e Preparador  de Jobs  já foram 



e x t i n t a s .  O u t r a s  como o D i g i t a d o r ,  P r e p a r a d o r  d e  D a d o s  e 

P r o g r a m a d o r  p a s s a m  p o r  ameaGas n e S t e  s e n t i d o .  

A e x e m p l o  d e  m u i t a s  o u t r a s  p r o f i s s i % s ,  a s  d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s ,  n ã o  e s t ã o  c r e s c e n d o  c o m o  o e s p e r a d o ,  

d e v i d o  p r i n c i p a l m e n t e  i n t r o d u ç ã o  c a d a  v e r  maior d a  

a u t ' o m a ç ã o .  A i n t e n s i v a  a u t o m a c ã o  b a n c i r i a  e c o m e r c i a l  

permite q u e ,  a t r a v k s  d e  t e r m i n a i s  i n s t a l a d o s  n o s  c a i x a s  e 

n o s  p o n t o s  d e  v e n d a s ,  a s  i n f o r m a ~ õ e s  q u e  a n t e s  t i n h a m  d e  ser 

p r e p a r a d a s  e d i g i t a d a s ,  p a s s e m  d i r e t a m e n t e  ao c o m p u t a d o r  

c e n t r a l .  E s t e  p r o c e s s o ,  como j a  v i m o s  a n t e s ,  c a m i n h a  em 

d i r e ç ã o  a a u t o m a ç ã o  d o  p r ó p r i o  t r a b a l h o  d e  p r o c e i s a m e n t o  d e  

d a d o s  

A s  t e n d ê n c i a s  a t u a i s  p a r e c e  i n d i c a r  q u e  a s  

o p o r t u n i d a d e s  d e  t r a b a l h o  p a r a  P r o g r a m a d o r e s  n ã o  d e v e r ã o  

a c o m p a n h a r -  o s  mesmos n í v e i s  d r  h o j e  num f u t u r o  p r ó x i m o .  I s s o  

e a t r i b u i d o  e n t r e  o u t r a s  c o i s a s  à g r a n d e  d i s s e m i n a ç ã o  d a s  

l i n g u a g e n s  d e  p r o g r a m a ç ã o  d i t a s  n ã o - p r o c e d u r a i s .  E s t a s  

l i n g u a g e n s  p e r m i t e m  ao u s u á r i o  f i n a l  f a z e r  c o n s u l t a s ,  

s o ~ i c i t a ç õ e s  e a l g u m a s  a p l i c a ç õ e s  s e m  r e c o r r e r  a um 

p r o g r a m a d o r  p r o f i s s i o n a l .  S o m e- s e  a i s s o ,  o f a t o  d e  q u e ,  o 

u s u á r i o  s u e m  c o n h e c e  o s i s tema e s a b e  e x a t a m e n t e  o q u e  q u e r .  

Nestas l i g u a g e n s  n ã o - p r o c e d u r a i s  ( o u  l i n g u a g e n s  d e  q u a r t a  

g e r a ç ã o )  s o l i c i t a ç E e s  com s i m p l e s  c o m a n d o s  d e  c o n s u l t a ,  

f e i t a s  p e l o  o u s u á r i o  o u  A n a l i s t a  j á  são em si a 

p r o g r a m a ç ã o .  

O DBASE o u  o u t r o s  sistemas d e  g e r e n c i a m e n t o  d e  

b a n c o  d e  d a d o s  e o LOTUS-123 o u  o u t r a s  p l a n i l h a s  

e I e t r Ô n i c a s ,  s ã o  e x e m p l o s  d e  s o f t w a r e s  d e  q u a r t a  g e r a s ã o  q u e  



podem s e r  manipulados f ac i lmen te  por um u s u á r i o  não 

e s p e c i a l i s t a .  R e l a t á r i o s  com t a b e l a s  ou g r á f i c o s  que 

levar iam d i a s  para  serem f e i t o s  por uma equipe  de t é c n i c o s  

( A n a l i s t a s  e ,  Programadores) ,  agora  podem s e r  f e i t o s  em 

poucas horas  por um Único Ana l i s t a  ou Programador, sendo 

que, s e  a  t a r e f a  não f o r  muito complexa, e l a  gera lmente  

f e i t a  pe lo  p rop r io  u s u á r i o  ou por um f u n c i o n á r i o  não 

e s p e c i a l i s t a .  A q u i -  cabe,  mais uma vez ,  a  a n a l o g i a  do 

computador com o automovel,  ou s e j a ,  assim como não são  

n e c e s s á r i o s  conhecimentos de mecânica para  d i r i g i r  um 

automóvel,  também não são  n e c e s s á r i o s  que o s  u s u á r i o s  sejam 

t é c n i c o s  em processamento de dados para  " d i r i g i r "  um 

microcomputador. 

filem d a s  novas t e c n o l o g i a s  da informát i c a ,  t a n t o  no 

campo do hardware ( e . g . ,  microchips ,  processamento p a r a l e l o )  

e do s o f t w a r e  ( e . g . ,  L4Gs, SGBD) como no campo da 

o r g a n i r a ~ z o  do t r a b a l h o  ( e .  g . ,  t é c n i c a s  e s t r u t u r a d a s ) ,  a  

p r ó p r i a  na tu reza  do t r a b a l h o  na á r e a  de desenvolvimento de 

so f tware  têm contrubuido em muito para  a s  t rans formações  q u e  

o r a  e s t ã o  em c u r s o .  De f a t o ,  por s e r  um t r a b a l h o  

eminentemente de na tu reza  i n t e l e c t u a l  não e muito f á c i l  a  

d i s t i n ~ ã o  de t a r e f a s  e n t r e  o s  que trabalham ( A n a l i s t a s  e  

Programadores~  no desevolvimento de s i s t e m a s ,  p o i s  em mui tas  

ç i t u a ç õ e s  a5 funçoes de um s e  confudem com a  do o u t r o .  Em 

razão  d e s t a  c o n s t a n t e  i n t e r s e ç ã o  de funçces ,  pa rece  c o r r e t o  

i n f e r i r  que uma junção d e s t a s  duas funcoes  em uma única  s e r á  

i n e v i t á v e l .  

De acordo com e s t a s  t endênc i a s  a  maior procura  por 



p r o f i s s i o n a i s  de processamento de dados,  têm s i d o  ho j e  em 

d i a  para  o s  s e r v i ç o s  de mic ro in fo rmá t i ca .  I s s o  tem implicado 

no aparecimento de novas f u n ~ O e s ,  t a i s  como: e s p e c i a l i s t a  em 

micro informát ica ,  e s p e c i a l i s t a  em r e d e s  de comunicação de 

dados,  e s p e c i a l i s t a s  em so f tware  de t e leprocessamento ,  

con t ro l ado r  de qua l idade  de so f tware  e ,  evidentemente  de 

engenheiro  de s o f t w a r e .  Devera s u r g i r  t  ambém n e s t e  c o n t e x t o ,  

admin i s t r ado re s  e s p e c i a l i z a d o s  em i n f o r m a t i c a .  

Nesse s e n t i d o ,  tudo i n d i c a  ( v i d e  também o  c a p i t u l o  

V )  que o  emprego em processamento de dados t ende  a  s e  

a f a s t a r  do CPD em d i r e ç ã o  a o s  d i v e r s o s  depar tamentos  da 

empresa, s i t u a ç ã o  em que o s  t é c n i c o s  f i c a r ã o  j u n t o  a o s  

u s u á r i o s  f i n a i s .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  o  t é c n i c o  em 

processamento de dados t ransforma- se em um a s s e s s o r  de 

infrormatica do u s u & r i o  ao qual e s t a  l i g a d o  funcionalmente ,  

p o l s  e s t e  tem apenas  conhecimentos s u p e r f i c i a i s  de 

i n f o r m a t i c a .  No departamento ou depar tamentos  em que o 

t é c n i c o  de processamento de dados e s t á  l i g a d o ,  e l e  deve s e r  

r e sponsáve l ,  e n t r e  a u t r a s  c o i s a s ,  por t a r e f a s  do t i p o :  

a n á l i s e  de ap l icaçÕes ,  s e l e ç ã o  e homologação de equipamentos 

e  so f tware ,  ava l i aqão  de so f tware ,  c o n t r o l e  de qua l idade  de 

sofrtware, e  r a c i o n a l i z a ~ ã o  do t r a b a l h o  ( e . g . ,  r o t i n a s ,  

p roced imentos ) .  Es t a  Última t a r e f a ,  d iga- se  de passagem, 

sempre t e v e  para  a s  empresas muita impa r t ânc i a .  

Se por um lado  e s s a  s i t u a c ã o  j& o c o r r e  de f a t o ,  por 

um o u t r o ,  e n e c e s s & r i o  que exis tam p r o f i s s i o n a i s  capazes  de 

p r o j e t a r  e  f a b r i c a r  computadores e  s o f t w a r e  bás i co  e  de 

apoio  de acorda com e s t a  nova r e a l i d a d e .  



Na verdade,  e s t a s  t ransformacões  vão e x i g i r  o  

concurso de novos p r o f i s s i o n a i s .  Outras  impl icacões  como 

novos mecanismos de produção e c o m e r c i a l i z a c ã o ' d e  so f tware  e  

um novo deba te  sob re  uma l e g i s l a ~ ã o  para  o  d i r e i t o  de 

p ropr iedade  i n t e l e c t u a l  do so f tware ,  ce r tamente  i r ã o  o c o r r e r  

C631. 

Com e f e i t o  o  f u t u r o  aponta  em duas d i r e ç õ e s :  

expansão do mercado e  mutação p r o f i s s i o n a l .  Expansão do 

mercado de i n fo rma t i ca ,  da forma como e s t a  ocorrendo,  não 

s i g n i f i c a  necessar iamente  aumento do n íve l  de emprego, mas 

cer tamente  e x i g i r a  uma mão-de-obra d i f e r e n t e .  Nesse s e n t i d o ,  

é p r e c i s o  que a s  i n s t i t u i c 8 e s  de ens ino  s u p e r i o r  comecem a 

repensar  o  ens ino  formal de i n fo rmá t i ca  no B r a s i l .  

A s s l m  sendo,  e n e c e s s á r i o ,  que a s  e s c o l a s  formem 

. d o i s  t i p o s  de p ro f r i s s iona i s .  Um t i p o  com uma formacão mais 

vo l t ada  para  a  t e c n o l o g i a  de p r o j e t o  e  f a b r i c a c ã o  (hardware 

e  so f tware  b á s i c o )  e  o  o u t r o  t i p o  com formacão mais v o l t a d a  

para  a t ecnu log ia  de uso ( a n á l i s e  de s i s t e m a s ,  engenhar ia  de 

s o f t w a r e ,  t e o r i a s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  o r g a n i z a ~ ã o  e  métodos, 

e t c .  1 .  O p r imei ro  deve s e r  um p r o f i s s i o n a l  mais 

e s p e c i a l i s t a ,  enquanto o  segundo deve s e r  mais g e n e r a l i s t a .  

Para ambos, e fundamental ,  e n t r e t a n t o ,  uma boa formacão 

bás i ca  em inforrnat i c a .  

Para desempenhar s u a s  a t  i v i d a d e s ,  o  novo 

p r o f i s s i o n a l  (do segundo t i p o )  p r e c i s a  t e r ,  alem dos  

conhecimentos t r a d i c i o n a i s  de a n a l i s e  de s i s t e m a s ,  a 

capacidade d e :  

a )  o r i e n t a r  o s  c h e f e s  de departamentos ( u s u a r i o s )  



sobre as vantagens e as limita~ões da microinformatica, 

arquiteturas de redes de comunicação, ligacão micro- 

mainframe, compras de software produto, desenvolvimento com 

participação dos usuários, conhecimento das metodolosias 

estruturadas, aspectos mercadologicos e gerenciais, etc. 

6 > acompanhar as mcndan~as t ecnologicas 

(especialmente a informatica) e suas conseqüentes 

implicações sociais, econõmicas e culturais, tanto dentro 

como fora do contexto da empresa. Para isso são necessarios, 

conhecimentos de informat ica e sociedade, os quais 

possibilitarão, ao novo profissional, a elaboração de 

polit icas prevendo as tendências futuras. 

Agora e interessante que se passe a ver a opinião 

dos entrevistados, sobre alguns desses assuntos abordados 

ac l m a  

No que diz respeito as possiveis mod~ far~it,Zes na 

profissão de Analista de Sistemas os entrevistados foram 

enfáticos. Como se verifica na tabela X . 9  57% e 58% de 

Analistas e Programadores respectivamente, acreditam que no 

futuro a profissão de Analista passara por profundas 

transforma~ões. 

Com a transformação das profissões de Analista e de 

Programador a tendência é que as funcões desempenhadas por 

estes tendam a se acumular, chegando-se ao ponto de em 

muitas empresas existir a função de "Programalista", ou 

seja, aqueie profissional que faz as duas funcões. 

As tabelas X .  15 e X .  26 mostram que de fato existe 



uma grande superposi~%o de tarefas entre as funçces de 

Analistas e Programadores. 85% dos Analistas entrevistados 

afirmaram que, além das tarefas prbpriãs de sua funcão, eles 

tambem se ocupam de tarefas de programa~~o. Jsto é 

confirmado por 79% de suas chefias. Por outro lado, 51% dos 

Programadores entrevistados afirmaram desenvolver atividades 

de Analistas de Sistemas. 60% de suas chefias confirmaram 

esta af lrma~ão 

Tabela X .  15 - finalista K Programação 

Pergunta: Na sua enlpresa os Ana1 istas:  

Fonte : Questionários de Nossa Pesquisa 

Tabela X .  i6  - Programadores x Analise 

Pergunta : Na sua empresa os Programadores: 

Desenvolviwento de I 
Sistemas 43 51 I 

I 
Apenas codif iras I 
rotinas jii definidas 37 44 1 

I 
Sem Resp. 4 5 5  --- --- I 

84 10Q I 

Fonte : Quest ioaarios de Nossa Pesquisa 



Depois de alguns anos de experiência, esta 

colocado, hoje mais do que nunca, para os profissionais de 

rrocessamento de dados, especialmente para Analistas e 

Programadores, a seguinte questão: ou eles se especializam 

ainda mais ou eles partem para funçoes de consultaria ou 

administrativas. Sobre este tema, a tabela X . 1 7  mostra que, 

depois de um certo tempo de profissão, a tendência para 

migrar para fun~ões administrativas é de 71% entre os 

Analistas e 68% entre os Programadores entrevistados. 88% 

dos que já estão em cargos administrativos (chefias) 

confirmaram que esta e a tendência. 

Tabela X .  17 - Tknico x Cargo de Gerência 

Pergunta: Depois de um certo tempo de profissão o técnico 
de P . D  tende a migrar para funçbes: 

........................................................... 
ANL I PRG I C.DS I TOT 

ABS % I ABS % I ABS % I ABS X 
---------------------------+-----------+----------+---------- 

ChefiaíGerkia 86 71 I 57 68 1 37 88 1 180 73 
I I I 

Funções acadêmicas I 1 I 
e/ou pesquisa 8 7 1  7 8 i  3 7 1 1 0  8 

I I I 
Outros 9 8 1  5 6 1  2 3 1 1 6  6 

I i I 
Sem Resp. 17 14 1 15 18 1 0 0 1 32 13 

--- --- 1 --- --- 1 --- --- 1 --- --- 
120 100 1 84 100 1 42 100 1 246 100 

---------------------------...- ".*- .v------------------------ 

Fonte : Quest ionarios de Nossa Pesquisa 



CAPITULO XI 

CIRCULOS DE CONTROLE DE QUALIDADE (CCQ) 

Os sistemas tradicionais de arganização do trabalho 

encontram, nos dias de hoje, mai~res dificuldades de extrair 

aumento de mais-valia. Aumento da jornada de trabalho, 

elevação dos ritmos de trabalho, sistema salarial associado 

a produtividade, reforço das estruturas aut oritarias dentro 

da empresa, etc., são medidas que já não produzem os mesmos 

resultados sue produziam ha  algum tempo por duas razões 

principais. uma maior resistgncia dos trabalhadores e uma 

importante ~ludanqa ocorrida no perfil da c 1 asse 

trabalhadora. A primeira razão diz respeito a longa tradição 

Cpolitica e slndícal) do mov~mento operário, principalmente 

europeu, que assegurou importantes conquistas no campo 

Srabalhista, sindical e, especialmente, no campo dos 

direitos sociais. A outra razão diz respeito a alteracão da 

constituição da prhpria classe trabalhadora, formada hoje, 

em sua grande maioria, pau pessoas jovens e de considerável 

nivel de escolaridade. Esta ultima e ,  conforme mostrado no 

capitulo VIII, uma das principais características dos 

trabalhadores do setor de processamento de dados. Quanto i 

primeira razão, sabemos que a catesorla dos profissionais 

de processamento de dados já conta, no momento, com uma 

razoável organização sindical. 

A reação dos trabalhadores frente as medidas 

tradicionais q u e  visam o aumento de produtividade tem  sido, 

além das greves, a redução do ritmo de trabalho, O 



absenteísmo, o alcoolismo, a apatia e m a  qualidade dos 

serviços realizados. 

De uma forma geral, as questões relacionadas com 

produtividade do trabalho e qualidade dos produtos têm 

ocupado u centro das atenções das empresas, inclusive 

daquelas pertencentes ao setor de processamerifo de dados. 

Neste setor, como mostrado no capítulo anterior, os 

problemas com produtsvidade e rualidade sao tão sérios que a 

busca de soluções para eles pode ser considerada com uma das 

responsáveis pela verdadeira revoluçãa ocorrida na 

engenharia de software. Isso na verdade decorreu do fato de 

que a partir de um certa instante, a softwsre passou a 

representar mais de 50% dos custos de um sistema de 

processamento de dados C6S3. 

Como resposta aos problemas de produtividade e de 

qualidade, o capital vem introduzido gradualmente e de 

Torma planejada, as seguintes est rat@gias: aut ornação 

(industrial, escritório, bancaria), novos met odos de 

organização e administracão da produção (Kanban, Just-in- 

Time) e tkcnicas de trabalho participativo e programas de 

controle de qual idade CCCQ, Controle Estat í5t ico de 

Qualidade). 

Para o setor de processamento de dados, que e um 

setor eson8mico como outro qualquer, ou seja, 6 regido pelas 

mesmas leiç que regem as demais, as estrãtegias aplicadas 

não poderiam ser diferentes. De f a t o ,  como já tivemos a 

oportunidade de ver, muito tem sido feito com o objetivo de 

automatizar e organizar o trabalho de desenvolvimento de 



sof t ware . 

Isto posta, passa-se agara a analisar uma das 

técnicas muito usada na indústria e que já esth sendo 

implantada em muitas empresas do ramo de processamento de 

dados. Trata-se dos Circulos de Controle de Qualidade (CCâ>. 

Esta técnica, assim como muitas outras, objetiva a melhoria 

de qualidade dos produtos, red~ção de custos e aumento de 

produtividade. 

X 1 . i .  ORIGEM 

Os Circulas de Controle de Qualidade (CCQI surgiram 

no Japão no inicio dos anos sessenta como evolucão da 

thcnica de controle estatístico de qualidade. Oriundo das 

thcnicas de pesquisa operacional, o controle estatístico de 

qualidade foi introduzido no Japão pós-guerra pelo comando 

militar americano de ocupaçSo visando melhorar a qualidade 

dos produtos daquele p a i s  para que eles ganhassem maior 

competitividade na mercado internacional. 

A evolução dos CCQs em relacão à técnica do 

controle estatístico de qualidade está na idéia de que o 

controle de qualidade passa a ser feito não somente por 

equipes espec~ficamente criadas para esta função - e que 

geralmente ção formadas por pessoas que não participaram do 

proçeçso de P Y O ~ U Ç ~ O  - ma5 também pelos priwrios 

trabalhadores envolvidos diretamente no procfçso df 

produção. O principio simples: ningugm melhor do que os 

próprios envolvidos (a maioria com muitos anos de 

experi6ncia) para propor sugestoes de melhoria, quer na 



q u a l i d a d e  d o s  p r o d u t o s  p o r  e l e s  f a b r i c a d o s ,  q u e r  no p r o c e s s o  

d e  p r o d u q ã o .  I s t o  e q u i v a l e  a d i z e r  q u e ,  e m  um C P D ,  serão o s  

p r b p r i o s  P r o g r a m a d o r e s  q u e  d e s e n v o l v e r a m  um d e t e r m i n a d o  

s o f t w a r e  a p l  ica t  i v o ,  a s  pessoas  mais i n d i c a d a s  p a r a  

s u g e r i r e m  m u d a n ç a s  v i s a n d o  a m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d a q u e l e  

s o f t w a r e ,  assim como se r so  e s t a s  p e s s o a s  a s  mais a p r o p r i a d a s  

p a r a  e x e c u t a r e m  as p o s t e r i o r e s  t a r e f a s  d e  m a n u t e n ç ã o .  A s 5 i m ,  

g a n h a - s e  k e m p o  e r e d u z e m- s e  c u s t o s .  

D s u c e s s o  d a  i m p l a n t a ~ ã o  d o s  CCQs n o  J a p ã o  parece 

t e r  a r e ~ o n h c c i m e n t o  g e r a l .  M u i t o s  a t r i b u ~ m ,  d e  f o r m a  a t e  

b a s t a n t e  i i m p l i s t a  o a u m e n t o  d e  p r o d u t i v i d a d e  E a c o n q u i s t a  

d e  uma s i g n i f i c a t i v a  p a r c e l a  d o  m e r c a d o  m u n d i a l  p e l o  Japão a 

i n t r o d u ç Z a  d o s  p r o g r a m a s  d e  CCQ. Na v e r d a d e ,  e s t e s  p r o g r a m a s  

f o r a m  i n t r o d u z i d o s  n o  J a p ã o  em um c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  m u i t o  

p r e c i s o  e p o r  i s s o  mesmo es te  c o n t e x t o  merece um e s t u d o  mais 

a p r o f u n d a d o  r a r a  que se p o s s a  a p o n t a r  a s  e s t r a t é g i a s  

p o l i t i c a s  s u e  r e a l m e n t e  c o n t r i b u i r a m  p a r a  o a c e l e r a d o  a v a n c o  

e c o n 0 m i c o  j a p o n ê ç .  

Q p r o g r a m a  d e  CCQ f o i  i n t r o d u z i d o  n a  maioria d a s  

empresas j a p o n e s a s  a ~ b s  uma i n t e n s a  c a m p a n h a  p u b l i c i t á r i a  

f e i t a  p e l o  g o v e r n a  d a q u e l e  p a í s .  O u t r o  f a t o r  m u i t o  

c o n s i d e r a d o  q u a n d o  s e  a n a l i s a  o s u c e s s o  d o s  CCQç n o  J a p ã o ,  

d i z  r e s p e i t o  aos a spec tos  c u l t u r a i s ,  f a m i l i a r e s  e r e l i g i o s o s  

q u e  c a r ac t e r i zam a q u e l e  p o v o  serem m u i t o  a d e q u a d a s  a 

f i l o s o f i a  q u e  move  o CCQ. A l e m  d a s  t r a d i ~ õ e s  c u l t u r a i s  e 

r e l i g i o s a s  o s  programas  d e  CCQ n o  Japão têm a s e u  f a v o r  o 

sistema d e  c o n t r a t o  p e r m a n e n t e  d e  t r a b a l h o  e o sistema d e  

p r o m o ç ã o  p o r  ç e n i o r i d a d e ,  q u e  f a r n e c e m  c o n d i ~ õ e s  para  q u e  o 

trabalha s e j a  r e a l i z a d c  em g r u p o s  e d e  f o r m a  c o o p e r a t i v a  



C653. Entretanto, existem outros elementos que devem ser 

considerados, cumo por exemplo a pouca resistência oferecida 

pelos sindicatos, principalmente se for levado em conta que 

a ~ h s  a guerra houve uma tremenda repressão ao movimento 

sindical naquele pais que ficou conchecido pelo nome de 

"Expurgo Vermelho". 

X I . 2  FORMAÇ#O E FUNCIONAMENTO 

Mas, o que 5ã0 realmente os Circulos de Controle de 

Qualidade? São grupos de pessoas de uma mesma área (ou área 

afim) de uma determinada empresa que voluntariamente se 

reunem com o objetivo de encontrar soluções para problemas 

relacionado5 com o trabalho que realizam cotidianamente. 0s 

Circulas ssa criados cumo a praprio nome indica para darem 

i d & i a s  de como melhorar a qualidade dos produtos ou dos 

servi~os prestados. No entanto, a prática tem mostrado sue 

os Circulos ultrapassam a função de ser mais um instrumento 

de controle de qualidade e contribuem para melhorar outros 

aspectos do processo produtivo. 

O grupo que constitui o CCQ e formado por 

Coordenador, Facilitador, Líder e Membros. O grupo se reune 

periodicamente sob a direção do Facilitador e do 

Coordenador, depois de receberem treinamento adequado. A 

periodicidade das reun~ões não deve ultrapassar o prazo de 

uma quinzena. Geralmente a5 reuniões são semanais. A duracão 

das reunises não deve exceder 2 horas e nem ser inferior a 

38 minutos, sendo normalmente realizadas no intervalo de 1 

hora. 8 s  reunioes podem ser realizadas tanto dentro como 



f o r a  d o  h o r á r i o  n o r m a l  d e  t r a b a l h o .  1550 v a r i a  d e  e m p r e s a  

p a r a  e m p r e s a .  O n ú m e r o  i d e a l  d e  m e m b r o s  para c o m p o r  um 

C i r c u l o  d e v e  s e r  d e  6 a 10 p e s s o a s .  E s t a s  r e g r a s  são 

a d o t a d a s  p e l a  maioria d a s  e m p r e s a  q u e  p o s s u e m  C C Q .  

XI.3 FILOSOFIA PARTIPACIONISTA 

O s  C C Q s ,  como se  p o d e  o b s e r v a r ,  s ão  i n s t r u m e n t o s  d e  

N 

i n i c i a t i v a  e m p r e s a r i a l  E fome t a l ,  % a o  g u i a d o s  n o  s e n t i d o  d e  

e n c o n t r a r  f o r m a s  d e  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e ,  r e d u ç ã o  d e  

c u s t o s ,  c o m b a t e  ao a b s e n t e í s m o  e p r i n c i p a l m e n t e  d e  m o t i v a r  

o s  t r a b a l h a d o r e s  a a u m e n t a r e m  a p r o d u t i v i d a d e  n o  t r a b a l h o .  

Q u a n d o  8s m e m b r o s  l e v a n t a m  n a s  r e u n i õ e s  d o  CCQ q u e s t õ e s  como 

s a l a r i o ,  c o n d i q õ e s  d e  t r a b a l h o ,  s e g u r a n ç a ,  e t c .  n ã o  s ã o  bem 

v i s t o s .  F o i  c o n s t a t a d o  casos  d e  e x c l u s "  d e  m e m b r o s  d e  CCQ 

p o r  terem a b o r d a d o  t a i s  q u e s t õ e s .  A p a r t  i c i p a q ã o  v o l u n t á r i a  

d o ç  f u n c i o n a r i o s  n o  CCQ e t a m b é m  a l g o  b a s t a n t e  q u e s t i o n á v e l ,  

h a j a  v i s t o  q u e  05 m e m b r o s  mais d e d i c a d o s  d o  CCQ p o d e m  ser 

c o n t e m p i a d o s  com v a n t a g e n s  p o r  p a r t e  d a s  c h e f i a s .  Na h o r a  d a  

~ r o m o ç ã o  quem t e r &  mais c h a n c e s  d e  o c u p a r  um c a r g o  m e l h o r ?  

U m  c i r r u l i s t a  o u  um n ã o  c i r c u l i s t a ?  

P a r a  q u e  o p r o g r a m a  d e  CCQ s e j a  bem s u c e d i d o ,  e 

i n d i s p e n s á v e l  q u e  a g e r s n c i a  d a  e m p r e s a  e s t e j a  c o n f i a n t e  e 

a c r e d i t a n d o  n a s  p o t e n c i a l i d a d e s  d o  p r o g r a m a  para p o d e r  

i m p l a n t a - 1 0 s .  O s  CCQs não d ã o  r e s u l t a d o s  d e  i m e d i a t o .  A 

g e r e n c i a  q u e  a c r e d i t a  n e s t e  p r o g r a m a  d e v e  e s t a r  c o n s c i e n t e  

d i s s o  e d e m o s t r a r  e n t u s i a s m e  e t o t a l  a p o i o  a e s t a  

i n i c i a t i v a ,  alem d e  i n v e s t i r  t e m p o  e d i n h e i r o  ( n ã o  m u i t o )  

d u r a n t e  a l g u m  t e m p o  n a  f o r m a ç ã o  das c i r c u l i s t a s .  0 s  

c i r c u l i s t a s  d e p o i s  d e  r e c e b s r e m  t i - e i n a m e n t a  são  c a p a r e s  d e  



trabalhar seguindo uma determinada metodoiogia. A 

metodcfosia com a qual os circulistas trabalham pode ser 

resumida pelos seguintes pontos: a) primeiro 550 colocados 

os problemasi b >  em seguida é escolhido um dos problemas que 

tenha mais ursência de solucão; c )  o problema escolhido e 

analisado; e d) são feitas pelos circulistas algumas 

propostas para a solução do problema selecionado. 

O passo seguinte & dado quando as propostas feitas 

pelos circulistas são entregues ao Coordenador que as leva 

atk a gerência, onde são estudadas e avaliadas e decide-se 

sobre as viabilidades de implantação. Portanto, as soluções 

propostas pelos circulistas não são implementadas de 

imediato. Dessa maneira observa-se que os CCQç não possuem 

nenhum poder d e  decisão. Na realidade, os CÇQs funcionam 

como uma espécie de equipe de consultoria interna para 

det euminados problemas. Neçt e caso constata-se que, de fato, 

aos trabalhadores são atribuídas novas tarefas. 

Um dos meios mais utilizados pelas empresas para 

conseguirem adeptos ao seus programas de CCQ e a divulgação 

destes como mecanismo capaz de possibilitar uma maior 

participa~ão dos trabalhadores no destino das empresas. Como 

deu para perceber, os trabalhadores não participam da gestão 

empresarial através de CCQs e nem compartilham dos 

beneficias gerados pelas suas ideias. 2 verdade que os 

circulistas ganham prêmios (em dinheiro ou não), viagens, 

dias de folga, etc. mas, assim como a pratica de receber 

elogios ~ublicos, foto nos jornais, cartão de aniversario, 

as recompensas materais atendem muito mais a pol i t  icas de 



mot i v a ç s o ,  q u e  tem como i n t e r e s s e  maior f a z e r  o s  

t r a b a l h a d o r e s  v e s t i r e m  a " c a m i s a  d a  e m p r e s a "  o u  a d a r e m  o 

" s a n g u e "  p e l o  t r a b a l h o  d o  q u e  a q u a l q u e r  o u t r a  c o i s a .  

O u t r o  a s p e c t o  q u e  v a l e  a p e n a  s e r  m e n c i o n a d o  d i z  

r e s p e i t o  ao f a t o  d e  q u e  o CCQ n ã o  i n t e r f e r e  em n a d a  n a  

e s t r u t u r a  h i e r i r q u i c a  f o r m a l  d a  o r g a n i z a ç ã o .  

A f i l o s o f i a  d o s  CCQs p a r e c e  s e r v i r  t a m b é m  como um 

i n s t r u m e n t o  a mais d e  c o n t r o l e  p a t r o n a l  d o  q u e  d e  

p a r t  i c i p a ç ã o .  

P o r  o u t r o  l a d o ,  o s  d e f e n s o r e s  mais e n t u s i a t a s  d o s  

CCQs a c r e d i t a m  n e s t e  p r o g r a m a  como s e n d o  c a p a z  d e  r e a l m e n t e  

s o l u c i o n a r  m u i t o s  d e  s e u s  p r o b l e m a s  com c u s t o s  e 

p r o d u t i v i d a d e .  E l e s  q u e r e m  f a z e r  c r e r ,  q u e  n o  f i n a l  t o d o s  

saem g a n h a n d o  com o s  C C Q s .  P r i m e i r o  g a n h a r i a  a s o c i e d a d e  q u e  

p a s s a r i a  a d i s p o r  d e  p r o d u t o s  e s e r v i ç o s  d e  maior q u a l i d a d e  

e m e n o r  p r e ç o .  D e p o i s  g a n h a r i a m  a s  e m p r e s a s  q u e  teriam 

g a n h o s  d e  p r o d u t i v i d a d e ,  r e d u c ã o  d e  c u s t o s  e 

c o n s e q ü e n t e m e n t e  mais l u c r o s .  P o r  u l t i m o  g a n h a r i a m  o s  

p r b p r i o s  t r a b a l h a d o r e s  q u e  p a s s a r i a m  a s e n t i r  maior 

s a t i s f a ç ã o  p e l o  t r a b a l h o ,  a u t o - e s t  ima, o p o r t u n i d a d e  d e  

p a r t i c i p a c ã o  e r e c o n h e c i m e n t o  m o r a l .  além d e  se 

b e n e f i c i a r i a m  e n q u a n t o  c o n s u m i d o r e s .  Nesse s e n t i d o ,  e 

i n t e r e s 5 a w L - e  a c o l o c a ~ z ã o  d e  Hajime K a r a t s u :  "o c i r c u l o  d e  

c o n t r o l e  d e  q u a l i d a d e ,  alem d e  b e n e f i c i a r  t o d a  a e m p r e s a ,  

b e n e f i c i a  t o d a  a e c o n o m i a ,  p o i s  e l e  a u m e n t a  a p r o d u t i v i d a d e ,  

e a s s i m  c o m b a t e  a i n f l a ç ã o "  C661. 

O CCQ e n a  r e a l i d a d e  uma t e c n i c a  c o m o  a s  d e m a i s ,  o u  

s e j a ,  em si  n ã o  e bom nem mal. E l e  6 a q u i l o  q u e  t r a s p a r e c e  



d o s  i n t e r e s s e s  d a q u e l e s  q u e  o u t i l i z a m ,  o  c o n t r o l a m  e o 

m a n i p u l a m .  

XI.4 QUALIDADE 

k p s s a r  cio termo " q u a l i d a d e "  a p a r e c e r  n o  nome d o  

p r o g r a m a  d e  C í r c u l o s  d e  C o n t r o l e  d e  Q u a l i d a d e ,  p a r e c e  q u e  a 

maior c o n t r i b u i ~ ã o  d o s  CCQs,  p e l o  m e n o s  a n í v e l  d e  B r a s i l ,  

tem s i d o  p a r a  a r e d u ç ã o  d e  c u s t o s  e m o t i v a ~ ã o  d o s  

t r a b a l h a d o r e s  p a r a  o  a u m e n t o  d e  p r o d u t i v i d a d e .  I s sa  p a r e c e  

ser c o n f i r m a d a  q u a n d o  o b s e r v a - s e  a t a b e l a  X 1 . f  q u e  mostra 

q u e  a g r a n d e  maioria d o s  temas d i s c u t i d o s  n a s  CCQs se 

referem i r e d u c ã o  d e  c u s t o s  ( 7 4 % > ,  c o n t r a  18% s u e  se r e f e r e m  

m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d o s  p r o d u t o s .  E s t u d o s  d e  c a s o  

t671C681 t a m b é m  d e p õ e m  n e s s e  s e n t  i d o ,  m o s t r a n d o  q u e  

s i g n i f i c a t i v o s  r e s u l t a d a s  e c o n Ô r n i c o s  f o r a m  o b t i d o s  a p a r t i r  

d e  i d é i a s  p r o p o s t a s  p e l o s  g r u p o s  d e  CCQ q u e  c o n t r i b u í r a m  

p a r a  a r e d u ç ã o  d e  c u s t o s  e a u m e n t o  d e  p r o d u t i v i d a d e .  A s s i m  

s e n d o ,  a ~ r i t i c a  tem d e m o n s t r a d o  q u e ,  a " q u a l i d a d e "  d e  q u e  

t a n t o  s e  f a l a  n o 5  LCQs  n ã o  tem um p e s o  t ã o  grande assim n o  

c o n j u n t o  d a s  p r e o c u ~ a ~ õ e s  dos C í r r u - l o s .  

T a b e l a  X I . l  - T e m a s  A b o r d a d o s  p e l o s  CCQs ......................................... 
TEMA X 
......................................... 
R e d u ç ã o  d e  C u s t o s  7 4  

M e l h o r i a  d a  Q u a l i d a d e  16 

C o n b i ç o e s  d e  T r a b a l h o  8 

S e g u r a n ç a  4 

O u t r o s  3 

F o n t e :  B o l e t i m  Dieese Haio/85 



Mas por quê se fala tanto em "qualidade"? Fala-se 

em Qualidade dos produtos, qualidade dos servi~os, qualidade 

da mão-de-obra . . .  qualidade do trânsito, qualidade da vida e 

tarnbem qualidade do software. 

Em administração a "qualidade" está muito associada 

a conceitos tais como desempenho, eçtetica, durabilidade, 

resistência, seguranca, besign e pre~o. Em outras palavras, 

"qualidade" condição sine sua non para que um determinado 

produto seja competitivo no mercado consumidor. 

SALERNU C697 coloca que o terms "qualidade" e 

impreciso e usado indiscriminadamente em dois sentidos 

completamente diferentes: qualidade de projeto e qualidade 

de conforrnaç%o. Qualidade de projeto um conceito que está 

mais associado com o nivel de satisfação do usuário e 

qualidade de confarmsgão diz respeito ao grau em que o 

produto 6 produzido dentro dos padrões pre-determinados. 

Como a preocupagão dos CCQs se concentra mais em temas 

relacionados com redução de custos, parece correto inferir 

que na pratica estes programas induzem a entender 

"qualidade" como qualidade de conformaçãa. 

No caso da produção de softwarê a experigncla tem 

demonstrado que, pelo menos a nivel de CPD, os aplicativos 

têm sido desenvo2vidos com prioridade dirigida mais no 

sentido da qualidade de conforrnacão, embora existam 

movimentas no sentido de inverter sçsa situagão. De fato, a 

preocupaqão com a qualidade do software, especialmente a 

qualidade de projeto, se constitui, hoje, no objeto 

principal da Engenharia de Ssftware. 



Não apenas, mas principalmente depois do advento da 

microinformatica, é necessário distinguir dois tipos de 

software: software produto e software de uso pessoal. Para 

construir software de uso pessoal e necessário conhecer 

somente aigama linguagem d e  programação e saber operar um 

microcomputabor. Geralmente o software d~ uso pessoal se 

resume a apenas um programa. Ja o software produto (sistemas 

apf icat ivosl pacotes, SGBDs, Processador de Textos, etc . I  

para ser construido são exigidos maiores e mais amplos 

conhecimentos do que apenas conçtruir bons programas. 

Na verdade, desenvolver e manter software produto e 

tarefa muito complexa e para o e indispensável a 

intervenção da engenharia. Com métodos específicos mas, com 

as mesmas funções das demais engenharias, a Engenharia de 

Software procura at ingit os seguintes objet ivos: melhoria 

da qualidade dos produtas, redução de custos, aumento da 

produtividade. 

Na ~rodução de software a qualidade é um elemento 

de grande importância e está presente em todas as fases do 

processo. Os crit&rios gerais de avaliação da qualidade do 

software não são muito diferenteç dos empregados para 

avaliação de qualidade de outros produtos. São eles entre 

outros: de5empenh0, estética, seguranca e pre~o. Us 

critbrros mais específicos são os seguintes: integridade, 

usabilidade, eficiência, portabilidade, compatibilidade. 

6 EngrnRaiia de Software farnece varias técnicas de 

validação e verifica~zo da qualidade do software, entre elas 



podemos citar a inspeqh, aniiise estatistica, debussins, 

walk througs e a verificação formal. 

A qualidade final do software e o resultada da 

qualidade das etapas intermediárias e tecnicas e processos 

usados durante o seu desenvolvimento, e por isso, o controle 

de qualidade do software deve ser realizado também em cada 

etapa. 

Apesar de poderem usar de todas as técnicas de 

controle de qualidade do software, as CPDs ia começaram a 

utilizar as Ciríulos de Controle de Qualidade, inclusive, no 

setor de desenvolvimento de sistemas. 

De uma forma ou de outra, parece que OS programas 

de GCQs têm dado resultados pelo menos em alguns países. 

Japão, Corèia, Formosa e Brasil 520 examplos, devendo ficar 

claro, no entanto, que a forma como eles são implantados 

obedecem as peculiaridades de cada p a i s .  

Nos Estados Unidos ocorreu um crescimento bastante 

elevado de numeros de CCQs. Dados da International 

Association o f  Quality Circles afirmam que mais de mil 

empresas americanas estão usando os CCQs, totalizanda mais 

de 18 mil Circulos em operação C683 

No Brasil, de todos 05 programas participativos o 

CCQ 6 o mais difundido, e a quantidade deles implantado5 nas 

empresas pode ser considerada significativa. Embora os 

numeros nãa sejam exatos, existem algumas estimativas de que 



em 8 0  teriam cerca de 200 CCQs funcionando no pais. Em 

1981 este numero subiu a 130 e no inicio de 1984 a 

quantidade de CCQs Suncionando era de 5 8 Q .  k mesma fonte 

acrescenta que existiam em 1984 em torna de 9 associa~íjes 

regionais e uma associação a nível nacional, a União 

Brasileira de Círculos de Controle de Qualidade (UBCCQ)C691. 

Na area de processamento de dados as CCQs também 

têm sido utilizados. Nos Estados Unidos, dos 10 mil Circulos 

implantados foi constatado que 32 estavam funcionando em 

Centros d ê  Procesiamento de Dados ICPDs). No Brasil, o 

interesse da5 gerentes de CPDs pelos circulos vem crescendo 

muito nos Últimos anos e j& existem algumas experiências com 

utiliza~ão de CCQ nos CPDs do Bamerindus, Telepar, Banco Sul 

Brasileiro, Volkswagem do Brasil r IBM da Brasil E681. 

Das empresas onde âoi realizada a pesquisa som~ntz o 

SERPRQ fez experiencias com CCQ. Relatos da Comissão de 

Trabalhadores (CT) daquela empresa dizem que os Circulos de 

Controle de Qualidade foram implantados em varias de suas 

UWOds (Unidade Regional de Operação), entre elas, a 53 URO- 

Salvador {em 1982), a i- URO-Brasilia (em 1985) e a 7a URO- 

Rio de Janeiro (em 1987) , com resultados bastante 

diferenciados, sendo a experiência de Brasilia a que 

produziu ss melhores resultados. 

Todas as experiências com CCQ feitas na SERPRO se 

restringiram a area de produção, especialmente no setor de 

DigitaçSo, onde melhorias em rotinas de transcrição e em 

documentos de entrada foram feitas. No entanto, parece que 

as melhores resultados canseguidos foram em relação aos 



aspec tos  mo t ivac iona i s .  Talvez a  i s s o  possa s e r  a t r i b u i d o  a 

forma como f o i  e s c r i t a  uma cor respondênc ia  da Coordenação do 

CCQ da ia U R O  a Comissão Mista (comissão formada com a  

p a r t i c i p a q ã o  dos t r a b a l h a d o r e s > ,  da tada  de 05.89.86, na qual 

s e  reafirmam os  o b j e t i v o s  b á s i c a s  do C C Q .  Uma p a r t e  do t e x t o  

e s t a  e s c r i t o  coma segue :  " O Programa dos C í r c u l o s  de 

Cont ro le  de Qua l idade  tem como p re s supos tos  b á s i c o s  o  

aumento da p rodu t iv idade ,  a s a t i s f a ~ ã o  do empregado a p a r t i r  

de uma melhoria da qua l idade  de v ida  no t r a b a l h o ,  a  melhar ia  

d a  qua l idade  dos produtos ,  e s t ímu lo  a  inovação e  

t r i a t  i v i d a d e ,  melhor re lacionamento e n t r e  adminis t  r ado r  e  

empregada, e t c .  " .  

Mas, apesa r  dos  Programas de CCQ terem a lcançados  

um r e l a t i v o  suces so  no SERPRO, ho j e  e l e s  e s t ã o  todos  

desa t  i vados .  I s s o  aconteceu ,  segundo d e c l a r a ç ã e s  dos 

r e p r e s e n t a n t e s  dos  t r a b a l h a d o r e s ,  sobre tudo  p s r  T a l t a  d e  

apoio  g e r e n c i a l  . 

Uma c a r a c t e r i s t i c a  impor tan te  do CCQ e que muito 

f a c i l i t o u  a sua  d i f u s ã o  se  r e f e r e  â sua  condição de 

f l e x i b i l i d a d e ,  p o i s  e l e  pode s e r  implantado em qualquer  t i p o  

de empresa. Embora ho j e  sua  presenqa s e j a  mais f o r t e  no 

s e t o r  i n d u s t r i a l ,  o s  C C Q s  e s t ã o  tendo uma boa a c e i t a ç ã o  no 

s e t o r  t e r c i a r i o .  

X I . 6  A P L I C A Ç O E S  EM PROCESSAMENTO DE DADOS 

N a  a r e a  d e  s e r v i ç o s  d e  processamento d e  dados os  

c i r c u 2 o s  podem s e r  formados em todos  o s  s e t o r e s :  Ana l i s e ,  

P rog rama~ão ,  O p e r a ~ ã o ,  D i g i t a ~ ã o  e  P .  Dados assim como, 



entre os Chefes e Gerentes. 

A seguir relacionam-se alguns do5 problemas 

encontrados nos Centros de Processamento de Dados e que são 

alvos pstenciais de estuda pelos Círculos de Controle de 

Qualidade. 550 eles: 

a >  Melhoria no processo de desenvolvimento de 

sistemas e programas; 

b j  Melhoria no processo de manutenção de sistemas e 

programas; 

Avaliação e estuda da complexidade e eficiencia 

de  a!gùritmos; 

d) Dacumrnia~ão de sistemas e programasj 

e) Fluxo de docum@ntos (informações); 

f )  Melhoria de rotinas e serviços no çetor de 

OperaçZo; 

g j  Melhoria nos serviços de Digitacão; 

h) Nelhoria dos métodos e processos dos serviços 

do setor de Preparagão de Dados e Controle; e 

i) Problemas relacionados com erganomia: 

disposição do mobiliario, posição, luminosidade, analise de 

equipamentos, etc . 

Estes tipos de problemas são muito comuns nas 

empresas de processamento de dados e nos CPDs e podem ser 

facilmente detectados, ora pelo "feedback" dos usuarios, ora 

pelos próprios técnicos. A intensidade dos problemas citados 

pode ser aferida pela número de: 

a) Erros nos manuais do sistema e do usuario; 

b )  Erros em relatbrios; 

c 1  Informa~Eeç desnecessárias nos relatoriosi 



t e m p o  d e  

d )  E r r o s  d e  p r o g r a m a  em o p e r a ç ã o ;  

e )  E r r o s  d e  p r o g r a m a ç ã o  (em 

d e s e n v o l v i m e n t o > ;  

f )  Atraso n a  e x p e d i ~ ã o  d e  r e l a t ó r i o s ;  

g )  U n i d a d e s  d e  t e m p o  n a  e x e c u ç ã o  d e  p r o g r a m a s  

( a i g 0 r i t m o ~ j  j 

h >  R e c l a m a ç õ e s  d o s  u s u á r i o s ;  

i )  U n i d a d e s  d e  t e m p o  d e  r e s p o s t a s  d e  s is temas em 

t e m p o - r e a l  i o n - l i n e ) ;  

j )  T o q u e s  p o r  c a d a  a i s i t a d o r ;  e 

k )  T o q u e s  e r r a d o s  p o r  c a d a  D i g i t a d o r ,  e t c .  

V i u - s e  que  u CCQ p o d a  ser  e m p r a g a d o  e m  q u a l q u e r  

ç e t o r  d e n t r o  d a  a t i v i d a d e  d e  p r a c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  e q u e  

a l g u n s  CPDs 3a e s t ã o  u t i l i z a n d o  o C C Q  v i s a n d o  m e l h o r a r  a 

q u a l i d a d e  d e  s e u s  p r o d u t o s  e a r e d u ç ã o  d e  c u s t o s .  

E n t r e t a n t o ,  e n t r e  o s  t r a b a l h a d o r e s  d e s t a  á r ea  e x i s t e  uma 

g r a n d e  d e ç i n f o r m a ç ã o  a c e r c a  d o s  C í r c u l o s  d e  C o n t r o l e  d e  

Q u a l i d a d e .  Ja o  mesmo n ã o  o c o r r e  com o s  t r a b a l h a d o r e s  d o  

s e to r  i n d u s t r i a l .  Fai i s s o  a q u e  m o t i v o u  a i n t r o d u z i r  e s t a  

d i ~ t u s ~ ã ~  n o  p r e s e n t e  t r a b a l h o .  

Neçse s e n t i d o ,  a p e s q u i s a  c o n s t a t o u  q u e  n a  á r e a  d e  

p r o d u ç ã o  mais d e  50% d o s  e n t r e v i s t a d o s  d e s c o n h e c e m  o q u e  e 

CCQ, e n q u a n t o  mais d e  27% p r e f e r i u  n a o  r e s p o n d e r  a q u e s t ã o ,  

O q u e  n o s  l e v a  a c r e r  que  a maioria d e s t e s ,  nem s e q u e r  

s a b i a m  d o  q u e  se t r a t a v a .  F o i  c o n s t a t a d o  t a m b é m  q u e  o u t r o s  

t i p o s  d e  p r o g r a m a s  p a r t  i c i p a t  i v o s  s ã o  a i n d a  m e n o s  

c o n h e c i d o s .  A t a b e l a  X I . 2  mostra es tes  d a d o s  e n o s  c h a m a  a 

a t e n ~ ã o  p e l o  f a t o  d e  q u e  d o s  t r a b a l h a d o r e s  e n t r e v i s t a d o s  q u e  



ocupam cargos de chefia nesta area, 44% responderam não 

saber o que e CCQ. 

Ja na área de desenvolvimento de sistemas as 

respostas de nossos entrevistados mostrou que Ana1 istas e 

Programadores desconhecem o que seja CCQj mais do que CI 

pessoal da area de produção. Desse modo P interessante 

observar que apenas 9% dos Puogramadorrç afirmaram conhecer 

CCQ. A sue 5 e  deve tal fato? Serão os Programsdores mais 

Alienados'? 

Ao contrario das chefias da outra area, a maioria 

das chefias da area de desenvolvimento afirmou conhecer o 

CCQ. 

Perguntado a opinião dos entrevistados sue 

afirmaram conhecer os programas de CCQ, sobre os pontos 

mais ~o1gmicos destes programas, as respostas mais 

interessantes foram, como pode ser observado na tabela 

XI.3, as seguinteç: quase ninguhm afirmou que o "CCQ e um 

instrumento que serve mais aos interesses dos trabalhadores 

do que das empresas" E apenas o5 Programadores (25X), oç 

Operadores ( 2 0 % )  e os Digitadoreç (2?%> foram mais 

incisivas ao responderrm sue a "CCQ serve mais as empresas 

do que aos trabalhadores". 37% dos Analistas acham que B 

"CCQ melhora a produtividade dos trabalhadores", enquanto 

apenas f5% dos Digitadores acham a mesma coisa. Em 

rala~ão a se o "CCQ permite uma maior partici~ação dos 

trabalhadores nas empresas", 34% dos Analistas acham que 

sim, contra 4% dos P .  Dados sue têm a mesma opinião. A 



maior ia  dos e n t r e v i s t a d o s ,  no e n t a n t o ,  f o i  da o p i n i ã o  de 

que o CCCQ s e r v e  t a n t o  as empresas como aos  t r a b a l h a d o r e s  

C"serve a  ambos"), o  que não de ixa  de s e r  c o n t r a d i t a r i o  

tom a s  r e s p o s t a s  a n t e r i o r e s .  

Quanto  ao pessoa l  que ocupa cargos  de c h e f i a  que 

afirmaram sabe r  o  que e CCQ, parece  realmente  que e s t a  

melhor informado a  r e s p e i t o  d a  f i l o s o f i a  d e s t e s  programas do 

sue s e u s  s u b o r d i n a d ~ s ,  ha j a  v i s t o  o e levado número de 

p r e f e r ê n c i a  para  o s  i t e n s  que falam de " p a r t i c i p a ç ã o"  e  

" p rodu t iv idade" .  Outra c o i s a  sue chama a  a tenção  na 

t a b e l a  XI.3 r e s p e i t a  ao  f a t o  de que o s  c h e f e s  da a r e a  de 

desenvolvimento da s i s t e m a s  terem optado 180% pe lo  item 

"O CCQ s e r v e  a ambos", c o n t r a  ze ro  por cen to  para  o s  

i t e n s  " se rve  melhor As empresas do que ao t r a b a l h a d o r e s"  e  

" se rve  melhor aos  t r a b a l h a d o r e s  do que a s  empresas" .  

Finalmente ,  e i n t e r e s s a n t e  v e r i f i c a r  que dos 

Ana1 i s t a ç  e  Programadores e n t r e v i s t a d o s  que afirmaram 

conhecer CCQ, 47% e  37% respec t ivamente  s ao  s i n d i c a l i z a d o s ,  

enquanto e s t e s  numeros sobem p a r a ,  53!4, 74% e 64% quando s e  

t r a t a  de Operadores,  D ig i t ado re s  e P .  Dados. Já  para  a s  

c h e f i a s  que afirmaram conhecer CCQ f o i  v e r i f i c a d o  que na 

a r e a  de desenvolvimento d e  s i s t e m a s  apenas  43% são  

s i n d i c a l i z a d o s ,  c o n t r a  85% na a r e a  de produção.  



Tabela XI.2 - Circulos de Controle de Qualidade (CCQ)? 
Pergunta: Vocg sabe o que 6 CCQ e trabalho participativo? 

Fonte: buest ionarios de Nossa Pesquisa 

Tabela X1.3 - Opinião sobre o CCQ 
Pergunta: Você acha sue o CCQ: 

Melhora a Produtividade I I I I I I 1 
dos Trabalhadores 12 37 t 2 25 1 7 2Q 1 ó 15 1 4 18 P 12 52 1 6 28 1 49 28 

1 I I I I I i 
Permite Maior Part icipaqão i I I I I I I 
dos Trabalhadores 11 3 4 1  % 0 15 1 8 1  8 2 1 1  i 4 1 1 5  651 9 43 1 5 0  28 

I 1 I I i I I 
Serve para Helhor I I I I I i I 
Controlar os Trabalhadores 3 9 1  0 0 4 121 8 211 2 1 4 1  2 9 1 2 0  11 

I 1 I I J I I 
Serve Melhor a Empresa I I I I I 1 i 
do que aos Trabalhadores 3 9 1  2 251 7 20111 291 2 9 1  0 0 1  1 5 1 2 6  15 

t I I 1 I I I 
Serve Melhor mais aos i I I i f I t 
Trabalhadores do que a Empresa 1 3 1 0 0 t 1 3 I i 3 I 0 0 I 0 0 I 0 0 1 3 2 

1 I I I i i t 
Serve a Ambos i 7  53 1 4 50 1 16 47 1 17 48 1 16 73 1 23 100 1 16 76 1 109 61 

--- --- I - - -  --- I--- --- i--- --- I--- --- I--- --- I--- --- I --- --- 
32 - I 8  - 134 - i 3 8  - 1 2 2  - 123 - I21 - 1178 - 

...................................................................................................... 
Fonte: Questionários de Nossa Pesquisa 



CAPITULO XII 

CONCLUSfiO 

A t í t u l o  de conclusão s e r á  f e i t a  uma breve 

exposiéão de a lguns  pontos  que s e  apresentaram r e l e v a n t e s ,  

assim como recomendaç6es e p r o p o s t a s .  

Hoje e x i s t e  uma a c e i t a ~ ã o  quase g e r a l  de que 

realmente  caminhamos para  a  "sociedade da informação".  

Sociedade , e s t a ,  onde a  e s t r u t u r a  econbrnica é c a r a c t e r i z a d a  

p e l a  importancia  cada vez maior d a  i n f o r m a t i c a ,  em 

p a r t i c u l a r ,  e  do s e t o r  de s e r v i ç o s  em g e r a l .  Uma o u t r a  

c a r a c t e r í s t i c a  fundamental da soc iedade  da informação é que 

a  e s t r u t u r a  do poder ,  e s t á  baseada essenc ia lmente  no 

conhecimento t e c n i c o - c i e n t í f i c o .  

E n t r e t a n t o ,  a inda  f a l t a  muita c o i s a  para  que s e  

possa g e n e r a l i z a r  o  c o n c e i t o  de soc iedade  da informação.  Se 

é r e a l  o  e levado n íve l  de in format izacão  nos p a í s e s  c e n t r a i s  

( e . g . ,  França,  E U A ) ,  o  mesmo não pode s e r  d i t o  dos p a í s e s  do 

t e r c e i r o  mundo, e n t r e  e l e s  o B r a s i l .  Por o u t r o  l ado ,  pode-se 

argumentar que no B r a s i l  e  em o u t r o s  p a i s e s  do t e r c e i r o  

mundo, o s e t o r  t e r c i a r i o  já t i  maior do que o s  o u t r o s  d o i s  

ç e t o r e s  (p r imar io  e s e c u n d a r i o ) .  Es t e  f a t o ,  no e n t a n t o ,  não 

pode por si s b ,  s e r  conseqii@ncia exc lus iva  da i n f o r m a t i c a .  A 

t e c n o l o g i a ,  espec ia lmente  a i n f o r m s t i c a ,  tem s i d o  a t r i b u í d o  

papel de te rminan te  no processo  de mudanca s o c i a l ,  como s e  a  

i n fo rma t i ca  f o s s e  a  causa  e não um ins t rumento  (mesmo que 

poderoso) de t a l  p roces so .  



Mas, um dos itens mais fundamentais neste pracesso 

a sue se convencionou chamar sociedade da informacão, é a 

confisuração de uma nova divisão internacional do trabalho. 

Bem mais profunda do q u e a  que existe hoje, esta nova 

divisão internacional do trabalho, engendrara novas formas 

de dominacão. 

Apesar .de trazer a1 t eraçCies signi f icat icas, a 

sociedade. da info

r

mação não pode ser confundida com uma nova 

sociedade, no sentido de que o modo de produção capitalista 

foi .ou esta sendo transformado. 

De todo modo, importante que se enfatise que a 

sociedade da informa~ão padera trazer uma asudima~ão bem 

mais profunda e complexa nas diferen~as entre os paises do 

primeiro mundo e os do terceiro. Para os paises do primeiro 

mundo o processo de automação/robotização da produção e dos 

servicos será muita difícil de ser adminislrc~drr em todos os 

seus , efeitos: desqualifica~ão profissional, desemprego 

estrutural e outros. Mas estes paises possuem enormes 

riquezas acumuladas o sue lhes permitira soluç5es não 

traumáticas. Ao contrario, na maioria dos paises do terceiro 

mundo onde predomina uma enorme quantidade de problemas 

(miséria, fome, desemprego, atraso tecnolbgico e 

% d  
analfabetismo) estes impactos poderão ter cansequencias 

imprevisiveis, aliás previslveis: poder%o ser catastróficas. 

A automação tem se const ituido, na realidade, no 

principal fator de eliminaqão das vantagens comparativas. 

Sem estas vantagens não haverão investimentos importantes no 

terceiro mundo, as exportações estarão compram~tidas e par 



conseguinte o nível de emprego sera abalado fortemente. 

No te'rceiro mundo vivem ou sobrevivem a maioria 

(dois terços) dos habitantes do planeta. Estas milhoes de 

almas sofrem de todos os tipos de mazelas sociais: doen~as, 

fome, analfabetismo, miskria, etc. Toda essa situacão poderá 

ser agravada ou reduzida a partir da introdução das novas 

tecnologias. Tudo dependera das contrapartidas políticas que 

se apresentarem para o futuro. 

Se medidas serias não forem adotadas por todos 

(desenvolvidos e subdesenvolvidos) estes problemas que ji 

são gigantescos poderão se tornar intransponiveis, levando a 

humanidade, apesar do alto nível de desenvolvimento 

científico e tecnológico que alcancamos, a barbarie. 

As soluci5es dos atuais problemas e dos futuros, já 

não podem ser resolvidos unilateralmente. Serão necessários 

esforços comuns e fraternos de todos os povos e de todos os 

paises para que não haja um retrocesso formidável. A ajuda 

dos "ricos" aos "pobres" sera imprescendível e acreditamos 

50 poderá ocorrer em outros marcos que não o do capitalismo. 

Neste sentido, para um futuro não muito distante se colocara 

uma questão de imensa relevância: ou entramos numa etapa 

onde o socialismo venha a predominar mundialmente ou a 

barbarie se afirmara. 

Neste texto, o processo de informatiração da 

sociedade, foi esquematizado em quatro fases que foram 

apresentadas da seguinte forma: a primeira fase identificada 

pelo processamento de informações clentificas e de calculo 

de engenharia. A segunda fase marcada pelo uso dos 



computadores no processament o de dados de t ipo cornerc i a 1  

Csistemas de rotina administrativa e de apoio a decisão 

gerencial), quando surgiram os CPDs, a analise de sistemas 

e as diversas categorias dos profissionais de processamento 

de dados. Na terceira fase 6 destacado o processamento de 

informa~ões de interesse social (sistemas de gerenciamento 

de banco de dados voltados para o uso social: previdencia, 

videotexto, automação bancaria, etc . ) . Por Último, O 

processamento de informa6Ees de interesse pessoal permitido 

pela massificação do uso da microinformatica e das redes de 

comunicação. 

Os CPDs, os bureaux de processamento de dados, a 

analise de sistemas, a programa~ão e fundamentalmente os 

profissionais de processamento de dados gerados na segunda 

fase de informatização da sociedade, foram os objetos desta 

anal ise. 

No que di z  respeito i organizacão estrutural dos 

ser-vigas de processamento de dados nas empresas onde. foi 

realizada a pesquisa, p6de-se observar que eles estão 

organizados basicamente dentro dos princípios de duas 

escolas de adminstração: a clássica e a estruturali.sta. Na 

verdade, o que mais contribui para que estas teorias de 

administração sejam adotadas por estas empresas, são suas 

próprias caracterist icas. São grandes, estáticas (produtos, 

c~ientes,,fornecedores~, necessitam de forte controle e seus 

mercados sso estáveis. 

No inicio a administracão dos CPDs ou bureaux de 

processamento de dados era geralmente entregue a um t e c n i c a  



(e.g., um Analista de Sistemas experiente). Hoje, a 

administração de um CPD ou uma empresa de processamento de 

dados não pode ficar entregue a uma pessoa apenas por esta 

ser um bom técnico. As sualificaçees de um administrador 

para a área de informatica devem ser bem nidis amplas, indo 

muito alem da simples formação técnica. E necessário que o 

gerente do CPD de hoje compreenda a complexidade das 

orsanirações e da sociedade em que vivemos. 

No Brasil, os CPDs surgiram no final dos anos 50 e 

tiveram um grande crescimento nos anos 70. Durante os anos 

80 em função das inovações tecnológicas no campo da 

informatica (hardware e software), os CPDs passaram por 

grandes mudanças, não sendo poucos os gerentes que defendem 

sua extinção. De fato, o processo de descentraliza~ão dos 

serviços de processamento de dados nas empresas é bastante 

radical, mas os CPDs ainda existirão por muito tempo. 

Um dos fatores que muito contribui para a 

descentralização dos serviços de processamento de dados, 

alem das inovac5es tecnológicas, e o problema das filas de 

pendencias dos usuários. O usuario espera durante muito 

tempo (as vezes anos) para ter suas solicitaçoes atendidas, 

e quando ele atendido geralmente não fica satisfeito. 

Parece que este problema e insolUvel. 

Assim sendo, o processei ' d e  descentralização da 

informatica dentro das organizações empresariais devera 

ocorrer inevitavelmente. Não é demais alertar aos 

responsáveis pela informática dentro das empresas, para que 

na0 permitam que a descent ral ização acont eça 



desordenadamente. E indispensável que a descentralizacão do 

processamento de dados das empresas seja elemento integrante 

do PDI (Plano Diretor de ~nformát ica) e que as estratégias 

sejam discutidas e acompanhadas pelos tecnicos do CPD. Os 

técnicos do CPO, mais do que ninguém, devem estar 

conscientes do significado dessas mudangas e preparados para 

encará-las. 

Por profissionais de processamento de dados deve-se 

entender todos aqueles que fazem da atividade de aná1,ise de 

sistemas, programação, operacão, etc. sua atividade laboral. 

A t e  bem pouco tempo atrás esta atividade era 

cercada de uma certa áurea e de certos privilégios. 

Procurava-se mitificá-Ia. O fato de ter sob seu controle 

sistemas, programas e arquivos, conferia aos profissionais 

de pracersamento de dados um determinado grau de poder 

dentro das organizações onde trabalhavam. Hoje, a realidade 

e bastante diferente devido a três fatores principais: 

redução ' drástica do nível salarial, inovacões tecnológicas 

que desmistifica o computador e a ação sindical. 

No ano de 1986, estavam trabalhando no setor 

"Servi~os Técnicos de Lnformatica" mais de 30% mil 

trabalhadores enquadrados nas categorias profissionais de 

processamento de dados, sendo a maloria ligados a CPDs. 

Já o número destes trabalhadores na indústria de 

informática (computadores e periféricos) era pouco mais de 

21 mil no ano de 1982. Em 1984, este numero já tinha 

atingido a casa dos 28 mi l .  Esse rápido crescimento 



provavelmente aconteceu em decorrência da ado~ão pelo Brasil 

de medidas protecionistas para uma parte. do mercado de 

computadores e perif~ricos (consubstanciada na Lei de 

Informática). Com a politica de liberacão da economia 

implementada pelo atual governo, .teme-se, que em poucos 

anos, o n6mero de trabalhadores na indústria brasileira de 

computadoreç decresça. 

Em relação a População Economicamente Ativa I P E A ) ,  

o ntimero de trabalahadores ligados a área de infarmatica no 

Brasil não Passa de 1%. 

As categorias que comp5em as profissi5es de 

processament o de dados podem ser consideradas jovens, haja 

visto que a grande maioria esta na faixa dos 30 a 45 anos 

de idade. Os que ocupam função de chefia na &rea de 

desenvolvimento de sistemas são ligeiramente mais velhos. 

70% estão entre os 40 e 45 anos de idade. Na area de 

i. ,. produçãa as chefias çãn Lrt*rn 1riaj.s jovens. A maior freriuencia 

encontrada foi para a faixa inferior aos 35 anos de idade. 

Foi constatado também através da pesquisa que a 

força de trabalho em processamento de dados e 

majorit ariament e formada por trabalhadores do sexo 

mascul ino, sobretudo nas funçges que exigem maior 

qualificacão. Nas funczes onde o trabalho é menos criativo e 

repetitivo a participa~ão de trabalhadores do sexo feminino 

e maior cio que nas outras funções. A função de digita~ão foi 

a Única onde foi verificado a numero de mulheres superior ao 

de homens. Nas posiçães de comando o numero de mulheres e 

bastante reduzido, principalmente no set or de 



d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s is temas o n d e  a p e n a s  2% d o s  e n t r e v i s t a d o s  

eram d o  s e x o  f e m i n i n o .  No s e t o r  d e  p r o d u ç ã o  f o i  c o n s t a t a d o  

q u e  e m  c a r g o s  d e  c h e f i a  se e n c o n t r a m  23% d e  m u l h e r e s .  

P r o v a v e l m e n t e  e m  c o n s e q i ê n c  i a  d e  ser  uma p o p u l a ç ã o  

j o v e m ,  f o i  e n c o n t r a d a  e n t r e  o s  p r o f i s s i o n a i s  d e  

p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  uma a l t a  t a x a  d e  p e s s o a s  com e s t a d o  

c i v i l  d e  s o l t e i r o .  E s t a  t a x a  e maior e n t r e  o s  P r o g r a m a d o r e s .  

A m a i o r i a  d a s  t r a b a l h a d o r a s  s ã o  c a s a d a s . ' S i t u a ç %  e s t a ,  q u e  

se  c o n t r a d i z  com a s i , t u a c ã o  g e r a l  o n d e  a s  m u l h e r e s  c a s a d a s  

o c u p a m  a m e n o r  f a t i a  d o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o .  

T a l v e z  t a m b é m  d e v i d o  a " p o u c a  i d a d e "  f o i  c o n s t a t a t o  

q u e  o s  p r o f i s s i o n a i s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  tem p o u c o  

tempo d e  p r o f i s s ã o  e d e  e m p r e s a .  

Q u a n t o  a e s c o l a r i d a d e ,  p ô d e - s e  v e r i f i c a r  q u e  d e  uma 

f o r m a  g e r a l ,  o s  p r o f i s s i o n a i s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  . t E m  

major i t  a r i a m e n t e  g r a u s  d e  i n s t r u ç ã o  n ã o  i n f e r i o r e s  ao  

s e g u n d o  g r a u .  Como e r a  d e  se e s p e r a r  a t a x a  d e  t r a b a l h a d o r e s  

a g r a u  d e  e s c o l a r i d a d e  d e  n i v e l  s u p e r i o r  a l t a  e n t r e  o 

p e s s o a l  d a  area d e  d e s e n v o l v i r r i e n t o  rlt. s i s t e m a s .  Na area  d e  

p r o d u c ã o  a t a x a  d o s  q u e  têm n í v e l  s u p e r i o r  n ã o  k p e q u e n a .  

O n í v e l  s a l a r i a l  d o s  p r o f i s s i o n a i s  d e  p r o c e s s a m e n t o  

d e  d a d o s  é b a s t a n t e  d i f e r e n c i a d o  p a r a  a s  d u a s  á reas  

c o n s i d e r a d a s :  d e s e n v o l v i m e n t o  e p r o d u ~ ã o .  Na Srea d e  

p r o d u c ã o  a maior ia  g a n h a  n o  m i x i m o  a t é  4 s a l a r i a s  m i n i m o s .  

Na área d e  d e s e n v o l v i m e n t o ,  o n d e  o s  s a l á r i o s  eram a l t o s ,  

a g o r a  são b a i x o s .  A p e n a s  19% d o s  A n a l i s t a s ,  e n t r e v i s t a d o s  

r e c e b e m  mais d e  20 s a l á r i o s  m í n i m o s  e 65% d o s  P r o g r a m a d o r e s  

n ã o  g a n h a m  mais d o  q u e  1 1  s a l á r i o s  m í n i m o s .  



Tomando apenas como parâmetros elementos de ardem 

objetiva como salario, moradia e posto de trabalho, deu 

para perceber que o pessoal ligado i área de produção se 

considera, quanto a sua posi~ão social, enquadrado nas 

classes sociais inferiores, enquanto o pessoal da área de 

desenvolvimento de sistemas se considera pertencente is 

classes medias. 

O trabalho em processamento de dados est& dividido 

da seguinte forma: trabalho de concepção: 17% e trabalho de 

execução: 83%. Dos que estão em funções consideradas de 

execução 20% são Digitadores C703C713C723. 

Os Digitadores são os trabalhadores que mais 

problemas tem  com as condiçães de trabalho do setor de 

processamento de dados. De fato, algumas publicações relatam 

que 25 a 38% dos Digitadores já foram atingidos pela LER - 

Lesões por Esforços Repet it ivos - sendo que deste total, 90% 

estão incapacitados de voltarem a exercer sua profissão e 

10% estão incapacitados de exercer qualquer outra profissão, 

ou seja, estão aposentados por invalidez. A tenossinovite é 

uma das doenças ocupacionais que mais têm contribuído para 

este quadro. As doenças ocupacionais em processamenko de 

dados são provocadas pelac, condicões de trabalho (e.g., 

temperatura, ruido, ritmo de trabalho). Um dos fatores que 

mais contribui para a tenossinovite d i z  respeito i jornadas 

de trabalho prolongadas. For~ados pelos baixos salarios, 

muitos Digitadores se vêem obrigados a dupla jornada de 

trabalho. 



Experigncias realizadas no CESEC (CPD do Banco do 

Brasil ) e na CRT (Companhia Rioyrandense de 

Telecomunicações) comprovaram que melhores condi~ões de 

trabalho (pausas, temperatura, etc.) possibilitam um grande 

aumento em termos de produtividade no trabalho de disitação, 

bem como dimunui o absenteísmo. 

Um problema comum ,que atinge a todos os 

trabalahadores de processamento de dados e o estresse. As 

fontes causadoras de estresse estão quase todas presentes no 

ambiente de trabalho de um CPD. Na opinião dos nossos 

entrevistados os fatores que mais contribuem para o estress~ 

são (nesta ordem): sobrrgarga de trabalho, baixos salários, 

falta de perspect iva de crescimento profissional, 

autoritarismo por parte das chefias e responsabilidade das 

ta~.efas. 

Muitos textos têm procurado atribuir as radiações 

emitidas pelos terminais de vídeo as causas de abortos e 

outras com~licaçÕes em mulheres grávidas que trabalham com 

estes aparel hos . Uut ros textos consideram como causa 

fundamenf al provocadora de abortos entre digit adoras 

geçtantes, as más condi~ões de trabalho como as posturas 

inapropriadas. Todavia, deve-se procurar considerar, quando 

se discute este problema, a taxa geral de aborto entre as 

mulheres brasileiras, que hoje 6 de aproximadamente 20%. 

Algumas estudos como o do DIESAT-RJ trazem dados com índices 

semelhantes. Como não se sabe com certeza as verdadeiras 

causas de com~licacões com gestantes que trabalham com 

terminais de vídeo, é recomendável que enquanto os 

peçquisadoreç nzo chegarem a um consenso sobre este tema, 



que as trabalhadoras em estado de gravidez sejam remanejadas 

para outras funçoes. 

No que diz respeito a formacão profissional foi 

somente a partir de 1973 que comeGaram a ser incrementados 

os cursos o-Ficiais de forma~ão t@cnica de profissionais de 

processamento de dados. Fundamentalmente estes cursos eram 

voltados para a formação de Analista de Sistemas. 

Criados em quase todos os estados da federacão, 

estes cursos tinham como objetivo dar uma rápida formacão a 

seus integrantes visando atender a grande demanda do mercado 

de processamento de dados por mão-de-obra especializada. 

Porém, a rede formal de ensino de Pnform&tica nunca foi 

capaz de atender a demanda do mercado. De fato, em 1982, o 

mercado de trabalho recebeu mais de 9 mil profissionais de 

processamento de dados (Analistas e Programadores) dos quais 

apenas 12,5% vieram de curçoç formais da área de 

informat ica. Hoje, apesar de existirem muitos cursos de 

informatica, tanto na rede oficial como particular, a 

situaçzo se alterou muito pouco. Conforme mostra a pesquisa, 

a maior parte do mercado para profissionais de processamento 

de dados esta ocupada por técnicos cuja formacão não & na 

área de informática, haja visto que somente os formados em 

engenharia totalizam i 8 X .  De forma~ão específica na área de 

informatica verificou-se a existência de 28% de Analistas 

com formação de Tecnólogo e 3% com curso de Ciência da 

. Comput a~ão/Informát ica. 

A questão da requal if icacão profissional foi 

considerada. coma sendo de grande importância pelos 



profissionais de processamento de dados entrevistados. A 

literatura traz dados que afirmam que em 3 anos, um thcnico 

que não procurar se atuallzar estará com cerca de 60% de 

seus conhecrmentos defasados. Cientes disso, praticamente a 

totalidade dos entrevnstados, se mostraram muito preocupados 

i .o ir i  * i  qur~tão da reciclasem profissional . 

U técnico profissional de processamento de dados 

atrevessa hoje um grande dilema: a automação de seu próprio 

trabalho. Tendo estado por muito tempo desenvolvendo 

tecnologia visando a automacão do trabalho de outros 

profissionais, os tkcnicos do setor de inforrnática se vêem 

hoje, obrigados a automatizar seu próprio trabalho. Os 

principais instrumentos de racionalização e de automacão do 

trabalha em processamento de dados saõ: 

a i Metodolosias Estruturadas: tkcnicas de 

racionalira~ão do trabalho com as quais têm se ronsesuldo 

aumentos de produtividade da ordem de 25 a 30%. 05 

profissionais entrevistados, em sua maioria, afirmaram que 

usam algum tipo de metodologia em seu trabalho, porem esta é 

escolhida por ele mesmo e não padronizada pela empresaj 

b )  Linguagens de Quarta Gera~ão: as linguagens de 

quarta geração foram criadas para dar uma certa autonomia ao 

usuário final, afastando assim, o técnico especialista de 

informatica de varias atribuicões que eram suas. O uso das 

L4Gs têm agilizado em muito os serviços de informacão 

dentro das organizacões. Em termos de aumento de 

produtividade falam-se de taxas pr~ximas aos 1.000%. Os 

en,trevistados afirmaram que realmente as L4Gs proporcionam 



um aumento muito grande em termos de p rodu t iv idade  do 

t r a b a l h o ;  e  

C )  I n t e l i g ê n c i a  A r t i f i c i a l  ( I A ) :  a  I A  ganhou uma 

importância  muito grande nos Últimos anos  devido a s  s u a s  

p o t e n c i a l i d a d e s  comerc i a i s .  E s t a s  p o t e n c i a l i d a d e s  têm a t e  

c e r t o  ponto s e  o b j e t i v a d o ,  em a p l i c a ç õ e s  no campo dos  

s i s t e m a s  e s p e c i a l i s t a s  e  no desenvolvimento de i n t e r f a c e s  

ma'is "amisavc-is" e n t r e  o  u s u á r i o  e  a  máquina. Embora o s  S . E .  

tenham s e  c o n s t i t u i d o  na a p l i c a ç ã o  mais p r a t i c a  d a s  

, t é cn i ca s  de I A ,  e l e s  não s e r ã o ,  como s e  pensou, capazes  de 

s u b s t i t u i r  o  p r o f i s s i o n a l  e s p e c i a l i s t a  mas sim, uma 

ferramenta  que. o  a u x i l i a r & .  A r e s p e i t o  d e s t e  a s sun to  o s  

e n t r e v i s t a d o s  s e  mostraram o t i m i s t a s  quanto ao f u t u r o  da I A ,  

a c r ed i t ando  q u e  e l a  s e r 5  " r e a l i d a d e"  e  t r a r á  r e s u l t a d o s  

c o n c r e t o s .  

O p rocesso  de automação dos s e r v i ç o s  de 

processamento de dados ~á é uma r e a l i d a d e  e têm provocado um 

c e r t o  impacto no n íve l  de empregu b e ~ , t r  s e t o r .  Ao mesmo 

tempo que f o i  cons t a t ado  que de imediato  o  emprego para  a s  

f u n ~ 6 e s  de processamento de dados não dec re sce  pode-se ver  

que o n íve l  de emprego n e s t a  á r e a  não c r e s c e  como d e v c r l a ,  

ou s e j a ,  na mesma proporção que c r e s c e  o  número de 

i n s t a l a ~ õ e s  de computadores.  Porém, a  longo prazo . . .  

Em razão  d a s  mui tas  inovacões t e c n o l ó g i c a s  no campo 

da i n fo rma t i ca  (hardware e s o f t w a r e )  e x i s t e  uma f o r t e  

t endênc i a  de modificação no p e r f i l  dos  a t u a i s  p r o f i s s i o n a i s  

de pr-ocessamento de dados .  A s s i m  sendo,  deve- se procurar  

desenvolver  e s f o r ç o s  no s e n t i d o  de e laboracão  de p r o p o s t a s ,  



v i s a n d o  a e d u c a ç ã o  f o r m a l  d e  t é c n i c o s  d e  i n f o r m á t i c a  q u e  

p o s s a m  r e s p o n d e r  as n o v a s  e x i g ê n c i a s  d o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o .  

A q u e s t ã o  d a  formacão para  o s  a t u a i s  e f u t u r o s  

p r o f i s s i o n a i s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s  m e r e c e  m u i t a  

a t e n ç ã o ,  d e v e n d o  ser o b j e t  o e s p e c i f i c o  d e  e s t u d o s  f u t u r o s .  

P o d e r i a ,  i n c l u s i v e ,  ser o b j e t o  d e  uma t ese  d e  m e s t r a d o .  

Hoje, um d o s  a s s u n t o s  s u e  mais têm se  d e s t a c a d o  n a  

e n g e n h a r i a  d e  s o f t w a r e ,  d i z  r e s p e i t o  a q u e s t ã o  r e f e r e n t e  a 

q u a l  i d a d e  d o  s o f t w a r e .  A e n g e n h a r i a  d e  s o f t w a r e  j6 

d e s e r i v o l  v ~ u  n i u i  i as t é c n i c a s  e m e t  o d o s  v i s a n d o  a c o n s t  r u c ã o  

d e  s o f t w a r e  d e  a l t a  q u a l i d a d e ,  e n t r e  e l a s ,  v a r i a s  

f e r r a m e n t a s  ( g e r a d o r  d e  r e i a t 6 r i o s J  g e r a d o r  d e  a p l i c a c õ e s )  

t é c n i c a s  e s t r u t u r a d a s ,  e t c .  Alem d a s  i n o v a ç õ e s  n a  área 

t e c n l c a  tem-se p r o c u r a d o  i m p l e m e n t a r  m e d i d a s  n o  c a m p o  

g e r e n c i a l .  U m a  d e l a s  e q u e  m e r e c e u  d e s t a q u e  n e s t e  t r a b a l h o  ê 

o C C Q .  

O CCQ e uma t é c n i c a  p a t r o n a l  q u e  tem se  m o s t r a d o  

m u i t o  e f i c a z  n a  i n d ú s t r i a ,  p o i s  alem d e  m e l h o r i a  n a  

q u a l i d a d e  d o s  p r o d u t o s  f a b r i c a d o s ,  e s te  p r o g r a m a  i n f l u i  

m u i t o  e m  a s p e c t o s  como a u m e n t o  d e  p r o d u t  i v i d a d e ,  m o t i v a ç ã o  

n o  t r a b a l h o  e r e d u ç ã o  d e  c u s t o s .  O s  p r o g r a m a s  d e  CCQ c o m e ç a m  

a p e n e t r a r  t a m b é m  n o  s e t o r  d e  s e r v i ~ o s  e a l g u n s  CPDs e 

b u r e a u x  já f i z e r a m  o u  e s t ã o  f a z e n d o  e x p e r i ê n c i a s  com e les .  

A p e s a r  d o  c o n h e c i m e n t o  s o b r e  CCQ se r  uma c o i s a  m u i t o  

i m p o r l a n t e  p a r a  o s  t r a b a l h a d o r e s  n a  m e d i d a  q u e  p o s s u i  uma 

c a r g a  i d e o l ó g i c a  m u i t a  p e s a d a ,  o s  e n t r e v i s t a d o s  mostraram um 

p r o f u n d o  d e s c o n h e c i m e n t o  s o b r e  o a s s u n t o .  



Finalizando, seria interessante propor que um 

estudo semelhante a este agora apresentado, fosçe 

desenvolvido nos bureaux particulares e CPDs pertencentes as 

empresas da iniciativa privada pois resultados diferentes 

podem ser encontradas 
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A N E X O  1 

Prezado Senhor ( a ) ,  

1 )  Este questionZir io 6 d i r i g i d o  Aqueles que exercem a  

função de Operador, Digitador e Preparador de Dados. 

2 )  A Ma io r ia  das questões são comuns a  Operadores e  a  

D ig i tadores .  Ent re tan to ,  existem algumas questões 

espec j f i cas  que devem ser  respondidas por um ou por 

ou t ro .  O (A) Senhor ( a )  saber& quais.  

3 )  Responda as questões assinalando a  opção mais apropr iada 

mas, sempre que f o r  necessArio o  ( a )  S r  ( a )  poder& 

ass ina la r  mais de uma opção. 

4 )  Todas as questões são simples e  ob j e t i vas ,  e não l h e  

causara es forço  maior para respondê-las, não obstante o  

ndmero de questões. 

5 )  Este ques t ionhr io  tem como o b j e t i v o  s e r v i r  de base para 

um t raba lho  acadêmico (Tese de Mestrado) que ser& 

apresentado Coordenação dos Programas de Pbs-graduação 

de Engenharia - COPPE/UFRJ. O o b j e t i v o  deste t r aba lho  

ser& o  de d e f i n i r  as c a r a c t e r i s t i c a s  ge ra i s  dos 

p r o f i s s i o n a i s  da area de Processamento de Dados que 

estão enquadrados na base de seu s i n d i c a t o  (SINDPD-RJ). 

6) Os resul tados deste t raba lho  se r v i r ão  como f o n t e  de 

consu l ta  as empresas, & comunidade acadêmica e, 

pr inc ipa lmente,  a  n6s mesmos, p r o f i s s i o n a i s  da Area de 

Processamento de Dados. 



7 )  Na qualidade de p r i n c i p a i s  interessados neste t raba lho ,  

deveremos procurar  responder ao ques t ionar io  com o  

mdximo de f i d e l i d a d e  poss lve l .  

8 )  As suas respostas serão consideradas de ca ra te r  

con f idenc ia l .  

9 )  Por Qlt imo, nos comprometemos a  levar- lhe  os resul tados,  

logo que a pesquisa e s t e j a  conclu ida.  

Antecipadamente agradeço. 



- - 
Sexo : ! - ! Mascul ino !,! Feminino 

- - - 
Estado Civil:  !,! Solteiro !,! Casado !,! Outros 

Faixa Etária: 
- - , - - 

!,! Até 20 !,! 21 - 25 !,! 26 - 30 !,! 31 - 35 !,! 36 - 40 

Qual o seu nível de escolaridade? 
- - - 

!,! Yo. Grau !-! 20. Grau completo !,! 20. Grau incompleto 
- - 

!,! Superior completo !,! Superior incompleto 

Qual o nível escolar exigido atualmente para o exercicio de sua profissão? 
- - 

!,! 10. Grau !-! 20. Grau !,! Superior 

Há cargo em sua empresa que seja  mais compat ivel com sua forma~ão? 
, - - 
! !  Sim ! !  Não ! !  Não s e i  

- - , 

Existe perspectivas de ocupá-los? ! !  Sim ! !  Não ! !  Não s e i  

Em relacão ao seu crescimento intelectual ,  o seu trabalho: 
- - - 

!,! Ajuda !,! Dificulta !,! Não interfere  

Quantos anos você já tem de profiss2Ío? 
- - - - - 

!-! Até 5 ! !  6 - 0 !,! 11 - 15 ! !  16 - 20 !-! 21 - 25 

Há quantos anos você es tá  nesta empresa? 
- - - , - 
!-! Até 5 !,! 6 - 10 !-! li - 15 ! !  16 - 20 !,! 21 - 25 

De que maneira você s e  qualificou para o exercício de sua profissão? 
- - - - 
!-! Universidade !,! Curso  unto aos fabricantes !,! Senac !,! Senai 
- - 
!-! Cursos 1 ivres de computacão !,! Escola técnica 
- - 

! -! Cursos internos na própria empresa onde trabalha ! -! Outros: ,,,,,--,,, 
- - 

13. De quem ~ a r t  i u  a iniciat iva? !,! Própria !-! Da empresa 

14. O que você acha de sua profissão? 
- - - 

!,! Interessante !-! Monótona !-! Como qual quer 
- 

15. Você encara sua profissão como: !,! Temporária 

outra 
- 

!-! Definitiva 



- - 
Você pretende desempenhar outra funcão? !-! Sim !,! Não Qual? --,,--,---,- 

- - 
Você acha que seu trabalho e importante? I - !  Sim !,! Não 

- - 
Para quem? !,! Para você mesmo !,! Para su,a família 

- - 
!-! Para a empresa !-! Para a comunidade 

Você acha que na sua profissão e sempre necessário 
- - 

t reinamento? !-! Sim !,! Não 
- - 

A sua empresa se  preocupa com is to? !,! Sim !-! Não 

t e r  recic lagem e 

- 
Quem custeia os cursos de reciclagem/treinamento? ! ,! Você ! -! A empresa 

Os cursos são realizados: 
- 

!-! Sempre durante o expediente 
- 
!,! Sempre fora do expediente 
- 

!,! A maioria das vezes dentro do expediente 
- 

!-! A maioria das vezes fora do expediente 
- 

!,! Outro: ,,..., ,-,,, ,,,---,,,,,--,,,,------- 

Você trabalha em regime de sub-contratacão (Prestacão de servicosi? 
- - - 

! - !  Sim !-! Não !,! Não s e i  

Quantas horas você trabalha (oficialmente) por semana? 

- 
Você faz horas-ext ras? !, ! Não !, ! Frequentemente 

- 
!, ! Esporadicamente 

Você faz horas-ext ras  para : 
- - 

!,! Cumprir prazos !,! Ajudar no sa lá r io  !-! Outros: 

Quantas horas-extras você faz por dia? 

- 
Você trabalha para mais de uma empresa? !-! Não !-! Sim Ouantas?-,,,,,,,, 

- - 
Na sua empresa exis te  discriminacão de idade? !,! Mão I,! Sim 

- - 
Na sua empresa as mulheres sofrem discriminacões? !-! Não !-! Sim 



Você e incentivado a aumentar a sua producão? !,! Não Sim, com: 
, - 
!-! Promessas de promocão !,! Atravhs de prêmios 
- - 

!,! Pagamento por produ~ão !-! Elogios públicos 
- - 
!,! Atravis de pressão !,! Com ameacas de punicão 

Qual e a sua producão media de toques (por hora)? 
- 

!-! - de 8 mil 
- 

!-! de 8 a t e  10 mil !-! + de 10 a t é  12 mil 
, - 
!,! + d e  12 a t é  14 mil I-! + de 14 a t é  16 mil !,! i de 16 a t é  18 mil 

!:! + de 18 mil 

Como 6 fe i to  o controle de sua producão? 
, , - 
!-! Através das chefias !-!   través dos próprios equipamentos I,! Ambos 

, - 
E permitido conversar durante a jornada de trabalho? !,! Sim !,! Não 

Há pausas durante a jornada de trabalho? 
- - - 
!,! Não !-! Só para lanches !,! Para cada 90 min 10 m i n  de descanso 
- - 

!-! Para cada 50 min i0  min  de descanso !,! Outros: ,,,,-,--,,,--------,-- 
- - , - 

Qual seu turno de trabalho? !,I Hanhã !-! Tarde !,! Noite !-! Madrugada 
- , - 

Você muda de turnos? !,! Nunca !,! Esporadicamente !-! Periodicamente 

Mesmo depois do expediente vote f ica preocupado com a s  tarefas  do trabalho? 
- , - 

!,! Não !,! Pouco preocupado !-! Muito preocupado 

Vote acha que o sa lá r io  que recebe 6 compatível com os padrzes de mercado? 
, - - 
!,! Sim !-! Não !,! Não se i  

40. Quais os c r i t e r i o s  adotados na sua empresa para promocão? 
- - - - 

!,! Não conheco !-! Não exis te  !,! Merecimento !,! Tempo de servico 

41. A faixa sa la r ia l  (em termos de S .  minimo) em que você s e  enquadra é:  
- - - 

!-! Até 2 !-! + de 2 a t é  4 !,! + de 4 a t é  6 
- - , , 

!-! + de 6 a té  8 !-! + de 8 a t é  i0  !-! + de 10 a t é  12 !,! + de 12 

- - - 
42. Vocg trabalha em empresa: !,! Estatal !-! Privada !-! Pbblica 



43. Socialmente você esta  mais próximo da classe : 
- - - - , 

!,! Baixa !-! Média-Baixa !,! Média-Média !,! Média-Alta !,! Alta 

44.  Vocs considera as  condicões de trabalho de sua empresa? 
- - - - - 

!-! Péssimas !-! Ruins !,! Regulares !-! Boas !,! bt imas 

E quanto: 

45. A temperatura: 
- - - 

Você sente f r i o  durante o trabalho? !,! Sim !,! Mão !,! As vezes 

46. A temperatura no local de trabalho esta  sempre: 
- - - 
!-! Até 15 graus !-! de 15 ai  é 20 graus !,! + de 20 a t e  25 graus 

- - - 
47. A iluminacão: !-! Adequada !-! Inadequada ! - !  Nao s e i  

- - - 
48. Aos ruidos: !,! Não exis te  !-! Impressora !-! Ar condicionado 

49. As Cadeiras: 
- - , , 

!,! Ajustáveis !-! Não ajustaveis !-! Giratórias !-! Fixas 
- 
!,! Dimensões adequadas 

- 

!,! Dimensões não adequadas 
- - - 

50. Aos documentos: !,! Legiveis !,! I legiveis  !-! Difici l  de l e r  
- - 

51. Ao teclado: !-! MOvel ! !  Fixo 
- , - - 

52. A t e l a :  !,! Com vibra~t íes  ! - !  Com reflexos !-! Embacada !-! Cores ruins 

53. Você sabe o que é CCQ (Circulo de Controle de Qualidade) e trabalho 
- - 

participativo? I-! Não !,! Sim (CCQ) !-! Sim (OUTROS) 

54. Você acha que o CCQ: 
- 

!,! Melhora a produtividade do trabalhador 
, 

!,! Permite maior part icipacão dos trabalhadores 
- 

!-! Serve para melhor controlar o trabalhador 
- 

1-!  Serve melhor a empresa do que ao trabalhador 
, 

!-! Serve mais ao trabalhador do que i empresa 
, 

!-! Serve a ambos 

- - - 
55. Ocorre manutencão dos equipamentos: !,! Sempre !,! Nunca ! - !  As vezes 



Você sente dores quando est trabalhando? 
- - - - - 
!,! Não Simnas: !,! Mãos !,! Punhos !,! Bracos !,! Ombros 

- - - 
!,! Coluna !,! Pesco60 !-! Cabeca 

Você tem ou teve tesões por Esforcos Repetitivos (LER)? 
- - - 
!-! Não ! -! Tenossinovite !,! Outra: -,--,,,,,,,,,----------------------- 

Passou a usar hculos ou lentes depois que comecou a trabalhar com terminais 
- - 

de video? !-! Sim !,! Não 

- - 
Você tem problemas respiratórios ou pulmonares? !,! Não !-! Sim 

- - 
Sente-se insatisfeito com o trabalho que faz? !-! Não I-! Sim 

- - 
Você já esteve com stress por causa do trabalho? !,! Não I,! Sim 

mais contribui para o stress? 

trabalho repet it ivo 

sobrecarga de trabalho 

isolamento no ambiente de trabalho 

medo de perder o emprego 

responsabilidade das tarefas 

!-! Os baixos salários 

!,! O medo de pegar doencas ocupacionais 
- 
!-! O autoritarismo das chefias 
- 
!,! A falta de perspectivas de crescimento profissional 
- 

!-! Motivos extra ambiente de trabalho 

Voe; faz seu servico mecanicamente(sem prestar atencão ao que esta fazendo)? 

!-! Sim ! - !  Não 



Quando tem problemas de saúde (física e/ou mental comunica a empresa? 
- - 
!-!Sim Não: !-! Por medo de perder o emprego 

- 
!,! Por medo que isso atrapalhe na promocão 
- 

!,! Por medo de ficar isolado (marginalizado) 
- 
!,! Por medo de se sentir inútil 

- - 
Vocz tem receio de trabalhar com terminais de video? !,! Sim !,! Não 

Você acredita que o trabalho com terminais de video possa trazer 
- - - 

complicacÕes para mulheres grávidas? !,! Sim !,! Não !,! Não sei 

A empresa que você trabalha: 
- 
!-! Afasta mulheres grividas do trabalho com terminais de video 
- 

!-! Não afasta 

Você tem conhecimento de que sua profissão não tem regulamentacão do ponto 
- - 

de vista trabalhista? !-I Sim !,! Nao 

Voce vê necessidade da elaboracão de um código de htica para os 
- - 

profissionais de P.D.? !,! Sim !-! Não 
- - 

Você 6 sindicalizado? ! !  Sim !,! Não Por que? ,,,,,,,, ,,,-- 

- - 
VocE participa das atividades sindicais? !-! Não !,! Sim 

Você acha que o sindicato deve criar um centro para formacão e atualizacão 
- - 

tecnica? ! !  Não !,! Sim 

Na sua opinião o sindicato 6 um orgão de: 
- 

!,! Assistência médica e juridica 
- 

!,! Defesa dos interesses econÔmicos 
, 

!,! Defesa dos interesses econPmicos e politicos 
- 

!,! Luta por uma sociedade mais justa 

O que você acha da introducão das novas tecnologias (equipamentos mais 

sofisticados, soft ware mais "inteligentes", métodos modernos de.organizacão 

do trabalho, etr)? 
- 

!,! Elimina o trabalho difícil 
- 

!-! Traz mais emprego do que desemprego 



- 
!-! Traz mais desemprego do que emprego 
- 
!-! Aumenta o nivel de qualificacão 
- 

!-! Diminui o nivel de qualificacão 
- 

! - !  Não sei 

76. Você acredita que no futuro o seu posto de trabalho estará ameaçado? 
- - - 

I,! Sim !-! Não !,! Não sei 

Na sua empresa os trabalhadores através de suas representac8es participam 
- - - 

quando da introducão de novas tecnologias? !-! Sim !-! Não !-! Não sei 

Você concorda com a PNI (Política Nacional de Informátical? 
- - - 
!-! Não conheço !-! Sim !,! Não !-! Até certo ponto Por que? --,,,-,, 

Você acha que a Reserva de Mercado e: 
- 

!-! Importante para o Brasil adquirir Know-how 
- 
!-! Não é importante para o Brasil 
- 

?- !  Não sei 

Como você v$ a rela~ão BrasiI x Estados Unidos? 
- 

!,! Relacão de amlzade onde os Estados Unidos ajudam o Brasil 
- 

!,! Os Estados Unidos se aproveita de sua superioridade (econimica e 

militar) e explora o Brasil 
- 

!,! São dois paises independentes que não interferem nos assuntos internos 

um do outro 
- 

!,! Não sei 

Você acha que as sultinacionais são: 
- 

!,! Imprecindiveis para o desenvolvimento nacional 
- 

! -! Precendiveis para o desenvolviaent o nacional 
- 

!,! Forncedores de tecnologia para o Brasil 
, 

! ,! Exploradoras da mão-de-obra brasileira 

82. Na sua opinião quais os principais problemas nacionais? 



- 265 - 

A N E X O  

Prez 

2 

ado Senhor ( 

Este quest ionAr io  & d i r i g i d o Q q u e l e s  que exercem a 

função de Analista de sistemas e de Programador. 

Responda as questões assinalando a opção mais apropr iada 

mas, sempre que f o r  necessàr io o ( a )  S r  ( a )  poder& 

ass ina la r  mais de uma opção. 

Todas as questões são simples e ob j e t i vas ,  e  não l h e  

causar8 es forço  maior para respondê-las, não obstante o 

nQmero de questões. 

Este quest ionAr io  tem como o b j e t i v o  s e r v i r  de base para 

um t raba lho  acadêmico (Tese de Mestrado) que ser& 

apresentado Coordenação dos Programas de Pbs-graduação 

de Engenharia - COPPE/UFRJ. O o b j e t i v o  deste t raba lho  

ser& o de d e f i n i r  as c a r a c t e r i s t i c a s  ge ra i s  dos 

p r o f i s s i o n a i s  da 8rea de Processamento de Dados que 

estão enquadrados na base de seu s i n d i c a t o  (SINDPD-RJ). 

Os resul tados deste t raba lho  se r v i r ão  como f o n t e  de 

consu l ta  6s empresas, 6  comunidade acadêmica e, 

pr inc ipa lmente,  a  n6s mesmos, p r o f i s s i o n a i s  da àrea de 

Processamento de Dados. 

Na qual idade de p r i n c i p a i s  interessados neste t raba lho ,  

deveremos procurar  responder ao ques t ionàr io  com o 

mAximo de f i d e l i d a d e  poss lve l .  



7 )  As suas respostas serão consideradas de ca rh te r  

conf i denci a1 . 

8 )  Por f i l t imo,  nos comprometemos a levar- lhe  os resul tados,  

logo que a pesquisa e s t e j a  concluTda. 

Antecipadamente agradeço. 



- - 
Sexo: !-! Masculino !-! Feminino 

* - - 
Estado Civil: !,! Solteiro ! !  Casado !-! Outros 

Faixa Etiria: 

Qual o seu nivel de escolaridade? 
- - 

!-! lu. Grau !,! 20. Grau completo !,! 20. Grau incompleto 
- - 
!,! Superior completo !-! Superior incompleto 

Curso de graduacão: 
- 

!-! Tecnólogo em Processamento de Dados 
- 

!,! Bacharelado em Ciência da Cosputa~ão ou Informat ica 
- 

!,! Curso da area de Tecnologia (Engenharias) 
- 

!-! Curso da area de Ciências Exatas 
- 

!,! Curso da área de ciências Humanas 
- 

!-! Outro: ----,,,-,-,-,-------------------------------------------- 

Cursos de ~8s-graduacão: 
- - - - 
!,!Não !,! Especializa~ão I,! Mestrado !-! Doutorado 

Qual o nível escolar exigido atualmente para o exercício de sua profissão? 
- - 

!,! 10. Grau !,! 20. Grau !-! Superior 

Em relacão ao seu crescimento intelectual, o seu trabalho 
- - - 

!-! Ajuda !,! Dificulta !,! Não interfere 

Quantos anos você já tem de profissão? 
- , - - - 
!-! Ate 5 !-! 6 - 10 !-! I 1  - 15 ! !  I - 20 !-! 21 - 25 

Ha quantos anos você está nesta empresa? 

O que você acha de sua profissão? 
- - - 
I,! Interessante !-! Monbtona ! - !  Como qual quer outra 



- - 
13. Você pretende desempenhar outra funcão? !,! Sim !-! Não Qual? ,-,,,,-,,,-, 

- - 
14. Você acha que seu trabalho é importante? ! !  Sim !,! Não 

- - 
15. Para quem? !-! Para você mesmo !-! Para sua familia 

- - 
!-! Para a empresa !,! Para a coiunidade 

1 Você acha que na sua profissão e sempre necessário t e r  reciclagem e 
- - 

treinamento? !,! Sim !,! Não 
- , 

17. A sua empresa se  preocupa com isto? !-! Sim !,! Não 
- - 

18. Quem custeia os cursos de reciclagem/treinamento? !-! Voce !-! A empresa 

19. 0s cursos são realizados: 

!I! Sempre durante o expediente 
- 

!,! Sempre fora do expediente 
- 

!,! A maioria das vezes dentro do expediente 
- 

!,! A maioria das vezes fora do expediente 

20. Quantas horas você trabalha (oficialmente) por semana? 

- 
21. Na sua empresa exis te  discriminacão de idade? !,! Não !-! Sim 

- - 
22. Na sua empresa as  mulheres sofrem discriminacEes? !-! Não !,! Sim 

- 
23. Você e incentivado a aumentar a sua producão? !,! Não Sim, com: 

- - 
!,! Promessas de promocão !-! Atravk de prêmios 
- , 

!-! Pagamento por producão !-! Elogios ~Úbl  ícos 
- 

!,!  traves de pressão 

24. Como e f e i t o  o controle de 

- 
! - !  Com ameacas de punição 

sua producão? 
- 
!-! Através das chefias 

- - 
!-! Através dos próprios equipamentos !-! Ambos 

25. Mesmo depois do expediente você f ica preocupado com as  tarefas  do trabalho? 
- - - 

I , !  Não !,! Pouco preocupado !,! Muito preocupado 

26. Vocg acha que o salár io que recebe s i  compativel com os padrões de mercado? 
- - - 
I,! Sim !-! Não !-! Nãosei 

, - - 
27. Você poderia mudar de emprego com facilidade? !-! Sim !,! Hão !-! Hão s e i  



Quais os criterios adotados na sua empresa para promo6ão7 
- - - - 

!,! Não conheco !,! Não existe !,! Merecimento !,i Tempo de servi~o 

A faixa salarial (em termos de S. minimo) em que voc? se enquadra é:  
- - - 

!-! Até 5 !-! + de 5 atk 8 !-! + de 8 até i1 
- - - - 

!,! t de ii atè 14 !,! + de 14 a t ~  17 !,! + de 17 até 20 !,! + de 20 
- - - 

Você irdbdlha em empresa: !,! Estatal !,! Privada !,! Pública 

Socialmente você esti mais prhximo da classe : 
- - - - - 

! !  Baixa !,! Média-Baixa !,! ilédia-Média !-! Média-Alta !-! Alta 

Você considera as condicões de trabalho de sua empresa? 
- - - - - 

!,! Pessimas !,! Ruins !,! Regulares !,! Boas !,! Otimas 

Você k solicitado para trabaihar no final de semana? 
- - - 

I - !  Nunca !,! Frequentemente !,! Mão muito frequentemente 
- 

! ,! Esporadicamente 
- 

!,! Apenas em momentos de pico 

Você fica trabalhando depois do expediente? 
- - - - 

!-! Todos os dias !-! Quase todos os dias !-! Esporadicamente !-! Nunca 

Vote "vira" noites trabalhando? 
- - - 

!,! Nunca !,! Frequentemente !,! Esporadicamente 

O trabalho após o expediente ou em final de semana é:  
- - 

!,! Remunerado como horas-extras ! ,! Não é remunerado 
- , 

!,! Recompensado de outras formas !,! Não e recompensado 

Você acha que o trabalho em P.D. i :  

!-! Muito desgastante !,! Pouco desgastante !,! Como qual quer outro 

3%. Você sabe o que é CCQ (Circulo de Controle de Qualidade) e trabalho 
- - - 

participativo? !-! Não !,I Sim (CCQI !-! Sim (OUTROS) 

39. Você acha que o CCB: 
- 
!-! Melhora a produtividade do trabalhador 

!- ! Permite maior part ic ipacão dos trabalhadores 
- 

!,! Serve para melhor controlar o trabalhador 



- 
!-! Serve melhor a empresa do que ao trabalhador 
- 
!-! Serve mais ao trabalhador do que à empresa 
- 

!,! Serve a ambos 

40. Você acredita que depois de um certo tempo o profissional da i rea  de P.D. 

tem tendência a migrar para : 

- 
! -! Para cargos de chef ia/gerência 
- - 
!,! Para funcões acadêmicas e de pesquisa !-! Outros: 

41. Na sua empresa o trabalho es ta  organizado em: 
- 
!,! Pool de programadores, onde cada um recebe as  ta re fas  da chefia imediata 
- 

!-! Pool de anal is tas ,  onde cada um recebe a s  tarefas  da chefia imediata 
- 

!,! Equipes de anal is tas  e programadores, onde decidem colet ivamente as  

42.  Na sua empresa os anal is tas  : 
- - 
! !  Não programam !,! Também programam 

43. Na sua empresa os programadores : 
- 

!,! Participam da fase de desenvolvimento dos sistemas 
- 

! ,! Apenas codificam as  rotinas definidas pelos ana l i s tas  

44. No desenvolvimento de sistemas e/ou programas você usa uma : 

- 
!,! Hetodologia padronizada para toda a empresa 
- 

!,! Metodologia própria baseada em sua experiência 
- 

!,! Não usa nenhuma metodologia 

45. Você acha que no desenvolvimento de sistemas e/ou programas o uso de 

metodologia torna a fase de desenvolvimento : 

- - - 
!,! Mais lenta !,! Mais rápida !-! Não a l t e r a  

46. Em relariãa an trabalho em manuten,~;~ você acha que o uso de metodologia: 
- - - 

!,! Diminui a manutenção !-! Aumenta a manutencão !-! N% inf lu i  
- - 

47. Sente-se insa t i s fe i to  com o trabalho que faz? !,! Não !,! Sim 

- - 
48. Você j á  esteve com s t r e s s  por causa do trabalho? !,! Não !,! Sim 



- 271 - 

49. Na sua opinião o que mais contribui para o s t ress?  
- 

!,! O trabalho repet i t ivo 
- 
!,! A sobrecarga de trabalho 
- 
!-! O isolamento no ambiente de trabalho 
- 

!,! O medo de perder o emprego 
- 

! ,! A responsabi 1 idade das tarefas  
- 

!,! Os baixos salar ios  
- 

!-! O autoritarismo das chefias 
- 

o - !  A f a l t a  de perspectivas de crescimento profissional 
- 

!,! Motivos extra ambiente de trabalho 

Vote acredita que o trabalho com terminais de video possa trazer 
- - - 

complicacÕes para mulheres grividas? !-! Sim !-! Não !-! Não se i  

A empresa que você trabalha: 

!:! Afasta mulheres grávidas do trabalho com terminais de video 
- 

!,! Na0 afasta  
- - 

Você & sindicalizado? !-! Sim !,! Não Por que? ,-,,,,,,,,,,,,-----,---- 
- - 

Você participa das atividades sindicais? !,! Não !,! Sim 

Você acha que o sindicato deve c r i a r  um centro para formacão e atualização 
, 

técnica? !,I Não !,! Sim 

Na sua opinião o sindicato é um orgão de: 
- 

!,! Assistência médica e ~ u r i d i c a  
- 

! - !  Defesa dos interesses econÔmicos 
- 
!-! Defesa dos interesses econÔmicos e pol í t icos 
- 

!,! Luta por uma sociedade mais justa 

56. A sua profissão tem regulamenta60 trabalhista? 

57. Você v; necessidade da elaboracão de um cbdigo de é t ica  para os 
- - 

proSissionais de P . D . ?  !,! Sim !,! Não 



58. Na sua empresa existe: 
- 

! ,! Sistemas especialistas (SE) Qual (is) : ,,,,,-,,,---------------------,----- 
- 

i - !  Sistema de gerenciamento de banco de dados ISGBD) Qual(is1: --,,---,,---- 

e 

!,! Equipamentos de quinta geracão (Processamento paralelo) Qual (is) :,--,-,, 
- 

!-! Pesquisas em Inteligência Artificial (IA) Quais: ,---,-,,,-,,,,---------- 

59. Em relasão às L4GWs, você acha que na etapa de programacão : 

- - 
i , !  Aumenta em muito a produtividade I,! Aumenta pouco a produtividade 
- 
!-! Não altera, em nada em termos de produtividade 

- - 
b Q .  E em relaczo aos SGBR"s, você acha a mesma coisa? !-! Sim !,! Não 

61. Na sua empresa qual e a linguagem de programacão mais usada para 

desenvolvimento de sistemas? : ,-,------------------------------------------- 

62. O que você acha da introducão das novas tecnologias fequipamentos mais 

sofisticados, soft ware mais "inteligentes", métodos modernos de organização 

do trabalho, etc)? 

!:! Elimina o trabalho difícil 
- 
!,! Traz mais emprego do que desemprego 
- 

!-! Traz mais desemprego do que emprego 
- 

I - !  Aumenta o nível de qualificacão 
- 
!-! Diminui o nível de qualificacão 
- 

!,! Não sei 

63. Você acredita que na futuro o posto de trabalha do programador estará 

64. E o do analista? 
- 

!-! Também estará ameacado de ext in6ão 
- 

!-! Perderá parte de seus postos de trabalho 
- 

!-! Não perdera postos de trabalho 
- 

!,! Haverá uma transformacão nas suas funcões, não sendo previsivel 

prognost icos 



65. Na sua empresa os trabalhadores através de suas representações part icipaa 

quando da int roducão de novas tecnologias (aquisicão de novos equipamentos, 

mudancas na organizacão do trabalho, etc . I ?  
- - - 

! !  i !,! Não !-! Não sei 

66. No caso especifico de desenvolvimento de sistemas de informacão a sua 

empresa permite as represent acões sindicais acesso ou acompanhamento dos 
- - 

dos trabalhos? ! !  Sim ! !  N o  Por que? ,,,,,,,,,,,-,-,---------------- 

67. Na sua opinião a Inteligência Artificial é uma disciplina que : 

- 
!-! E meremente especulativa 
- 

! ,! Trará resultados concretos 
- 
!-! Poderá d a  resultados mas, muito remotamente 

- 
68. Na sua empresa o pessoal técnico se interessa por IA? !-! Sim 

- 
69. Na sua empresa existe algum setor envolvido com pesquisa !,! Nzo 

- 
I-! Não 

- 
!,! Sim 

71. Você acha que o governo brasileiro deveria criar um programa especial para a 

72. V O C ~  concorda com a PNI (Política Nacional de informitica)? 
- - - - 

!,! Não conhero ! !  Sim !,! Não !,! Até certo ponto Por que? --,-,---,- 

73. Você acha que a Reserva de Mercado e: 
- 

!,! Importante para o Brasil adquirir Know-how 
- 

!,! Nao e importante para o Brasil 
- 

!-! Não sei 

74. Como você v2 a retacão Brasil x Estados Unidos? 
- 

!-! Relaclo de amizade onde os Estados Unidos ajudam o Brasil 
- 

!-! Os Estados Unidos se aproveita de sua superioridade (econhica e 

militar) e explora o Brasil 

!-! São dois países independentes que não interferem nos assuntos internos 

um do outro 
- 

!-! Não sei 



75. Você acha que as multinacionais são: 
- 

! - !  Imprecindiveis para o desenvolvimento nacional 

!-! Precendiveis para o desenvolvimento nacional 
- 

!-! Forncedores de tecnologia para o Brasil 
- 

! -! Exploradoras da mão-de-obra brasileira 

76. Na sua opinião suais os principais problemas nacionais? 



A N E X O  3 

Prezado Senhor ( a ) ,  

1 )  Este ques t ionhr io  & d i r i g i d o  aqueles que exercem a 

função de c h e f i a  da &rea de produção. 

2 )  Responda as questões assinalando a opção mais apropr iada 

mas, sempre que f o r  necessãr io o ( a )  S r  ( a )  poder8 

ass ina la r  mais de uma opção. 

3 )  Todas as questões são simples e ob j e t i vas ,  e  não l h e  

causar& es forço  maior para respondê-las, não obstante o 

ndmero de questões. 

4 )  Este ques t ion8r io  tem como o b j e t i v o  s e r v i r  de base para 

um t raba lho  acadêmico (Tese de Mestrado) que ser& 

apresentado a Coordenação dos Programas de Pbs-graduação 

de Engenharia - COPPE/UFRJ. O o b j e t i v o  deste t r aba lho  

ser& o de d e f i n i r  as c a r a c t e r i s t i c a s  ge ra i s  dos 

p r o f i s s i o n a i s  da Area de Processamento de Dados que 

estão enquadrados na base de seu s i n d i c a t o  (SINDPD-RJ). 

5 )  Os resul tados deste t raba lho  s e r v i r ã o  como f o n t e  de 

consu l ta  tis empresas, ti comunidade acadêmica e, 

pr inc ipa lmente,  a  nds mesmos, p r o f i s s i o n a i s  da &rea de 

Processamento de Dados. 

6 )  Na qual idade de p r i n c i p a i s  interessados neste t raba lho ,  

deveremos procurar  responder ao ques t ionar io  com o 

mAximo de f i d e l i d a d e  poss lve l .  



7 )  As suas respostas serão consideradas de carAter  

conf i denci a1 . 

8 )  Por hl t i rno, nos comprometemos a levar- lhe  os resul tados,  

logo que a pesquisa e s t e j a  conclujda. 

Antecipadamente agradeço. 



2 .  Antes de você chegar ao posto de chefia a sua fungão era:  -----e--,--- 
- - 

3. Sexo: !-! Masculino !,! Feminino 
- - - 

4. EstadoCivi l :  !-! Solteiro I - !  Casado !,! Outros 

5 .  Faixa Et i r ia  
- - - - - 

!,! Até 20 !-! 21 - 25 !-! 26 - 30 !-! 31 - 35 !-! 36 - 40 

6 .  Qual o seu nivel de escolaridade? 
- - - 

!,! 10. Grau !,! 20. Grau completo !-! 20. Grau incompleto 
- - 
!-! Superior completo !-! Superior incompleto 

7.  Qual o nivel escolar exigido para o exercício de sua profissão? 
- - - 

!,! 10. Grau !,! 20. Grau !,! Superior 

8. Quantos anos você já tem de profissão? 
- - - - - 
!,! Até 5 I,! 6 - 10 !-! I1 - 15 ! !  1 - 20 !-! 21 - 25 

9. Há quantos anos você ocupa cargo de chefia? 
- - - - - 
!,! Até 5 ! !  6 - 10 I,! l i  - 15 !-! 16 - 20 !-! 21 - 25 

10. Há quantos anos você es tá  nesta empresa? 
- - - - - 

!-! Até 5 !-! 6 - 10 ! !  i - 15 ! !  6 - 2 !-! 21 - 25 

- - 
11. Você acha sue seu trabalho e importante? !-! Sim !,! Não 

- - 
12. Para quem? !,! Para você mesmo !,! Para sua família 

- - 
I-! Para a empresa !-! Para a comunidade 

13. Você acha que na sua funcão 6 sempre necessário t e r  reciclagem e 
- - 

t relnament o? !,! Sim !,! Não 
- - 

14. A sua empresa se  preocupa com is to? ! !  Sim !,! Não 
- - 

15. Quem custeia 05 cursos de reciclagem/treinamento? !,! Você !-! A empresa 

16. 0s cursos são realizados: 
- 

!,! Sempre durante o expediente 



- 
!,! Sempre fora do expediente 
- 

!-! A maioria das vezes dentro do expediente 
- 
I,! A maioria das vezes fora do expediente 

Q u a n t a ~  horas você trabalha (oficialmente) por semana? 

- - - 
Você faz horas-ext ras? ! -! Não ! ,! Frequentemente !, ! Esporadicamente 

Você Caz horas-ext ras  para : 
- , - 

!,! Cumprir prazos i - !  Ajudar no sa lá r io  !,! Outros:---- 

Quantas horas-extras voce faz por dia? 
- - - , - - - 
! !  1 h !-! 2 h s  !,! 3 h s  !-! 4 h s  I-! S h s  I-! 6 h s  !,! + d e 6 h s  

- - 
Na sua empresa exis te  discrimina~ão de idade? I - !  Não !,! Sim 

- - 
Na sua empresa as  mulheres sofrem discriminacões? !,! Não !,! Sim 

- 
Você ~ncent  iva seu pessoal a aumentar a produc$o? !-! Não Sim, com : 

, - 
!,! Promessas de promocão ! - !  Atraves de prêmios 
- - 

!-! Pagamento por produclo !-! Elogios públicos 
- - 

!-! Atraves de pressão !,! Com ameacas de puni~ão  

Qual 6 a producão média de toques (por hora) exigida por voc;? 
- 
!-! - de 8 mil 

- , 

!-! de 8 a t e  10 mil !,! + de 10 a té  12 mil 
, - - 
!-! + de i2 a té  14 mil I - !  + de 14 a t é  16 mil !-! i de 16 a t è  18 mil 
- 

I , !  i de 18 mil 

Como e f e i t o  o controle da producãa? 
- , - 

!-! Atraves das chefias !-! Atraves dos próprios equipamentos !-! Ambos 
- 

! - ! Outro: -----,-,,-,,,-------------------------------,--------------------- 
- - 

c permitido conversar durante a jornada de trabalho? !,! Sim !-! Não 

Ha pausas durante a jornada de trabalho? 
- - - 

!,! Não !-! Só para lanches !-! Para cada 90 m i n  10 min de descanso 



28. Mesmo depois do expediente você f ica preocupado com a s  tarefas  do trabalho? 
- - - 

!,! Não ! - I  Pouco preocupado !,! Muito preocupado 

29. Você acha que o sal i rno sue recebe e compativel com os padr6es de mercado? 
- - - 
 SI^ !-!Não ! - !Nãose i  

30. Quais os c r i t é r i o s  adotados na sua empresa para promocão? 
- - - - 

!,! Não conheco !,! Não ex is te  !,! Merecimento !,! Tempo de serviço 

31. A faixa sa la r ia l  (em termos de S .  mínimo) em que você s e  enquadra i :  
- - - 

!,! Até 2 !,? + de 2 a t i  4 !,! i de 4 a te  6 
, - - - 
!,! + de 6 a t é  8 !,! + de 8 a t e  i 0  !,! + de 10 a t é  12 !-i + de 12 

- - - 
32. Você trabalha em empresa: !-! Estatal !,! Privada !-! Pública 

33. Socialmente você es tá  mais próximo da classe : 

- , - - - 
! !  Baixa !,! Media-~aixa !-! Média-Media !-! H4dia-A1 t a  !,! Alta 

34. Você considera a s  condições de trabalho de sua empresa? 
, - - - - 
!-! Pbssimas !,! Ruins !-! Regulares !-! Boas !,! Otimas 

E Quanto: 

35. A temperatura: 
- - - 

Você sente f r i o  durante o trabalho? !,! Sim !,i Não !-! As vezes 

36. A temperatura no local de trabalho está  sempre: 
- 

!:! Até f5 graus !:! de 15 a t é  20 graus !,! + de 25 a t é  25 graus 

- - - 
37. A iluminacão: !,! Adequada !-! Inadequada !-! Não s e i  

- - - 
38. Aos ruidos: !,! Nso exis te  I-! Impressora !,! Ar condicionado 

35'. As Cadeiras: 
- - - - 

!- !  Ajustáveis !-! Não ajustáveis !,! Giratórias !,! Fixas 
- - 

! , ! Dimensões adequadas !,! Dimensães não adequadas 

- - - 
40. Aos documentos: !-! Legíveis I,! I legíveis  !,! Difíci l  de l e r  

- - 
41. Ao teclado: !-! Mbvel ! !  Fixo 

- - - - 
42. A t e la :  !,! Com vibracões !,! Com reflexos !,! Embatada !-! Cores ruins 



43. Voce sabe o que 6 CCQ (Circulo de Controle de Qualidade) e trabalho 
- - - 

participativo? !-! Não !-! Sim (CCQ) !,! Sim (OUTROS) 

44. Você acha que o CCQ: 
- 

!-! Melhora a produtividade do trabalhador 
- 

!-! Permite maior part icipacão dos trabalhadores 
- 
!-! Serve para melhor controlar o trabalhador 
- 

!,! Serve melhor a empresa do que ao trabalhador 
- 
!-! Serve mais ao trabalhador do que a empresa 
- 
!-! Serve a ambos 

- , - 
45. Ocorre manutencão dos equipamentos: !-! Sempre !-! Nunca !-! As vezes 

- 
46. Sente-se insatisfeito com o trabalho que faz? !-! Não !-! Sim 

- - 
47. Você já esteve com stress por causa do trabalho? !-! NZo o,! Sim 

48. O que mais contribui para o stress? 
- 

!,! O trabalho repetitivo 
- 

!,! A sobrecarga de trabalho 
- 

!,! O isolamento no ambiente de trabalho 
- 
!-! O medo de perder o emprego 
- 
!-! A responsabilidade das tarefas 
- 

!,! Os baixos salários 
- 

!-! O medo de pegar doencas ocupacionais 
- 
!-! O autoritarismo das chefias 
- 

!-! A falta de perspectivas de crescimento profissional 
- 

!,! Motivos extra ambiente de trabalho 

49. Vote acredita que o trabalho com terminais de video possa trazer 
- - - 

complicas6es para mulheres grávidas? r - !  Sim !-! Nao !-! Não sei 

58. A empresa que você trabalha: 
- 

!-! Afasta mulheres grividas do trabalho com terminais de video 
- 

!-! Não afasta 



51. Você tem conhecimento de que sua profissão não tem regula~entacão do ponto 
, - 

de vista trabalhista? !,! Sim !-! Não 

52. Você vê necessidade da elaboração de um código de ética para os 
- - 

profissionais de P. D .? !,! Sim !,! Não 
- , 

53. você 6 sindicalizado? !,! Sim !,! Mão Por que? ,,,,,,,,,,,,,,,-e,------- 
- - 

54. Voc; participa das at ividades sindicais? !,! Não !,! Sim 

55. Você acha que o sindicato deve criar um centro para formacão e atualização 
- - 

tkcnica? ! !  Não !,! Sim 

56. Na sua opinião o sindicato e um orgão de: 
- 

!,! Assistência médica e jurídica 
, 

! - ! Defesa dos interesses econômicos 
- 

!-! Defesa dos interesses econômicos e poIít icos 
- 
!-! Luta por uma sociedade mais justa 

57. O que você acha da introducão das novas tecnologias Iequipamentos mais 

sofisticados, software mais "inteligentes", metodos modernos de organizacão 

do trabalho, etc)? 
, 

!,! Elimina o trabalho difícil 
- 

!,! Traz mais emprego do que desemprego 
- 

o - !  Traz mais desemprego do que emprego 
, 

!,! Aumenta o nivel de qualificacão 
- 

!,! Diminui o nivel de qualificacZo 
- 

!,! Não sei 

58. Na sua empresa os trabalhadores através de suas representa~ões participam 
- - - 

quando da introducão de novas tecnologias? !-! Sim !-! Não !-! Não sei 

5 9 .  Você concorda com a PNI (Política Nacional de Informatica)? 
- , - , 

!,! Não conheco !-! Sim !,I Não !,! Ate certo ponto Por que? ,,,,,-,,,,, 

60. Vote acha que a Reserva de Mercado é: 
- 

!,! Importante para o Brasil adquirir Know-how 
- 

!-! Nao importante para o Brasil 



- 
!,! Não sei 

61. Como você vê a rela~ão Brasil x Estados Unidos? 
- 

i,! Relacão de amizade onde os Estados Unidos ajudam o Brasil 
- 

!,! Os Estados Unidos se aproveita de sua superioridade (econômica e 

militar) e explora o Brasil 
- 

!-! São dois países independentes sue não interferem nos assuntos internos 

um do outro 
- 
!-! Não sei 

62. Você acha que as muItinacionais são: 

Imprecindíveis para o desenvolvimento nacional 

Precendiveis para o desenvolvimento nacional 

Forncedores de tecnologia para o Brasil 

Exploradoras da mão-de-obra brasileira 

63. Na sua opinião quais os principais problemas nacionais? 



A N E X O  4 

Prezado Senhor ( a ) ,  

1 )  Este ques t ion&r io  & d i r i g i d o  aqueles que exercem a 

função de c h e f i a  da hrea de anh l i se  e programação. 

2 )  Responda as questões assinalando a opção mais apropr iada 

mas, sempre que f o r  necessh-io o ( a )  S r  ( a )  poder& 

ass ina la r  mais de uma opção. 

3 )  Todas as questões são simples e ob j e t i vas ,  e  não l he  

causar& es forço  maior para respondê-las, não obstante o 

ndmero de questões. 

4)  Este ques t ionhr io  tem como o b j e t i v o  s e r v i  r de base para 

um t raba lho  acadêmico (Tese de Mestrado) que ser& 

apresentado Coordenação dos Programas de Pbs-graduação 

de Engenharia - COPPE/UFRJ. O o b j e t i v o  deste t r aba lho  

ser& o de d e f i n i r  as c a r a c t e r i s t i c a s  ge ra i s  dos 

p r o f i s s i o n a i s  da &rea de Processamento de Dados que 

estão enquadrados na base de seu s i n d i c a t o  (SINDPD-RJ). 

5) Os resul tados deste t raba lho  se r v i r ão  como f o n t e  de 

consu l ta  ãs empresas, B comunidade acadêmica e, 

pr inc ipa lmente,  a  nbs mesmos, p r o f i s s i o n a i s  da &rea de 

Processamento de Dados. 

6 )  Na qual idade de p r i n c i p a i s  interessados neste t raba lho ,  

deveremos procurar  responder ao ques t ion&r io  com o 

rn&xirno de f i d e l i d a d e  poss lve l .  



7) As suas respostas serão consideradas de carhter 

confidencial. 

8) Por hltimo, nos comprometemos a levar-lhe os resultados, 

logo que a pesquisa esteja concluSda. 

Antecipadamente agradeço. 



- - 
Sexo: !-! Masculino !,! Feminino 

- - - 
EstadoCivif:  !,! Solteiro ! !  Casado !-! Outros 

Faixa Etaria: 
- - - - - 

!,! Ate 20 !-! 21 - 25 !,! 26 - 30 !,! 31 - 35 !,! 36 - 40 

Qual o seu nivel de escolaridade? 
- - - 
!,! 10. Grau !,! 20. Graucompleto !,! 20. Grau incompleto 
- - 
!,! Superror completo !-! Superior incompleto 

Curso de graduacão: 
- 
!,! Tecnólogo em Processamento de Dados 
- 
!,! Bacharelado em Cisncia da Computacão ou Znformát ica 
- 

I - !  Curso da área de Tecnologia (Engenharias) 
- 
!,! Curso da área de Ciências Exatas 
- 

!,! Curso da área de Ciências Humanas 

- - - - 
!-! Mio !- i  Especializacão i,! Mestrado I,! i!outorado 

Qual o nivel escolar exigido para o exercicio de sua profissão? 
- - - 
!,! 10. Grau !,! 20. Grau !,! Superior 

Em relacão ao seu crescimento intelectual ,  o seu trabalho: 
- - - 

!,! Ajuda !-! Dificulta !,! Não interfere  

10. Quantos anos voc; já tem de profissão? 

l i .  Há quantos anos vote ocupa cargo de chefia? 



12. Há quantos anos você esta nesta empresa? 
- - , - - 

!,! Até 5 ! !  6 - 0 ! !  1 - 15 !,! 16 - 20 !-! 21 - 25 

- - 
13. Você acha que seu trabalho e importante? !,! Sim !,! Não 

- - 
14 .  Para quem? !-! Para vocz mesmo !-! Para sua, famil i a  

- , 

!-! Para a empresa !-! Para a comunidade 

15. Você acha que na sua funcão é sempre necessario t e r  reciclagem e 
- - 

treinamento? ! - ! Sim !,! Não 
- - 

16. A sua empresa se preocupa com i s t o?  !,! S i m  !-! Não 
- - 

17. Quem custeia os cursos de reciclagem/treinamento? !-! Você !-! A empresa 

18. Os cursos sao realizados: 
- 

!,! Sempre durante o expediente 
- 

!-! Sempre fora do expediente 

!,! A maioria das veres dentro do expediente 
- 

!,! A maioria das veres fora do expediente 

19. Quan ta~  horas você f rabalha (of ic ialmente) por semana? 

- - 
20. Na sua empresa ex is te  discriminarão de idade? !,! Não !-! Sim 

- - 
21. Na sua empresa as mulheres sofrem discriminacões? I-! Não !,! Sim 

- 
22. Você incent iva o seu pessoal a aumentar a producão? !,! Não Sim, com: 

, 

!,! Promessas de ~romocão !-! Através de pr imios 
- - 

! - !  Pagamento por P ~ O ~ U G ~ O  !,! Elogios públicos 
- - 

!-! Através de pressão !,! Com ameaças de punicão 

23. Como vocg faz o controle da producão? 
- - - 

!-! Através das chef ias !-! Através dos prciprios equipamentos !-! Ambos 

24. Mesmo depois do expediente você f i c a  preocupado com as tarefas do trabalho? 
- - - 

i,! Não !,! Pouco preocupado I-! Muito preocupado 

25. Você acha que o sa lá r io  que recebe é compativel com os padrões de mercado? 
- - - 
!-! Sim !-! Não !-! Não se i  



- - - 
26. Você poderia mudar de emprego com facilidade? !,! Sim !-! Não !-! Não sei 

27. Quais os critérios adotados na sua empresa para prumo&? 
- - 
!-! Não conheco !- 

- - 
! Não existe !,! Merecimento !,! Tempo de servi60 

- - 
!-! Titulacão !- 

28. A faixa salarial (em 

- 
!,! t de 41 até 14 

termos de S. minimo) em que você se enquadra 6 
- - 

!-! + de 5 até 8 !-! i de 8 até 41 
- - - 

!,! + de 14 até 47 !,! + de 17 até 2@ !,! + de 20 
, - - 

29. Você trabalha em empresa: !,! Estatal !,! Privada !,! Piblica 

30. Socialmente voce está mais próximo da classe : 
- - - - - 

! !  Baixa !-! Média-Baixa ! - !  Média-Media ! - !  Média-Alta !-! Alta 

31. Você considera as condicões de trabalho de sua empresa? 
- - - , - 

!-! Péssimas !-! Ruins !-! Regulares ! -! Soas ! -! fltimas 

32. Voce 6 solicitado para trabalhar no final de semana? 
- - - 

!-! Nunca ! - !  Frequentemente !,! Nãomuito frequentemente 
- - 
!-! Esporadicamente !,! Apenas em momentos de pico 

33. Voce fica trabalhando depois do expediente? 
- - - - 
!,! Todos os dlas !,! Quase todos os dias !,! Esporadicamente !,! Nunca 

34. Voce acha que o trabalho em P.D. é :  
- - - 
!,! Muitodesgastante !,I Poucodesgastante !,! Como qualquer outro 

35. Voce acredita que depois de um certo tempo o profissional da &a de P.D 

tem tendência a migrar para : 

- 
!,! Para cargos de chefia/gerência 
- - 
!,! Para functes acadêmicas e de pesquisa !-! Outros: ,,,,,,,,,--,----------- 

36. Você sabe o que é CCQ (Circulo de Controle de Qualidade) e trabalho 
- - - 

participativo? !,! Não !,! Sim ICCQI !-! Sim (OUTROS) 

Qual o tipo que a sua empresa adota? ----------,-,,,--,,--------------------- 

37. Você acha que o CCQ: 
- 

!,! Melhora a produt ividade do trabalhador 
- 

t -! Permite maior part icipacão dos trabalhadores 



- 
!-! Serve para melhor controlar o trabalhador 
- 
!,! Serve melhor a empresa do que ao trabalhador 
- 
!-! Serve mais ao trabalhador do que a empresa 
- 

! - !  Serve a ambos 

38. Ma sua empresa o trabalha está organizado em: 

Pool de programadores, onde cada um recebe as tarefas da chefia imediata 

Pool de analistas, onde cada um recebe as tarefas da chefia imediata 

Equipes de analistas e programadores, onde decidem colet ivamente as 

tarefas de cada um 

Out r0 : -,,,,--,-,---,--------------------------------------------------- 

39. Na sua empresa os analistas : 
- - 
! Mão programam !-! Também programam 

40. Na sua empresa os programadores : 
- 

!,! Participam da fase de desenvolvimento dos sistemas 
- 
!,! Apenas codificam as rotinas definidas pelos analistas 

Você acha que no desenvolvimento de sistemas e/ou programas o uso de 

metodologia torna a fase de desenvolvimento : 
- - 
I-! Mais lenta !,! Mais 

42. Em relacão ao trabalho em 
- 

!,! Diminui a manuten~ão 

43. Você já esteve com stress 

44. Na sua opinião o que mais 

- 
ripida ! - !  Não altera 

manutencão vocE acha que o uso de metodologia: 
- - 

!,! Aumenta a manutencão !,! Não influi 
- - 

por causa do trabalho? !-! Não ! - i  Sim 

contribui para o stress? 
- 

!,! O trabalho repetitivo 

!,! A sobrecarga de trabalho 
- 
!,! O isolamento no ambiente de trabalho 
- 

!,! O medo de perder o emprego 
- 

!-! A responsabilidade das tarefas 
- 
!,! Os baixos salários 
- 

!,! O autoritarzsmo das chefias 



, 

I,! A falta de perspectivas de crescimento profissional 

!-! Motivos extra ambiente de trabalho 

45. Você acredita que o trabalho com terminais de video possa trazer 
- - - 

complica~8es para mulheres gravidas? ! !  S m  !-! Não !,! Não sei 

46. A empresa que você trabalha: 
- 
!-! Afasta mulheres gravidas do trabalho com terminais de video 
- 
!-! Não afasta 

- - 
47. Voci e sindicalizado? !-! Sim e - !  Não Por que? ,,,,,,,,,,,,,,,--------- 

- - 
48. Você participa das atividades sindicais? !,! Nãa !,! Sim 

49. Você acha que o sindicato deve criar um centro para formacão e atualiza~ão 
- - 

técnica? ! !  Não !,! Sim 

50. Na sua opinião o sindicato e um ora% de: 
- 

!-! Assistência medica e jurídica 
- 
!-! Defesa dos interesses econômicas 
- 
!-! Defesa dos interesses econ8micos e politicos 
- 

!-! Luta por uma soc~edade mais ~ u í t a  

51. A sua profissão tem regulamentacão trabalhista? 
- - - 
!-! Sim !,! Não !-! Nãosei 

52. Você vê necessidade da elaborarão de um cbdigo de Gtica para os 
- - 

prof issionais de P. D .? !-! Sim !-! Não 

53. Na sua empresa existe: 

- 
!-! Sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD) Qual (is) : ,-,---------- 

- 
I,! Equipamentos de quinta geracão (Processamento paralelo) Qual (is) :-,,-,,- 
- 

!,! Pesquisas em Inteligência Artificial (IA) Quais: ,,,,,,,,,,,,,----------- 

54. Em relacão is L4Gns, você acha que na etapa de programação : 
- - 

!,! Aumenta em muito a produtividade !,! Aumenta pouco a produtividade 
- 

!-! Não altera, em nada em termas de produtividade 



56. Na sua empresa qual é a linguagem de programacão mais usada para 

57. O que você acha da introducão das novas tecnologias (equipamentos mais 

sofisticados, software mais "inteligentes", métodos modernos de organizacão 

do trabalho, e t c ) ?  
- 
!,! Elimina o trabalho d i f í c i l  
- 

!-! '  Traz mais emprego do que desemprego 
- 
!-! Traz mais desemprego do que emprego 
- 

!,! Aumenta o nivel de qualificacio 
- 

!,! Diminu i  o nivel de qualificacão 
- 
!-! Não s e i  

58. Você acredita que no futuro o posto de trabalho do programador estará  
- - 

ameacado? !,! Não !,! Sim Por que? ,,,,,,,,--,,,------------------- 

59. E o do analista? 
- 

!-! Tambh estara  ameaçado de extinção 
- 

o - !  perdera parte de seus postos de trabalho 
- 

!-! Não perdera postos de trabalho 
- 

!,! Haverá uma transformacão nas suas funcões, não sendo previsivel 

progn8st icos 

60. Na sua empresa os trabalhadores atravks de suas represent acões participam 

quando da introducão de novas tecnologlas Caqulsicão de novos equipamentos, 

mudancas na organizacão do trabalho, e tc  . I ?  
- - - 

! Sim !,! Não !-! Não se i  

61. No caso especifico de desenvolvimento de sistemas de informacio a sua 

empresa permite a s  representacões s indicais  acesso ou acompanhamento dos 



62. Na sua opinião a Inteligência Artificial 6 uma disciplina que : 

- 
!,! E meremente especulativa 
- 

! - ! Trará resultados concretos 
- 
!-! Poderá dá resultados mas, muito remotamente 

- - 
63. Na sua empresa o pessoal técnico se interessa por IA? !-! Sim !,! Não 

64. Na sua empresa existe algum setor envolvido com pesquisa !,! Não !,! Sim 

6 5 .  Quais pesquisas estão sendo feitas? ,,,,,,,,,,,,----------------------------- 

66. Você acha que o governo brasileiro deveria criar um programa especial para a 
- - 

pesquisa em IA? !,! Sim !,! Não Por que? ,,,,,,,,,,,,,,,,,---,----,- 

67. Voci concorda com a PNI (Politica Nacional de Informáticai? 
' - - - 
!,! Não conheco !-! Sim o,! Não !,! Ate certo ponto Por que? ---------,-, 

68. Você acha que a Reserva de Mercado e: 
- 

!-! Importante para o Brasil adquirir Know-how 
- 

!,! Nào é importante para o Brasil 
- 

!-! Não sei 

69. Como você vê a relacão Brasil x Estados Unidos? 
- 

!,! Relacão de amizade onde os Estados Unidos ajudam o Brasil 
- 

!,! Os Estados Unidos se aproveita de sua superioridade (econimica e 

militar) e explora o Brasil 
- 

!,! Sao dois países independentes que não interferem nos assuntos internos 

um do outro 
- 

!,! Não sei 

70. Você acha que as multinacionais são: 
- 

!,! Imprecindiveis para o desenvolvimento nacional 
- 

!,! Precendiveis para o desenvolvimento nacional 
- 
!-! Forncedores de tecnologia para o Brasil 
- 

! ,! Exploradoras da mão-de-obra brasileira 

71. Na sua opinião quais os principais problemas nacionais? 
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Figura V.4 
10 M~aiona Mercado8 de Computadores 

Braail - ta81 

Bureaux Serv. 18.1% 

Mat. de Transporte 8.7% 

Const. Civil 4.8% 

Ind, Alirnentoe 6.8% 

Fonte: Tabela V.4 









Figura VIII.1.1 
Faixa Etsnria por Categoria 

Desenvolvimenia 

% da Amstra 

Anallata Programador Chf. Deeenv, 

Faixas Etarias 
QO KS! 21 a 26 re a 30 FM 81 a 36 

38 a 40 0 41 a 46 48 e 60 )60 

Fonte: Tabela VIII.1 

Figura V11.1.2 
Faixa Etaria por Catqpriei; 

Pmduceo 

Operador Dlgltadw Prep, Dados Chef, Prod, 

Faixas Etarias 
E @O hZm 21 a 26 28 a 8 0  31 a 36 

GB o 40 0 41 a 46 48 a 60 nmi 6 0  
Fonte: Tabela VIIl.1 



Figura V111.2.1 
Diatribuicwo por Sexo 

Desenvolvimento 

" 
Anallsta Programador Chef, Desenv, 

Mascullrw rn Femlnlno 

Fonte: Tabela V111.2 

Figura VH1.2.2 
Distribuicao por Sexo 

Broducaa 

Operador Dlgltador Prep, Dados mef, Prod, 

Masculino rn Femlnlno 

Fonte: Tabela V111.2 



Figura V111.3.1 
Distribuicao por Estado Givil 

Desenvolvimento 

% da A m t r a  
80 

Anallsta Programador Chef Desenv, 

Soltelro hmq Casado Outros 

Fonte: Tabela V111.Q 

Figura V111.3.2 
Distribuicao por EsWo Civil 

Proáucao 

% da A m t r a  

80 o 

" 
Operador Dlgitador Prep. Dados Chefes Prod, 

.I Soitelro hmq  asad do Outros 

Fonb: Tabela V11l.Q 



Figura V111.4.1 
Nivd de Escolaridade 

Desenvolvimento 

Anallsta Programador Chef, Desenv, 

1 10, arau 20, mau Superlor 

Fonte! Tebela V111.4 

Figura V111.4.2 
Nivei de Escolaridade 

% da Amostra 

Operador Dlgltador Prep, Dados Chefes Prod, 

10. Grau 20, Grau Superlor 

Fonte: Tabela V111.4 



Figura ~111.5.1 
Tempo de, Profissao por Categoria 

Desenvolvimento 

R n  . % da Amostra 

Analista Programador Chf, Desenv, 

Faixas 
(8 m 0 a 1 0  I a 1  m 1 0 a 2 0  

21 a 26 0 20 a 30 31 a 06 a 6  

Fonte: Tabela V111.6 

Figura V111.5.2 
Tempo de Profisgao por Categoria 

Producao 

Operador Dlgltadw Prep. Dados Cnef, Prod, 

Faixas 
E (0 h r m 0 ~ 1 0  m 1 1 a 1 6  m 1 0 a 2 0  

21 a 26 0 20 a 30 31 a 36 

Fonte: Tabela V111.6 



Figura V111.6.1 
Tempo de Empresa por Categoria 

Deaemlvimento 

% da Amostra 

Anallsta Programador Ghf, Deaenv, 

Faixas 
E <E m e a i o  ~ l i a ~ i  m i t 3 a 2 0  

rn 21 a 26 C] 28 a 30 31 e 36 rnni ,36 

Fontei Tabela V1II.E 

Figura VA1.6.2 
Tempo de Empresa por Categoria 

PrQducaQ 

Operador Dlgltador Prep, Dados Chef, Prod, 

Faixas 
II <O m e a l o  ~ l l a 1 6  m l E a 2 0  

rn 21 a 26 0 2E e 30 31 a 36 111 r36 

Fonb: Tabela VIII.6 



Figura V111.7 
Tempo em Cargo de Chefia 

Chef, Desenv, Chef, Prod. Total 

Faixas 
( B  h m 9 B a 1 0  1.....:111a16 W l B a 2 0  

21 a 26 ti 28 a 30 31 a 36 omi )86 

Fonte: Tabela VIk7 

Figura V111.8 
Nivel Salarial 

Pmducao 

Operador Dlgl tador Prep, Dados Chaf, Prod, 

Faixas de Salario Minimo 
( ~ S M  m 2 8 4  a 4 ~ 8  B a 8  

m 8 a 1 0  t i i 0 a i 2  ) 12 

Fonk Tabele V111.8 



Figura V11.9 
Nivd Salarial 

Desenvolvimento 

% da A m t r a  

80 o 

Anallsta Programador Chefes Desenv, 

Faixas de Salario Minimo 
( 6 5 ~  h m j 6 a 8  a 8 a 11 11 a 14 

14 a 17 0 17 a 20 r 20 

Fonte: Tabela Vlll.Q 



Figura VAI.10.1 
Auto-kientiificecao de Qasse Social 

DesenvoMmantO 

Anallsta Programador Chef, Desenv, 

Classes Sociais 
Balxa rn Med-Belxa Medla rn Med-Alta lU;;l Alta 

Fonte: Tabela V111.10 

Figura V111.10.2 
Auto-identificamo de Classe Social 

Pmducm 

Operador Dlgltadw Prep, Dados Chef, Prod, 

Classes Sociais 
Balxa rn Med-Balxa Medla rn Mad-Alta Alta 

Fontei Tabele V111.10 



Figura IX.1 
Condicoes de Trabalho 

% da Amostra 
70 

Anallsta Programador Operador Dlgltador Prep, Dados 

Opiniao Sobre as Condicoes Gerais 
Passlmas [irm Rulns Regulares Boas Otimas 

Fontei Tabela IX.l 

Figura IX.2 
Condicoe8 de Trabalho 

Lesaes por E8brcos Repetitivos 

% da Amostra 
80 

Dlgltador Prep, Dados 

L E R 
Nao hmP Tenoaslnovlte Outro tipo 

Fon$: Tabela IX.2 



Figura IX.3 
Comlic~e$ de Trabalho 

D6res Provocada$ peio Trabaltw 

" 
Operador Dlgltador Prep. Dados 

Localizacao das Dores 
= Nao Maoa a unho8 Braoos 

lEl Ombros C7 Coluna Peswoo Cabwa 

Fonte: Tabela IX.3 

Figura IX.4 
Condicoes de Tmbelho 

thItUni~a Probiemes de Stiiudt? a Empresa 

Operador Dlgltador Prep, Dedos 

Sim iSS3 ~ e o  

Fontsi Tabela IX.4 



Figura IX.5 
Condicoes de Trabalho 

Horrts-Extras 

Operador Dlgltador Prep, Dados 

Periodicidade 
Nao Frequentemente Eaporadloamente 

Fonte! Tabele IX.6 

Figura IX.6 
Candicoea da Trabelho 

Dupla Jornada de Trabalha 

Operador DIQI tador Prep. Dados 

N E O  IBSi Sim 

Fonter Tabela IX.8 



Figura IX.7 
Condicoes dc, Trabalho 

8th-Contratam 

Operador Dlgltador Prep, Dadoe 

N a o  N S l m  

Fontei Tabela IX.7 

Figura IX.8 
Condicoes des Trabalho 

Producaia Mediia dos DigiWores 

% da Amostra 
30 

" 
( 8  mll 8 a 10 10 a 12 12 a 14 14 a 18 18 a I 8  > 18 mil 

Toques/hora 
Produtlvldade 

Fonte i Tabela IX.8 



Figura IX.9 
Condicom de Trabalho 

Incentivo a Produtividade 

% da Amostra 

1 

Anallsta Programador Operador Dlgltador Prep. Dados 

Meios Mais Usados 
Nao hm3 Pmmeasas a Premio6 Produom 

~logloa L i  ~ressao Punimo 

Fonbi Tabela 1X.Q 

Figura IX.10 
Condicoes de Trabalho 
Controle da Producao 

% da Amostra 
100 I 

- 
Analista Programador Operador Dlgltador Pmp, Dados 

Meios Mais Usados 
%II Cheilas Equipamentos a Ambos 



Fígura IX.11 
[;ondicoes de Trbsabalho 

Preocupaem com a Trabalho 

% da Amostra 
80 

" 
Anallsta Programadw 'Operador Dlgltador Prep, Dados 

Nivel de Preocupacao 
Nao 6mP Pouoo Multo 

Fontei Tabela IX,11 

Figura IX.12 
Condicoes de, Trabalho 
CritRvios para Pmmocao 

Anallsta Programador Operador Dlgltador Prep. Dados 

Cri terios Usados 
Neo Bei hml Nao Tem Mereoimento Tempo 

TItulo 0 Outros 

Fontei Tabela IX.12 



Figura IX.13 
Condicoes de Trabalho 

Mudbinea de Turnabi 

Operador Dlgltador Prep, Dadoa 

Periodicidade 
Nunna Perlodlcamenw a Eaporadlcamenm 

Fonte: Tabela IX.18 

Figura IX.14 
Csntiiwee de Trabalho 
Conuwm no Expediente 

V 

Operador Dlgltador ~ r e p ,  Dados 



Figura IX.15 
Csndicow cie Trabalha 

Execucab t8e Tarefas Mecanicamente 

" 
Wrador  Digltador Prep, Dados 

Sim 5!J  ~ t t o  

Fonte1 Tabela IX,16 

Figura IX.16 
Condicoes 6 bbalho 
Insatisfacao no Trabalho 

" 
Analista Programador Operador Digltador Prep, Dados 

M N a o  m S l m  

Fonter Tabela IX.10 



Figura IX.17 
Condicom $e Trabalho 

E$WS&? RCn#lCa& MS Trerbalhb 

" 
Analista Programador Operador Dlgltador Prep, Dadoe 

m Neo Slm 

Fonk Tabela IX,17 



Figura IX.18.1 
Principais Caueas da Estresse! 

Desenwlvimento 

% da Amostra 

80 0 

Carga de Trabalho Balxos Salarlos i::..:;n Responsabllldade 

Fon$i Tabela IX.18 

Figura IX.18.2 
Principais Causas do Estresss 

Producao 

Operador Dlgl tador Prep, Dedos 

Sslarlo PSiD Trebalim Futura Prof, Rep,Tarefs 

Foniw Tabela IX,18 



Figura IX.19 
Ciondicoea de Trabalho 

Receia de Usar Terminais de Video 

% da Amostra o 

u 
Operador Prep, Dados 

Slm Nao 

Fonbi Tabela IX.1Q 

" 
Analista Programador Operador Dlgltador Prep, Dados 

Sim NRO Nm Sabe 

Fonte: Tabele IX.20 



Figura IX.21 
Condicoes ds 'itabalho 

Ta Vi&% - Empresa Afasb Gestantes 

Psiallsta Programador Operador Dlgltador Prep, Dados 

Fonte: Tabela IX.21 

Figura IX.22 
Condicoes de Trabalho 

T. Vldeo - Efeitos s/ Viw 

Dperador Dlgltador Prep, Dados 

Passou a Usar Oculos ou Lentes 
Slm @?d Nao Sem Reap, 

Fonb: Tabela IX.22 



Figura X.1 
Formaceto Aceiiderniciri dos Tecnicos em P.D 

Rlo de Janeiro 

Anallata Programador Chef, Desenv, 

Cursos de Graduacao 
Tecnologo 5 inforrn, Engenharia Dutroe 

Fonte: Tabela X.l 

Figura X.2 
Forrnaicao POQ-Qraduaicaio Tecnbos em P.D 

Rio de Janeiro 

- 
Anallata Pro~ramador Chef. Desenv. 

Cursos de Pos-Graduacao 
Nao hZm Especializacs a Mestredo Doubrado 

El Sem ~esp .  

Fonte! Tabela X.2 



Figura X.3.1 
Reciciagern e Tminamento 

De8envblvSmentb 

" 
Anallsta Programador Ghef, Deaenv, 

Acha Importante 
Slm Nao I.":'l Sem Reep. 

Fontei Tabela X.8 

Figura X.3.2 
Reeiclagern e Treinamento 

Pmducao 

% de A m s t r a  

IZ0 I 

Operador Dlgltadw Prep, Dado8 Chel, Produoao 

Acha Importante 
Slm Nao a Sem Reep, 

Fonb: Tabela X.8 



Figura X.4.1 
Rsciclagem e Treinamento 

Desenvolvimento 

Anallsta Programador Chef. Desenv. 

A Empresa Acha Importante 
.I Sim 5  ao E3 Sem Resp, 

Fontei Tabela IXa4 

Figura X.4.2 
Reciclagem e Treinamento 

Pmducm 

Operador Dlgltador Prep. Dados Chet. Produoao 

A Empresa acha Importante 
.I Slm 5 Nao Sem Reep, 

Fontei Tabela X,4 



Figura X.5.1 
RecicPagem e Treinamento 

Desenvolvimento 

% da Amostra 
100 1 

Anallata Programador Chef, Desenv, 

Despesas 
Voos hmTI A Empresa Sem Resp. 

Fontei Tabela X.6 

Figura X.5.2 
Recblagem e Treinamento 

Pradlucao 

Operador Dlgltadw Prep. Dados Chef, Produoao 

Despesas 
Voce hmg A Empreaa S em ~ e s p ,  

Fonlw: Tabele X,6 



Figura X.6.1 
Introducao das Movas Tecnologiae (NTs) 

Desenvolvimento 

% da Amostra 

Anallata Programador Chef, Deaenv. 

Opinioes sobre os Impactos 
Elimine Trab. a Emprego [.I Emprego > Qualificeoao 

(Quellfioaceo 0 Nao Sabe 

Fonte: Tabele X.6 

Figura X.6.2 
Introduciao &e Novia$ Tecnologias ( N T ~  

Pmducao 

Operador Dlgl tador Prep. Dadoa Chef, Prod. 

Opinioes sobre os Impactos 
Ellmlna Treb. hrm > Ernpreeo ( Emprego r Quallfloe~ao 

( Qualifloamo 0 N e o  Sebe 

Fonte: Tabele X.6 



Figura X.7 
Introducao das Novas Tecnologias (NTd 

Praducaa 

% da Amostra 
80 

Operador Dlgltador Prep, Dados 

Ameaca ao Trabalho 
Nao Slm Sem Reap, 

Fontei Tabela X,7 

Figura X.8 
Introducao da8 Novas Tecnoiogias (NTs) 

Desenvolvimento 

Anallsta Programador Gtief, Desenv, 

Ameaca ao Trabalho do Programador 
E Nao Slm a Sem Reap, 

Fonte: Tabele X.8 



Figura X.9 
Introducao drns Novas Tecnologias (NTd 

Desenvolvimento 

% ds Amostra 
80 r I 

Anallsta Programador Chet, Deaenv. 

Impactos no Trabalho do Analista 
Arneaoedo Perda Funo. a Nao Perde Transtorm. 

E i  sem ksp .  

Fonte: Tabela X.9 

Figura X.10 
Uao de Tecnieas Estruturadas 

Desenvolvimento 

% da Amostra o 

Anallsta Programador 

Metodologias 
Met. da Ernpreaa a Met. Proprie Nao uaa Bem Resp. 

Fonte Tabela X.10 



Figura X.11 
Uao de Tecnicae Eetruturadas 

Desenvolvimento 

Anallota Programador mef ,  Dwenv, 

Metodologias Tornam o Desenvolvimento 
Mala lento Mala rapldo Nao Interfere Sem Resp. 

Fonte: Tabele X.11 

Figura X.12 
b o  de Tecnicas Estrutwadae 

Desenvolvimento 

Anallsta Programador Chef, D~eenv. 

Metodologias fazem a Manutencao 
Dlmlnulr Aumentar Nao Interfere Sem Resp, 

Fontei Tebela X,12 



Figura X.13 
Linguagens de Quarta Geracao (L4Gs) 

Desenvolvimentu, 

" 
Analista Programador Chef, Desenv, 

Impactos sobre a Produtividade 
I Aumen, mulb hSZIS Aumen. pouoo Nao Interfere Sem Resp. 

Fontei Tabela X,13 

Figura X.14 
Inbeligencia Artificial (IA) 

Anallsta Programador Ghef, Desenv, 

Perspectivas 
Espewiativa Res.Conoreb a Res.Remoto8 Sem Resp. 

Fontei Tabela X.14 



Figura X.15 
Fuam de Atividadeg 

Desenvolvimento 

Analista CXief, Desenv, 

Atividade de Analise de Sistemas 
Nao Programam Programam Sem Reap, 

Fonte: Tabela X.16 

Figura X.16 
Fumo de Atividades 

Desenvolvimento 

Programador Chef, Deaenv, 

Atividade de Programacao 
Deaenv, do Siaternaa Codifloao de Progam, Sem Reap. 

Fonte: Tabela X.18 



Figura X.17 
Muanca de Cerrgos 

Desenvalvlmentb 

Anallata Programador Ghef, Dmenv, 

Tendencias 
CheflGersncia a Funo. Aoadernloas a Outros a Sem Rwp. 

Fonte: Tabela X.17 



Red. de Custos M, Qualidade C. de Trabalho Beguranoa Outros 

Fonte: Boletim DIEESE 



Figura X1.2.1 
Conhecimento sobw CCQ 

Desenvolvimento 

% da Amostra 

Io0 o 

" 
Anallsta Programador Chef, Desenv, 

Nao rn Slm a Slm (Outros) Sem Resp, 

Fonte: Tabela XI.2 

Figura X1.2.2 
Conhecimento 8obm CCQ 

Operador Dlgltedor Prep, Dados ~ h e f ,  Prod, 

Nao 5 Slm Slm (Outros) Sem Resp. 

Fonte: Tabela X1.2 



Figura X1.2.1 
~onhedmento sobre CCQ 

Desenvolvimento 

inn 
% de Arroatra 

hal le ta Programador Chef. Deeenv, 

81D Nao Slrn a Slrn (Outros) Sem Resp. 

Fonb: Tabela X1.2 

Figura X1.2.2 
Conhecimento sobre CCQ 

Prsducas 

Operador Dlgltador Prep, Dados Chef. Prod, 

Neo Slrn Slrn (Outros) Sem Resp. 

Fonb: Tabela X1.2 



Fgura X1.3.1 
Gl~ulos de Controle de Qualidade (CCQ) 

Deaenwolvimentb 

% da Amostra 
120 r 

Analiata Programador Chef. Desenv, 

Impactos 
> Produtiv. > Partioip, > Controle Serva a Emp. 

rn Serw a Trab 0 Serve ambos 

Fonbi Tabela XI.8 

Figura X1.3.2 
6ircukx de Gontrole de QualiWe (CI;Q) 

Producao 

Operador Dlgltador Prep. Dadoa Chef, Deaenv, 

Impactos 
I( Produtiv. > Particip. > Contmle Serve Emp. 

rn Serw Trab Serva amboa 

Fonbi Tabela X1.G 


